
t EtEPDIRLICA FEDERAL
..~1•Mielamyea

ESTADOS UNIDOS DO.

----D	 r .

‘laneo Allentão Transatlantico.
	 . - •

.	

tina da Mfandega H . II . '.'Coisa vx • I .38G .
.	 .

ORDEM E pR9GREsso

CAPITAL FEDERALÀNNO LI — 24' DA REPUBLICA — N. 3

SUMMARIO
Draw 01:mim.:

'Despacho conectivo.
Acres DO PODER LEGISLATIVO,:

Decreto H. 2.3, que autoriza o Presidente eia Ilepubliea a abrir
credito ao Iiiiisterio da Justi e, a. e Novelos Interiores.

Decreto n. 2.;23A. que autorizjt aáhrir.credito ao 1;ilist ,. r:o da
Justiça e Negocios Inter ore', /

Decreto n.	 que auriza o M-residente da Republiva a
tuir ao juiz de (live' t'ipos ...litallo , Dr. José Joaquim Ilaei a Ncv, s
a quantia quevidain 'ate ..pagou a titulo de impuoo sAre
vencimentos.

Decreto il. 2.52G, (10 autoriza o over' a fazer reverter ao quadro
dos fulicciona los da Vaze11 ZI O ,X-É° eseripturario du The-ouro
Nacional A le.' 1nnlre Nori)erto	 Costa.

Decreto H. 2.52 , que autoriza o Governo a elevar a . primeira orkb m
a Mesa de Retidas de Villa NoN a, no Estado de Sergip..

Decreto ti. 2.52?, que auloriza a conceder a Rogariam) Pires Tei-
xeira O favor de se lhe contar o tempo etc Mediou de 3 de
novembro de 18til , a setembro de 189ã.
ACTOS 1•0 Poma; EU:ELMO:

Decreto	 9.22, que approva as novas planta .: para a cons'rireção
da ponte interinvional sobre o rio Quarahim, 	 ent substitoie.au
das que foram approvadas pelo deer.I. , ) ii.	 .ING, il. man:-

de 1ts07.	 •-
Deeretos ns. 9.279 e 9.2.90, que abrem crediteis ao Miiiisterio da Jus-

Lica e Negocios Interiores.	 .	 •
Decreto .; ns. 9.230 e 9.281, oue abrem credites ao Ministerio da

Fazenda.
Men zz n go ii-: . •
Aliiiisteria da .Tu-tia e Nega:cios Interiores — Decretos de 28 de

dezembro do anilo proximo findo.
Ministerio da Agricultura, Industria e Cohunercio—Decretos de 25 de

dezembro findo.
Ministerio da Guerra — Decretos de 3 do corrente.

NoTici \RIO.
Rum Comutaram..
SECRETARIAS DE EsTADO:.

mini.,lerio da Justiça e Negócio s iib . riorés — Portarias — Expediente
• das Directorias de Jtistiça, Interior, Saude Publica e Policia do

District') Federal.	 •
Ministerio das ItelaçÕes Exteriores—Recepção Diploma	 .
.ministerio da Fazenda — Titulo, portarias, Expedielite das I iirecto-

ria s do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, do
Patrintunio, da Recebedoria .do District° Federal, Caixa de Cor.-
versão, Imprensa Nacional e Diasjo

Alinisterio da Marinha—Expediente.

• Ministerio da Guerra—Portarias, Expediente.
mill i.00rio da Viação e Obras Publicas —POrLariwz, Expediente da;

hirectorias Geraes do Expediente, Contabilidade e Viação e Obras
Publicas.	 •••	 .	 .	 .

gmist fo . in da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente
.	 da Directoria Geral de Industria e Commercio.

TRIDeNvi. DE CONTAS — DIARIO DOS TRIDENAES — ?trancas REGISTRADAS

—RENDAS PUBLICAS — EDITAES • E Avisos.
SOCIEDADES ANOMAS--Actos das Companhias Nacional de Seguro Mu-

'	 ttio Contra Fogo e Estrada de Ferro é Minas de S. Jeronytuu..•
Pratteat,i)ps ihrtas.ts.
ASTeScos.	 -

QUINTA-FEIRA, 4 DE JANEIRO DE 1912

DIÁRIO OFFICIAL
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No de s pacho conectivo	 :realizado sob a 'presidencia do
Eun . l. Si . . Marechal Hermes da Fonseca, Presidente 'da Republ:cn,
fora III 11 ,.. iglia(10 os seguiu	 :

:k lini,teriu da Juslit:a e N . -zovies Interiores:
Exp,..lindo o deeretii n..2.ãl, que autoriza o ,Presidente dia

!Republica a coneeder um anuo de licença ao Dr. Carlos' Gomes Ra-
liii 11.111, pr,,motor publico da comarca do Alto Juruá, com dous

tereo: ( 1 .• Nencimentos, para tratar de sua saude onde. lhe convier.
Nomeando delegado de Sande da I" Delegacia do Districto.Feí.

ileral ii ilispector sauitario Dr. Leonel Justiiiiano . da Rocha.
Promovendo ao posto de alferes do Corpo de Bombeiros desta

Capital o 1 argento do iueiuo corpo Sebastião Barbosa Nepaniu-

.ceno.
Graduando no posto de tenente o alferes do Corpo de Bombeiros

desta Capital Luiz Gonzaga da Fonseca.
Transfurindo, na Brigada Policial d	 rico Distt° Federal, oapitão

Paulo NeNes de Moraes Gomile do cargo de secretario geral para o
de elisi,nlieiro.

• — Ministerio da Fazetsda

Expedindo cs decreto , :
N. 2.532. que eleva a 8:•1003 animes os vencimentos do solici-

tador da Fazenda Nacional junto ao Supremo Tribunal Federal;
N. 2.;13, que eleva os vencimentos dos ch4es de secção,

In ora rio•:, pt.rteiro, correio e serventes da Estatistica*Commercial;
N. 2.538, que autoriza o Presidente da Republica a abrir ao

Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 99i:803,5123, para
pagam ento de (lis idas de exercicios findos relacionadas;

N. 2.539, que concede á D. Gabriella Midler de Castro e á so
finia •.otteira Gabriella de Castro a pensão mensal do 100S, repari

d a mente
N. 2.510, que autoria o Presidente da Republica a dar ás Mesas

ite Rendas de Itacoatiara e de Porto Velho de Laguna o mesmo regi-
men da de Antonina, e dá outras providencias.

Nomeando:
O chefe de secção da Caixa de Amortização Carlos Simões Prata,

' ,ara o togar de delegado fiscal do Tlicsouro Nacional, em comissão,
no Eslado de Minas Gemes;

O ajodante do guarda-mór da Alfandega de %mios, Estado do
Amazonas, Armando de Oliveira Amaral, para o logar de 1 , escriptu-•
rario da mesma alfandega;

Gileno Pedrosa, para o logar de ajudante do guarda-mór da Al.
fandega de Manáos, Estado do Amazonas;

O 3 , escripturario da Alfandega do Estado da Bahia EgydIO
Jorge Franco, para o logar de. 21 escrinturgip 44, mesma repartislio.
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O 4° escripturario da Delegacia Fiscal d . ) Thci , ouro Nacional no

Estado da. Bahia Baldwitero José Garcia, para o 1,Ngar de 3° toca . : ptit-

rario da Alfandega do mesmo Estado;

O bacharel Carlos linba-salty, para o lao.ar de -1° e..-crilourario da

Dei-g:teia Fical do Thesouro Nacional no E s tado da Bahia;

O 2° e seripturario da Alfandeg,a do Estado da Bailia 11C11 - rel . ) .Joé
do Araujo, para o logar de 1° escripturario da mesma rellar

O 1° escripturario da Alfandega do Estado da Balda 	 Is

Lauro Accioly, para o togar de couierente da mesma relia rti:ão.

—Ministerio da Marinha:

Expedindo os decretos:

N. 2.530 A, que fixa a for,:a naval para o exere'ci ) de 1912;

fies ,Ivendo transferir para a is Tva o capitai de 4 . ..moela Fer-

nando Araripa.

— Ministerio da Guerra:
Expedindo os decretoA:

N. 2.531, que declara como se deverA comi) r a cononi,,ãa de

prontocs dos olliciaes do Exercito e aut ,riza o contractu 41.t pli

ceittic is para o servi.» deste.

N. 2.535, que autoriza o Pmei ..opti.)..1.1 a a br:r ao

Ministerio da Guerra os creditos de 1.012:3233028, supp! nneuiar á

verba 103 , e 1.:13:12350, supplementar á verba 11" do art. 21 da

lei n. 2.30, de 31 dc dezembro de 1910

N. 9.291, que ahr ao Ministerio da Guerra o credito /, :pocial de

2:1133 para indemnizar a Sociedade Tiro Brazileiro dc (:ordei•o

metade das despezas feitas com a consume:ao de uma linha de tiro

N. 9.292, que abre ao Ministeric, da Guerra os ' , reditos de

1.012:323302, supplementar á verba 10', o 1.713:123;,

nralt ar á	 11" do art. 21 da lei n. 2.3:36, de 31 de deze:nbra

de, 1910.

Nomeando para a Dire,.(;lo de Contabilidade da Secreto ria

Guerra:
Chefe de secr, ão, • o 1° officio] JosO Innoceueio 41; Miran Ia;

ofileial, o 2° Carlos Joaquim Barbosa; 2' official, o 3° Franci ,e . ) Xavier

Verreira de Andrade , e 31 ollicial, o 1° José Basilio Pyrillo.

Promovendo:

Na arma de engenharia: a corontd, por antiguidade, o enronel

graduado Antonio Jo.;.:: Dias de Oliveira, para o quadri Pj cl ;

t.. neitte-coronel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado

Calazaw, para o quadro supiletnentar; a capitão, o rapai . ) graduado
Antonio JUSki!da Fon-;ei:a, e a l' 1...incute, o 1' tenente ii Ltd lo Neste
Rodrigues da Silva

Na arma 1c infantaria: a 20 tenente, o aspirante a of/1,:ial Fran-
cisco Pereira da Costa

Na arma de e.tval1ariii: a 20 tenente, o aspirante a oiro:ia' allao.t.)
Prado de Oliveira

No Corpo (1,1 Saade: a capitar-Medico, o capitac-madico graduado
Dr. Terentillo de Brito.).

Graduand ):

Na arma de engenharia: no po,to de coroir . 1, o tencittr-.oronel
Lauro Seseriano N1,111 . 1 . ; II) tailein O major Joaquim
M trones da Cunha ; mio de cap .e.ão, o l b o iante Perininio Carii.Á•o

L,.ão, e no de I"	 o 2' tenente	 do Arauj	 ;
No Copo de Saci! : mi	 po .o. ,) tIt capita .)	 o 1' tenente

ine . lieo Dr. João Pinto 11abk . 11 0 Pestana.

Transfuriodoi

Na anua de engenharia: do quadro supplementar para o ordinario,

o major Ayr23 (I: Moraes Ancora, sendo classificado no if batalhão

como	 ;

Na ar:a t de artilharia: o capitão João Iluarque Barbosa Lima, (Ta
21 ba i:1 I,-pendente para a 3" bateria tambam independente , e

dest t para aqa 'na bateria o capitão Eudoro Corra

Na arma d . : infantaria: os capines João Philadelpho da Rocha, da
3° companhia do E' batalhão do 12° regimento para o cargo de aj a-

dmita do li' iYA, iinento, e Antonio Frón de Sá Azevedo, do cargo (kl
ajudaut 41 ,1c corpo para a 3° companhia daquelle batalhão e reg:-

ment . 4 ; os emales Manoel Ntines Pereira Lima, de ajudante do 100

regini toco para a 2' companhia do 28 0 batalhão d) mesmo re;iin -tufa,

e NI tit ) . yl LI n	 Fignehaia, desta companhia, batalhão e reg:-

Iii mt 1cit . .t o e irg) de ajudante do 10° regiinnto

O 1' tu !1'.e Julio Procopio Gabião do quadro ordioarie da arma
41, infamar: p ira o quadro supplementar da dita arma

Par t a arma de infantaria, o 21 tenente exe2dente da de ca

ria Joa .! Loiz de Moraes.
t.:,:te ., ,lendo a Antonio Bruno de Oliveira aposentadoria no lonr

de Hl --,1;ão da Dirce ,:ão de Contabilidade da Secroaria da
Gnica.

B-forin:todo o coronel da arma de eavallaria. Henrique de Amo-
rim 1:.y...ura.

Min Lindo

lane	 antigilidade de posto do 2° tenente do Ex..r.iw

1.4 .:stina Ti x :ira de Faria seja contada de 1 .1 de ag...sto il 18:11,

data em que foi eonimisionado no de alferes, e promovei-) a 1^ te-
mim! a , c eu a antiguidade que lhe compttir

Indliir nos quadros ordinarios das armas sc ,gMittes os °file ian
qii adi int a g•;-regados: na de infantaria, o 2° tenente -ti li,

11 , is Princip., Junior ; na de eavallaria, o 23 tenente Francisco Jor •-

‘1"riglit

Goo ar a antiguidade do posto de alferes do 1^ tenente da arma

de infantaria. Octavio Fontes Pitanga de 7 de março de 1891 e [n.o-
)1(1-.) a capito .), com a antiguidade que lhe c-mpf•tir.

litti-, terio da Via . :ão e Obras Publicas:
Exp-Ii ii daos decretos
N. 2, n , qii3 autoriza o Governo a mandar cont.ir ao tlioson.

3 ir) da	 Cominissi,) Fiscal e AI v.aistrativa das Obras (t)

Porto do Pd) 1 Janeiro Gapar do Rego Monteiro o tempo	 s nojo
como eallati1 ir federal mu Piracicaba

N. 2.:i17, (pi .2 autoriza o Presidente da Ileptibl:ca a cone ., ler uni
ano	 com o rezpeetivo ordenado, ao praticante da Ilepar-

i;	 dus Telograiili . ,,, bacharel Antonio Essiaiiislá..) d	 \1111

i» liacmt j mip	 10 de satiil;
N.9.29 .',, que tno iiit algumas das clatisula r,..fer,111-s á (.011...-

sTi . .) (I i; chias (Ia inelli-lranviitos do porto da c-vpital do E.:tado

lklci t e dá outra; tiros(Iitrhi;
N. 9.2 .31. , ( i nt prorogv. por Ires maz.,s o prazo para apl ..): ,nta.•:io

do r..-; ) (dis estudos das linhas ferreas de S. Pedro a S. Luiz e São
I;orja.

—Ministerio da .‘grieultitra, Industria e Comnwreio:
Exp"din•lo os deerato;
N. 9.2o ...4, coMeilend,) ao industrial A. Thini, ou á c..)mpaidlia

oratiil.ar, o; lavou; c )(itant es dos decretos n .....	 do I	 ja-
neir)iI 1011, 8.01o, h I) de maio de 1910, 	 de 22 de a2.,oslo

lOo**., o oí A, le, á de novembro de 1800, pari o p;ialiclorimeino
Lii metollurga de fTro e de aço c exp,,rta,;:io th,s do
ferro' ;
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N. 9.296, que concedo autorização á General Ilubber Company of 	 As cotações .tos :iodo; _1..razileiro:.; Cln ;.0:tdreg , :AN se12123 tiAs-

Brazil para funcrionar na 111)111.3ie;i. 	 sada, fiJrant aseguint;:s
Concedendo patentes de invenção:
A	 11var,.s de Souza	 pira .uni appar..tho denoini •

nado , , Turbina Brazi! , ), destinado a apraveitar cosim Iiirça mal ri/.. as
correntes (106 C111' (. 1 i tio agua, independentemente do quedas ou de
• eis differeisçis de uivei..;

A Luiz f.;ras,i Irmão, pira systema da carra asit,•nnovel
para transporte de carde verde ou outros gewros de facit descrito-
ração.,;

A Luiz Tibivir .i, para «uns novo systema de ber.:os para criassra,
3 p mn-mia	 Ia

A NVillioin T. Wright, para .mim novo systema de terio) de
arame para cercas de pastos, siveiros, hortas,jardins e applicarí.n es se-
melha lites.,;

.1 A tigiNiin 1.alwatie, para -uma machitia de amissar massa para
p30, biscoitos e artil„Pos

A Companhia de !whist ria e Gosintercio, para «um novo prottucto
de ennfeitaria denominado Massa de Marzipasi,.;

A Pedro de Mello, para . deite concentra.do crystallizado-.
Nomeando
Jos ,;.! Paulo de Azevedo SoIr: . para . exercer o cargo.de almoxarife

da Typog.raphia do Serviço de F.-i.asistica;
João Moreira (ie :t'a r em nari'do,parit o de cartographo sia d:recto-

ria (h) inesmo Serviço;
Pr. Joaquim Macedo de f.:issra Ilebello, para o de arcliiii-ta

directoria do mesmo Serviço;
.1tigust) Dias Carneiro, pira o de bibliothecario da d'r,•ctoria

mosnici Serviço.

O Sr. ministro da Favoula prestou ao Exulo. Sr. Presidente da
llepubliva as seguintes informai»es:

Continúa inalterado o uscreado de cambft
O Banco do Brazil sacava limitem a 90 41 v A taxa de 16 d. 7.32

e obtinha lettras para cobertura a 16 d. 9;32 e 16 d.
As laxas a que os demais Bancos realizavam liomitem or :rações

de cambio a 90 dias de vista furam as seguintes:
Lombal and Brasilian 	

	 16 d. 3 16
'The British Bank, 16 d. 316, 16 d. 13 61 e 	

	
16 d. 7 32

1.9i8100 zind [tiver Plat, 10 .1. 3 16 e 	
	

10 d. 13.61
1'r:inçais.. et Italiesine, 	

	
10 d. 3. 16

Brissilianis •he Bank, 10 d. 3 1G e 	
	 16 d. 7,32

AJlemão Transatlantico 	
	 10 d. 3 16

Desit sCh-Stolainerikanislie. 10 d. 3 , 16 e 	 	 16 d. 7 32
A rotação oficial do cambia sobra Londres, liontem, foi de

16 d. 13	 a 90 dias e 16 d.:1 61 á sista, C31110 na te.r.;a-feira anterior.
Foi mais animado o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices geraes (lel:900S, ", recomeçaram a ter negocio no

dia 29, a 1:0105 e 1:0125, ex-umro s , e foram subindo, chegando a obter
bootent 1:0185000.

As do emprestimo de 1 109, e-80 alguns tiegocios, estavam homem
1:003S000.

As do emprestinto de 1003 sub:rant durante a semana, chegando
a 1:0355, contra 1:0303 anteriormente.

As do emprestinto mie 4397 e Mii innaraal sem negocius.
•1s apoliees federaes tie 3 "_„ tivera:n uma venda na semana, a

mm t, vi n iltra 7001; ant erioravento
As acções d.i Banc)do Brazil continuaram sem negocios, sendo

de ,2135 a sua ultima otação.

1:111111?'!imi,, de 1883 	 •	 ... .. I • •	 • • 1M a	 9'!

1 •:,1)1We imo de- 1888: .... .. ..... 	 a 1.09
1 .,:mpressisno de 1869 	 	 S6-1/2 a s: 1,1
•mprestimo de 1895 	 	 101 1..2 a 102 1/2

Ft n ndiul Loa,. 	 	 :ui a to:;

•	 8a S3
Einpres'ituo de 1903 	  101 1/2 a 102 1,2
Emprestimo de 1908 	 	

102 a 103

Emrestima de 1910 	  .• ..•	 12 a 85 1/2
Einpre,tim (1-.. 1911 	 	 111 !/1 a	 9l3 1

Comparadas com as anteriores, mostram essas cotações que des-
apparereu o movimento de baixa que os tilados iam sofrendo.

O deposito de ouro, limitem, na Caixa de Conversão, era no
i1imi-ili £ 23.9 il./80-19-1, correspondentes a 350 .126: 7115507, contra

£,23.918.087-1-6, correspondentes a 359.221:3065140, na terça feira
anterior.

O total da emissão circalinte era, hontem, no valor de
25.231.099-7-4, correspondentes a 378.466:4005523, contra

£ 25.237.105-9-6, correspondentes a 378.501:082$156,na terça-feira
anterior.

As entradas dc ouro, do dia 27 do dezembro até holden), foram na
-imprimiria de 35:5945805; as retiradas, na do 1 30:1865139, e o
troco de notas na de 057:1705000.

As notas em circultção, liontem, importavam em 378.163:7805,
ao cambio do 16 d. por IS, e a moeda subsidiaria em 2:710s323,
c,„, tra 38.558;710S e 2:3725156, respectivamente, na terça-feira
anterior.

Nio se molificott a situação do emprestimo de 1868, juro de 1
ouro, eni li pi:d não.

D:sse empresti no já fui resgatada a somma de £ 698.020, ou
6.205:5008, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172, ou
117:0005000.

Ei empredinn 1897, de 60.000:0098, juro de 6 papel,
havia sido resgatada :it .! Is mtem a somsna de 46.339:000S, restando
por pagar 6.'761:0005 de titulos sorteados, incluhlos os do ultimo
sortei•s.

th• dia 27 de dezembro até hontem foram pagas pelo Thesouro
Nacional apolices desse emprestimo na immrtancia do 15:0005,
sendo 13 das sorteadas em outubro ultimo.

O mercado de café inanteve-e firme no BM.
O lock h miem era de 375.385 sacras e o typa sete (15 co-

la i a-se a 125100, contra 12$ na terça-eira anterior e 115200 a 115300
em igual data do anuo passado.

Em Santos o mercado manteve-se calmo, com os typos quatro e
sete (10 kilos) a 85250 e 75250, respectivamente cimtra 85200 e
75209 na terça-feira anterior. O stock !minem era de 2.793.512
saccas.

As nr•Ov;as do marcado da borracha ein Mantos
mana passada, registram o ssitinte inovituento:

Cmii Manács

e Pará, na se-



444 Quinta-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 101-4-

No Pará:
Tonulada;

8.11.

Sdiii ia- 	 	 925

p,.....):	 sh. e 3 1 . 2 d., contra 1- si). e 1 d. na s ..enan.t ante vi te.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2. 21 A — or. 3(1 DE Drzr:unn• DE

A t ,t	 (In	 a tltiat \boi t ‘,M) (la Ia ti . 't	 N,••_,,-io;
O.	 ,	 ,:.•	 ,;; nn ;11:•1	 ;,t-a ....t . yrir a	 liii ijit tia

••,•i l d.;	 imp 4 ) ; d •	 ii...,; n ;•1•,.1,1,1•, .•tt	 j iititt tIi.	 O
•-•` .	 \ erci • o	 • 1- 1 11,	 (1•!

1,0• • 1 • .1	 ••	 ,,•••• n 	 111 t , , j t ti	 til	 ti. 2 . III I •i
.:1	 Ii • 	 d••.•e:Iiii:•.r ti, I 	 1 )12, i); 
•••,,p,)l...,1•11),1,...., o e 	 •

	

1.	 et•:).; IA Co,	 lia I • i	 rit-tda.

	

-a 1-, t• ‘ 1,,, , 1 - ) t • .,	 nom, o, MI:,	 ttx.i.). o toai:	 );
•••	 lia 1	 Il. 2:21, (1! : 1 . ) (1	 il../..):Mro	 1.i1/.:

13 Pr•siditte da 11-piihli..a do: 	 is do
Fac . , saber mi • o Congre:so	 decreent e eu	 um a
111:11) S.ÇUiiile
.1rt. 1. 0 E' o Presitlen' .• da Republica autoriza.do a abrir ;to Mi-

ti:siet-io da Justica	 Nezocios Interiores o credito extrtiordivario
2.670:030526:3 para siipprir a delicienci:t da renda 11•i5 idipo,to:
traiisnii--.10 de propriedade e de industrias e proliss:, , -; 11 ,, exercieio
do 1011, relativament, L de:peza que 1 . 11:1 liii a s:Lii .:r3, 1 . ,	 e o cre-
dito supplementar tie 72.7::t:3:i5029, destinado ás segiiim's consigna-
ções tia verba	 do art 2 - da lei ti. 2.3i6, de 31 (I,' dez,milir.• de
-1910 : Repartirão Central—material— objeeto; 	 expedi,mt-, etc.
43;u3IS'í8s;	 23:208; alugueis de ca-a para delega-

etc., 4d9 i51; acquisie. ão e custeio do Illaleri:11 t'a ill)(irte
da policia , 76:81851)00 ; padiolas, camisola s, cannts, ete . , 21 :8135111;
diligencias 

policia*, 112: AOS ; Culonia Corrercional do: 1)011 .z nio.;—
»):iiurial, alimenta,:ão, inetlicanwnto , etc., 73 :2119$831 ; iiiiiitiiiiaiao,

et,e„ 10:6yk 8302 ; camas, colchões, etc., 11:6828330
E seo!,1 l'remonitoria Ql1 .11172 de Novembro, — material, alimen--
tai:ão; medicaublitos, ele., 10S:8605i:31 ; iPtiminaeão, 4:762:113,
Casa de Deteneão, material, custemo, carati\ os, etc., etc..
119:9335630 ; forrágetn, ferragens, etr., 19:2015920 ; para. custeio da
Escola d12 111enore5 .1bandonalles, 93: 20S6hI

Art. 2 ° Ficam em vigor, para 1912, os ercditos on;amentarios,
supplementares e e.speeiaes, consignados em a lei n. 2.356, de 31
dezembro de 1910, antorizan,lo o Preidente tia Re.publica a arrecadar
durante o mesmo atino os impostos, taxas e mais contribuiões con-
stantes da lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1914).

.1rt. 3.° Revogam-se a; disposições em contrario.
11io de Janeiro, 30 de dezembro de 1911, 90° da Independencia.

2:3° (Ia Republica.
Ilenvir.s Il. D.1 riiNSEC.t.

Ricachtuia (ia Cunha Corréa.

DECRUO N. 2.3 .25 — DE 31 DE Dezmtano os 1011

da Republica a restituir ao juiz de direito aposentado
De. Joie JO 1 . ilit Baet Neve, a (ia:traia de. 1:5713157, que indevidamente
liam a titulo de impo,to sobre vencitneuto3

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Cong,resso Nacional decretou e eu sanceiono a

seguinte resolução:
Artigo &mico. Fica o Governo autorizado a ri-3stittiir ao juiz de

direito aposentado Dr. José Joaquim Baeta. Neves a quantia de
1:5:1$1 .17, que indevidamente pagou a titulo do imposto de venci-
mento:, abrindo para isso o necessario credito; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011, 00 0 da Independencia. o
23 da Republica.

HERMES R. Dl FONSECA:

Francisco Antonio dc.

f
DECRETO N. 2.2G —DE 31 DE DEZEMBRO DE 1011 •

Auiorma o Governo a fazer reverter ao quadro (!in foneeionariov da Fazenda o
ex-l o tscripturario do Thesouro Nacional Alexandre Norberto da .Costa,
mente para o effeito de si apo entado, nas condições que estaheleco

Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil
• Faço 'saber que o Congresso Nacional decretou e. eu sanceiono a

seguinte resolução
Art: 1.° E' o iloverno autorizado a fazer reverter ao quadro dos

Imiccionarios da Fazenda	 ex-1 0 c....crinturario do Tliczotiro Nacion
. -

Alexandre Norlierto da Costa, Cio sómente para os cifeitos de ser
aposentado no dito ran0, COM OS Vellelint'lltUS correspondentes ao
tempo mie 11 ,, I sor c,mtatla	 a data da reversão, Sn111 ..10 a lei em

b`g,111ili'ol-: a sua invalidez.
A:9 . 2. ' li , ‘0a111- , e as dispd-icões em contrario.
Etio	 .1.,neir,t, 31 de dezembro. d 1911, 90" da 111.1, s p .2idencia e

23 da 11puld,ca.

Malsins 11.	 FoN.:11:‘.

l'ranci!:co	 ,li,'

/

DD:RETO N. 2.1i2S .--nr. 31 DE orzrAmr,o ir1.1:1
Ejeta a 1 . o; . ,1,;ai a 11:,1	 tl • Villa Nova, no E-41'3. d • s;:•gip.,

protitiencips

Pre , itl e nte da Ilepubli , a. des E:iados Unido: do nrazil:
( l u, o colv,..—o Nai..i.mal decretou e eu sanceiono a

:1; • t . I.' .1 Mesa d ., flendits da	 Nova, no Esholo de Seripe,
será	 ord,mv, elevada sua lotai • :ia a ii0:000,Z , O tit.i pe,stml
gu:iilo lia 1a.1 " si bt iillita, com (Is v • enrimento; nclla

.111. 2." E' autorizado o Potlia . Executivo a abrir os credilos
cr.:...3rio: para eumpritnetiot ,1(.,,r3.

.1rt. 3." Resogam-se as insposieões em contrario. •
tua de Janeiro, 31 de deziiiihro de 1911, 9i.P da liblepelideoda o

23° da Republica.

Tab.ella a qtie S3 rafJpe o art. V'

T.ot .icIo	 :',O;00118'001)
Ilend,t liquida 	 	 21: il'ill„SUOI)
1):1,),1,),•iiiin, mau 'IA 1',ID1:t iiiiilikid 	 	 1:M.105000
l'olYiettnelil (13, G ° ,,) desta importancia 	
ljointa parte tlest:t i»re,2mitagen3 	 	 S05048

N't..nciinento annuml de ca ia too

ci

tf.=

g:5 C

Especificação '2"	 ,s1

C.) ""

rI

-.:

e--r,	 lo

n•••,

t'

"C

eI
C/2

.772

rI

•a" ,j•.g 1-4
7.; .7..

r5

Administrador 	
Escrivão 	 •	 ..
Guardas (3). 	
Patrão de escaler..
Remadores (4) 	 ,

1:800$
1:200$

720$ uos
900S
7208

1:80080110
1:2005'00o
:3:21084)ni)

9008001)
2:88050ou

1.0:0208000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011.— Froncico Saltes.

DECRETO N. 2.329—DC 31 DE DEZEMBBO DE 1911

Concede a lingaciano Pire .; Teixeira, conferente da Alla:mina do Rio de Jan
ia favor de se lhe contar, para o cffcit da apo,entaduria, o tempo que
dom de 3 de novembro de 1891 a setembro de WS

O Presidente da Repub!ica dos Estados Unido.; do 13razil:
Faro saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

seguinte resolução:
Artigo unico. Fica concedido a Rogaciano Pire; Teixeira, confe-

rente da Alfandega do Rio de Janeiro, o favor de se lhe contar, para
o effeito da aposentadoria, o tempo gim medeou de 3 de novembro de
189 .1 a setembro de 1894 correspondente á sua demissão do cargo de
conferente da Alfandega da Bahia, como si fosse reintegrado nesse
cargo por efreito da nomeação que sigora ; revo gadas as disposições
em contrario.	 -

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1011, ;lu' da Indepondencia
e 230 da Republica.

HERMF.S II. i'

 .Infol n io de Sqlle.

IlErniEs 1-1. Et 1 rov., C,.

Francisco Aiitc,iu	 8,111e.

,
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DECRETO N. 2.%31—DE 31 t):: maniato nu 1911
torna ektensiva, #141 3^Luse 1 511!)-ina ,Mini4t is do Corpo do Fug.mbeira . Marin-

¡list ti tá .n ral (da e ao, a 4p.i int ronchirem 1:1)111 aproveitamento .1
:Paint .) d3 cor.i.o do marimba a; regalia: com:oficia jo1 i rocia:me:1h ao-
nexo an dorrct ) n. s 651 1, dr :; do á b:n1 do 1011, ao , attouou, inacliinistn •
que r,oinpht.irJoi o -r.spoctivo rui . o tlieoáro

O I'r0Àletit. d.1 Ilepublhei dos Er•failos I:itidos do Brazil:
Faça SatiCr (114 4.• o C011gre.:NO NaCi01131 liCCEDM C eu sanceiono a

rep. /bit:à° Segidide:
Art. 1.° num e?ztensivas ao: actuaes suh-tuachiuistas do Corpo

de Engenheiro. Alachildstas da Armada e ROA aspirantes que concite-
rem tarn aproveitamento (1 :P atino (I() curso de inariiiha aS regalias

p: •!'l . reglilatibellt0 anuem) ao decrete 0. 8.050, de :I tl.t
abril tle 111, 80.4 3101000S linChillistas da Escola Naval que comple-
tarem o respectivo (luso theiiriro, lintel() o Ouvem) autorizado -a
abrir os crediuks tiecessario: para execução (lesta

Art. 2.° lievogani-se II. disposiçõ.'s em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro d2 19(1, 90° da Independencia

23' da Republica.
IIEBME-S 11. DA FoNsECA.

Joaquim Marques Pa 2tikta de Leão.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

	

DEcnFro N. 9.2:;2 — DE 28	 DEZEMBRO DE 1011

Appr.r,-a ai nnv34 pilota inra a cmstriicção da inEit int • imacionnl çobrc
mm rio Quarnliiiii. cot siibOitci,:ão das go 	 fura o	 la	 p.do de-
erato	 (I, 2./ de, ni	 d 1807

(I Presidente da Reputa :e:1 (lis Estados Enidos do Itrazil, atter-
(imiti(' ao que requereu a Brazil ti r,ta L SOtithern lIa ii way Company,
Liniited, decreta:

Artigo units). Ficam approvadas as novas plantas para a coe-
strueção da ponte tutertetei,nial sobre o rie Quaraliim, teu subse-
tnição das que foram approvadas pelo derrete n. 2.M6, de 29 de
março de 1807, mautido, perimi. o orçamento primitivo, na impei-
saneia total de 562:284138. ouro.

Ili) de Janeiro, 28 de dezembro de 1011, 94,° da Independencia
e 23' da Itepublic..

Iltnees B. ev Foxsre..t.
J. J. S.::ebr

DECRETO N. 9.2:0 . -Dt: 30 nr. DEZEMBID, DE 1911
Ave ao Slinist•rM	 Ju.tiça e Nogo • io;	 .iore o crálito ev.tial de

3 1:0003. para	 1111 ':1!	 d • sobveliç",	 snido 211:01E3 para a Faculdade
Livra de Scionria 1 .1nrittica • e Soja .);cIo WI)	 Jawieu c 100003 para
Lycou do Artes e ()nein: do II cif

O Presideute da Republica dos Estados Unidos do itrazil, tendo
em ido o Tribuital de eg ld a,, noS termos do art. 70, § 5°, do r,,gtila-
mento approvailo pelo decreto ti. 2. W9, do 23 de dezembro de 1896,
e á N ista ilas disposiçite3 contidas no art. 3, n. XIII, lettras ti e g, (h
lei n. 2.35G, de 31 de dezembro de 1910, resolve abrir ao Sb:lis:mio

, da Justiça c Negocio: Interiores o credito especial de 30:000S, para
pagamento de sitlit'enções, sendo 20:000S e, Faculdade Eivre de Seien-
cias Juridier.s e Soviaes do Rio de Jatieir,, e 10:o00 ao lycett de
Artes o Ohicios do.Itecife.

• Ria de Janeiro, 31) de dezembro de 1911, 900 da In.lependeneia e
23° da Republica.

iliantEs n . DA FONSECA. •

nit'alblei'l da Caaha Cari tia.

DECRETO N. 0.20 --DE 30 DE DLZEMB110 DE !MI

Alne ao Ministerio da 1 .. .unida o rroditn de 100:111.104, para occo.Ter á d ...ri , a
C'eM a acallisiçao do 1 iithareaV,2, 41 , 4in:tilas á Aliandegl do Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estado; ['Atidos do l3raz:1, usando
da autorização constante de art. 82, n. XXVI, da lei ;I. 2.356, de 31
de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal d nitas, de c.el-
101111idatle COM o arl. 2°, § 2", 11. 2, lettra e, do decreta legislativo
1). :102, de 8 do outubro de .18e6, resolve aluir ao Ministerio mIa Fa-
zenda o credito de 100:0008, •pala oceorrer à despeza com a acquisição
de embarcarpes destinadas a Alfatidega de Peritatillátvo.

Rio de Janeiro, O de dezembro de 1911, 'JO° da Independencia
23° da Republica. •	 '	 •

NOMES 11. oAFONiECAr

' Francisco Antonio de Saltes-.

DECRETO N. 9.281 —ur 30 DE DFIEMBI10	 111
Ab:e an Ministerio da Fazenda o crulito extraordinario do 951:923 118, ouro,

para o:eorrer a deiaezas colo a cunhagem de moodas de p ata

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Itrazil, usando
da autorização contida no art. 82, n. V, tia lei ti. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
extraorlittario de 95'1:923$118, ouro, para occorrer a despezas com a
cunhagem de moedas de prata.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911, 90° da Independencia
23% da Republica,

Hours R. nv FONSECA.•
Fran:isco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.200 — DE 31 DE DEZE3113110 DE 1911
Abro ao NliniAtein da Jnitiça o Nep3^..io• litteriorei o credito extraordinario dC

2.670:030.)263, para supprir a deleiencia da renda dos inipomis de tran;-
iniss!to de prOprielddJ O de intiettria n e Kari s.ir3, no exereicin de 1111, •
O crMitn sup;i1mtent ir de 727:531 021, de ,titiadu a diversas consigna0os
dt verba IS' da 11 n. 2.336, de 31 de dezendlro do 1910
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da auterização que lho ó conferida pelo decreto ti. 2.523 A, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o
credito extraordinario de 2.670:0305263, para sitiem* a delleiencia
da emoda dos impostos de transmissão de propriedade e de indus-
trias e profissões no exercido de 1911, relativamente á despeza quo
(ela tem a satiftzer ; e o credito supplementar de 727:5558029, des-
tinado ás seguintes consignações da verba 15' do art. 2° da lo
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910: Repartição Central — Material

Objectos de expediente, etc., 	 43:631$I88 ;
23:8583208 ; Alugueis de casa para delegacias, etc., 6:6953481
Acquisição e custeio de material de transporto da policia, 76:8185600;
Padiolas, camisolas, etc., 21. :835$114; Diligencias Policiaes, 112:5005;
Colonia Correccional de Daus Rios — Material — Alimentação, medi-
camentos, etc., 73:269$831:111innitiação,combustivel. etc., 10:6718302;
Camas, colchões, etc., 11:6825330 ; Escola Preinonitoria Quinze do
Novembro—Material—Alimentação, medicamentos, etc . , 105 :8698331;
illiunitiação, 4:7628113; Casa de Detenção — Material — Sustento,
curativo:, etc., 1W:9335630 ; Forragens, ferragens, etc., 19:205920;
para custeio da Escola do Menores Abandonados, 03:7208681.

ílio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911, 90° da lialependetteia
23° da Republica.

11ER11ES n. DA FONSECA.

Ricadaria da Cunha COEréd.

—
MENS:AGEN'S

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo sanccio-
nado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto n.2.523,
desta data, que concede ao bacharel Antonio Marques da Costa
Itibriro, juiz de direito de 3' Vara Civel desta Capital, oito mezes
de lic.eiça, com todos os vencimentos, mediante inspecção, liara tra-
Luneta.° saude onde lhe convier, tenho a honra de devolver dous
dos autographos que acompanharam vossa men.sagein de 28 do cor-
rwite mez.

Rio de Jan iro, 30 de dezembro de 1911, 90° da ludepeudencia e
23° da Republica.

Ilenates It. DA FONSECA.

Ministerío da itstiça e Neg,ocios Ititeriores — Directoria da Jus-
tiça — secção — Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados; — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins conveidentes, a Mensagem da
Sr. Presidente da Republica concernente à resolução do Congresso
Nacional que concede ao bacharel Antonio Marques da Costa Ribeiro,
juiz de direito da 3' Vara Civel desta Capital, oito meies de licença,
com todos os Vencimentos, mediante inspecção, para tratamento de
sande onde lhe convier.

Sande e fraternidade. -- Biradacia da Cunha Coraa.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sanccionadu
a resolução do Congresso Nacional que concede a Rogaciano Pi-
res Teixeira, conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, o favor
de se lhe contar,para o effeito da aposentadoria, o tempo que mediou
de 3 de novembro de 1891 a setembro de . 1895, correspondente á sua
demissão do cargo de. conferente da Alfandega . da • Bailia, junto . vos

, restituo dons dos autographos . que acompanharam a vossa 'Indusagera.
1 de 26 do corrente.

I

— Rio de Janeiro,- 31 -de .dezèmbro de NIÏ; - 90°' da' independeneia e.
23° da Republica.

11uutes R, D.§.t:•es...
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DÉMITO ornem	 Janeiro de 1012
INer.

da Fazenda — N. 68—Rio de Janeiro, 31 de dez-mbro
de i11.

St . .	 l o S:`Cl'et avio da Camara dos 11:pot:Idos -- Te`1111.1
tran ginittir-vo s a inclusa Nletvagent do Sr. Presidente

lia llepubliea concernente á resoltic,ão do C.011g1eSSO NaCi011:11
concede a Rogariam) Pires Teixeira, contiwente da A Ifattilega
(lo Rio de Jaiteiro, o rakot. de se lhe contar, para o elEcit . ) ti a

tempo que mediou de 3 de novembro de 189 L se-
tembro de 180:5.

1;eit.o !“-vos os meus protestos de elevznia estima. e distincta con-
c.(1.•1aço). — Francisco Soncs.

s i . . Presidente da Camara dos Deputados—Tendo sancrionado a
t:citigress i) Nacional que autoriza o Giiverni) a fazer

rex criei ! ao quadro dos funecionarios tia Fazenda o ex-I"
rio do Tli(,.niro Nacional Alexandre Norbertu da Costa, sOnleitie para

eti*. de s.l apos(mtado, nas condições que estabelece, junto vos
1--t e it. dous dos antographos que acompanharam a vossa mem:et:em
de 2 . . de dezembro corrente.

tr, , d,. jaeoh!, ), :ti de dezembro de 1911, NI* da 111111'1) , n-
d . 11, ia e 2:;'' da Republica.

'Nliiiis ! eri . ) tia Fazonda	 N. 69 -- ílio de Janeiro, 31 d. ! .1.!zeittbro
ii	 1	 II .

sr. t o seerctario da Camara dos Reputados	 Teimo a honra
!rausinitiii .-\ os a ini • Itisa	 li . iisa geni do Sr. Presidente da

IiHi con,.,•rocot, ,, ii 1 .,,olue,-,0titiCongrosso Narional (pio autoriza o
1,..\	 ;i fazer rexin't('r ; '11) quaclro (los fiiiireionario: tia Fazenda o

du Flii'souro Narionai .11XabdIN! Norberto da
-..dit y lite para o etreito tle ser aposentado, lias coodie.,-,,,; que

protestos de elevada estima e distineta

tia de 1:17 18'1;7, que indevidamente pagou a titulo de imposto de
ve il rime io.(s 1 a abrir para isso o necessario credito, junto vos
resti t uo /latis ,bis autOgraphoi que acompanharam a vos.sa nIensagent
de 2i; (1.• rorr...i'e 1110Z.

Iii,) tli! .1;111Hri), :11 de dezembro de 1911, 90' da independencia e
23° da llepoblic.i.

11Eilans EL DA FUNSLÇA.

Nlinisierio ' ia Fazenda — N. 70 — Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1911.

Si. t o seeretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra de
transinitiir-vo; a inclusa Meuusaíomn do Sr. Presidente da Republica
com:enteia' á resolueão do Congresso Nacional que autoriza o Go-

a res:itoir ao - juiz de direito aposentado, Dr. Jose Joaquim
Baeta Ne\ cs, a importaticia de 1:571$147, que indevidamente pagou a
titulo de imposto sobre vencimentos.

os meus protestos de elevada estima e distiucta con-
siderai:O.). — Frq ucisco Silles.

Sr. da Camara dos Deputado: — Tendo sanceionado a
resttiuui ' 4 Il.) C.imgresso Nacional que eleva a 1' ordem a Mesa.
de Ibuidit , de Villa Nova, no E, tailo de Sergipe, e XI outras prosi-
deitei:1 .z, 'puno n us restituo dons dos autographos que acompanharam

‘o--a. ii. lett , .12.. mn de 24; de (1. ,zembro corrente.
nio d- Janeiro, .'31 de dezembro de 1011, 90° da Itidependencia e

23° da Republica.

Ilramrs 11.

Ministeri.) da Fazenda — N 71 — Rio de Janeiro. 31 de dezem-
bro de 1911.

Sr. 1" Seeretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra de
tran . inittir-% os a inclusa Mensagem do Sr. President, da itepublje:t
COUV 0 1110111(` rpsoltirão do Congresso Nacional que etc% a a 1° ordem
a Mesa de !lendas de Villa No N a, no Estado de Sergipe e dá outras
prox lettcia;.

e di-tincta con-

11EIINIES It. DA FoN•11.1.

	

Sr.	 'Ia Cantara do; Deputados — Tendo sanrcionado a

	

riu.	 uColezre,--) Ndeinital glie autoriza o Governo a me-tilaiir 	 lkiiero-vo: osnwils prote , los de elevada estima
ji juiz ii thr, , jto apos,.otaal,.), Dr. Jos ...! Joaquim Baeta Ncv.(s, a (piau- sideracão. — l'r(incisco

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
1 . devrel..c, tie	 :; do dezombro

foram iioiiialiis paca a Roarda Naciimal
ISTWO DO RIO DE JANt:rno

	

Guide() et	 S .P, l o d'.1//icia
75' brigada de infantaria
emullaililaut,!, Felippe Lupe; pi_

nu
1 'tido maior -- Capitães assistentes. Oscar

l ''()	 da Costa olivvira
..,!itães ()iodamos de ordeits„\litoilio da

Si,'	 1...bii e . cezario Laiirindo tio .1,zmedo
eirurgia0, Francisco José dos santos
223' batalhão de bifam:Iria

Tenente corattel cominandant 	 Carlos Fre-
d . 1 . e . . oberlaender

	

•da s ior fiscal,	 iitonio Luiz l'creira (Ia Sil-
v. .ra

:a lu ião a j udao to, Felippe Teiveirzt da
Co-ia :

crmario, Antonio Golicabe; Cai-
dura

quartel-mostro, José Antonio Pe-
re;ra (los Santos

C;lpitão cirurgião, .1ntottio I..opcs Pinheiro.
1 (limpa iillizt — Capitão, Francisco

rio dl` .XZCVC110
l 'eltente. Ca dos Viria to de Souza Ramos
.11teres,	 lanoel Tavares dos Santos e

Francisco José Paes de Carvalho Junior.
24 companhia — Capitão Joru) de Rens

fureira da Fonssca
Tenente, Antonio Jilentles Cutuca da Rocha;

ri.Vfore-z ,	 di' S )117„1 4 ) 1iN . 'il'a 4 Aris-
tide .4 N t igueira li AZeN o lu.

— Capitão, .1tii mio Vaz
Silva

Tenen t e . 14, n olintro-; da C.I n ia Finja.
.‘11.1.1'••••:.	 Mall..111•4	 TH \vira ,Jind,,i•

componhia —Capitão, Can.lido
Vidal

Telt-nte João Coell ! ) iii 1 tlixeira siem,
A!fere s . .klittioel Jose Pereir.t e .‘iitoilio

uniu( (1. ,	!ma.

21 ..0 batalho() de infatit.(ria

—
Lniz de Souza

Maj . .c	 Nacvizo	 1'.•r,ica de 'Ala.
c...1lo

Capii.ão ajudante, Frani..i,,.'1) Luiz de .._kitiza
liamos

Teriett n - s( t . itztrio,	 .1gellor 1:1 . :tri-ti) dos
Saiu-;

(otartcl-inesti .... (	 larques
Cztpitão cirurgião, Franci-,t 	 /1.),

.funior.
V' companhia -Capitão, Mii i 1 lis Santo;

Fraiwke,,	 ;
Alferes, J.o() da Silva I.essa e Cyrillo Ma-

chado de .1 guiar.
21 companhia—Capitão, .‘titotti..) Ilazilio tios

Santos
Tenente, Ca r5),; Teixeira da Casta
Alferes, Franvisco llilario 	 e .1r-

naldo Vieira dos Santos.
.3" companhia-Capitoo, Antonio Nicoláo de

Andrade;

.ltitonE) àlarinli.) Vieira
.\iil, llento Senna() Stellita e Pauline)

Jo•(*. do VaSt" i(I(Ciii IS.

companhia —Capitão, Lute bio .\ it tonio de
Siiiiza

Tenente. .11eitio 1.9.)e,z
.\11.9..,,z, João	 de .Naltiar e liodrig.)

Jo-e

22:;" batalhão de ittrollocia

F...tado-tnai,r	 Teticnt ., -coronel connuan-
(1~. Mtmuuium !livra

nij..r	 1;inoi.1
Capitão ajuda tit( , , Oscar Visconti;

111:1
Ii ii..iciitte secretario, Antonio tia Silva Pl-

Tenente quartel-mestre. Joaquim Pereira;
capeão cirurgião, Domingo : 1,0..0.

comva»bia	 Virollt,..
. 1.0 /1011tV.	 da Rocha Guimarães;
Alfcres, Oscar .1ttaliba de Steiza Ramos e

Pedro Luiz dt • Souza Serpa.

vompaultia—Capitão, João liolle. ,tive; de
I n Ikvil'a:

Bill-0~ de	 11:11110S:
Josjuo dos ;_zatttos Ratos e JUSi: ito-

ilogneira.

José de Oli-
veira;

Tenente, Colmerio Baptista de .tssis;
.‘Iferes, uiizio .kinunes de Souza Ramos e

Jovelino N'alsiesse.
companhia.—Capitão, Carlos Mendes Go-

mes da Rocha;
Tenente, Abilio Alves de Souza e Silva;
.51feres, Antonio dos Saulti 	 o it.:1.-

'11mo Soares dos Santos.'	 iT	 •
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:SI batalhão da reserva

E:Lido-maior — Tenente-coronel cominar-
danto, Negib Kaled

Major fiscal, Cezario Pinto Pereira
Capitão ajudante, Alberto Campos de. Moura;

Tenente secretario, Antonio Pereira da Costa
iiio ;

Tenente quartel-mestr, JoIto Ferreira Ela-
mo;

Capitão cirurgião, Francelino José de Paula..

1 3 companhia — Capitão, Estado José da
Silveira Junior

Tenente, Guilherme Martins de Souza

Alferes, Francisco Manoel Pereira Junior e
Antonio Bazilio dos Santos Junior.

24 companhia—Capitão, João da Si l va Lima;
Tenente, Marinho da Silveira Medeiros
Alferes, Manoel Alves Patricio e Manoel

Joaquim Vieira.

33 companhia —Capitão,Pra xedes José Freire
dos Santos

Tenente, Edmundo Luiz de Souza liamos

Alferes, Nilo Peregn de Souza liamos e
Eduardo da Costa Vieira.

companhia -Capitão, Manoel José Gomes
Pereira de Macedo

Tenente., Pedro Lopes da Costa
Alferes , ‘Vitliletnira 11(15 S:tlit..)s Silva e José

Joaquim Duarte.

----Por outros da 1110 ,111a data:

Foi transfori . lo, por convenienria do ser-
viço, como ageregado para o estado maior do
commando superior da Guarda Nari,mal do
Estado de s. pauto» tenente-v.1 .0[1,d coonnito-
daitte dii 1 . " batalhão de infantaria da romarca
da Capital daqello Estado, Agostinho Eduardo
Zanchi

Foi mandado ag,gregar ao 2° batalhão da
reserva. da Gitarda Nacional da comarca de
Nitheroy, i i E:tailo do Bi° de Janeiro, coo-

comicr,m, ia ¡a jo) a jOilallte (10 57°
batitliCm da mesmo s(nha) milicia, Irinen
Soa r.s pari„,,.,-). ficando SOM etTeito a guia de
mudança (pl. , lhe foi concedida para a co-
marcã de alaricá, tio referido Estado.

Ministerio da Guerra
Por doer , tos de 3 do corronte, foram no-

meados para a Direcção de Contabilidade da
Seerciaria da Guerra;

Clief .. de socc, ;(o, I) 1° ornejai .1.1"! Innocencio
de ulii.tuuii;

1 0 ()Meia', o 2° alieial Carlos Joalpiiin Bar-
bosa;

2" i uhliri ai. o no oflicial Francisco Xavier Ver-
r-ira	 .atiiiritile;

aliciai, o	 oflicial Joá Baili Pyrebo.

Ministerio da Agricultura, ludustria

e Commercio

Por deeretos de 28 di dezembro e. ultimo e
rtaS pat•ones foi concedido pri ile .giO de in-

venção, pelo prazo de 15 anuo:. resalvantio
Governo OS• direitOki de tereejr‘ae •a sua . rês-
pousabilidade quanto a novidade e utilidade

das ri-s?octivas itsencia	 ao, s .:enlutes peti-
cionari n ••:, repriSetita lus p.los tietIS procura-
dore: loura ,St	 brazileiro's, agentes de
l)riil l 	domiciliados nesta. Capital:

N. 6.857, Eduardo NVanke, brazileiro, ma-
castie.s, domiciliado em S. Francisco do Sul,
Estado de Santa Catharina, para ',mia appare-
lho denominado latbriticador economico -para
uso de estradas de ferroa

N. 6.858, Robert Lea Ziller, norte-aiwri-
cano, engenheiro, domiciliada ent Texas, Es-
tados tinidos da America do Norte, para iiitm
novo-protector para recipientes que conte-
nham liquidosa ;

N. 6.859, Pedro Beghini, italiano; funileiro,
domiciliado em S. João d'El-Itey, Estado de'
Miuuas Geraes, para «uma machina de fazer.
café, denominada

— Por outros da mesma data e cartas pa-,
tentes foi leu atinei te concedido privile4io (h:
invenção, pelo dito prazo e sob identicas con-
dições, aos seguintes peticionarios

N. 6.860, Paula Basto Si Comp., brazileiroz,
negociante:, estalyolecidos em Parahyba do
Norte, capital do Estado da Parahyba. e ra-
presentados pelo seu procurador João Salazar,
brazileiro. negociante, domiciliado nesta Ca-
pital, para num novo systema de envulticros
para cigarros,'

N. 6.861, Olympio Bo(-ha, brazileiro. cirur-
gião, domiciliado cio Porto I1ere, capital dc)
Estado do Ilio Cirando do Sul, e represent.ado
rlo procurador Paulo Lecicre, brazileiro,
agente de privilegio:, domiciliado nesta 1:a-
pita 1, i . para um novo sabão, denominado -Elo-
etualitco

N. 6.862, Emmanthl Silv..s!re cia Anr -
raive, brazileiro, 1 0 tenente etigenit . iro, mi-
litar, domiciliado nesta Capital o reprp.s-intado
pel(N seus procuradores 1.clerc
brazileiro z , agente: da priviligiost, domicilia
tainbem nesta Capital, para iittin novo atito -
movei de trilho articulado.,

N. 6.866, Aleibiades Peixoto do Vau-ia, bra-
zileiro. industrial, domiciliado Lambem nesta
Capital e ropra-ntado p: , 1 is seus procura-
dorm os s3bre di ! os ac.; ode: th. priv
LeelPre,	 1:4)ifill., para ii i nn niwo pr. hei,;.:u do
faturicaçao de sabão para fito ii md ustnial;

N. 6.863, leUriito Shillmann, brazileire,
ind t mcial. domiciliado 0;11 Porto Atreva. ca-
pital do Estado do !tio Cirando do Sul. e re-
presentado p-s los seus procuradore;
mann &- Comp., brazil e iro s , azentes (It . prki-
legios, domiciliado: nesta Capital, para ',mo
nora r(irle para C.i ti i li, denominado

;

N. 6.86l, Oetavio d'Ornellas Drummood
Milintez, brazilAro, pliarinie do:Mei-
n:uh, usa Capital, para • . 11 . 11 1101 .0 prodneio
alimentar, ratts l ituida p1 t_ carne de zallo
vaccten ianinuti:zado caiara a talbeeeillose.,;

M. 6.865, o mesmo para , 11111 novo producto
aliment ti-, r • mstituid,) p••I() VaCe.t ill1-
111UniZado e nitra a tuborctilo.s.i,,.

— Por mitra da mes-na (lata fipi concedido
a C. Cultuara	 ck- Comp., brazileicos nego-
ciantes e indlistria o -z ,	 ile:ta ca-
pital e r..presmitadas p.ilo: s g is procuradores
Leehre	 Comp., brazilcirn s , a g.mite,: dc

dmnieiliados tasol p in nesta Caitltal. .
privilegio (lu z melhora meu 'os (pie iittroduzi-
ra In na sua invencilo de num systema aper-
feiçoado de constriter. ão (h cadeiras i moveis
de assento, denonnnados Big solm ., , já privile-
giada pela earta-patente o. 6.338, de 21 de
dezembro de •1910, ~quanto esta vÁ:h 'rir,
resalvados• pelo Governa os diràto: de t e r-
ceiro o a sita responsabilidade (viam . ) nos is
dado e utilidade dos ditos melliorainetilOs.	 •

NoTICIARIO
Realizou-se 'matem, ás 2,11oras ga tardar

no Palacio do Cattete,faac dospacho collectivi'i

semanal do ministerio,..ãob ,.presidencia th.

Extno. Sr. Marechal liermes'da Fonseca, Pre-

sidente da Republica.

Estiveram houtem no 4-Palaciado Canele

Srs. s‘madores: Lauro klMüller e Urbano dos

Santos, deputados Fonsecatilerines, Nicanor

do Na scimento, Raymundo'de Miranda o Art
tonio Nogueira, Dr. Vieira Pamplona, director

Geral dos Telegraphas ; _general Jacques Ou-

ligue, Drs. Getulio dos'Santos, Amarilio

Vaseoncellos Filho, -.Alfredo Barcena:, Elo-

piano de Brito e José . T.arlos . Rodrigtic s , ge-

neral Scveriano Rego e Dr. &Usado Tavora„

O Exma. Sr. Marechal Inermes da Fonseca,

Presithnt• da Republica “ mandou visitar o
g.meral Carlos Pinto, chegado de Pernam-
buco, pelo seu ajudaate ! de orden :, tenente.
coronel James Andrew:.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs-senador Artbur Le-
mos, deputados Domingos Mascarenhas, Tei-
xeira. Itrandão e Dingo IfOrtUlla, Dr s. Costa
itoria, José Piedade, .A1Tonso Miranda, Albn-
(merque e Mello, Gentil Norberto e Cesario

imii e coronel Silva Pessoa,

O Sr. ministro da Justiça nomeou o D.
Evaristo Marques Costa para o Ioga 1 . do 30
sopplenta do juiz da .144 Pretoria do District°
Fel' mal.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu, por
dolMelle de 27 da dezambro,isenção do direi-
tos para uma colloriO° de moveis, quadros
loucas etc. que Jose dos Santos Libou-ia pre-
tende expór num dos. sanic.s da Escola Nacio-
nal de Ilellas Artcs e para o mal,.rial im-
portado mia Sovorabana-Railway G.nupallyi
com destino aos seus serviços.

O Sr. Alfredo Elegido Valdataro, director da
1),,.speza do Thesouro Nacional, baixou limi-
tem a portaria abaixo, quo já está eom o sci-
ente do secretario João Camargo, sub-iiirecto-
res Alvaro Moreira e João Cordovil MINN da

es,...rivaes da 1 4 e 2' pagadoria .: Ber-
narlo lidaria() Alves da...Silva e Eduardo da
lloclia Lima:

Itecommendo aos Sr.:. secretario, sob-dire-
ctore s da l • e 2° sub-diremorias e aos e:cri-
va,,.; da 1" e 23 pagadorias providenciem para
que o ponto s . ja enevrado ás 10 horas e 15
minutos da manhã, não podendo os respecti-
vo: funccionaria: ausentar-se da repartirão
ditrante. as horas do expediente, seja qual 'for
o motivo, sob puma dos referidos; chefes serem
responsabilizados pelas , faltas commettidas
pelos seus subordinados ; devendo o dito expe-
die»to terminar ás 3 horas da tarde, na fárina
do rogulainiutto.

•
O Sr. ministro da Fazenda resolveu mandat.

condiam! com exacieio; 1445 ulterior delibe,
raçlo, na Caixa de-Amortização0 2° escriptu.
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mento superior o gabinete, a secretaria e a rio da Guerra cumprimentar o Sr. ministro e
directoria de hydographia e no inferior as o chefe do Departamento da Guerra pela en-
sece0es de cartas, instrumentos e desenho.

Irada do armo novo.

r aie . ) da loaporezua Nacional Clariinundo Ti-
.)	 Veiga.

Por despulo de t7 de novembro findo, o
gr. taititro da Fazenda deixou, por falta de
fundamento eine caracterizasse como de re-
x ista, de tomar conhecimento do recurso in-
1..ietog io por Dellinr,rodt St Moyer, da decisão
do inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,

e!a4sificação de mercadorias.

' Filtraram bordem para a Caixa de Coa-
libras, 160.288-10-0 ; francos, 1.180
4.431) ; dollars, 225 ; ouro nacional,

e. tiras 220.
Sahirain na mesma data: libras, 2.172-10-0;

ira ne o, 380 ; marcos, 1.360, e ouro nacional,
.1:0;ASoo0.

A oxisteneia em ouro, limitem, na Caixa de
Conv-e .sào, era de 361.498:083S901-.

Foram hontem use,atadas aplices na iin-
vi • tanciad 15:000$1810.

Furam concedidos, pela Directoria da Des-
peza, por conta da Nerba 2 .'r' do oreamonto
.de 1911 do Ministerio da Fazeitila, para paga-
mento de ajuda de custo, os creditos ae-
guin(o.;:
A Delegacia Fiscal de Sergipe, 100S que

campotem ao escripturario da alfandega do
Estado José Pedro (Freitas Mala

A' Delegacia Fis;eil de Porto Alegre, 100S
que vompteein ao 1° escripturario da dita de-
legavia Gentil Silva Portella

A' Delegacia Fiscal de Florianópolis, lOOS
fl ue competem ao 2' escripturario da alfan-
deea da capital Lydio Martins Barbosa.

• O Sr. ministro da Fazenda recobett hon-
t eommunicaeão de ter falocido, no Itio
i sdende, o ajudante do guarda-iMir da alfa ii

-deLei daquella cidade.

A the:ouraria da Casa da Morda remetieu
por mtormedio do cominandanto do vapor
SOÁ() do Lloyd Brasileiro, em sollo: adheibo:,
160:0008 para a duiezacia fiscal do Thesouro
Naeimial no Estado do Ilio Grande do Sul e
em silos e cintas para o imposto de consumo
nacional e estrangeiro: 030:000S para mesma
delegacia e 79:100$ para a Alfandega de San-
to:.

Roceben da olTirina de xilograiihia e con-
feriu :1.204 apolicos da ti iN ida publica, no
V:11))1 . de 1:0008 cada uma .

itoreheu do um particular ;:is de analys.
Trocou para est:( prava 2:000s om 'mimas

de prata por papel, s.,:tsC ti oickel o 2S eia
brouz.	 papel-moeda

Na l a pagadoria do 'Elio:ouro pagam-se imj:!!,
tercoiro (lia util, as seetiiiit e z folhas:

l'aetildade de atedicina, labora mrio Nacio-
liai de Analyse:, Scieentuarios do Colo
Catholico, Institutos Benjamin Constai', ed..
elusica, Policia, 2' parto; Guarda iii 1,Es-
cola 1:; de Novembro, Ca-as do Corroc-ão e
liolooção, Escola de Delia .: :\rtes e 111,111 'pio
Gi n t tl.0 Fazenda.

O oxpedionte das oílieina: do A t!otial
d • :la Capital sova. aos sabbados, en-

Cerrado ' ás 2 horas da tarde, até ulterior deli-
le.y,o;ão

O Sr. sliperlideantente do Naveeacão fo
aniorizado a fazor a noulaura da roparação'
a seu cargo para o predio dá rua Conselheiro
Saraika u. 22, devendo funccionar no pai.

O navio escola Benjamim Constant vae ser
submettido a vistoria, afim de so verificar
qttaes os concertos de que o mesmo carece.

Ao capitão de fragata gradnado Herculano
Alfredo Sampaio vae ser paga a (lb ida de
exercicio lindo na importância de 3:21-0S000.

Em solução á consulta do 2° tenente .Arthar
Sarmento, sobre si, em face da nova [aliena de
vencimeutos, o desconto (to valor dos medica-
mentos fornecidos aos oiliciaes se estonde aos
que estão no gozo de Reouça para tratamento,
visto perdoava' a gratificação pro bibore, o
Sr. miniStro da Guerra declarou que aos 41-
ciaes se fará carga, fornecendo-se, eutretanto,
gratuitamente ás suas familias.

O Sr. general inspector da 12 a Roeião com-
municou tior telogramma a ti r. ministro da
Guerra es tar organizado o 16" grtiii.) do arti-
lharia.

.1n•n*

Foi transferido da "i' companhia	 metra-
lhadoras para it ia companhia i,idatla,
cOnVeil;viu • ia tio seniv), o 2" totioute Erdesto
Almeida Mal tos.

Os olliciaes em commissão do 'rio da
Guerra na Europa porceberii4(, ab saii dos 191-
cimentos,a (liaria de 45 ouru,ao caud n iii(L ! 27.

O Sr. ministra da Guerra mandou c;ogiar
em (1101eliin do Exercitoeogelierai 11'11;1ton1110
de h, iii louca, itispector da 12' 11((giãii, pf.lo
dedicarão e protiriencia com	 toai dosem-
pontuda as rime :ões do seu cargo, omito con-
tribuindo com sCII (levado criterio para o
enrolo% intento da instrucçã o e - ti 'sei pli na da
guarniç.lo sol.) sua iiispocrão o iing•W',111)ti)

riNti o estado dos corpo- com jtaratla
tia q metia guaroi,:ao.

Ftti misto á disposieão do eoverieolor do
Pernamburo o aspirante a ollieed St'rgie) Cor-
l'èa Costa Villela.

Reune-se hoje, ao meio dia, no (piartel-ge
iterai da te llogião, o c ms-Alio do uoorra
sidido pelo vapitão Jacititho da Cunha Loal
a que rospondem os réos atilr. ,! ,1(1( Jose .11-
ves Barbosa e soldado João .‘tioitiio da Silx a:
e amanh.i. ao meio dia, o O 'III)t l'él)))1111 0 ol
1 ° 10 1) 0 111) . 1111 `div)) Dr. .108(111)111 18 , 1-11 ) 1 .)1* n 1il-
en e ti)) (toe	 prosidente o (liJaor tosi % Fotimit-
no Lolm Vianna.

Foram inanoados o capitão GostaN o Frmlo-
rica Illoilmintlier, o 1" tenotoo João Lopes da
Silva e o 2" tonente, João llapti .o.:( tlariil

para constituir o con-ellio iliVvs-

tigarã“ a que foi mandado stibinottor o 2" to-
limite intendente Duiiiingi IS de .\161rado

Polo quartel-general da 9° 11 ! " gião niran1 re-
moi tido: ao Departamento da Gitorra (is dados
tYlativ0", ao: ro:ervistas relaciotiados nos cor-

dosta Região, nos anilo: do 1905, 1909,
1910 e PJ11, cujo numero attilige a 1.097. •

O coinmandante e olliciaes da Escola de Ar-
tilharia e Engenharia foram hoje ao Nliniste-

Aprestitou-se limitem ás autoridades mili-
tares, por ter do seguir para o Paraná, afim
de assumir o cominando da 2° brigada estra-
tegiea, o general Marques Porto.

O StIpreino Tribunal Militar renniti-se
tem em sessão,tendo julgado o processo a (pio
respondo o capitão de corveta Francisco Cotar
da Costa Mendes, 'accusado do tor, na quali-
dade de commandante da flotilha do Amazonas,
bombardeado, no dia 8 de outubro de 1910, a
cidade de 3lanãos.

O tribunal, attendendo a que o facto cri-
'lanoso, na ausencia de atteatiantos, si' acha
revestido de circumstancias aggravantes, ri'-
solveu condeinnal-o á demissão do servir() da
Armada, de aveórdo com o grão maxinio do
art. 112 do Codigo Penal Militar.

O Sr. mareolial Durmam' deixou de tomar
parto no jul gameoto, por fazer parte do Go-
verno naa i tiella acrasia°.

O juiz togado Dr. Ascendia° Vicente de Ma-
galhães deu voto em separado, porque opina
que o (Time é da competencia do fôr() civil.

Assignon vencido o Si'. mar, !clial Toixvira
Junior, (pie votou pela pena do grão médio, na
ansonci de ;11.1mm:int:esc aggravantes, isto é,
a sete inet's de prisão simples.

Fundamentando o seu voto, o Sr. marechal
Toixeira Junior declarou que 01111'0
vertaniente commetteu o réo por occasião do
(i,•Neto militar de (pie agora é com-ouvido
iiiI s taos delidos á poderão ser apurados
p-las jus!iças fedoraes, por se tratar de crimes
polit ieos conimettidos por civis de pareoria com
militares e de crimes connoxos	 earacter
conimum. a qito aquelles (lorani lisa, tom;
Como hoinicidios, ferimentos e damos á tiro-
pritelado.

roi nomeado fl.mja.min de Carvalho Cordeiro
para o Ioga' de 4° aliciai da Direct:ão de Con-
tabilidade da Secretaria da Guerra.

Foram conc-alidos 90 dias do lieonra para
tratamento do :ao lo ao a" ofticial da Sorroa-
ria .1a (;uerra .1tfonsa lletiriques de Lima Bar-
reto.

Por ilstenlos de limitem foram nomoados
para a ltepartkão de Aguas e Eseot.(::

Dir."etor geral, Dr. Luiz vau Ervea ;
(olores do divis-m, DrF.. calotido

.lratiju Viamia Figueiredo, Antonio Gonçal-
ves Neve: e AtTonso Mout...ira (1. ! Barros ;
genhe'ro chefe do escriptorio teclinico,
bias de Lacerda Martins Moscoso; ongenhoiro:
do 1' ells:a (engenheiros de distri('to), Fur-
na ndo Pereira Continentino, João Jos,"! da

Etiric-i Jacy :Monteiro, Manoel 'somei°
Conie Valladão, Antonio Baptista Haino: Bit-
tencourt, Leopoldo de Abrou Prado e Lniz
Gonzaga Ainorim do Valk! ; migo:1160ra do.

classe no escriptorio tecliiiico, 1)1' , tlario
Fialho Valladares; engeith n .o lia 2^ di%isão,
Paulo José de Lima e Silva ; engeoliciro
V` classe na :3a dixisão, Carlos Leandro
reira Machado; engenheiro de- 2` classe
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3' divisão, liermogenes Valle . de Almeida ;
Condutores technicos, Ataliba Montezuma de
Moura Ribeiro, José Dias Netto, Olegario Sil-
verio GOWS dos Reis, André Machado de
Azevedo, Antonio José de Mello Junior e IL
Scheid ; desenhistas de ia classe, José Mano-1
Noto de Lima Junior e Ileraclito de Moura
Ribeiro; desenhistas de 2' classe, Henrique
Benoit Aziniéres e Joaquim José da Silva; guar-
das geraes,Alfredo Carlos da Luz,Avelino País
Leme, Manoel JOsé Tibureio, Carlos Morir,
Francisco Yiamma de Oliveira, Marcos Amorim
do Valle, Francisco de Almeida Chagas e José
Cortas; secretario, Francisco) José da Fonseca
Braga; areldvista, Victor Angelo Drummond
Franklin; ajudante do archivi s ta,Franci sco de
l'aula Alvarenga; contador geral, Augusto
Carlos Gomes Pinto; contador da Estrada de
Ferro Rio de Ouro, Luiz Vianna de Oliveira;
almoxarife geral,José Mendes Campos; almoxa-
rife da Estrada de Ferro Rio de Ouro, Arthur
Quadros de Sá; thesoureiro,Virgilio Ribeiro de
Rezende; guarda-livros, Antonio Mendes C:Mi-

ps; ajudante de guarda-livros, Eduardo Fer-
reira. Flores; administradores de florestas, Car-
los Eugenio de Lossio Siblitz, João Magessi de
Castro Pereira, Henrique de Souza Ferreira,
Antonio Coutinho de Moraes,Athamdpa Vidigal,
Joao Vicente Maria, Pedro Arnold Bosisio,
Manoel de Souza e Mello, 1° official João Ta-
magnini de Abreu Navarro,Octavio Rodrigues,
Caetano Ernesto da Fonseca Costa (I°, 2°e 3°
offiriaes); 1 01 eseripturarios, Idelfonso Octavio
Ferreira de Carvalho, José Antonio Fernandes,
Casimiro dellarros e Vasconcellos,Alberte Vi-
tor, e Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayao;
2" eseripturarios Luiz dos Santos Barata,
Ernesto Cony, Luiz de Vaseoncellos Ferreira
le Drummond, Carlos Theodorico da Silveira,

10:h) flayMniido Rodrigues J ti ti ior, JOãO An-
(Anilo Alves Botelho, Augusto Candido Na vier
Cony o Alfredo ilodrigues Fera:inibis Chaves
annannenses , Arthur Branco de Almeida
Gonzaga, Tlieophilo Dias Ribeiro, Antonio
Augusto de Souza, Amido Coda, João José
le Lima, Abel Reis, Affonso Pinheiro da Silva,

Jansen Tavares,Gastão Moncorvo Bandeira de
Mello, Edgar Ter-BrOggen, Attila Me-quita
Sayão, João José Avelino Coelho, Jo' gnacio
Nogueira da Gama, Arnaldo àlagessi Gwim-

baba, ma rio Navarro da Costa, Itodolpho Dou-
Iart Alvos, Mario O. de Leon, uiigiuel CorrtNa
de Pinho, Edgar da Costa Araujo, Froutism
Jo , iii, M . 110,miregorio) Waldemar de Azevedo,

-João Salema Cari:lo Ribeiro, Leonel Alxes de
ear n :,111,), Juvenal Inor i.;. , s do Medeiros, O--
waldo Bodrigues liareell,s, Francisco José

Cardia Imnenes, Antonio Gonçalves Pecego,
João Evaristo de Brito, Euclides da Motta
Silva, .trtImur Pereira Lip , s da Silva, Luiz
Navarro Pinheira de M e: redes, Alfredo Torres
e João Ribeiro Catalão; lieis, .1mitommio Preole-
Bano tio Vasconcellos, Pedro Telles de Me-
nezes e Luiz Gonzaga larcomules dos Reis
porteiro, José ilodrignes Cabral Noya
continues, Benedicto do-; Reis Ilibeiro),,
Delthini Jfisé . Ribeiro, Carlos da Silva Gui-
marãe s , Luiz Francisco do Freitas, B nto Ma-
chado de S.omiza e Julie Gam e s da Re-a
estafeta s , Norberto Pereira da Fonseva,
Joaquim Francisco Nunes, Isidoro de Senza
Soares, .1mmilial de Azevedo Maradto, Antonio
Luiz, .11freda Arlindo Duarte Nunes, Ammizimto
Sampaio de Brito, N'ictor Damião da Silva,
Gaspar Teixeira de Carvalho e Firmino José
Santos.

•n•n• mem.

O Dr. J. J, Seabra, mioistro da Viaosào,
recebeu o seguinte telegramma, prored,;llte
de Ponta Grossa, no Eiu ui lo Paraná:

nPonta Grossa 2-A Associação ) Centro de
Comunercio e Industria Paranaeusie, ao saber
terdes baixado decreto) relativo á mudança da
partida do ramal Guarapuava do kilometro
1:8 para Ponta Grossa, vem unanime vos tra-
zer, respeitosamente., os seus agradecimento:.
sincero; pelo modo elevado e justo com (Lute
soubestes ver, como sampre, esta qn astão do
tão grande interesse para a viac,:to geral do
F,ra quanto .para o do commercio desta
cidade.

Ilespeitosas saudações.- José Pedro Car-
valho, presidente."

Encaminhados pelos collectores feileraes
S. Lourenço. S. Francisco de Assis, Palmar,
Julio de Castillms e Pelotas, no Estado do Rio
Grande do Sul, tiveram entrada no Ministerio
da Agricultura mais 101 roquerimentos do
criadores naquelles minticipio; sobro o ro-
gistra e areltivo de marcas usadas para as-
signalar o gado maior, o que faz subir a 7.181
o minero dos de igual natureza at ..! agora
reeebitos pelo mesmo minist('rh).

Os requerentes de hoje são os seguimos
Tb ,i,lotaa Silva, Coza!ino Machad de S;niza,

1,,,,Igera Maio de li urta, Francisco
Franvisco Ignacio da Silva Muita. Manool
Ignacio da Rosa, Manoal de Deus Mello, tier.•-
uuuias Silva, Claudestino Sallaberri, 1),orival
Teixeira de Mello, Joanina Madraga,
ladroga, João Jacylit/to de Mei:doura Azo-

vedo, João Antonio Feritandes, João iirog.,rio
1:abres, Joaquim Madruga, Paulo 3tor,aira d
santos, Sarapltiiit Cassia dos Anjo:, Vicente,
Felix Vieira, João Nlede:ros, João Pedr.) lio-
moira :2), Alfredo Silveira, Fraimohilimio Pe-
reira Custa, Theopliao Brião, Anietis Brião,
Antonio Casino da Silva, Manoel Coimo- no-
ration Bittencourt, Ilippolyto Batam-min, Ma-
noel Gonçalves de Araujo. Cecilia silveira,
Ma p titulio eaceres, Claudio Lopes doi .11ineida,
Da rio elcoms, Anastacio Lopes de Almeida,
.ãlanoel Luiz Mallet dos Santos, Paulino \Viu,
Sezefredo Patilino ; do Azandeija,
Azambitja, Claro Caceros, Marli!	 Car 1,) n .)
Terra, Liborio Faustino Pereira, Helena Dei-
vimia Pereira, Carlos S. Silva, Sm;iii Raul (I is
liei s , Affon;) Pereira Lopes, Remo Maniz
PortcPa, (Movia Piro; Portella, Egydio
Nlari tit Rosa,- (tanto NIario Pertella, Nest.a.
Ehlimr, Coleta Itodri gpe s . Froderico

Feriiandes Ebling, Latirontina
5,ares de Amiliammlia, 31ammo .i1 112mito

Arthur Sou, Gentil Marques Lati, Candi&
Pereira da Silva, Appiricio Marques Lati,
Abilio B. de Azambuja, Nelsou Dias de Oli-
veira, José Frammeisco Dias do Oliveira, Camillu
Osovio da Silva, Frit licisco Soarei te .1zambitja,
Flora Olaizola, A ra cy 01 tizola, Amelia Olaizola,
Ismael F- .1ivin lioiz Vulto, 0,Iorico Saraiva,'
Ror:leio Saraiva, ilosé Antonio Brum, Isaac;
saraiva . Ciii ru no.lrit4ttes, Dumercindo Sa-
raiva, Manoel RodrigtMs, limbo JOSi! I
Veliancio Matolino dea Azambuja, João Mar-
ques de Oliveira, Alice Silva. Arthor de .1brott
Prata, Dei nar Fa gundes Ramos, .1mancio da
Silva Ramos, 'fir:..0 Vim mina, Francisco Pe-
reira Viatina, Trstão José N'iantla, Francelina.
Viimt liamos, Luiz da Silva naneis, WS III')
da Silva earv.11;10. João Nati), Sob 1.1nio Serpa,
Rosa Soar .s Suitru, Va , •!0	 Pcrira
Avila,- Estanagil lo da Silveira Lima, Josja
Lopes Amoriiit, Miii lel José Pereira, .1tiamire.
lista Pereira, Cammtalicia Pereira e Saraphimma
C. Pereira.

O resultado dos exames liont?in effecluado9
na E-icola Polyt ichuica foi O SaZtii:if••:

Cursa fundamou-tal-regulaineino d o 190'-
2' cadeira do 3' amio Nlocanica :Applicata
Approvados : phnainento, Edgard 1Vortieck
Furquimn de	 ; .simplesinente, Elastiao
Gualberto de Oliveira. Ilouvc um reprovado.

Por portaria de 2 da corrente, do director
do Instituto Nacional do Musica, foi nomeado
L uiz Ferraz de Anoja Padilha para o logar
de in s pector de alumias do mesmo estabeleci.
muito.

No Collogio Militar realizam-se sexta-feira,
do covrente, ás 10 horas da ntutha, Os se-

guintes exames oraes:
I,' mano, goograpilia-Altanwos	 EiG, 163,

172, 180, 191, 201, 228. 2r, 2- 'fr 7, 254 , 260,
3:1,	 e 7%.

2' atino, francez -.1111 uno.; ns. 31 . , 91,
155, 212, 232, 297, 304, 33, 383, 387, 400,
5l1 8:15 o 837.

anno, aritInnelica-Alumnos os .188, 202,
212, :127, 401, 405. 116 .e 427,	 .	 •

animo,	 ;is. 370, 46:1, 490,
537, UI, 561-, ti65, 57, 577, 585, 500,

:02 e :63.
aimo, Chorographia..---Alminums ns. 101,

102, :137, 129, 43o, 436, 445, 418, 457, 458,
•61, 467,170, 471	 171.

anuo, 1 a s í,e(A1)-11,1mnos ns. :78, 780,
811, 828, 844, 81: e 851.

anuo, topographia -Alitinims ris. 134,
301, 319, 360, 367, 45;1, !AI,. 487, 502 e 515.

O ponto oral será da lo á; 8 horas da manhã.
_

A renda arrecadada !miem pela Alfan-o
' lega desta Capiial, foi de 145:401S511, ouro,
ti 221:040S186, papel.

fl director da Estrada . de Igerro Central do
Bruil determinou a :abertura de um bique-
rito administrativo ema . que fiquem apuradas
as responsabilidades_ no actidente do -duas
locomotivas, !tonteai; na estação de S. Diogo.

Pela sub-directoria da 3' divisão da Estrada
de Fervo Central do Brazil foram designados
para servir:

Em Paciencia, o praticante Alvaro- Sylvio
Castello Branco ; Cumi Pindamonhang.aba,
tc!cgrapItis•a João C-111-clo ;	 Casal, o pra-

u i to Ai-eacio Ui imito em Eng nalie
Novo. o telegrapli 1 , u RodriAmes Vi iira
mia Coatral, o telegraplii-ta Carlo; Ribeiro da



Moysés de Menezes.-Indeferido. •
Natmel !pia-i° da Silva: - Concedo com

• d3 abatimento.

Sert io d	 i. \ • Te; I ) Iara
Sowrior de dia, rapitão Ilainiro da Siva

Smza.
A 1 1 brigada cstral(• g ica dá os ofliciaes para

(lia ao quaricbgeneral da 'ia região. e para
ronda do visita.

A bri2aila	 dá o cariai para auxiliar
O superior de dia á gitarnição.

Auxiliar (to oflicial de dia ao quartel-gene-
ral da ON 	amanuense Gousisa.

O 3" reinamto de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guardas (l)s pala-
rios CaDete, Guanabara, e Arsenal de Ma-
rinha.

Usliforine 54.

O sem iço para hoje na Brigada Policia l, é o
seguinte:

Siiperior do dia, capitão Sanes.
de (lia á brigada, capitão Sr.-

veira.
Medie:( (10 (lia, O capitão graduado Dr.

Erma. e (10 p.miptillão, o capitão Ur. GoiCart.
bit . 1 .1i0 Il.! (lia, alferes lineorario 31.)nte.
Ajudante de paradir, capitão Anastacio.
NIti‘i•ei de parada e prompti . lão, a do :1° ba-

Uno, (. para O cinema tograplio, um terço da
(I.! 1° batalhão.

Bondam vont o superior de dia, os alferes
Bolinho e .1bAardo.

Bondam as imas do Nuneio, 11:gente e São
Jorge, oidfere .; Paratilios e 1 inferi ti', ~h:ri
de cavilharia.

Dondantes t disposição do superior do dia:
7 inferMres de cata Varia , sendo 2 pala as

•
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• IteeT .• •sararn a seus togares es • teleg;ra-
;Iiisnis da Estrada de Ferro r.entral do Drazil

. •;simeão Francisco Goncalt e•:. em S:tio; litiasear
.1:arata Mancebo,	 Saina 1.ruz	 oetavio.
Costa Darro.s	 Var.:alibi( Novo,.

•

	

I 'efirU	 (; (5...s e Siqueira, na Central.

Requerimento despachados:

IIo sze. Dr. direct ir da Estuda de Ferro

	

Centra!	 Brazil:
.‘16.1,so llonora to de Az •s ed . ). -- Acceito

A ‘ eij tfri EtVIN 1110 (It . S•417.1.--ilidettl'id.),,
A 11 1H	 CnO1111, n .

•KIS ...! (IP Azes edo. - - Sch. , o 1ti

J) s.e de Mirantes.-- Provc ! o que
alles‘a

. Ferreira (lia os. -- Meliante r,t(ibo
s.•ja	 d••mmeato restitutdo.

*,\ .; J er Luiz de Aze‘...1.).-- Não ha \-aeNt

	

\	 - (:. n ?; n .(.(lo	 (lia: com

	

iit n IN I ••	 da ( liaria	 (aunar do 7 de selem-

	

A lo•	 . 8:t	 Guncodo cum
.1	 lilHito.d•

Ao . . (MJ Arneiro. -Concedo.
A!.(odio Caudido • - Concedo 30 dias sem

vecrim• • :itos, a contar de 20 d. , dezembro (le

Santos.-Indeferido.
1:!arisido limou:ou s io de Andra Ie.- Não ha

1 - li- Hiu
va g a .

Jos;.. NI:odiado. 	 Com . e lo 60 dias
.scio ea-iineutos.

Per,sz Gareez. - C mi •e(10 ida e
tuim.

••) Dias. - Concodo	 di is ( . .iin dons
1.•,•.•,.. o,. (liaria, a contar de 6 III; 1107,1!1111111).

.li \. 1 ct,1iuceim, L 1, Figueira .--Coueedu

	

( ••.in 7.;	 (1.! abalimmito.

	

Ii A1 n es de NIuraes. 	 rtifique-se o que
emist Ir.

needo t'0 dias s2rn

11:imanto (10 Al ui i !a. - COOCNIO
abatim.

patrulhas • dos '1°, 3° . e 5° dis t rictos, e MAi3
cada. (lin dos 1°, 30 o 4° batallibes, s.: !ntio 2
pára as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa da Amortização, al-
fores•Quiriii(); do Thesouro,- alferm Sylvio ;
da Caixa de Conversão, alferes Ililario, e da
Casa. 11 3 ' Moeda, alferes Santa IbirUara.

Es tado-maior nos corpos: no 10 batalhão.
( •apiiãe Aristkles; no capitão Afitais ; no
no 3'. tenenke Bastos ; no 4°, alferes Abilio

alferes Ferraz : na cavallaria, capitão
Ariiiid o, e no corpo auxiliai ., tenente Bri-
Ilia.nto.

Promptidão, na cavallaria o alferes Beis, et
no1 batalhá() o tenent2 Odorico.

.111\ iiares do official de dia. um inferior do
1 1 e uni vorneteiro tio 1° batalhão.

Orden s á ass:steiwia do pessoal, uni cabo do
e (mi cortiet.siro do 4° batalhão.

regii2ento de eavallaria dará o s.,rviço
já (etisuirinado, um oflirial de proinptidão
cora 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
12 e 11' estações e o mais que se pedir.

i) 1 4 batalhão dará o policiawnto o extra-
ordinarios já determitntdos, um ()Melai para a
promptidão permanente do 4 0 batalhão e o
mais que se pedir.

O21 batalhão dará o policiamento do s G.
1^ e 21" districhs, Os sorviçus j de!erminados
e u mais que se pedir.

O 3' batalhão (lari's o policiamento dos 18°.
19" e 204 di,Irietns, os serviços já determina-
dos e o una s que se pedir.

o 4.! batalhão dará a guarnição, as prolopti-
dõe.s de incendi° e permanente, os seri iços já
(1•!terininados e o mais que s a pedir.

O 'á' batalhão dará o policiamento e demais
50.rviços dos 9', 15°, 160 e. 17.•(litrietes.os
Nit:otS já determinados e o mais que S2 pedir.

O coroo auxiliar dará um bombeira, um
el !etri;.• ista, unia ambulamcia, um auto par...
ineendio durante 21 horas, os s2rviços ja do-
tern]inados o o mais que se pedir.

Uniforme 5•.

f iirectoril de M•t•: ! er,_1 ngia e Asironomit - Ob servateri ) Nacional - Boletim M . teorologivo - Dia 2 de janeiro de 1912.
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....•	 . dade Dir ecção  Qiianti-
dal s Nuvens

ii2	 flui It . 	 ::;3.8 2G.3 10.0 75 3.4 WNW 9 Cf-ST.STCU ST-CU
s t a	 in 	 753.0 25.0 19.5 82 3.1 Mv 1 ST-CU -
6 i•	 tu 	 - 53.% 21.2 20.3 91 2.9 NNW 10 CI,ST-CU -
O a. m 	 •;1.2 26.2 21.1 83 4.1 N 8 Cl-ST,C1,STCU -

I	 2 di.; 	 7;3.1 29.6 19.7 61 3.4 N 8 CI,CI-CU,CIST -
3 p. in 	 722 27.3 18.9 70 9.1 SE s C1-ST,CU,C1 -
4i	 It.	 111 	 752.1 27.4 19.0 70 6.2 SSE 10 Cl-CU,C1-ST,CU -
11 p.	 Hl 	 753.2 28.3 18.9 GO 0.0 Calma 9 CU,ST-CU -

_

Média s 	 - - _ _ _

Temperatura: Ida situa 1.1 ás O h.	 p. in. ; inuuliuna, E eit.	 s Oh. O a. m. Evaporação em 21 liwas 	 Ozona : 7 h. nu,, ti;
tt• h. ti. 3. Chuva cabida em 21 horas, 0.0. Iluras de in solação, - li. 4t m.

06;ecrações extrabidas da serie !luraria.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwie11.-
Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1,312.
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Belém . 	   	 10,28' 480,27' 18 62.4 25.8 27.6	 21.6 22.1 E 2 4 Bom.
Natal 	  5°,46' 35°,12' 28 61.5	 29.4 3O.6	 22.4 22.4 ESE 5 5
lguatá 	 6°,29' 39°,40' 212 61.0 27.2 34.6.	 22.8 19.5 1.0 ESE 2 10 Mio.
Goyanna 	 7°,3%' 35°,00' 11 62.5 29.6 34.0	 19.0 10.9 0.1 S 5 7 Incerto.
Jaboa tão 	 8°,03' 31.°,52' 50 61.4 27.6 30.6	 19.0 18.1 0.1 SE 4 9
Aracajá 	   10°,55' 31°,01' 5 63.3 29.3 30.6	 25.0 21.3 SE 3 1 Bom.
Ondina 	 	 	  . „,, 13°,00' 38 0,30' 46 62.7 31.6 32.2	 23.9 20.5 O O 7 Ineett).
Caetité 	 14°,02 	 42°,37' 000 59.5 24.2 31.8	 49.0 11.0 SE 3 0-Bom.
Montes Claros 	 16°,13'13°,50' 617 63.9 26.1 33.0	 18.6 16.3 o O 71
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 305 61.3 25.8 30.0	 23.2 12.0 N 1 8
Ouro Preto 	 . 200,23' 4-1°,30' 1.150 60.1 19.7 21.2	 15.9 15.6 NE 1 8 Nevoeiro diro4
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17-',49' 515 61.7 26.3 31.3	 18.1 19.4 N 1 5 Orvalhou.
Barbacena 	  21°,13'-13°,%7' 1.150 62.3 21.2 22.6	 17.0 16.3 7.0 N á 10,
Aluzambinho 	   210,18' 46^,35' 1.046 62.7 23.6 28.0	 17.3 17.8 E 1 9 Orvalhos
Lavras 	 .. 	 210,20'14°,55' 868 62.5 23.2 28.6	 .15.4 17.5 o O 7'
Palmyra 	  210,29' •2°,49' 832 59.3 21.8 23.8	 17.4 16.6 11,5 O O 10.Alá.o..
Campos 	 210,10' 41 0,30' 9 63.2 25.2 23.0	 22.2 18.9 NE 3 8'	 -
Juiz do Fóra .. - 	 210,1-5' 410 ,20' 682 63.5 20.8 25.8	 18.1 -11.1 3.1 NE 2 10 Mão.
S. Carlos do Pinhal 	 220,02' 17°,50 812 62.0 24.2 27.0	 17.0 15.2 0.2 O O 8 Incerto.
Caxambú 	 220,11' 450,01'

22°,18' 19°,05'
801
602

63.0
61.1

21.4
26.0

27.8	 17.6
30.0	 17.0

17.6
19.0

9,4
0.2

E
SW

1
1

8.Aláo.
O Bom; orvalhoAgudos 	S. Paulo dos

Rio Claro 	
Vassouras 	  

220,20' .17°,35'
'2.	 -',25' .13°,12'

611
436

62.2
62.7

24.2
22.2

28.0	 16.0
28.6	 18.2

20.5
17.1

0.2
1.9

W
NNW

2
2

11
3

Rezende . 	 22°,28' 41°,53' 431 61.3 23.6 26.0	 18.5 18.4 11.7 O O 10 Incerto.
Pinheiro 	 20,30' .130 ,41' 403 61.9 25.2 27.4	 18.1 19.5 3.5 SE i 7 Incerto.
Passa Quatro 	 :00,30' .15°,01' 936 61.7 22.6 26.4	 17.2 16.5 O O 4 Incerto.
Mendes 	  24%34' 420,28' 431 58.0 22.7 24.6	 10.2 16.7 0.3 N 8 3
Piracicaba 	  220,45' 47%10' 550 62.4 25.0 29.0	 17.8 20.4 1,0 O o 8
Campinas 	 22°,54' 4; 0 ,01' 665 60.9 25.0 25.2	 i7.6 .17.8 o O 5
Capital (Rio) 	 240,54' 43 0,1o' 62 60.8 26.0 25.1	 21,2 19.4 O O 7 Incerta.
Taubate 	 23°,05' 45°,25 583 62.0 24.0 25.2	 18.0 17.7 1.2 o O 7
T-atulty 	 • 230,25' 17°,50' 595 62.0 21.8 25.4	 19.0 17.7 o O 10 Incerto.
S. Paulo 	 230,31' 46°,39' 761 61.3 22.6 24.6	 15.0 17.5 N 1 5
Santos 	 230,56' 48°,30' 10 60.7 26.7 25.3	 21.0 19.3 NE 2 5
Faxina 	 • 21.°,05' 41°,50' 595 62.2 22.4 . 27,0	 16.5 17.6 o O 2 Bom.	 •
Iguape 	 2,12' 17°,30' 10 d0:5 25..6 28.1	 19.8 21.2 N 2 4' Bom.
Guarapuava 	 2,;0,23' 51°,25' 1.116 58.1 24.2 26.0	 11.5 18.0 5.0 N 3 8
eurityba 	 25°,25' 49°,15' 908 60,8 22.8 . 28.2	 14.0 15.7 5.7 NW 3 6.
Paranaguá 	
Blumenau 	

270,31' 18°,30'
260,55' 19°,03'

3
25

61.3
60.9

26.0
23.0

28.0	 21.0
28.0	 17.5

22.0
19.8 5.4

o
O

O
O

8 Incerto; nev.	 termo,
10 Alá°.

Camboriá 	 27°,01' 480 ,38' 5 63.3 22.8 24.2	 18.2 19.5 8.8 N 1 6 bicerto.
Brusque 	 • 	 "1°,05'18°,55' 25 60.1 23.2 27.5	 21.0 19.0 18.8 SSW 2 10 Aláo.
Florianopolis 	   27°,35' .18°,33' / 62.7 21.8 24.8	 21.8 18.0 31.3 N 2 10 Mo; nevoeiro.
S. Luiz das Missões 	 280,25' 51°,56' 200 - 23.0 31.8	 18.5 17.6 22.0 N 3 5
l'ruguayana 	 200,45' 57°,05' 150 - 22.6 29.0	 21.0 10.0 47.0 O O 10 Aiáo.
Porto Alegre 	 300,01' 51°,10' 46 61.2 21.5 20.5	 18.5 16.8 112,0 W 1 10
134,-é 	   	 310,20' 540 ,12' 209 - • 10.4 22.8	 17.2 10.9 39.2 N 2 10 Aio.
Pelotas 	  310,46' 52°,24' '7 62.5 19.3 22.0	 11.1 15.4 9.0 O l'.1 10 Ni:l9.
IN Grande 	 32°,01' 520 ,07' 3 -.- 20.4 21.6	 19.6 16.8 . 6.1 .	 o O 10 idao.
Jaguarão 	   320,33' 57 0 ,11' - 60.2 18.2 20.2	 14.2 19.0 O O 10 Alá.%
Montes idéo 	 340? 51' 56° 3 12'. - 56.1 24.2 24.3	 20.0 18.5 WSW 3 3 Aláo..

, I

•occunaLmaA s . .
Em Blumenau, Florianopoli o., Porto Alegre o Rio Grande choveu esta manhã. E ln Natal, Goyanna e Bágé chuviscou esta manhã. Erit'.

Ilarbacona, Lavras, Palinyra, Jviz de Féra, Cavando'', Rezende, Moho ra, Piracicaba, Tatibáté, S. Paulo, Guarapuava, Curityba, Brusquo;.:',
Floriaimpolis, S. Luiz das AlissI..s, Cruguayana, Porto Alegre, Bagé, I elotas e Rio choveu 'tonteá'. Em Iguatú, JaboatãO, S. Carlos do
Pinhal, S. Paulo dos Agudos e llio Claro chtiviscou hontem. 	 • • •

As temperaturas minimas da vespera verilicaram-se : Em • Corityba com IVO, e em Pelotas com 14%1. •
Convenções . ; Estado do céo .em decimo,'	céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Os numeros Indicativos da

força do vento referem-se á escala de Bcauford, de O, calma, a 12, tufao..

A Repartição Geral dos • Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Frisin, para Europa

'
 via Lisboa, rece-

ben•lo impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10.

Pulo Chinesc Prince, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso, Paraguay o Rosario, re-
cebendo impressos até ás 8-horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2

'
 ditas com

sorte doel) e para o exterior até ás 9.

rPelo Sino, pata Santos, portos do su?, Rio
da Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebeW,
do impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10. •

Pelo L'inbria, para Dakar, Las Palmas e i3e-
r0V3, recebendo impress is até ás 9 horas.
da manhã, cartas para o exterior até ás 10..

Pelo P ntrineats, , para italra, Maceió, Recife
e Natal, receia:tido impr,ssos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interQr até ás

12 1/2 da tarde, ditas com porto duplo até á (
e Objectos para registrar ate ás 11 da manha.

Pilo Sofia IlnOmberg, para •as Palmas,
Almeria, Napolis e Trieste, recebendo impres•
sos até ás 2 horas da 'tarde, cartas para o
aextéL -tei! i.ior até às 3 e objectos - para registrar

Pelo Oropcsa, pra S. Vicente, Las Palmas
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos ató
ás 12 horas da manhã, cartas para o eXterlot,
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a
• t 5. t da tarde c obj ceio- para retistrar att.

ás 11 tia manhã.
- l'clo Coidova, para Satito e ilthmos :\ ires,
recebendo impressos ato' , ás 11 imras da lua-

carta s para o intetior	 ás 11 1 . 2, ditas
tom porte duplo e para (1 \101 . 1 , .11 * ilt j! ás 12 e
to l (iectos para registrar a 1 5 11).

Pelo Allufda, para :s anto s , liio da Prata,
Diatto Gro.sso C Paragnay. recebendo im-
yezsos até. ás 2 hor,i s.	iartle, cartas para
'41 interior ;• ,:é ás 2 1/2, dt	 e tU port duplo
e para o exterior at é á- 3 e objecto; para
feri , lrar at- .; á 1.

• Amanliá
, pelo	 para pá., Grande do Sul, re-

ecbendo iiiipWSSOS até as •' 	 da manhã,

C..1113 n 	 O 11114'111W :11 .*. 5 , 8 1 - 2, ditas ci•nit
pule dttpl.o alé ás 9 e 014j,TI, para regis-
trar até ás IS horas da lard,t de .

Noi a -11 .2cebiment0	 oncommendas para
.1çores	 1\ ladeira nos ine..mos

dias 8 lras da inanl:á a- :; IIJ	 ate a
i . ,p, ra (Ia partida 41,- p;o!1lí-0,...„;

CH1.11' 1111 a Lisboa, exelituaudo os da Gmn-
rarslie 1 .. s s ageri• .s trit i no•-s : e entrega
landb, 111 ei.K mesmo s Was. das 10 da manhã
Am 2 da t. irde.

PARTE COMERCIAL
( 1.e .j.1),,..iro (1,.• 012

DIVEII 8 1 -)S Mr:111:.kr)os
O (AIUNO

1102Itlon hont ., m 'touro activo o mercado
noinelar•i, por	 iá

41 . 11(1111d	 0•3 trabalho- para a	 inala do
sabido pia Southaniptoll.

peri'on, apenas o Banco do
Pratil f,iatecia Cl i'liija4' a tu 7 32 (I. S ou-

coire(alito,	 16 3 16 d., COm o
partHilar a 16 11 e 16 17',',1 (I., mas sem

vendttdor, •!s des.sa- letras.
11 .. rain os hancos a tabeIla anterior dr

16 3 10 d., qee ucatIott oflicialinente sobre
Londr

1 . ..,1.10 fechou lies:ns condi,:ri;,s, mas,
retiailarniente mantido p-do Ilanco do Brazil,

•tpt•. ssnwipre fornc( eu letra- a 	'7 :12 (1.

TAB1'.1.1.1S OFF: :1.1E8
rst-r.kNi.;:inos

Tad.,15 CJ-Ircin.rs

a 90 il. v.	 á vista&Pra

!Aloire- ! ! ..0. poitc,e' 	
Pariz por trailci,, 	

	 8:;s9
	 16 3 16

S:;,.10
5727 a	 5729llatnburgo tspor
a 3 d. v.Praça.:

!Aloires (por praCC) 	  10 1.32 a 16
5595 a	 85%l'arix (por franco) 	
573511.'1111)m...A (por	 a	 8737

itt lia (ixir lira) 	
	

S'itr)	 a	 5396
Poringal ;Féis lbrte) 	

	
S306 a	 5317

11e-paitha (por pe-eta; 	
	

8:;50 a	 8553
iva Vori: (por duliar; 	  35080 a	 :15100

Turquia ,por pene,. ) 	 	 a 1331,32
Austria (por ',mire; 	  16 1-32 a 16

da Prata:

.4•irgetnitia (por pes) s; 	  35000 a	 35015
vtiguity (por peso) 	  38220 a	 38240

Sobre-laxa:
14.afi, (por franco) 	 	 8593 a	 S395

Operat:0es:
Particular 	  10 1'1 a 16 17/61
13 a nca rin 	 ..	 16 3,16

o

hANCO DO BRAM

TkAIS LA1REIIAS'

Praças	 a 9 : )	 a :1 d. V.

Londres (por penc..' . • .
Pari,	 fia
	 10 311.; a r; 1:; 1

S:',S9 a	 8599
$728 a	 8739lialuburgo (AI

Café (por franco'
	

8393
Aliamiega

Vale s , ein ouro	 0' 15)
	

184)87

flanca tio 	
	

II; 7,3
Particular 	
	

16 9, 32

VOR

Praças
	 á sista

Ilatu burgo (por 1111

1.011(ire z (por pelice....
Pariz (por frattet . 	 	

-	

$601
- 8712

— 7/8

A 1101.51

Funceionou 11°11P...111 activatitit 1110Ai-
me»tailo o merrado de fundos, cujos nego-
cios efrecluados foram variados e (1 .2 geral int-
porta tuia.

Continuaram (lu boa posie, ão de e s tabili-
dade as itpolicc: genes, (pie fiirain milito ne-
gociadas.

As municipaes melhoraram dl' CaOlii , :1•10S e
rurmn, couto aqttellas, tantleln negoriailiti CID
maitir e.seala.

Regularam bem eolloradas todas as esta-
duaes, te udo-se r, ,alizado negocio .: »as do Rio
Grande do Sul de '7 °;. , sent os juros, a
4:0208000.

Fixam muito disputadas as ace,Ges das Docas
da Italiia, cujos papeis tiveram regulares ope-
racries, desde 358 a 588000.

Fi c araiii, piiré111. com compradore .: a 375 e
vendedores a 575500.

O demais papeis não arcusaram alteração
de inir• irtancia, cotim se ve adiante nas ven-
das e offertits.

VENDAS OITICIAES

Apolicm gcracs

Antigas, 3 °..-`„, 1, 3 	 	 1:0155000
Anti gas, 3^:, 2, 10, 7, G, 2, G, G,

6. 10, 1 	  1:0188000
Antizas 3	 1, 3, s, 5, '7, 15,

10 	  1:0195000
Antigas 3	 	  1:0205000
Miudas,	 300,5, 1. 1 	  . 1:0055000
Emp. 1909, 3, 11, 13, 50 	 . 1:0005000
Emp. 1909, 10, 0, 5, 110, 30, 3, 7,

11, 20, 21, 6'; 	 10015000
Emp. 1909, 0 0 	  1:0025000
Emp. 1901, 40 	  1:0105'000

1:)hift 'P1e8

lb' 5005', port., 1 	
	

MOS000
Anuas, de 1:0005, 2, 2, 7, 20, 7o 	 	 9835000
11i0 Grande do Sul, '7 °*„ ex-juros,

30 	  1:0205000

ronicipacs

Antigas,	 30, 7i, 	
	

2055000
Emp. 1990, port., 1(1 	 	 2015500
Emp. 19)0, nom., 20 	 	 21i:18000

Companhias

Docas da 11allia, 100, 200, 200,300
	

355000
Docas da Balda, 100, 100, 200, 300	 365000
horas da Balda, 100, 100, 200....	 575000
Docas da !labia, 100, 100, 100, 20(,

SOO, 1.000 	
	

385000
Docas da Itaida v; •( . . 30 dias, 500 	
Loterias Nacionaes, 100, 200 	

	 005000
415000

Carruagens, '70 	 	 938000
Centros Pastoris, 300 	

	
273000

Letivas
D	 ,i'rcilito Real de 111inas, 7

111, 	

•ii	 !:

189; 1.1

1.1111 ) ] *.ioi c.; o'oL
Empi . . (10,1909
Eilipr.	 19/0 ‘3°,..)..

cs:.t.luacs
fio ; ..ays • 6 "„ nom.)..

luo5	 °'.1 	
	 513,5000

975500
Mina s .1:01115 3
	

9008000
Espirito tSaatto (11 °,',) 	

	
1:0055000

Rio Cirande, de 1:0008
O ,`

matticipaT;
Aivi .4.1s :ao portador).
Id,no (num.) 	
Empr. de 1906 (nona.)
Idem ,.ito portador) 	
Empr.. de I9b.11,1 (port.)
iii)ro t 20 satomittaes)
blem ao p,m1.ador) 	
Ni,lr n r . ly '2' serial--
1,1.0n •ao portador) 	
Idein
Emiti*. de Pe.tropolis	

1) .b.mtores:
Aineriea Pahril 	

/isdustrial 	
Cariip . a	 nom.) 	
bb , in 'a,.) portador) 	
Csperança ',tecidos) 	
P• 9ropolitana (tecidos) 	
S. 1), , rilardo rabri/ 	
Fabril Paidistana 	
Industrial
1161u-tuia' Mineira  •
Tecidos Confiança 	
'!; .citios santa Rosaria 	
!cridos Botathgo 	
Tecidos Magesenv.
l'eei,los 8. Pedro (nom.
'Ferido: 8. Joaquim 	
Tecido 8. relix 	
Nlaweense -1' sf.Tte1 ....
Idem . 2" sérir' 	
Matittfactora 

s
'teettlos", •

Carris l'rhanOe 	
Merca,lo Mnnlcipal 	
Indu s tr. de Ele.ctrleidade.
Luz St mriPa 	
liolustrial do Brazil 	
Docas .1e Santo. 	
Indu-tria e Comnrrelo 	
Jammi (h? nrIgit 	
Mainitactora Proreeco,
Pauli s ta de 31adeiras 	

Letras :
Danei) il, Credito 11,n1 de

iitias (7 o/.) 	
Baneo de Credito Real de

luiias ,6 °a) 	
Banco ErNlito Rural e In-

ternacional 	
Estado do fio 	

ACÇÕES DIVERSAS

Do Brazil 	 	 217S000
Commercial 	 	 23o$0kx)
Do Cominereio 	 	 —
Da Lavoura 	
Nacional 	
	 .1825000

1908000
Mercantil 	  2805000
Evoluelonista 	
	

605000
Plinccionarios I'ublicos....
Ilyixithecario 	  1 105000

2035500

2058300
2015000

208So00
2058000
210.5000
2125,100
2095000

2075000
2085000

—
—
—

213s000

2088000
--

2038000

MS000
2025000

1905000
2165000

2105- 000
2025000
0:;8000

1 0 1:S im°

SIOSimMi
905500

080500,•
0935000

—
.2028000

2108000
2078000
2508000
205.5000
205 'itt)(1
2058000
2105n00
2125000
2058000
2125000
2025000
2035000
1985000
18081)00
2055000
2005000
2038000
2033000
2025000
1958000
2118000
1805000
2118000
905000

2055000
2005000

923000

1008000
60,5000

2123000
2288000
2058000

--
1058000
2655000

305000
508000

1008000

OrFLIATAS

Vendedor	 Comprador

1:0198000 1:0185000
1:0108000

1:0138000 1:010800(1
1:002 000	 :0005u00

7508000

1:0525000 1:0503000

2015500
2018500
205.8500
2058000
/988000
2988000

- 3028000
- 2008000
- 202S000
- 2008000

2028000	 1988000

1055000 1018300

1015000 905000



Sacras
1.563
1.910

550

	

4.023	 211.500

Sacras

	

3.1.03
	 305.700

	

2.967	 178.020

	

629	 37.750
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Tecido,:
Companhia Allianca 	 3155000 alo8on0
	 	 1i011000 351181,•10

Companfila Curedvadu.	 21;1.1111100
(1oIll tikanIda Bratal 1[11MS-

1ria/ 	
Coam:odeia Confiança._

Pe 1 ropol
IziliL	 	 I Ora inol

C(impaultia Magéense.. • 	  -11-1011/0
1 5b1/1paidlin S. FeliX 	 	 :19.SOU0

tilda 11a riuea 	
impa nhia Progresso 	  3153.0300

	

31antifactura 	  2355000 2205- 000
1; n •111113 tdRa	 2015000 2.00$0ou
1:ompanhia Industrial Mi-

oleira
Nae. de dar	
Companhia S. Pedro do

Alcantara 	
Companhia M a n ii factora

30511110	 -Progresso
14j/rol-romba	 	 - -
GlUipnideit	 l'aSlor 	 	 21051100

031:5900

	

Uniãol.avrcuse	 -
int:aliai:Ida S. Joaquim.. 	 ntsuou 2100:7lssoo»J00
liotafogo 	

Se^-nros :
CoMpaiihia Argos	

7235000 700s0Ioo

Cwapaultia Confiança 	
Cruimaillitit oo:irai/ti  t 	

Companhia PiauUtente 	

Poupa :doa liuleinnizadora
1'auipmillia Integridade 	
llatião dos Proprietarivas 	

ii_oupa g ila Varejista s 	 
tuoSouo 40:;5ta0b9

2tio8000	 -

253000
- ta ruo;

- 6081roi)

- 1 pisoo°

- 3351:00
1s5atio

Companhias diversas:
ripeas da n;ibia 	 	 3:5500	 57500d
loteria Naciunae s 	 	 41.5300	 133310
Sancamenlo do HM 	 	 -	 11010,00
Mivas dc S. Jcionymo 	 	 215300 218300
Terra ,: c 1:o5 mizar:to	 	 -	 tióilial
litsk1 SO1 Mil1eirt	  	 ntit/011	 11554i00
Victoria a Minas 	 	 96Silion	 tiossitio
Imeas de Sa Mos :nom • i 	  5005000 4.70stiod
filem (ao portador, 	  3nolaltio 47O5ono
Il'.0/11ros Pastoris 	 	 2+0;000	 21153o1)
I >instruis:ries 13v1  •	 - -	 1225010
Canlareira e Viação 	  271150.0 203,5tano
1em . :1(111 Manirip»I 	 	 sssoon	 -
Traw.port- e Cario/arras 	 	 0851100 915. ion
E .-ivatla do Ferro sts) Norte	 4 15 . o00	 3751100
E. F. finya, 	 . 	 325000	 4sStitou
r.disista 	  3008(oo0	 -
Emainereto e Navegação 	  2 . /0,5000 Watamo
Usinas Nachinaes 	  	 ---	 21013100
(ia r11:10 Veva Cruz 	 	 -	 2208000
A l'optilar 	 	 otsSopoio 	 -
In, dal 41 , s 11,»Rd 	 	 11)11$110d	 ousou
Imviiiitamelaw: ,),, a/ant .	 .

obão 	 	 455090	 13$300

C.S141

Esteve . limitem, mais eahno o mercado (le
par, roi 4 trabalhos, embora as DreVid-res Se-
jam geraimmd e animadoras, (terrenal de,li-
1,111dO s d interesse.

tf: ee nros tIs COM:MV" CUiuS negocies lam-
bem -mon alio insignificantes, continuam a
evoluir em alta, mas, de forma bastante mo-
derada,de sorte que o mercado aqui não [Mole,
por camomila se expandir. tanto mais que a
procura subsistente nao é desenvolvida ainda.

Com dreno, os conamissarios apresentaram
Verlda quantidade regalar de café, ia

 Cralli MICOS os compradores, foram for-
çados a transigir. Ainda assim, porMihapeilas
conseguii-ant levar a °treno, DlelloS de 1.12s
sacras, na alierlara, aos preços de 128100 e
125300 ?obre o typo 7, por arroba.

No correr do dia, o mercado tornou-se mais
'fraco, cra.tbta de ter pa asado a bolsa de.

Sacras
Daria d,ulro 	 59
Calota/rem 	 	 1.037
Est nua (lie Forro Central do I1ra-

o	 	 3.530
Estrada de Ferro Leopoblin 	 	 1.565

'FoE ti 	 	4.666
Desde O dia 1 de julho 	  1.658.101

Vendas conhecidas
No (lia do limitem 	 	 2.000
No (lb de ant"-liontem 	 	 4.000

v • stic O dia I do eurrell1C 	 	 6.000
Ddo.le o dia de julho 	 	 778.000
Piessa raia por Jundialiy ...... • • • 	 	 16.700

Pauta da semana 830 réis.
NOTES ESTAT1STWA3

Stock em 1 2 e 2 . ' mãos
Sasn:s

siock anterior 	 	 249.309
Ultimas vutrada 	 	 3.113

__-
Total 	 	 232..531

Unimos embarques 	 	 5.933

Stock actual 	 	 210.490
ENTA1.DSS

hin I tt

1 . 4 To F. 1,e-ips•blina
1.. do 1'. iikodral...

sia

Total 	
Ia 3;

E. mia r. If..01,31,rma
E. do F. faullibl...
Por via inaritinia..

T 	
	

8.891
	 521.560

EUSEQUES
Dia 2:

	Saatas	 kilogs.
Fatzultra Lindos ....-	 5:01	 33.000
Europa 	 	 5.403	 324.300
HM da Prata 	
Pacifico 	
Calo 
CalaJtagem 	

Tufai. .....	 3.955	 337.300
Dia 1 a 2:

	

Satern	 kihrgs•
.Lado» Unidos..... 	 8:9-1	 33.000
aroma 	 	 ,405	 au.aoo
ito da Prata 	 	 -
ratifico 	 	 -

.4bn 	 	 -
:Modagem 	

-	 Total 	 	 5.955	 357.300
De tlile o dia 1 de julho 1.505.9:2 00.358.320

C01.0:40 roa Mutat
(Europeu)

Typall. 3 	 	
125900 a 135100
135100 a 03300

12$700 a 125900R. 1.	

»	 si.	 a 	 125500 a 123700
a	 ti	 7 	 125300 a 125500
»	 n. 8 	 12$000 a 125200
» 115700 a 115300

EU SANTOS
t:is :Prendo de café; nesta praça regulou

inalte rado a 78250 sobre 0 1,11 10 7, Por 10
ka 

i monto verificado careceu de interesso
tanto roa] referencia a entradas, como a sa-
bidas.

As ultimas entradas foram de 16.714 sacra;
e sabidas de 132 ditas, tendo prasado por
Jmulialty 17.700 ditas.

Dusde o dia 1 de julho entraram 8.178.009
sacras, sendo a existencia de 2.655 .365
ditas.

Desde o dia 1 do met saldram 463 saceaa
desde 1 de julho 5.213.309 ditaf, regulando o
mercado quieto.

CENTROS CONSpIWORES

Oscillacões do ultimo fechamento das Bolsas
Dia 2 - Nova4urk, alta parcial de 1

poluo.
Opções de março 13,13 remimos por
Hamburgo, alta parniul de 1;4 franco,
Opçfies: março, 67 gonni n., por 1/2 kilo.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções : março, GO - sh. e 9 d., par

112 libras.
ABERTURA .

Dia 3 - Nova-Vork, baixa de 16 a 32 pon-
tos lia; Opções.

Havre, baixa de dl de franco.
Hamburgo, inalterado.

Segunda chamada
Nova-Vork, baixa de 7 a 16 pontos.
Ilavre, baixa de 14 de franco.
Hamburgo, baixa de 1;2 pfenuig.

BIERODO DE AL60040
O Mercado de Liverpoob holden!, teve

ama alta de O pontos.
mercado aqui runecionou calmo.

Entraram ante-Imitem 3.211 fardos e sa...
hiram 563, sendo o deposito, liontem, de
19.311 ditos.

R ogo:taramos preçcs seguintes
Por W kilo%Procedencias

Pernambuco, 1' sorte, do
seri ao 	  105'-00 a 41850a

Pernambuco, 4 2 sorte 	  1050N0Ounaunla015300
Pernambuco, mediano 	
Assa, P sorte 	  105200 a WS500

95800 a 105200Natal, 1 2 sorte 	
Natal, regula  •	 Nominal
Mossord, i a sorte 	  95800 a 103300
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1 sorte 	  105000 a 1053002 

Cl teaara%- ibtag, ti ti	
Nominal

ssorte 	 95800 a 105200
Parahvba, regular 	 	 Nominal

05800 a 108200Maceio, la sorte 	
Maceió, regular 	 	 Nominal

MERCADO DE ASSUMI
Regalou ainda limitem, fume o mercado de

assumir, mas sem maior movimento.
As ultimas entradas foram de 11.435 saccos,

sendo do Pernambuco pelo vapor Piranqu,
3.312 a Moirelles Zamith & Comp., 2.543 a
Guimarães Irmão & Comp., 1.800 a Thomaz
da Silva & Comp. e 1.080 a E. Lindgren
Junior.

Da Balda, pelo vapor Patina, 2.700 a A.
Schultz A! Comp.

sfil."135
Bahia 	 	

SPernambuco 	
rmstmo

2.700

11.435

- 3135000
- 25'184100

9505000
180S000 1308000

2305000 2338000

Nota York a lamccionar m baixa o do man,
tcrem-se os compradores afastados.

A s sendas fechadas a tarde, conjuntamente
com as .da iuutuilia, 1119)(1117,1ra/11 u 100/
cerea de 2.011n sacros,

II onercralo fechou mal collorado ao preço
do 128300 solte o typti 7.

Pa-Saran/ pOr hindi:111y, com de .11110 11 San-
20115000	 tos 115.7ton santas.
13350m1	 T111111.1.110S Do Dlt

7881m0 Veriliron-se III mereatio o seguinte movi-- .1 mento mie foi ofiirialmente etonfinnatio:



Victoria e escalas, Gloria 	
Rio da Prata, Atlanta 	
Recue e escalas, Primas 	
Paraty e escalas, Garcia 	
Reno a e escalas, Crnbrix 	
Rio da Prata, Cordoea 	
Liverpool e escalas. Oropcsa 	
Rio da Prata, Sino 	
Amsterdam e escalas, Fr isia 	
Trieste e e.cala s , Sofia llohenberg 	
Rio da Prata, K.
Portos do norte, daguarihe 	
Hamburgo e escalas, Asimeion 	
Nova Ytirk e escalas, Temoitan 	
Portos do sul, Bunho 	
Portos do norte, Alagoas
P. cito Alegro e escalas, Itapema. .....
Rio da Prata, Zedandia 	
Santos, B. Roatany 	
Rio da Prata, Sardnara
Rio da Prata, Arrepiem/ 	
Antonina e c,ialas, Anua 	
Pernambuco, anemia 	
Hamburgo e escalas, Cap A reuna • 	
Barcelona e Genova, P. lia falir 	
Villa Nova e escalas, Philadelptio 	
Rio da Prata, Cap (»legal 	 •	
Rio da Prata, Fagundes Varella 	
Soinhamptur.n escalas, Aragou .....
Breinen e escalas, Balla 	
Rio da Prata, Cri) Verde 	
Portos do tiorte, Piranyy 	
Portos do sul, Saturno 	
Hamburgo o escalas, Petropolis 	
Portos do norte, 1/linda 	
Hamburgo e exalas, Unho :,aa arda 	
Riu da Prata, Regina Flana 	
Rio da Prata, Francesca 	
Nlarsellia e escalas, Pampa 	
Rio da Prata, Magellan 	
Nluctiry e escalas, Industrial 	
Recife e escalas, kis	
Laguna e escalas, Mayrin 	
Porto Alegre e escalas, Borborerna 	
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Janeiro 'de 1912

Saturam 	 dos trapiches 4.219 	 sacros e ficaa
:ND em (1.' 1)51 	 hontem,	 15 1 1,81/0 (HM.

111,1pdarant os seguintes preeos:
Por

Branco ItSilV	 $300 a $400
Branco crystal 	 $38n a 84311
Branco 3' sorte 	 $340 a $380
Branco 3' jacto 	 5220 a 83140
Somenos 	 8270 a 5320
Cr ystal amarello 	 $310 a 5350
Mascai hino..	 	 $280 a SHO
31aseavo	 bom 	 $230 a 5230
Mascavo regular 	 $210 a $235
Mascavo baixo 	 8210 a $220

MOVIMENTO DO P311TO
ENTRADAS NA DIA 3

itt:111m.nios-Ayret. escalas, paquete francez
romman tante Beire., passageires: Al-

Fred, ' Ah.1-thltti. lides Eck. Lei i, ['iene Eles-m,
A lolpha Mimei° Gimitio, Frammis
1:emiti, tines em 3" classe e 31 em transita.
Carga varies generes á NlessageriesMaritimes.

De Antuhgasta e escalas, paquete h iglez
Lodanoe, com. John Mais carga nu rios geni ros
a Wilson Sons: & Comp.

De Hun e escalas, paquete inglez .Hbania,
eominandante liae Ileill, passageiros: 19 ein
2° classe, 408 em 3' classe e 667 em transito;
carga, varios generos á Mala Gral Ingleza.

De Nova-York e esvaias, Paquete inglez
Chinesa Prinee, commandante Thoinaz; carga,
varies /reiteres a Davitlson Pidlen A: Comp.

Panity e escalas, Paquete Garcia, com-
mandante, Osorio de Oh eira; passageiros:
Pedro Duarte, Americo Voseoncellos, Mario
Pereira de Lima, Yietalina da Silva,Francisco
Paiva, Dr. Manoel Carneiro da Cunha Lobato,
Alicio Alves Bruni, Atalyba Masca recitas, Eu-
lapides Cerqueira Lima e um em 3° classe;
carga. varios generns a Dantas & Comp.

De Duenos-Avres e sscalas, paquete inglez,
Thames, cominatulante Onivit; passageiros:
Antonio Carlos de Severa], Wilfred Barry Da-
ker, Christophs Bohnan,Juan Moi ir Boi 1, Re-
ginald Lloyd, WIliam J. Nadou, Dr. Orosim•
bo Amaral, David S. alijaas, Nomeia Gerry.
Blem Da y ton, Tnomaz N. Hoven e nove em 24
classe, 8 em 3' classe, 41 em transito, carga:
tarios generosa Mala Real ingleza.

$. João da Barra, paquete Carangola,
commamla ii te, J'edro Barbo.sa; passageiros:
tres em a, elMse, carga: varies gemeras a
Companhia S. Juão da Barra & Campos.

Geneva e e scalas, vapor italiano Alfinita
etonmatulante, Tropovi; carga: varies generos
a F. Martinelle & 1:omp.

1).- IItcmios Avo-te exalas, paquete francez
Pio tu, tommaddante liermier; passageiros:
ares em 2' clas se, um 3° classe, 136 em trans-
ija ' , ca na varies generos a Antunes dos San-
tos & Comp.

Amsterdam o escalas, paquete hollandez
Brilhem!, commandante. Japi . ; carga: varies

, gomis° . a F. Martino:h & COMI).
lb , Cremem e escalas, paquete allemão Nor-

desama, cominalidamo Durdink, carga : varies
guieis a Herm stoltz & Comp,

Cahtlil, paqu	 nete iglez dava; comman-
dante carga: carvão a Amaral South°
rland & Cainp.. •

SABIDAS NO MA 3
Peno Alegre e escalas — Paquete. Palmei],

~mandante Tomkinsonl, passageiros
Edmundo de Mintoda Jordan, capitão de fra-
gata Marta Da-. :lar, Leopoldo Piegas Dias,
cominandante lii hei n Sobrinho, Dr, Fernando
Alumies, Ilency Kirschea Antonio Gentil,

„AVISO Basthan Meyer e familia, Elisa Venceto,
Marcondes Mais, Evaristo do Amarai, Daniel
Santos, Antonio de Almeida Lopes e 5 em 31
classe.

,Doven — Vapor inglez Bank field, comua-
dance Inghana.

Macalià — Hiato Vencedor, Mestre Manoel
Joaquim Flores.

SADDIS — Paquete Pirengy, eommandante
A utonio Redondo.

5. João da Barra — Paquete Teiveirimhit,
CO1111113 tidauto Manoel J. das Neves.

Boelean >: e exalas — Paquete francez Chile,
e0inniatblanle Bourge, pas sageiros : Berthe
/tob, Mala. Buissati, E. Preenay, 31. Amima,
M. Inteillat, J. Wilsks, Le Chamoibe, Jeanne

'are t, Serapliim Leite, Manoel Carreira,
li tu J. do Maltes, Adelo Toullr, Marga-
rida Tirot, Dr. João da Mattos Lavrador,
Mina. Luiza Ilutiesky e familia, Dr. A. Nov is,
M. Mar:, J. de Moira Gama, Narciso de
Mello e familia, e mais 45 em 3° classe.

Soutliampion e escalas : paquete inglez
Th u	 11tines, • CO 01alltlallt0 C. Is. Doiro, passa-
geiros: Antonio de Menezes, 31. A. das Ne-
ves, Alibi) de Menezes, Villat, J. A. Finley,
Dr. Virglio -de Sá Pereira e familia, Luiz
AUDI, 5; JoS:s Serra de Carvalho, Oscar J. de
3Iviveles, II. C. Dullield, Dr. Alfredo de
Carvalho, Dr. Freire de Cabral, João Martins
de alaredo, desembargador Domingos Ame-
rica, 1.0 0/lidas Freire, L. Corrêa de Britto,
deputado atonteie° de Souza, Manoel da Silva
Guitirirães, senador Guilherme de Souza
Camiios, Maria E (dila Possolo, Carlos Mar-
this, Dr. Eduardo de Moraes Gomes Ferreira,
II. G. Dixon, Dr, Bento Borges da Fonseca,
Gilberto Amado e ?armila, Dr. Feito Cesar de
Sampaio, em r classe,e mais 75 em 3° classe.

Hamburgo e escalas : paquete '' allemão
Babsburg, commaudante Bussnienn ; passa-
geiros : Augusto kens, Martin Mainmerloow,
José Au total, Ernesto Hoffmann, Dr. Wensel
Dr. Joviniano de Carvalho e senhora, Antonio
Manoel, Dr. Deocleciano Alves, Antonio Luiz
o mais 17 em 3" classe.

'VAPORES ESPERADOS

Santos, Asuncion 	
Rio da Prata, Tennyson 	 	 i•
Portos do norte, Barbarei/1x	 	 4
Portos do norte, Mantiqueira 	 	 ri.
Liverpool e escalas, Canioens 	
Rio da Prata, Unária 	
Portos do Pacitix, Oropesa 	
Genova e escalas, Contava 	
Portos tio norte, Mundos 	
Rio da Prata, Mista 	
Rio da Prata, Sofia llohenberg 	
Gothenburgo e escalas, K. Victoria 	
Portos do sul -lana 	 -
Renova e escs. Sardegita 	
Trieste c escalas, B. Kemeny 	
Teie•ite e escalas, Atheiht 	
Saiais, Petropolis 	
' buritis do sul, ?la jeiem 	
Portos do sul, Itapema 	
Nova York, Vollaire 	
Au-Mudam e escalas, Zerlandia 	
Portos do sul Bapnan 	
poros do Sul, !apitei- 	
Southampton -e escalas, Araguaya 	
Portos do norte, (ris 	
Hamburgo e escalas, Cap adegai.. 	
Rio da I brata, Cap Arconte 	
Rio da ('rata, P.Mo falda 	
Portos do norte, Magrink 	
lho da Prata, Arava 	
Hamburgo e escalas, Cap Verti'	
Bremen e escalas, enfeia 	
Portos do norte, Bahia 	
Santos, Hohenstaufen 	
Renova e escalas, Berlina Elena 	
'friesta e escalas, Francesca 	
Rio da Prata, Pampa 	
LIverpool e eses. Thespis
Bordões e escalas, Magellan 	
Portos do sul, Florianopolis 	
Liverpool e ese. Deconshire 	

TAMEN A RAM

Marselha) escalas, Plata 	
Caravellas e escalas. Arassuohy

4
4
4

4

Ca noutra Sysulieal

CURSO OrriCIAL DE CA111/0 E MOEDA MALUCA

4 Pano', is	 90 d/v	 A' vis:ta
4
5 S'obre I.Ondre c 	 10 13;64	 10 3,04
S Sobre Paris 	 	 5589	 5300
..i

Sobro Ilamburg,o .....	 $727	 $732
6 Sobre !taba 	 	 $59 t
C,

Sobre Portugal 	 	 $314
6 Sobre Nova York 	 	 35084
6 Libra	 esterlina — ern
	 	 ri moeda 	 	 ISSOSO

6 Ouro nacional—cm moeda
: Ouro nacional — em vales
7 por 18900 	 	 12087
7 Apolices gera-'s miadas de 1;	 1 O 5i$003
H A pelicos geram	 I:000S.	 1:0195003
8 Apolices do empresthno nacional
8 de	 po•t 	 	 1 :010),1000

.	 9 Apolires do emprestem nacional
O do 1909, nom 	 	 1:001$000
9 Apolices ao emprestimo momo-

10 ripai de 1899, port 	 	 203$000
10 MI alces do cai prestiano munici-
10 pal de 1909, port 	 	 201:1300
12 Apulices do emprestimn munici-
12 pal de 1906, nom 	 	 2055000
13 Apoliees de	 Minas	 Geraes,
13 1:0008, tom 	 	 9835000
13 Apoliees do Rio Grande	 do Sul
13 de 7 0,',„ de 1:000$, nom. (emis-
11 são especial) 	 	 1:02o$000
11 Apolices tio Rio de Janeiro, de
-IS 500$, 4 °,1,„ port 	 	 5logood
16 Companhia Centros 	 Pastoris do

Brazil 	
Companhia Loterias Nacimmes do

'i• Brazil 	 	 415000
Companhia Dxas dá Bahia 	 ,	 575000
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:f unpaiihia Transporte e Carrua-
gens 	 	 95$000,

Letras do Itanco: de Credito Real
de Moas Geraes, 7 c'io 	 	 1015000.

.	 Venda a pra:o

toa coinpaultia. Docas da Bailia
v • ao dias 	 	 GOSO00
Secretaria da Camará Syndical do Rio de

Janeiro, 3 de janeiro de Sinionsen,
syndico.

• JUNTA D03 COR R ETOR ES
Foram fornecidas, hontem, p.a . esta Junta,

as seguintes informações
CAd;

O mercado abriu desanimado, tendo-se rea-
lizado vendas de 1.428 sacras. aos preços de
12$400 e t .23500 sobre o typo 7, por arroba.

Durante o dia foram vendidas mais 423
sacras, ao preço de 125300, fechando o mer-
cado frouxo.

•	 ENTRADAS
Saccat

Cabotagem 	 79
Estrada de Feno Leopoldina 	 3.530
Es trada de Ferro Central do Brazil. 1.057

Total 	 4.666
ALGODÃO

Emn 2. entraram 3.241 fardos e saltiram
Te;. sendo o stock, hontem, de 19.314 ditos.

Mercado calmo.
AssucAn

tio 2, entraram 11.435 sae.ens e saiiirain
4.2 P.), sendo a CNistCliCia, ItOilteln, de 459.809
tinos.

Mercado firme.
a	 ções3

A e:tação maritima importou ante-hontem,
1.211.032 kilos de mercadorias e carvão da
Estro Ia e de particulares e exportou 431.471
1.1!ogrammas de mercadorias diversas, mine-
rio, milho, fiejão e rafe.

A ficado tlsto tinimo pr•d limo foi do 7,796.
N10 houve renda no dia anierior.
A estação de S. Diogo importou' e exportou

kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carne verde e encumniendos.

--
O movimento do gado nas estações foi, hon-

tem, o seguinte

Santa Cruz, recebidas 	
Matadouro, abatidas 	
Cruzeiro, embarcadas 	
ltemlica. sitiei .	
Sitio, stock 	

•

Reze•
512
509
360
700
721

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Additamento ao expedlenta de 23 de dezem-

bro de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizon-se o coronel commandante supe-
rior da Guarda NACIODRI no Estado do Rio de
Janeiro, a conceder guia . de mudança, con-
forme requereu, para esta Capital, onde pre-
tende fixar residencia , ao capitão ajudante
do 301 batalhão da reserva da comarca de
Nova Friburgo, no referido Estado, José Carlcs
da Silva Veiga.

---c.:oneedett-ge c.requator, afim de que possa.
ser cumprida, a carta rogatoria expedida pelo
tribunal tia comarca de Aludia, em Portugal,,
ás justiças do E-tado do Amazonas, para
menees de louvado: e avaliação de bens per-
tencentes ao inventario a que se procede por,
obito de Antonio Martins dos Santos.

—Concederant-se as seguintes licenças
De um anuo. para tratar de ',cgf-feios de seu

interesse, onde lhe convier, ao teaente-coronel
eaminandatite do 51° batalhão da reserva da
Guarda Narimfal da comarca de Barra Mansa,
no Estado do Rio de Janeiro, Joaquim da Costa
liamalito Odigão

De seis mezes, com 21 (les vencimentos,
para tratar de sua sande, ao guarda civil de
1° classe, Nlanoel de Oliveira Carneiro.

—Solicitaram-se do juiz federal ;ta secçã.o de
Sergipe, informações sobre a couveniencia da
transferimcia requerida para esta Capital, do
sentenciado 11:roardino Lopes de Souza.

—Transmittie-32:
Ao prsitlente do Estado de Minas Geraes,

afim de ser tomado na c.onsideração que. me-
recer, o requerimento tio sentenciado Pedro
Franklin do Oliveira, pedindo cópia tio pro-
cesso a que respondeu, afim de impetrar uns

de graça
Ao pre z idente do Estado do Rio de Ja-

neiro, para o mesmo effeito, o requerimento
em que o tenente do Corpo de Bombeiros, Mar-
tiniano Bezerra, pede certidão do t2mpo de
serviço prestado no Corpo Militar do referido
Ett

Expedienta de 2 de janeiro de 1912
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederain-;e as seguintes licenças:
De ' outro mezes com os vencimentos a que

tiver ti evito: na Nrilia tia lei, ao 3° delegado
an ‘ riar da - Policia do Districto Federal, ba-
charel José Thomaz da Cueba Vasconcelos,
para tratar de sua saude

1)2 90 dias. com 2/3 dos respectivos venci-
uns los. ao guarda civil de 2' classe, Cornelio
da Cunha Lope;:, para tratar de sua sande

De 60 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos tio art. 451 do respectivo
regulamento, ao 2° sargento da Brigada Poli-
cial, Euclides Gomes Pinheiro, para tratar de
negocios de seu interesse, no Estado do itio de
Janeiro

11! dons niezes, com a metade tio ordenado,
e para tratamento desande, ao juiz de direito
da 1" Vara de Orphãos desta Capital, bacha-
rel Virgilio de Sá Pereira.

— Transmittiram-se, para a devida execu-
ção, nos termos tio decreto n. 1.458, de 14 de
outubro de 1851, aos juizes de direito das se-
guintes varas criminaes desta Capital:

Da 1" Vara, cópia do decreto de 1 do cor-
rente mez, indultando ao réo Felix Joaquim
flodrigues, o resto da pena de quatro olmos
de prisão celular e mula de 12 1/2 °/° do
damtto causado, grão médio do art. 21, com-
binado com o art. 18 da lei n. 2.110 do 30
de setembro de 1909; a que foi condemnado
em 17 de dezembro de 1910

Da 2' Vara, cópia do decreto de igual data,
indultando ao réo João Lino de Figueiredo, o
resto da pena de quatro annos e oito mezes
de prisão celular e multa de 20 sob o valor
da quantia apropriada, grão maxitno do
art. 338, § 5', combinado com o art. 66, § 2°,
do Codigo Penal, a que foi condemnado em
24 de abril do 1009

Da 3' Vara, cópia do 'decreto de 1 do cor-
corrente mez, indultando ao réo Alfredo Moia.
Torres, o resto da pena de tres olmos e quatro
mezes de prisão com trabalho, grito médio do
art. 330, combinado com os arts. 358 e 13 do
Codigo Penai, a que foi conderpnado em 29,
noyembro do iLO..	 - •	 •	 '	 •

• Expediente 'de 2 de janeirn de 1949
DIRECTORIA GERAL *DE SAUDE PUBLICA , •'

Accusaram-se os recebimentos:
Ao Sr. ministro das Relações Exterioree, do -

recado oflicial • n. 07; • dê 28'de.dezerubro
;	 •	 •

Ao director da Repartição Internacional do
Ifygiene Publica — Paris — dos oflicios de 11
de dezembro ultimo

Ao director do 3° districto sanitario mari-
tinto, do oficio n. 291, de 16 do dezembro ul-
timo.

—Solicitaram-se providencias ao director do
Archivo Publico Nacional, no sentido de serem
impressos com urgencia tuas ofTicinas typogra-
plileas daquele archivo, 550 exemplares do
iloletim de Estatistica Demographo-Satti-

tella itestituiram-se as contas que acompanha-
ram o officio mi. 5.227, de 29 de dezembro
ultimo, daquela directoria.

—Remetteram-se :
• Ao director geral de Contabilidade desta

núnisterio : as folhas na hnportancia de
6:710$333, de pagamento de diversos empre-
gados desta repartição, em dezembro ultimo
as folhas na importando de 7: 074S876, de
pagamento de diversos empregados desta re-
partição, em dezembro ultimo ; a folha na
unportancia do 1502, para pagamento da dif-
ferença a que teem direito, durante o mez do
dezembro ultimo, os funccionarios nela men-
cionados ; a folha na irnportancia de 1:209S,
de pagamento da tripolação da lancha Dr.
Welles, em dezembro ultimo ; a folha na int-
portancia de 1:724481, de pagárnemo do
pessoal sem nomeação tio Hospital Paula Can-
dido, ema dezembro tilthno;e a couta na inKlor-
ta peia de 4125116, de fornecimentos feitos ao
Lazareto da ilha Grande, em novembro pro-
ximo passado

Ao sutesecretario da Faculdade de Medicina
tio Rio de Janeiro, os diplomas de cirurgião-
dentista e de pharmaceutico, devidamente
registrados, pertencentes a Abilio Duarte Ri-
beiro, José Renato Ribeiro Carneiro e Corintlio
Castatiho

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil: os laudos de exame de validez do Con-
dido José de Souza, Manoel José de Oliveira,
Constando de Oliveira, Manoel .José de Oli-
veira, Francisco Antonio Ferreira, Luiz Cae-
tano Ferreira, EurCosino José dos Santos,
Joaquim da Costa Alves, Garcia Rodrigues
Paes Leme, João Victor, José Maria da Costa,
Joaquim Carias da Silva Pinto Filho, Laudino
Gomes Tavares, Antonio Soares Botelho, Ana-
cleto Telles, Bernardino POISA, José da Costa,
Antonio Rosario, Ignacio Antunes Pires, Cal-
dino Soares, Henrique Abilio Trigo de Lou-
reiro, Januario de Souza, Alexandre Caetano
de Oliveira, Renato de Lima Nogueira e Pedro
Bacelar da Costa

Ao director geral dos Correios, os de João
Leopoldino de Oliveira e Luiz flodrigues l'i-
anna Junior

Ao administrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, os de Francisco Rodrigues
Sampaio e João Galdino da bocha

Ao diroctor geral dos Telegraphos, o do Julio
Cesar Fernandes.

Requcrinicalos dcspachadot

Dia 2 de janeiro de 1012
Associação dos Funccionarios Pnblicos CiVIS

(2° districto). —Archive-se.
• Francisco Gonçalves Draga; ( .14 districto).

	

Approvado.	 •
• Castro & Souza (4! districto). — Archive-se,
Joaquim Pinto Ribeiro Porto (I' districto). —
Archive-se. .•

Giovanni Novelli ( 48 districto).—Archive-se."•
Giovanni Novelli (4* districto).—Archive-se.
João Pereira Pinto (4°districto).-Archive-se.
Giovaktni NsOveW	 districto).—Archive-so.'
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Maria Pinheiro de Amorina Carrão (40 dis-
tricto).—Archive-se.

Frederico A . Costa (4° distrieto). -A rellive-se.
Ivo 'Vicente da Cruz Ck° districto). 	 Archi-

ne-so.
Manoel P. Garcia o distrieto).—.1rchive-se.
Domiligos Fernandes Braga is'i° districto).—

Archive-se.
José Caetano de Almeida (:i 0 dialecto)._

Archive-se.
Custodio 3Ianos1 Fernandes ( districtn,".—

O' --e
Ilernaralino Jus:: Pereira '‘ 'i° distrieta,), —

Archive-ss.
Dm:natalino	 da Cruz 'I° districto).—

.\ reli ia i s se .
Leonardo Cacto e de ars eie	 diste-leo).

.11bilio Nunes de AI e eenta	 districtn).—
Arclii n osse.

Joe'. da Costa Qiiinta Ferreira ."G" distrieto).
— Não póde ser atteislido.

.1titonio Dias dos Santos r,es disttSeto:•.—
No, ferinos da informaean.

Jean José de Senza •unior (7° districto).—
Sãe (sei(a:ilides 3o dias,

Antonio Vieira Dores,: :9" distriel&.— São,
tAnceclido 1)0 di,N.

Maria de Oliacira Monteiro (9° districto).—
certifique-so

Manoel Nune s da sit ie 0 0 distekte),_ são
cencedidos 60 dia:.

Alaria Amelia Cecilia (9° districlo).— São
cencedido s 60 dias.

Dr. João Nerv.-- Deferido.
Archimailes .aaN l e r da Silveira.— Certifi-

que-se..
.1grippinn	 Isd'erido.
Companhia de Navegarão S. João da Barra

e Campos.-- Deferido.

Policia do Districto Federal ** '

PIIINinn.1, SEC ,: X.)

Por :ice, de 3 do corrente, e por haver reas-
(b exercieio de seu cargo o professor da

Escola premunam-ia Quinze de Novembro,
Leonidas Nelson Perdigão, que desisti° do
resto da licença em cujo goso se achava. foi
I lispensacin o interino que o substititia, Can-
dido Jucá.

Stra*XDA strA.:Ão

Tep1ittt de :3 de .Mneiro de

Ao director do Gabinete do Identificação e
Estatistiea, remettendo o requerimento em

ene Alfredo Paulino Marques pode o ca i
mento de sua imo, atina do mie informe a

• respeito;
Ao general prefeito Inunicipal, fazendo

apresentar o, indigentes septuagettarios José
Ebben.) e institui Balbina dos Santos, afim de

• serem internados no As3lo de São Francisco
de Assis

Ao juiz da 2' Peetorla, fazendo apresentar
• 'Nliguel Pereira, afim de assignar term& de

tomar ocrupaeão, visto ter terminado na Co-
lonia Correccional de Dou: Rios, a pena de re-
clusão a que foi condemnado por arptelle
juizo;

Ao adinieisirador lo Ilospicio de Nossa Se-
nhora da Saudeesnlicitando a entre:sa da me-
nor Alvar( Maria Ramos, que se acha com
ai t a daquelle hospital ;

Ao delegado de 17° distrieto policial, para.
• internale a respeito de uma requisieãu

consid !eesil da Alistei:, .11ungria
• Ao delessefe do 19° distrieto

iiii t':ii.ii:t mieisa de 111T1 siti ilirkdirvi..)-
. nade afim ee irevislets • ete. a respeito

• . 1,, ,tirecoe da. Golisaia Correceional ite
• D.u.: i:i,e;,..Gin»tinicand,, que segue para a Ui
• amaima, o paquete. Garcia, emolozindo -oito

sentenciados, gctssros e outros artigos;

Ao mesmo, fazendo apresentar oito senten-
ciados, que alli deverão cumprir as penas a
que foram condeinnados

Ao coronel commandante da Brigada Po-
licial, para providenciar sobre a apresentação
da escolta ao inspector da Policia Maritima,
afim de acompaohar os sentenciados que se
destinam á Colonia Correccional de Dotas
Rios

Ao in s pector da Policia Maritima, recom-
;

Mendallth, que providencie sobre o embarque,
no paquete Garcia, dos sentenciados que se
destinam á Colonia Corroa-Mimai de Deus
Rios

Ao cerenel administrador da Casa de De-
teneãe, revonimendando que providencie para
que , tran s pmeados cio carro daquilo estabe-
lecimseto, estajam amanhã, ás 4 horas da
tard , ‘, no Caos Pharoux, Os sentenciados que
se deeinalli á Colonia Correceional de Dous
Rio,

Ao administrador do hospital geral da
Santa Ca sa de Mi sericordia, solicitando a en-
treea do menores José Americo Soares e José
PI iro, ene se acham com alta daquelle esta-
beleeimento

to direenx da Assistencia a Alienados do
IljitiI Navional, fazendo apresentar um in-
dieente, afim de ser internado naquelle esta-
le:ferimento

A diversas autoridades foram CI1Niados seis
resersselos.

n pliwrimento despachado

João Carneiro Filho, pedindo cancellamento
ti' itina unta que contra elle existe no Gaia-
nele de Identificação e de Estatistica. — De-
ferido.

Ministerio das Relações
Exteriores 1-4..

Recepção diplomatica

t1 de janeiro ste 1912 )

O Presidente Ja Republica, acompanhado

dos Ministros de Estado, da Casa civil e da

Casa militar da Presidencia e dos Officiaes de

gabinete e Ajudantes de ordens dos seus Mi-

nistros, recebeu, como de costume, no dia de

anno bom, á 1 hora da tarde, no Palacio do

Cattete, os cumprimentos do Corpo Diploma-

tico estrangeiro._::,
Formado em circulo o Corpo Diplomatico, o

Enviado Extraordina.rio e Ministro Plenipoten-

(lati° de Sua Magestade Britannica, Sir Wil-
liam Ilaggard, adiantande-se, pronunciou em
francez o seguinte discurso:

eSenhor Presidente.
sE' com grande satisfação que o Corpo Di-

plomatico aproveita a festa do anno bom para

renovar a Vossa Excelleneia em nome dos So-

beranos e Chefes de Estado que elle tem a

honra de representar, as mais vivas felicita-

ções, assim como os mais sinceros votos pela

faieidade. pessoal do Vossa Excellencia e pela
prosperidade dos Estados Unidos do Brasil.

0Em identiea ore:islão °anca veiteratelo pias_

&cessar, como interprete de seus collegas,

rejubilava-se pelo facto do Brasil prestar cola-

9
stantemente o seu concurso eflicaz ás victoria

da justiça e da paz, e essa satisfação é mais

justificada hoje do que nunca.

oNo momento da minha recente partida da
Inglaterra, o Ministro de Estado felicitava-me

por partir para um dos paizes do mundo

que mais se distinguem pela paz e pela tia

quillidade. Felizes os Estado s que pedem efr

recer ao Universo este e-p s.emeilo adnii-

ravel

sNo momento da minha r-centa partida 'Ta

Inglaterra o Ministro de Es'a . 1, felicitava-me
por partir para um dos. d.) Inundo qnk3

Mak se distinguem pela vi7 e psla

dado. Felizes os Estados mie ped-in offerecor

ao Uuiverso este espect acide admiravel

sA prosperidade deste befla paz torna-se

cada anuo mais solidaria com a (les n05-

E' com uma sympathia crescente, fundada so-

bre a commtutidade tanta des inter. ,sses ma-
teriaes corno dos sem imentos e eneroe)., que

os povos e Governos que representamos enca-

ram o progres0 do Brasil, praere sso que da,-
pssele da ordem publica ,como admiravelmen-

te o indica a divisa nacienal sOrdem e Pro-

gresso-,condieões essa s que e s tãe asseguradaa

nas mãos de Vossa Excell • ncia e do seu Go-
verno. E', pois, cheies de, confiança que pede

mos á Divina Providencia continue para com

o Brasil os favores excepcionaes que Elia tem

tido por bem prodigali sar-lhe. s

O Presidente da Republica R-pendeu

sSenhor Ministro

snenna smisfasão0E' para mim moino de

receber no primeiro dia do novo atino as sau-

dações do Corpo Diplomatico e os votos que

elle acaba de manifestar pela prosperidade

crescente do Brasil em nome dos seberanos

Chefes de Estado aqui represenenles.
sMuito me apraz affirmar que o Governo e

o povo brasileiro teem sempre procurado cor-
responder a esses sentimentos de sympathia

se mio pordas demais Poteneias, já se enir

uma progressiva approximaeão politiva com

cilas, sem duvida fertil em re,Adlados bmefi-
eos de solidariedade para o regime,' da paz e

o itnperio do direito, já empregando reli-ia II-

te- esforços para que cada vez mai: se firmem

relações de mutila confianea e ~mima inte-

resse.

«Agradeço os votos e satelaçaes que tra-
zeis e sinto-me feliz em formular per mil ilta

parte os mais sinceros e ardente, pela te uni.

ra pessoal dos Soberanos e Clien.-4 de E.sale
que reprosentaes e por que corra em liii lo see,

c) novo anuo para cada um dos membros do

Corpo Diplomatico acreditado te, Brasil»)



Ministerio da Fazenda
Por titolos de 29 de dezembro pro-

x imo findo:
Foram nomeados:
Antonio de Assis Teixeira para o to-

gar de conector das rendas federaes em
União da Victoria, Estado do Paraná;

Abilio Ezequiel de Barros para o de
escrivão da collectoria das mesmas ren-
oas em Laranjeiras, Estado de Sergipe.

Foram exonerados:
Virgilio José Corrêa do logar de colle-

etimr das rendas federaes em União da
Victoria, Estado do Paraná, á vista do
que expoz o delegado fiscal no mesmo
Estado em telegramma de 21;

A seu pedido, Pedro Garcia Moreno do
togar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes em Laranjeiras, Estado de
Sergipe.

— Por portaria da mesma data, foi
prorogada por ires mezes, com o venci-
mento a que tiver direito, na fórma da
lei, a licença em cujo goso se acha o sub-
director do Thesouro Nacional, bacharel
Antonio Frederieo Cardoso de Menezes
e Souza, para tratar de sua solide onde
lhe convier.

— Por portaria de 2 do corrente:
Foi designado o bacharel Waldemiro

Leite para exercer o togar de escriptu-
rario da Caixa de Conversão, durante o
impedimento do serventuario effectivo
Francisco de Sá Filho.

Foram concedidos seis mezes de li-
cença, na forma da lei, ao collector das
rendas federaes na capital do Estado de
S. Paulo Francisco de Paula Vicente de
Azevedo, para tratar de sua sande onde

-	 lhe conviert	 ••	 --	 -. ., ..	 .- -	 •	 .. -	 •1
— Por outra de 29 de dezembro pro,-

'cimo findo, foram concedidos tre.s Ir-lues
de licença, cono.vencimento, na forma da
lei, .ao -2° escripturario da -Alfaudega.de

•
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• O Sr. J. M. Cardoso do Oliveira, Ministro
Plenipotenciario do Brabil, desempenhou as
ftincçiies de introductor do Corpo Diploma tiro,
auxiliado pelo Sr. Muniz de Aragão, Secretario
de Legação.

--
Do Corpo Diplomatico estiveram presen-

te3:
O Senhores:
Sir William Ilaggard, Enviado Extraordina-

rio e Ministro Plenipotenciario de Sua Majes-
tade Dritannica ; e William E. O'lleilly, I*

Secreta tio de Legação
Dr. Francisco J. Redras:), Enviado Extraor-

dinario e Ministro Plenipotenciario do Chile

e Dado Ovaile 2° Secretario de
Le.gação

Dr. Julio Fernandez, Ein lado Extraordina-
rio e Ministro Pliiipotonciario da Nação
Argentina ; e Ilayinundo Parravicini, 1° Se-
cretario de Legação

Cájsbert Diederik Advocaat. Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipouliciario de Sua
:Majestade a Rainha dos Paizes Baixos

Dr. Hernán VelarJe, Etoluto Extraordinado
c Ministro Plenipoteuriario do Perá ; e Enri-
que Carrillo, 1° Secretario de Legação

De. Gustav Michaliel!: .., Enviado Extraordi-

nado e Ministro Pleilipotenciario de Sua
Majestade o Imperador Alteinao e Rei da
l'russia;

Pierre Ntaxiinow, Eii iado Extraordioario
Ministro Pleuipotenciario de Sua Majestade o
Imperador de Todas a:	 ; e Theodoro
Pinclinik, Addido de Legação

Darão Comino Romano A vezzaiia, Enviado
Extr.wrJiitario e Ministra Pleuipoteneiario de
.Sua Nlajestade o Rei (It . baba

Dr. Jos': Nlaria Uric..iechea, Enviado Extra-
-ordinario e :Ministro Pleuipotenciario de Co-

lombia ;
Manuel Garcia Jove. Fm Lido Extraordina-

rio e Ministro Plenipotenciario de Sua Majes-
tade Catholica

Adliemar Delcoigne, Et ii i,idi Ex traordinari
e Mittistro Plenipoteliciario do Sna Majt!stade
o Itei dos Belgas; e M ire Nau der Ilaeghen,Se-
cretlrio de	 ;

Latireace de ',alando, Eio lado Extraorditta-
riae Ministro plettipaenciSici., da lleptiblira
Fraticeza ; e eNpitào Addido Xli-

Mar
Dr. Francisco C. Cimo:, Eiviad Extraor-

{finado o . Ministro Pl?iiiputenciario do Para-
guay ;	 •

Dr. Eduardo ACeveito Diaz, Enviado Extra-
ordinarict ellItnistros Plenipotenciario da Repu-

titica Oriental do Uruguay ; e Elimino II.
Vieira, Addido á Legação

Albert Gertscli, Encarregado de Negocios da
Suissa

Erik Colina, Encarregado de Negocios da
Noruega

Cavalheira von Egger-Mõllwald, Encarre-
gado de Negoclos interino da Austria-llun-
geia

Timbiro Fujita, Encarregado dos Negocios
interino do Japão

Monsenhor Andrea Croci, Encarregado de
Negocios interino da Santa Sé ;.

Carlos Gutierrez, Encarregado de Negocio
interino da Bolivia

Georges II. Rives, Encarregado de Negocios
interino dos Estados Unidos da America

Dr. Domingos Lopes Fidalgo, Encarregado
dos Negocio3 interino de Portugal ; e Fran-
cisco dos Santos Tavares, 2° Secretario de
Legação

Crisóforo Canseco, Encarregado de Negocios
interino do Mexico

Jitaii Iruretagoyetta, Encarre gado dos Nego-
cios da Legação de Cuba.

Pelotas João Pinto de Souza vargcs;,
para tratamento de saude.

Directoria do Gabinete d.. Thesouro
?racional

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Manoel Afra de Carvalho, Pedindo

restituição da quantia de 3008 P rove-
niente de uni deposito.--Satisfaça ao
exigencias dos pareceres, apresentando
o conhecimento do deposito o bem as-
sim certidão em que prove não haveti
ainda recebido o referido deposito.

Arlindo do Andrade Leite, pedindo no-4
meação para o togar de guarda da Al-
fandega do Rio do Janeiro.—Dirija-se ao
inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de janeiro de 1912

Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 1 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido que o 3° es-
cripturario da It»prensa Nacional Cla-
rimundo Tiburcio da Veiga, promovido
a 2° escripturario por decreto do 30 de
dezembro findo, tome posso do seu novo
emprego na repartição a vosso cargo,
ahi continuando em exercido até ulte-
rior deliberação.

—Sr. director da Imprensa Nacional t
N. 1 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, haver resolvido que o 3° es-
cripturario dessa repartição etarimundo
Tibureio da Veiga, promovido a 2° eseri-
piorado por decreto de 30 de dezembro
proximo findo, torne iiosse de seu novo
emprego na Caixa de Amortização, onde
continuará em exercido até ulterior de-
liberação.

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia 3 de janeiro de 1912

Sr. director geral da Contabilidade dt,
Ministerio da Justiça e Negocios lute.'
riores:

N. 2 — Devolvendo o incluso processo,
que transmiti istes com o vosso officio
n. 120, de novembro proximo findo, rela-
tivo á habilitação do D. Olympia Ottoni
Antunes como pensionista do montepio
civil, na qualidade de viuvo do Dr. Ilo-
rocio Rodrigues Antunes, lente substi-
tuto da Escola Polytechnica, rogo vos
digneis providenciar no sentido de ser
apresentada e junta ao processo a cer-
tidão de casamento da habilitando, bem
como rect,licado o respectivo titulo
quanto á data do inicio da pensão, cujo
abono, de accrdo com o que está re-
solvido, dcvera começar de 1 de janeiro
do anno pr.ssatio, e não de 17 de maio do
1906, conforme reza o titulo.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Xlinisterio da (aterra:

N. 3 — Para que se possa resolver so-
bre o processo transmiti ido com o aviso
desse ministerio . n. 1.115, de 16 de de-
zembro de 1910,. e relativo á divida de
exercidos findos, na importancia
8078120, de que ú credor Antonio Ro-
drigues Rabello, peço, de accOrdo com o
despacho do Sr. ministro de 12 do mez
•proxittur findo, vos digneis-informar qual
o saldo existente no- credito . de 20:000$
distribuido a essa directoria, Ãtor .conta
da verba 31 4—Transporte de.troP48,ettl4

:4w:orçamento de	 _	 •
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- Sr. inspector da Alfandega elo Rio
do tanoiro:

N. - Communico-VOS, para os fins
conxeilientes. que o Sr. ministro, tendo
presente c) recurso transinittido com o
t),zsi) offivio ti. 2.016, de 20 de setembro

oti ine).	 e interposto por Bellingrodt
loyer, ela decisão pela qual mandastes

classificar como facas de mesa, com cabo
(to metal branco, da taxa de 7$ a duzia,

mercadoria . que os recorrentes sub-
molteram a despacho pela nota de im-
paliação e. 612, liaMleii0 MC7, COMO bai-
xelins de cobre simples, da taxa de 4$ o
kilo. o laminas para facas, da taxa de
Is a (luzia, resolveu, por despacho de 27
do novembro proximo findo, deixar de
tomar conliveimento do alludi•lo CeCtIC60,
por falta ole fundamenlo g 'pie o cara-
ctorizein como II rex ista.

:t	 1.4,11111IlliliV(I-VOS. para os (10-
titio . O SI'.

sollli • 	 11.1111MIill1111l0, lo 8 do novembro
oni que José dos Santos Liborio

foole isenção de direitos para uma rol-
terçã() de inos-eis. quadros, louças, etc.,

l iil	 4.4 COtill) • 1') . 111) . 	 (X1101' publi-
cament e em um (los salões da Escola
Nacional do licitas .1i . les. rosolx-eu, por
acto do 27 (1,. dozointiro provim() findo.
coneoder isenção do quaesquor direitos,
mediante tenni do rosponsiMilidalle.
com fia(lor niune(), para pagamento dos
o p.. solos ilirvilos. caso	 (IS
01),j1 . 110S	 (1110 se traia. (iii
do quaiiiiior I siorina. a terceira pessoa.

- sr, p ospertor da Calva (to .1111,11.-
11/.:11:ãoi;

N. 1 -	 para os devidos
fo i : . o ineluso talão da • • aolela substi-
tilliva	 lia 011 \	 ',ilidir:h l'X -

traV ¡laia. i . 1.351. a (mo so rehali 40 prii-
ri is SII	 11	 V11:•:•Ol ii
n. tri8. (I,. '1 do selombco do n mino pro-
xiiiio

? - Itc2iel10-vos. para os
fiii. (is 	 (ias

I ki, ii11icos	 (Ii\ ida publica.
n	 1-211, I. ;21 e 55.05:).

a une r,e	 111111•PS,o i'lle:111111111 n 1110

coeil O	 (o Iliti ti. 19:i. de	 iii-
tido-	 dl tilno prox liii	 lindo.

- 1111,1. e povo ) °. Sr. froi 1).
ti' 1-'1'ei111-. sl11 , 1 . 1'io1 * elo CIIIIVe . 1110	 saiu,
.Ani(inio;

N. 1 - 11docl lendo-vos a inclusa con-
ta do	 maior:1;1i z(
c( n 11‘,111". 11;1	 do	 :: n (111:-1.

No- IlIgH,N
1,11 . 11i li 	 I

1111:1	 \	 da referida i • onia: le n ni assino.
quem ;IH..1•1/..11	 111:1-
b • rial	 .it:o -. 1 1rall.

S:-.	 1i-e:11 em Perno-no-
boro;

- ita(eml.) ol n srordaileia
noportanelas mie os	 lelegrani-

olas	 de seienohro	 II'.

1111111)

	da . 1(1 .,; : i do 1 2 	 (IV	 pill'a
O VIISIo • io ILL C:0

(I.. r;i11:1 MO dl.,

;timos 11.-	 I ,. • 09 .•	 U I 1 II	 lel1011'0.01 41,1
Z01110	 puí, Ho.)	 10111.1.	 :11 n ;111

i l kote 10;o • :1	 não
S P .:1111110 ,•

1!I	 1*(.1114.11 1(10	 pola

010 gila' 1100-111 oiti' . o: ju-

r.), para (I sou cii-tol) poderão produni..
no I" ,eme,lre	 rorrenfe anuo. 1,111zh,

(Manha de 3 1	 1...v011'111111,10-
ves pre s teis informaçõe s seguras,
remiu. para isso, iiquella repartição, si
porventorix faltam a ossa delega('Ut

.nevessarjw, clenientos para - informar rolo
j)reCisãO.
• - Si'. delegado fiscal no Pia,Uby:

.4.....1:;-...PCC1l'Oz,VOS, para os fins 011-

venientes, que o Sr. ministro, tondo pre-
sente o process() encaminhado com o
vosso officio 11. 51, do 22 de agosto do
ann() prox imo findo, resolveu, por despa-
cho (I,. In do dezembro ulti1110.
o re111.11'11111i'lli 	 11110	 II	 1 Ile1,11111`t•jr()
dessii delegacia, José de Cast PO Lima,
reclama contra o debito, quo s'• feito,
do 200::: , provoidente de tinia re(lula falsa
de igual valor. encontrada na reniossa
de 800 :(4)0..; feita á Direetoria (leral do
t:ordabilidixdo Publica, oni 27 de niarçu,
daquollo actuo.

- Si . . (lolog:x(lo fiscal no Ili() Grand/.
do Sul:

N. 1 - Do posse Lio vosso offi('i()
n. 132, do 18 (le setomliro ultim)4, ern
que solicitaes a concessão do credito do
.526 : :108 para oc(orrer á restituição de
igual importancia, romiorida por 1)..kme-
rica Affonso do Figueiredo). VilIVII do gt . -
neral de brigada reformado). Antonio
lb n rnardo ile I: iguriredo. proveniente de
joia o n contribuições para 1$ li gnit 0 1 1 iO, 111-

(l'\ idvinento descontados da sua pensão,
O relativas ao periodo de dezembro de
1890 a novembro de 1895, derlaro-vos.
para os de( idos fins, que a peticionaria
não len) direito ao que requer. por isso
que o deseonlo itntorizado pela ordeic
da Ihreelodu de Contaliilidade do Tile-
• n. 11), de	 oli' fevereiro do 1907.
so refoce ás contribuições não [Bagas no
periodo novombro do 1895 a dezem-
bro do 1898 i • 11ãO ali periodo a que alin-
de a re.inerente.

N. -- lierlaro-vos. para os fins rim-
Nenienles. /pie ti Sr. ministro. tendi) pre-
sente II requerimenio envaininhado 4'11111

18 11,e,mvillilii.• n
(loa)

MiailibiLia de Molas. 1 :noi-lio eardoso
Fonte s o n litigo Ilemzelintonn, solicitam
abertura ole coloriu-so o de 2 . OiliCallria para

ili`	 raZi'lliii).	 11))1' )11-:-
chil do IC) 111' 11 , 1 P 1/$1 111, 1 , 11 $ X ¡JIM Viril,.

1 - liar-vos a pro\	 sobro a
li	 1 11:1 4k	 ole,irei

N. :1 --	 1erla1 )-\	 1 n-) l'a 11S	 \
fin s . que o n Sr. ministro_ rendo pre-erie
o re.piermient.). oh , 20 .1. n

III II i	 VOI IP! , 	i n 1 • ;1/1i Cri • al Sh1! -

111 , 1 11	 11;d1\x•;1y	 C ., !1111111y.	 1.111111vii.	 $•,•:-

St.1 • 11111/1 • ZI	 til)	 I 11 • 111“0..!;1 , 111-[ . 1	 /ia	 1.,..1. - 111:1

lie' ;influi	 S. !torta. tu ' ---.-
til'	 o:vo l v i-1 0 d..	 liara	 1111;

1 ,, 11 , 11 . 1IS	 itt	 111/11 . n -n 	,1-1*.-111	 ;1,1 nn •

I l l ':•1111l ) Z1 1 1	 rt • I 'PrillO	 it:O.	 i • oi	 1.1-

g ar	 o.ein tonelada s il.) ItO'S1110 10:11,11:11

ma . [azem parle da :1•1;wftie I illo , ; n •• nn iii -

1.;11111 11 11	 ()rijeis,1.	 Vdl. Ib . 2( .1 de
si . 1,1111,04 uibl dli o para	 tillae's 1111 riu -

iseneão pela ordem desta dir,-
etoria	 II.	 ii:, tio . 	em, i:1 n 1 • 1.	 111i

1101 . itt • to de 2i do roforld" moi

	

;1	 till \

- Sr •	 g,•1•;11 do go

1:-til '	III	 !tio	 11e	 .1:I1ll'il•11:

:\ •	 1 --	 soloic:nnn iI vosso offirio
n.	 de 19 do 1111t1, iii	 Mulo 11;;-- -;1.1,),
l',-Il';1lIIii	 1 soli, - Leão roda no de o. 1:1,
oli' 18 de janeiro
I idotI	 svi • (1,..111 .• 11/.1. 1 . I iV11` lb . 11;11'111)S

1$	 111;li .• 1 • 1;$1	 hW/11'1:11bl	 p1•la

1/1 .:1%11Irii de Energia Me-
drica, rontrrelionl e li sen'iço de
nonação pul n Fra da capital (lesse Estado)_
etimpre-ion n voou:Honrar-VIM. lia ia OS

41, \ idOS effeilo. nue o Sr. 111	 1'0, por
MI10 dl' 28 l b' 110‘ , 11)i)i .1) (III ¡MO),
manler o de l (lo fevereiro do
Pina), It ti() leta l tiVesles conbeciou.nio
pelo meti Officio H. 22, de 13 do rererido
niez	 fevereiro.

- Sr. (l'legado fiscal oni S. Nolo:
N. 1 - 1)eclaro-vos, para os devklos

fins, que o Sr. ministro, Rlf (metendo ao
(pie solicitoti o secretario da .1gricullura,
Commercio e Obras Publica s do governo
(lesse Estado, enx officio it. S:12, do) 23
de outubro do anno passado, em addila-
mento ao de ir. SIM 23, de 3 d l ' ,julho do
mosino aflito, resolveu, por acto de 27
cl' dezembro ultimo, nlitorizai . o) despa-
cho, livre de direitos, do maioria] discri-
minado nas duas inclusas rotações, im-
portado pela Sorocabana ltail(vay Com-
pany, com destino aos sous sorx.iços.

N. 2 - Declaro-vos, para os fins enn-
vonientes, que o Sr. ministro, tendo pio-
sente o vosso officio n. 51( 1, (le 22 do do-
zembro proximo findo, roolveu, por dos-
pacho de 26 do mosmo :noz, autorizar a
colocação, de accôrdo colo a vossa pro-
posta, tio 1" escripturaril) dessa dele-
garia, João Hamilton Filho, para ooxa-
ininador de aritlimeliva, no concurso de

entrancia, a que se rito proroder nossa
reparti(ão.

N. 3 - 1)erlaro-v()s, para os devjdo.;
Fito-, que o Sr. ministro, altendemlo
(pie requereu a Compahliiii de Estrada
II' Ferro (le (Ioyaz,	 petição (le 20 de
dezembro proximo 1io)(1 . n, re solveu, por
acto do 23 (10 mosmo !noz, alli111•1Zal'is

(14 "' l laeli0, I ¡NT(' 111'	 115, 11 n 1 .11l1indega

de Santos, mediante term.) de r esnonsa-
bilidade, com o prazo de Go dias , do ma-
ioria) referido) na inclusa relação.

Confirmo) assim men tete:g ramma oh)
2(1 do referido inez d e dezembro.

N.	 - Ileclaro-vos, para OS fins con-
vonientos, qui . o Sr. nom..11 .0, tendo pro-
semo o 1 n I'OCVSSO	 l'all,;11:1 iii0	 I )0*i.-

1'101'ia Ila	 1."!11	 II

II.	 I IS. do 12 do a ...t osto	 ¡MOI.

I '	 VIZI' I\	 os que

a	 jul-
ga toi : pago a 1011S	 111,'Il'addWiaS
s li t i owitid i is a despacho na .11fandega de
Santos pela nota de importarão. numero
811.188. de novembro lo • I 1 1 III.
1101' ill` s par110	 II, no\ 4 . 011 n 11	 oro-

XiIHO findo, nado lia\ or que roslilliii.,
pois ronrom() consta lio in noresso, pela
referida nota foram (1-spa y liados 1 in vo-
lumes. sondo 110 111 1' addirão e 30 na

nuant idade essa i g ual a conferida o
ol-sembrracoula pelo vont-rente 1' 11'11'-
i/ i da	 1 . 1 . 1	 1IPS1,11 • 11:111i1 • ,	 , • -11111i(1	 11,1 	‘1•1*-

bas	 110 \	 111,,Illa nota.-

Directorin. a gi	 Public.a,
E‘ er 1 . 11 via: 1 ,0	 iolon L000r,

	

P r il	 1912
. (Uns-hW %ia	 d.i

N. i-Pro(idetici oe para gole	 Ileeehedooria
do l o istricto Federal	 renietii.1.1 a opiantá
,1,. 1ín n lion8	 solto adite-
-O . )	 taxas abaixo deelaradas. con-
t.irme	 re( i iiisiion	 o r,..;),•ell\,, director no

2. do iii roiTordo.
4 0 lia 11 -.	 ilin:nonsond

.2i1o1.0111)	 ..	 S . '., 1 1 	 	 lo:nuosono
N. 5 -- pr.\ id . ', Il .. par» lila' á 1'3,111'11(11;1j

de Vil	 meio:ida t quaiiiá
II 2:0 n 11 0: em r n-tanii.olhas	 .s . •11. n :o.thesivo das

lavas itkoixo dee1,11).1. n .1,,	 W(1111,11011
tI 1 .0, l i t'eliN	 n. I	 cl n
de dezembro,

250 da de	 1:1011 	 	 2:;80(111
2:1	 Sais) 	 	 :;80011

3..41NI	 »	 :0,i0S0110
10S000

30 O	 S:;00 	 	 1:;S000
200 o	 1Sack n 	 	 ?OUSOU('
30 » O	 2?:01):4 	 	 GOS0110
2:;	 3S,1111) 	  ..	 ..i801111
2 1)	 ISOOd 	 	 8080'10

I O	 4	 ;Slar) .. 	 	 1008000
8 o» 10,5000 	 	 80S11110

202;000 	 	 ..1o05000
50$000....... 	 	 2008000
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N. 6 — Providenciai, para que á Collecto-
ria Federal de Iguassii seja r(onettida a (iii ai
lia de 1: 1155 em estampilhas do solto adite-
sivo das taxas almixo derlaradas, com:orou:
requisitou o respect IVO eilike:Ur Molhei° n.50,
de 27 de dezontbro, sendo:

100 da de $100 	 	 40$000
100 o o $200 	 	 208000

45050001.500	 S300 	

100 »	 5100 	 	 "5-05000
100 » o 15000 	 	 10115900
50	 » 25009 	  •1093000

	

o 35900 	 	
14)05(4141)25 lb o 45000 	

10	 » 550o0 	

	

o o 108'0110 	

	

2 o o 20S000. 	 	 508000

	

2 o » 305000 	 	 1005000

N. 7 — Providloiciae para que ti Delega-
cia Fiscal no Maratillão seja reinettida a
luantia de 20:0005 em estampilhas do
sepio adbesixo 4 1,1 „; taxas abaixo 41,,Haradas,
couform • requisitou o rospectiso delogado no

n. 210, de 9 de dez.4mbro proximo
titulo, sendo

100.000 da de	 5010 	
•

1:0005000
50.000 »	 o	 $020 	 	 1:0005000
SI). (4141) 4	 o	 80 '10	  	 2:50050a°
50.000 o	 o	 SI (II) 	 	 5:00e500°
25.000 »	 o	 5300 	 	 7:5008000
1.000 o	 3:0005900

N. 8 — Prioidenciae para qui , á Coilotooria
Federal da. Parahyba do Sul seja r.mteltida
a quantia de 1:0mNs • • tii estampilha , : (1,1 sello
adhesiv° das laxas abaixo deelara•las, (Mit-
finou(' roonisnou	 /..•snoetiN., 1 ,11••fflor
officio ii. 101, de 24; de doz onbr •, son,1):

100 da de	 SI):) 	 	1050ot
50 O »	 5401) 	 	 1051100

2.000	 5300 	  6008000
:10 o o	 s'ioo 	 	 I 2ti410m

	

S:ioo 	 	 1:;5000
150	 15000 	  1.505000

1 •	 • •

N. 9 -- Proxidenciae para (4p)o á Coll..-
rtOria Federal cit . Carmo e Sumidouro ,oja r,•-
mottida a ( i nantia de I: 1 onS (•staimp•Iltas
do sello adliesivo das ta xa: altaim, doei . 1 Tad a.z,

	

TN i nkipm	 1•09) n !1I	 Vidb`clor
orli(II) II . 81, de 27 de dez,mtõro, s •11,1o:

	

400 da de 5100 	 	 •20S0(11 I

1.:;00	 8:100 	

	

400 o o 15000 	

	

o o 25000 	 	 11108000

	

10 o o 18000 	 	 :10500; n
10 ,,	 58000 	

	

5 o o 10S000 	 	 5118000
N. 10 Provideticiae para i i ito á Co i locto-

ria Federal do 'lio Bonito (• Capivary s •ja re-
mettida a quantia do 10:0008 ein estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaivo
(1(4 . 1:irada s , conforme requisiimi o espectiN0
conoto!' no ollicio n. SN, de 2:i de deArtibro,

500.000 sonos de 5020
ros). 	  10:0005000

N. II- -ProV 1110111AM4 pa 	 (1110	 Collectoria
Federal da Barra MallSa seja reinettida
quantia de 4:0005 em estampilhas do solto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, (mu-
forni 3 req11 .1 ., II. 1 )11 Ii l'C'41)Vel ivo cone,ctor	 om..

	

300 da de	 5100 	 	 :105t100
• 450	 »	 5200. 	 	 308000

	8.100 o »	 $300 	  	  2:'i30$000
4. 1.	 $400. 	 	 305000

CO
210

„
„

,, s500 	
istmo 	   

:insano
210Suu°

115 - 25000 	   2:100:10
110 ,e nn :%110() . 	 27080110
25 » » 15)4141). 	 1005000
20 •, .1 :;5000 	 1 thisoun

5 o o 1031)0o 	 	 .. 54)5oon
12 „ o 15$000. 	 1805000

8 o o 205000 	 1005000
3 » 505000 	 1595000

N. 12 — Providenciae para que á Coll•eto-
ria Federal da Barra do Pirally seja reinettida
a qnautia de 4:11005	 em estampilha s	 do sello

.adliesiv° das taxas abaixo &vidradas,	 cum:
forme requisitou o respectivo collee'or no 0441-
cio il. :Ui, de 27 de dezembro, sendo

300 da (h' 54)20. 	 C5000
200	 »	 5100 	 205000

1,	 5200 	 105000
5.090	 ))	 $300 	 4:5)41)5(401)

89	 81•00 	 325000
200	 I5000 	 2095000
200	 1)	 25000 	  4005000

9"i	 35900 	 2825090
-55000 	 (005000

CO ))	 :MOO 	 1)(05000
:10	 ))	 105000 	 1( A5000
10	 155000 . 	 1505000
IS	 208000 	 3005090

4	 ))	 505000 	 2005000

N. 13--1 'rovidenciae para (oh, á Cldlectoria
Federal do Bezetide seja rottioltida a quantia
de 1788180 em estampilhas do ,, impostos de
i •onsiiiii° das taxas abaixo (1-s •eb8rad8 s , con-
cimo rogitisitou o re:pectivo eolle( • tor no ofTI-
(• io n. 151-, de 28 de dezembro, smul°

	

175. senos de S020 	 	 3S5-80
2.000	 o s025 	 505000

1)1)	 "	 S050 	 	 3:55000

	

1.200 cintas de $025 	 	 308000
1.S00	 »	 » SW/0 	 	 0050110

	

3.000 .	 o 5200 	  0005000

11--Provideneiao para que á Collectoria
Federal de Itagnally s, •ja r, • tilettida a quantia
de 28:8005 cio estampilhas dos 1mpostns de
constuno das taxas abaixo declaradas, con-
forin," rottni s iont o rospectivo collecior no (ini-
cio ii. , de 2 do corront. • , sendo:

	

40 sehos de 55000 	 	 2005000
:10	 o 103000 	 	 5008000
29	 o	 o	 153000.... ....... 	 :m05000
50	 ),	 O	 208000 	 	 1:0005000
40	 /1	 )1	 si 0(00 	 	 4! :0005'100

250	 o	 o 10013000 	 	  25:0908000

--Sr. director (I-) Laboratorio Nacional de
Analys(•s:

N. 4 Providencia(' no sentido (1., ser sub-
met iii a analyse o liquido contido na gar-
rafa qui' a este avompaNa rmnettido pola
Colleetoria das 'lendas Feder:te; de Santo
Antonio de Patina, com o ollicio n. "i'r, de 19
de dezembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Santa Ca' harina:
N. 1— Ilecommendo-v( IS providoileieis no

sentithwil,' Sio remettido o conhecimento da
romes sa da amostra da morcadliria que mo-
tivou ° 1 11010 11C;£0Ciallte
dessa prava Carlos Nleyer eneamitiltatio com
o vosso officio It. 12N, de 21 de novembro do
anuo proximo passado.

Recebedoria do District° Federal
lirgurrinientos (frsparhados

Dia 2 de janeiro (h• 1912

Ilepresentacão contra Armando Carvalho.—
Inscreva-se nos termos do parever. Impo-
nho a multa de 1505 na Cima do art.
do decreto ii. 5.1'12, de 27 de fevereiro de

Idem .contra Alves Nakacki. — li 14111 idelfl.
1i10111 contra Souza Guitliarães. — Idem

idem.

1 leni contra :Manoel Emacio.— Idem ident.
Idem n • •tittra Pedro José.— idem ;dom.
idimo ( . ,o11 ..1 \defino Alves.—Idem idetIl.
idem contra 11. Fernandes & Comp.—Idem

hhou.
1 . 1(mi coiltra .111tottio ASsorei.	 Idem

idem.
I•1•9n contra Elias Lachanias.— Idem idem.
Hem Ouli tia Wincts idem idem.
Idem contra Aquino & Maltes. — Idem

idem.
Idem contra J. 1oti14gN06 .fitifIl4ii0.--- Idem

idem.
Dia 3

idem contra Radvigue.s•-iMartius. — Idem
ide4)1.

idem contra Luiz Soares da Mutta. — idem

Idem contra Firmino Domingos da Uva. —
kivii.

idem conira João Lopes.,--Idcm idem.
ide io contra Joseph Penbrunt. — idem

idem.
Hem contra Ther2za Parandini. — Idcin

ident.
ldem contra Theodoro Miclialiclies. — Ideia

idem.
Idem contra C. Mattos* Comp. — 1-tem

idem.
Idem contra Luci° Gonçalves. Iticto Hem.
Idem contra Moraes Junior .. — 1(1e10 idem:
Hem catara Edgard P. da Silva. — Ideia

idem.
idem (moura C. Fornatides & Comp.— ldein

idem.
idem contra Julio Cardoso Terra. — Neta

idem contra Sahadar Thompsott. — Idem

• 1 , 1( . 111 coi itra Oscar Gonçalves liamos. —I, leni
idem.

ldem contra David Titik.,-Idem idem.	 *
1,1001 contra Marinas & Móraes. — Idem

idom.
Idem contra .111-redo & Comp. — 1,1,111

idem.
Sebastião Simões de Magalhães.

landi sellado o documento de fls. P, transti-
ra-s,,•

Dr. Dormindo Leito. —141c4fl.
Eludia Peregrina NVeracc.k . —Idem .
Etizeitio Pinto de àlacalliaes..—Tran,fira-se.

imponho a multa de 20g na ftirina do art.. 21
do decreto n. 5.111, de 27 de ftnereiro
1901. .	 •

Banco Ilypotherario do Drazil. — Transa-

Cooçalves Guimaric.sz .— .ks crbe-
se a mini:lura nos termo.: do parecer.

FrallCi,r0 Na venni°. —Frah.dira-,,..
Companhia PrNliat Ilypotheca1io.-1.1er1.

Cuillictmr. da Silya.----A' 1 sub-dire-
cioria.

Pasclioal Chrispim .—Tranfirit-se.
Luiz Antonio 1 'ires.-1(1e11).
Faria & Saitt os.- -11ein.
Joaquim Ribeiro da 8dt-ib.— .4 a vir

reipteror tratisft• ret i(á) e pagar deb:t° den-
tro de IS (lias.

André Franciseo OCCIf'd Mui	 — Trans -
fina-sv.

Coutt •a-fé ein nome de Joaquim Tilo.— Au-
iittlle-so, não só a divida constante da emitira.°
ré 1 11 ta,COMO taruhuu a de 1906, olliciando-se
á Procurad(mia Geral da Fazenda.

Hem, em nome de Jorge Antonio de Ca r-
Annulle-so • a divida constante da'

contra.-fé junta, ofileiantio-se i Procuradoria• ,
Geral da Fazenda.	 1!

Pastos Pitia & Comp.— Concedo a proro-
garão por oito dias:	 n

À. F. de S. & Comp.— Idem.	 • 1
A . F. do Sá & CAMp.— Idem.-	 •
Antonio Alves do' Vatle•.—	 Subtdittw

ctoria.	 .	 .	 .
AÇU Victor Iltunber. Já' etanjuat

dido, nadalta quo deferir. ,i1M1g13" "A"

cio 0. 129, de 28 de dezembro, sendo

15 o	 4S000 	
10 o	 3$0tH1 	
12 o o	 48001)
10 o	 581100
5 o	 1Somit
4 o o	 205000

30800n
•4080oo
188(mo
508000
iiolSoon
805o°0
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1iii‘1411tert Jos(' Vi •ira Ferraz. •-.1' 2' Sob-
' cjil...elvún.

Mari-fn da Gloria de Hauro- Ilraga.— Transfi-
ra-s... Proponho a milha 1 2oS' tia fOrina
art. 2) do decreto n	 1 ii, de 27 d3 leVC-
reiro tii) 190'4.

A. Mlilto Irmão t Comp.- --11reltiza-se. o valia.
1.a . aiitTi o 3:0008, (l,. arreril.) rem o parecer.

.1ultat Calaidi. - - Pague o debito accusado
nu

Solhetria Ecritandi . ..• • Translira-se.
josi"! (18 Silveira Goulart.- 	 nos

terino;; nh parecei..
Ml.	 ottza (ittiniarães.• - A' 2 Sub-dir,)-

ctoria.
Firom Augusto da iIii l'ait a.— "frau:fi-

ra-se.
Finilia Vieira de Castra.— Ideifl.
ortite4indo de Freita s . - Pague o debito

areu ,atio tio parecer.
Pr. Vicente Urbino de 'escre-

va-s. ' :tostemos do parecer e, pago o imposto,
011(' (I prON`sSO.

Feritatides	 Comp.	 Traosn_

rii-se.
1:ollaco S. Pereira . - • Idem .
Antonio de Lima Casielle	 Selle

(1.a . tia1l1t4)	 Ils. 7.
I;. Martins nN Comp. - Transfira-se.
C . ,,,,nanhia de Seguros Argais Fluminense.

—
AteNandre Mendes	 Idem.

Cervpiaria
o 1 ator locativo a 8:48m8, 	 ferinos do

ia rever.
J e fr( da Silva — Pague o Mil) .sio em de-

Henrique Alexandre	 e.— 'fransti-
ra-se.

—
Directoria do Patrimonio Nacional

• Expramt,NTE no sti. intircToit

A,I•iihoi,ento mio do (fio 2 de j.laciro de 1312

Sr. director gcsral ml ji	 do gabinete do N11-
nisterio da Fazenda

N. 2 — Ent 1 . ..sposta ao vosso officio it.
de tto d.) dezembro latimo, reiterando o de
n. 53 de 2 do i ne-nno inez, cairmo., declarar-
%os que nenhuma entra informação tenho a
acere-,eentar ás derlaraçO('s constantes (10
meu officio ti. 121 de 21) de novembro de
anue passado, visto ,já hamer restititido, a
mus() pedid.•, todos os peis referentes á
liold'Oitsa Nacional qu. , se arliamatn eia meu
puder.	 •

mista, plax:01), da vossa n i skieneja, leva-
rei o lacto ao conhecimento de S. Ex. o Sr.
ministra, ex1iondo-111e todas as suas cireilin-
stain-ia-t.

••nn-

Caixa de Convarsio

31101MENTO Oti DIA 3 In; JANIARO DE 1012

Nt ., :das	 ratla	 Sahida3
	  IC10.288-10-O 2.172-10-0

Fra oco,	  	 1.180	 380
AlareO z 	  	 1.130	 1.360
11011ars 	 '123• —
Mil reis ouro 	 	 180S	 1.070.5
Liras italianas 	 220

L(Istro

(filr0 CIO
	

361.498:083001
llesponsabilidade do

Theouro,lei 0.2.357
e decreto li.	 19.339:176801G

----------
Total
	

380.837:859$920

Emissão

N014t .; em "c iroulaç ;(( j	380.833:0808000
-Moeda	 -- • -..	 2:7795920

—
Total 	 -	 :380.837:8308920

O Oscripturario,- E. AI. Horta.	 •

Imprensa Nacional e "Diario Oficial"

IAPLDIENTE DO Si',. 1#1111 .1:Tall 1 n 111.11,

iiii 3 (1.. jo)lsiti, d.

1 .:xpediratit-s' 0 s•tgiiintes
N. 20- •Ao Sr. inspector da •11landega (10

Moili Jaite'r.,, pedindo so iigol' (lar (rdens
no sentia() de t”yen) desparlio livre de di-
reitos 2110 b.ibitias de papel marca I. N.,

(I,)

N. 210 — Ao Sr. direvior da Sermieo do
Estati s tica Cominercial, enviando uai otlivio e
mai: documentos que, em mez de s en-
Nind n N para a repartiçlo a que s.) destina:vatn,
0 foram para a Imprensa Naciwia I.

N. 211—Ao Sr. director • i ii da Ilepar-
tirão do: 'Fel ,graphos, pediud 1 para dar nr-
di ; iis no sentido de, com a po:sivel
serem res : a1):1.ridos os alio:H ..411)s telep'.1.)-
iiic.ls desta repartição.

— --

Inspectoria de Seguros

1:m1'1:MENTE DO SR. 1N:11:ci.-dl

itegt i C 01. 	o	 de's porehtillo

Dia 2 de janeiro de 1912

C.aiii»ercial Uni ri As-til : alie! ,	Coinpaity,
—Certifique-.4P ii 1111('

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

Ema:mi:Nu: Do SR. mumisrno

bit& 23 de de;rat iwo	 011

Sr. ch	 Estadc-Maior da .1rannlit.

N . A . 305. __Em execução in) dei.Tinitialo no
decreto it. 9.211, de 23 do roia .	,, deverão
S n. - 1* considerados na seg,ititila pari Ila I 	 ra ft
(I.) artigo I", afim (13 (111rdr.'10 00 go ) do
mi. , está estatuido nas part do
Ji,ajgo 20 e seu paragraplio unieo, nassando
para a rCsPrra os couraçados Minas G••••aPs
e S. Paulo e Os contra-t0rpedeo . ns Pará,

.11 11g(ias, MIC(Ihyba,	 .‘,
pra r,aS do Corpo de 21lariiilivir.1 4	 I/li

!lã() timerent familia tiesta Capeai poderão
1)..rmanever a borlo o unit() da li-
r; , itra, (piando, poréin, dispensados de medo o
sent.:o, excepção feita das fainas geric . :. Os
rommandaittes das dimisões de couraçados
e contra-torpedeiros deverã.) deteraiiiiiir exa-
me incidir° nas praças acima reli•ridas para
verilirar quites as que nece ssitam de maior
repouso, afim de serem com iadas para o sa-
naterie de Friburgo, onde g-il.:irão a lie,,nça.
Como de niennen0 aquelle , e,iabelevittietito
só possa comportar 40 com alet: eentos, 0,;
deus ronintandantes citados deverão combinar
:is quotas com que deve cada iiiii concorrer.

0 pessoal embarcado nos navios acutila men-
cionados só poderá ser trina:ferido para ou-
tros 'nulos ou desembarcado depois que tiver
gosado as vantagens da reser% a.

- Sr. superintendente de Navegação:

N. 6.310 — Aellando-se prompto o predio
da rua Conselheiro Saraiva ii. 22, para rece-
ber a repartição a mosso cargo, declaro-vos
que deveis realizar a mudança, ficando no
pavimento superior vosso gabinl , te rum a se-
rrelaria e a directoria de Hydrographia,
ficando as sessões de cartas, instrumentos e
desenhos installadas no pio imento terreo
onde se acha o Archivo Geral da

Para realizar. essa. mudatira vos fars)i apre-
sentar pessoal preciso para esse serviço. . .
.Opporiamainente.sera indicado o local onde

definitivalitente deverá ficar installada a re-
partixgo.	 .

(los,.‘115P"--

— Sr. ht z wectir do Arsena de Mui ri n ilia
ilio Um' Janeir.):

N. 6.311 — lIecommendo-v.): que pelas (Ii-
rc;orias de marlii i ta: e c•nistriii . (20 naval
(1 ,ss.) estabelmcimento Mandeis COIII urge:iria
KG(211C1* a tuna vistoria a 1),W(10
• Benjamim Constata, atila ml . verificuu.
quites os concertos de i1ii, mi III('S010 (lati()
precisa, enviando as relaçies rum os re_spert
vos orçamentos ao 11111 gallineut e dem elido a
(lr,:etoria de ntacltilia: se rigor.)s n quanta
ás cal leira:, determiltanda a- causa- que lhe
par-c . 1 . 2iai . as mais prJ n ameis mias amarias
soltridas.

N. 6.313— Conformando-In , vont paree-r
do Conselho do Almirantado einittido em UI-
s .. ; ..a ii. 1.181, de 21 (1) rerrente, 1 .. , s 1131
mandar addicionar ao ("moo (Ia sim iço do
s2.tiiii(10 continuo da s a:retaria desta um-1)'-
irão 111'0110 AUSLiri0	 plra 0: 0Irvil0.: (1(•
• futura aposealtadoria, ii 1),Tiodo de 12
.mimos, Ires numes e 21 dias ciii que serviu
com.) praça do Corpo do Mi rinheiri p; Nav i o-
naes i cama servente em • . part iii . s de Nua-
ilalia ,	 HOS termos da 1-gislação migento
o (111.1 mos declaro para os dem i•Ins elleitós
em subi :ão a vosso	 ) n. 923, d I deste
mez.

- -Sr. inspector de Marittlni:
N. 6.306—Declaro-vos, para o: dem i.1( is the:,

que o pessoa! entbstread ) nos nam jos sitin:-
( ..ão a que se rz,fere a lettra I do (b ,creto ne-
m !rd 9.211, de 23 do corrente, não deve ser
alterad .) antes de gessar o inez (I) lir:,11(..a
que trata o citado decre:.1).

tl leia:vos ás inspertorias dit Marliiiias, Fa-
zenda e Saud() (tis. 6.307, 6.308 e 6.309.)

—Sr. ittspert0r de Faz.,nda e Fiscalização
N. 6.311—Conformando-ui rani mi parever

do Conselho do Almirantado entalido em rot•
sieta ti. 1.498, dc 21 do rorrenle, resoki,
mandar addiecionar ao tempo de servir.) do

teneitt-i conimssario João Luiz de Faixa
Junior, para os effeitos de sua finura refor-
ma, ii periodo de seis mem ,: e sete dias en
que foi considerado como embareado no cru-
zador Trajam), durante o moviiiieut.,) revido-
cionario do 1893; O que vos declaro para os
devidos effeitos e ein solução ao mosso officio
it. 1.780, de 13 do vigente.

--Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
rinha:

N. 6.31s—Ein solução a voss ..) iiífimii nu-
mero 122, de 1 do Carr10C e em Ni s la (10 pa-
1'..eel* do Conselho do Almirantado emittide
em consulta o. 1.186, de 21 do vittente, de-
elaro-ves, para os devidos elfeitos, que restivi
inalidar addiceionar ao temp ) de seri iço (I

ofileial dessa repartição João llaptist a da
Silmit Ferreira, para os efreinis de sua futura
aposentadoria, o periodo de seis aniles, chie.'
naves e milite e um (lias, cio que sela lu como
adindo, sem vencimentos, (II' aecoislo com a
lei il. 1.080, de 22 mie. outubro de 1908.

N. 6.316 — Conformando-me com O par(`-
ver (10 Conselho elo Almirantado, emittido em
C011stilta o. 1.187, de 21 do corrente, resobi
mandar addicionar ao tempo de serviço do
•'.° enleia! dessa repartição Joaquim da Silva
França, para os efleitos de sua ful g ira apo-
sentadoria, o periodo de dons anitos, lune
tnezes e vinte e dons (lias, em que ahi
(sono addido, saiu vençiment(bs, acrórdo com
as leis n. 1.980, de 28 de outubro de 1908 e
art. 93 da de ti. 2.356 de 31 de dezembro
de 1910.

EXPEDIENTE DO sn Dinrcron

Dia '29 de dezembro 01911

Sr. contra-almirante inspector de Fazenda
e Fiscalizarão:

N ., 6.317 — Tenho a honra do communiear-
vos, (41t referencia ao vosso oficio it. 1.177,
de 17 de agosto ultimo, que o Sr. ministro
indeferiu os . requerimentos cm que . o I" te-

I a , 9	 , .1. .	 frittt	 .1"e(
acate commivario l'aktlo • FrauciW, 011,eira

•
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Barroso pede o abono da ajuda de custo re-
ferente a diversas connoissões que desem-
penhou do porto d.! Lada rio ao de Assumirão,
do Lada rio a() do Pitival, do Ladar,0 ao Porto
Murtinho e vice-versa, nos mezes de agosto de
1910, novembro de 1010, inarço, abril e junho
de 1911.

n,querimentos (1spaeut

José da Silva.— Junte a caderneta .
Carlos Jo,é, Fernandes..— Junte a procu-

rarão.
Alfredo de Maltes Paranhos.— Indeferálo.

Ministerio da Guerra
Mn , portaria de 3 do correite, riiinnincado

neniamin de carvalho Cordeira 4" (Aliciai da
Direcção de Contabilidade

-- Por outra. de igual data, foram conca-
(lidos 90 dias de licença, para tratamento de
saltite, na biraia das disposiçõas em vigor, ao
:1 0 (Aliciai da Direcção de Expediente Alfonso
Ilenriques d Lima Barreto.

Requerimento despachado
Dia 3 de janeiro de 1912

Augtt-to José. Ferreira. e Silva, alferes da
Brigada. Policial.—Compareça nesta Seereta-
ria de Estado.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral do Expediente

SEGIViDt SECÇÃO

Expedicnic de 3 dc janeiro dc 1912

Communicou-se:
Ao Ministe.rio da Guerra, que o aspirante a

onicial Fausto Netto de Albuquerque, que foi
posto (i dtsposição (leste 31inisterio e no-
meado inspector de 4' classe, em commissão,
sia Comm:.;sào de Linhas Telegraphicas Estra-
tegivas de Nlatto Grossn ao Amazonas, PRI 13
de 

'
junho do atino proximo fin(1o, não tomou

1)($Cse do afluindo cargo e solicitou, em 21 de
novembro ultimo, a sua ezeneoação;

Ao governador do Estado de Santa Catita-
rina, que a construcção de uma linha tele-
graphica entre Curitybanos e Canoinhas, será
levada a effeito logo que as cireunistancias o
permittlrem;

A' Directoria Geral dos Correios, que O Sr.
ministro deferiu para 04 elfeitos da aposen-
tadoria, o requerimento, em que o adminis-
trador dos Correios do Estado do Pará,. Vir-
gibo Cardoso de Oliveira, pede para constar
dos seus assentamentos o tempo de serviço
publico;

Aos Telegraphos, que o Sr. ministro de-
feriu o requerimento de Carlos de Oliveira
Viatina. director proprietario da lhe Ame-
rican Office, para o fim de gozar a alludida
agencia do abatimento de 75 0,10 na trans-
missão dos seus telegrammas destinados á pu-
blicação pela imprensa

Ao Sr. Constancio José de Araujo, advo-
gado do Conselho Municipal da Barra do Rio
de Contas, no-Estado da Bahia, que a Repar-
tirão Geral dos Telographos já deu as ne-
ce.s' sarias providencias afim da serem elevados
os tios telegraphicos que atravessam o Rio de
Contas.

Transmittin-se ao 1' secretario da Ca'
mana dos Deputados, o re(1uerimentA) em que
u praticante de 2' classe da Administração

dos GMTI'i0: do Estado (1 ,. 5. Patilo, José llo-
ii:)0(:a!Vez • Pet • - • ir:t s•)lirit .t	 Cm-

gr, ,ss ) Nacional um a 1111 .IC!	 COM V O O-
I I.4, para trato:muniu)	 sawle,

fora (lo paiz

Ministeric da Viarão e 01,r, t4 p il beeas— f)j-
l'e,1..)Vi.l. Geral do 'Expi ,. lieote -- 2' :vejm—
Avi , i) o. 362— Rio de Janeiro, 30 de dez e m-
bro do 1911.

Deelaro-vo-: , para os deviik:
feri o requerimento em (1,12
de .‘zo vedo pede a sua no IIParãO para o car2",)

de earteiro de 3 0 classe drssa direrwria, de
conbwinidaile com a doutrina firmada puir des..
inchotl 6 de junho do rorroote anuo 4, (111,

VOS 1 .01 tratismittido par ofii,.i0 o. 2:;6 de 8 d.)
ni,,sin 1 mei, da Directuria Geral do Expe-
diente.

Sande e fraterni lado.— J. ..
Sr. director geral dos Correias.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECe,ÃO

Requerimentos despachados
Dia 3 de janeiro de 1912

Faigeolloiro Sylvio Ferr. , ira Rangel, pedindo
pagamento de vencimentos do cargo de etige-
filleiro-fiscal de 1 4 classe .da Repartição de
Eiscalizar, ão (las Estradas de Ferro, na impor-
tancia de 2:4565581, relativos ao parindo de
12 de agosto á 31 de outubro de 1909.—
Indeferido.

Empreza do Navegação e Industria, pediu-
do o paeamento de 3:333S333, subvenção de
novembro ultimo. Não pode ser attendida
sem que cumpra as clausulas contractuaes.

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

mama sEcçÂo

Por portarias de 3 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de sande:

Da 60 dias, com ordenado, ao engenheiro
Raymundo de Paula Avelino, chefe de secção
da a commissão	 Béde de Viar, ão Bahiana

De 90 (lias, com ordenado, ao agente de
3" clas se João Gomes de Oliveira:

De 60 dias, com a metade do ordenado, em
prorop.ção, ao telegraphista de 3' classe
Ildefonso da Cunha Pinto, ambos da Estrada
do Ferro Central do Brazil.

— O Sr. ministro, de accôrdo com o art. 63
do regulamento vigente, mandou abonar as
seguintes gratificações addicionaes aos empre-
gados da Estrada de Ferro Central do Brazil,
abaixo mencionados: .

De 40 0,10 , ao carpinteiro de 1' classe João
Augusto da Costa;

Da 30 04, ao carpinteiro de Pi classe Fran-
cisco Alves da Cunha;

De 10	 ao 30 escripturario Alberto For-
!landes de Souza.

Requerimentos despachados
Dia 3 de janeiro de 1912

Antonio Joaquim Mariano da Costa, 3° escri-
pturario da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo contagem de. tempo.— Inde-

.ferido.
The Great \Vestem of Brazil Baihvay Com-

pany, Limite<1.-,- Compareça o respectivo re.
presentante a esta directoria geral afim de
receber *guia para o pagamento Misello de-
vido z't publicação do decreto ii. 9.228, do 20
de dezembro de 1911.

t,
blinisterio da Agricultura, Industrie

e Commercio	 .; _
Directoria Geral de Agricultura o

IndusLria Animal
SEGUNDA ST:CÇÃO

R,.(pr primcn los dnsporhados
Dia 3 de janeiro de 1912

Sleiedado. Brazite ; ra para Animação da Agri-
cultura, solicitando plearmoito de auxilio pela.
inip . prtação de anim•tes de raça. —I.Na I ize
di neitnienn.,s.

llopkins, Canser	 Ilopkins, mesmo a,:s1u11.•
luto . -Legal i ze os doeu/brotos.

.losi'! Rodrigues Peixoto, mesmo as z ani-
pto.—Legalize os documentas.

Arf)lio Alves Pereira, solicitando isenc*ão do
direitos.—Se.11e os doeten.mtos.

Augusto D. Pinto Filho.	 Selle 03 dó-
caimentos.

Antonio Carda 1114os, solicitando vaeciita:,.'
o requerimento.

TRIBUNAL DE CONTAS;

Ordens de pagam3nto

Ordens de paramento sabre as quaes pro-
feriu despacho de rer:str •, em 3 do cor.-ente, i
o Sr. Dr. presidente de t • tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

Ns. 2.432 2.458, 2..580, 2:603 e 2.674;
de 4, G, 18, 26 e 28 de dezembro proximo
findo, pagamento de 11:31.052.9D, 1:055SI3o,
5:016$505, 3:2415600 e 398:2673637 a diver-
sos, do fornecimentos a varias dependeneias
deste tninisterio, no corrente ezereiein

N. 2.461, de 6, idem de 3638-a Rayinunde
Manfroy. para passarem de Volta a Pariz

N. 2.467, de 7, idem de 2:754r50 ao Ser-
vicõ Telephonico, do assignattiras s de appa.- .
relhos;

N. 2.169, idem, idem de 2511 á .
che Elektricitats Gesellschaft, peta intidatiea
de apparelho telephonico do serviço da Re:-
partirão de Aguas, Esg,,tos e Obras Publicas'.

—31inisterio da Agricultura, industrio. e.
Commercio :

Aviso n. 3.626, de 30 de dezembro proxiino
findo, pagamento de ‘6008 ao Dr. José Ma-
dano de Campos, de vencime,NntoegssienioosciItialtdeu
m ez.

—Mitiisterio da Justiça e
riores—Avisos : 	 •

N. 5.076, de 16 de dezei~oproxime find(1/4
pagamento do 3:954883G ao 1.1tesotireiro da.
Policia, para occorrer despezas do pessoa
sem nomeação da Colonia Corre.ceional d
Dons Rios, relativas aos meus de outubro
novembro unimos •

N. 5.213, de 2 do correute,.idem de 1:000S.
ao Dr. J. Virgolino de Alencar, de gratili-j
cação.

—3Iinisterio da Fazenda:
Oflicios mis. 217, 543 e 1.8:10, da Caixa de

Amortização, Laboratorie Nacional de Analy-
ses e Casa da Moeda, de 4-do dezembro, 18 de
novembro e 30 de outubro do 1911,pagamenta
de 1678500, 1368400 e 9:8408752 a diversOst
de fornecimentos ás referidas repartições lie
corrente anno.

. Exercidos findos—Requerimentos: . .
De José Rodrigues Calazans, pagamento de

2:1455539, divida de 1904;
Do Correio da Manhã, idem de 332368, di

vicias de 1905 a 1007;
• - De Pinto Valentim Se Comp. e d'O
idem de 56:5368617 e GOOS, idem de 1909;
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lie Guilherme Ilelfort Duarte, '/.acharias 119-
11112-11(-: rica e Jesoino Itodrieues Lamarão,

ilei;OS,12.1S813 e 11:0328, it14:Itt lie 1910;
1 1.• Fr:Incise) Ferreira Pinheiro, idem de.

I :1);10s, divida de 1907;
Ite Joll'erson de 1,-mos e .trilint . Fornandes

do soliza, idem de 81)05 o 16( •,S1(61, dividas de
Vais;

Po .1iigusto Olnio	 ideio de
(IS'. divida de 1909

II 	 ugusto Pinto	 Si to • . a e i)..ear Tra-
ve:et, idem de 205 e 1005, 	 las do 1919.

Nlirásferio da M 1111114:

it. (1.110, de 19 do dozembra proximo
fi .edito de 1 for.i-(i-o á 1) J fe2eteil do

Thesouro em I.ondres, ali li iii iIi.,'tidi' ao
amento de material cocou' neadado para

o. pont ra-torpekleiras

DIARIO DOS TRIBUNAES
pvomo 'Trilou nal I'eder&11

80 .' sessão, em 3 de juleiro de 1912

Mcsido nria. ilo Si'. minis, ' o Mor	 (10 Es-
¡h, S ,11410 ; prorio odor	 (1,t

O	 Motriz	 ( elo

A 'S 11 horas e da manhã abriu-se a
s--i, ' . achando-so presentes os Si' '.. ministros
Alannet NIurtinlio, André Cavaleanti, Eiii-
arai Pesmaa, Oliveira Ribeiro, Guimarães

Natal, Amaro Civaleanti, Nhilioel Espinal,
Pedro Lessa, Ca to Sa rae a Godofredo
Cunha, Looni Ilamos e Offieira Figueiredo.

xou ( lo comparecer, mon causa partici-
pada. o Sr. ministro 11)eiro de Almeida.

Foi lida o approvada a acta da sessão atile-
ri ,o . o despachado todo O expediente sobre a

JUL(. vvii:x-ros

Ap1 rila;110 e/irai/tal

N. 19-Rio de Janeiro --Ilelator, o Sr. mi-
M3.110el	 ; reNrnOreS, Os SÉS.

iii:nistros André Cavaleanti e Epitacio Pessoa;
appellam.e, AIanoel Garcia ; appenada, a
justiça federal.-Negoo-se provimento á ap-
pellarão,contirmando-se a sentença appellada,
rOm rej)robensão ao escrivão respectivo, una-
nimemente.

Coo/Neto	 jorkliçção

N. '210 - Terriu nrio do Avre-Relator o
Sr. ministro Manoel : revisores.' os
srs. ministros André Cavalcaidi e Epitacio
PessOa : suscitante, o juizo de direito da
i .oaiarea do Alto Porás ; suscitado, o jioz„
soecimial do Acre.-Foi julgado não ser caso
do conitieto, nos termos da lei, unanime-

Carta kstemonhaceis

Recoráos e.r!raordina, ioR

N.	 -- Capital Federal - (.gravo do
art .	 do Regimento) -liolator. o Sr. mi-
nistra	 pri:11.1ros a ggn'a-

Pedro il. , Oliveira - Sma ,s Filho e
outros ; sogiiiiila •ggravanb . , a Colipaiihia de
Construreo • s Civis. -- Foram confirma los os
desparlios aggravaflos, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Lessa, Canino Saraiva e
Goilidreflo Cunha .

Impedidos li n• Si'S. ministros Amaro Caval-
canti e Nlanoet Fspinola,

N. 419- Ido de Janeiro-AIA:dor, o Sr. mi-
nistro 3Ianoel Espinola ; revisoros, os Srs. mi-
insfros	 Nli1rt1nlin e André Cavalcanti
rito irrent e, Thr Leopoldiaa	 (,,,,(11(tny
Limite(' ; recorrida, a Camara Municipal de
S. Concedo.- Conlieceu-s' • 	r. ,eurso e dela
S2-111(* liri nvinall i. ), para reformar a s2aitença
recorrida . una Molemente .

Impedido o Sr. ministro Oliveira ilibeiro.
N. i,ilI -Mano Grosso • Reator, o Sr. mi-

nistro Lessa ; revisores, os Srs. minis-
tros Camilo Saraiva e Godofredo Cindia ; re-
corr.oites, o coronel Severo José da Costa e
Silva e sua mulher ; recorrida, D.
Gal n ao Ilarros.-Não se tomou e oilieeinvoto
do rocurso por não ser caso deite, unanime-
mente.

(122•-•Rio Grande do Sul-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores. os Si'-. mi-
nistros Canino Saraiva e Godofreolo Cunha
lycorreiltos. os herdeiros do dos ,Intiargeolot.
.1iitoino Ferreira ; rerorrida, a Fa-
zenda do Estado. - Preliinivarinelite
c-,91 -sy do lyei i rso, unanimemente ; de ,wrilis

prOki1110111.0, effillra OS VOIOS do S SI'S.
Pedro LesSil e Aina.ro Cav a lealiti.

Prosidiu o julga monto o Sr. miiiistra Ma-
noel Murtinlio.

N. 121 - Capital Federal - Relatou ., o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-
valcanti ; recorreu t, The 111 and Itra-
ziliau llank recorrida, La Banque Fr:niçoise
dii Itrésit.- Não se conheceu do recurso por
não ser caso deite, unanimemente.

N. 700	 Mato Grosso -Relator, o Sr. mi-
nistra Allké Cavaleanti ; revisores, os srs. mi-
nistras Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal
recorrentes, 1 a rros & Irmãos : recorrido, o eo-
rouel Aulonio Cezario de Figuoiredo. - Não
SI' ronlieceu do recurso por não '.ther na hy-
pothese dos autos, unanimemente.

Embargos remetiitlos
N. 1.822 - Capital Federal - Relator, o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisor. •s, os
Srs. ininistros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; enibargante, a União Federal ; em-
bargado, o capitão de cOrreta Dr. Joaquim
de Carvalho Uatando.-Foram rert,bido: os
l'inl)argos para corrigir o accordao cunhar-
g:«In em relação á epoelta do pagamento ao
embargado.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.001 - Capital Federal - Relator, o

Sr. ministro Leoni Ramos; revis ires, Os
Sr:4 . ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; embargarite, a União Federal
embargados, Alexandre Ignacio de Barros
Vauzeller e ontens. -Foram despr. •zados os
embargos. unanimealelltC.

o Sr. iiiinistro Guimarãos Na ti!.
Curerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
II sub-seeretario interino, 71/4COpItil0 GO1l-

çal t-es Pereira.

N. :2.114, District() Federal --
Juiz Federal da I Vara C appellados, Wilson
Sous & Company, Linnted

Andiencia em 3 de janeiro de 1912, juiz
setnanario o Si . . ministro	 .

.Xlierta a audieneia foram publicadas as s0-
g t tinte.s aceórdãos.

Appelloção criminal

N. 191-5. Paulo, (seio (mbargos). appel.
lauto, Domingos Mazzet •lle ; a mal:afta, a
.111stira Federal.-Oo-se provimento á appel-
laeão.

raeos de petição

N. 1.155-Coidtal Federal - Aggravante,
Gustavo Trinks & Gonu). e outros ; t.i i Ia
a Fazenda Nacional.-Não se conheceu dos
aggravos.

N. 1.157 - Paraná - Aggravante, Nfeja,;
Ribeiro da Silva ; a ggravada Dr. Antonio
Carlos Tinoeo de. Andrade.-Negou-s.) provi-
111.)tito ao aggravo.

Cartas lestemnuloaveis

N. i AP; --- Capital Federal - (Sobre em-
II argos) ; supplicante. I). Amua da Coneeicão
Jansen do Lima Novaes ; supplieado, Firmino
Frauciseo Lopes.-Não se conheceu dos em-
bargos.

N. 1.110 -Rio de Janeiro-Supplieintr,
a Companhia Cantareira do Viarão

Supplicados, Leopoldo Gianeili e outros.
--Homologou-se a desistencia.

N. I .153-Distrieto Federal-Supplicante,
Mano, , I Alvaro ; supplicado, o general Dr.Gro-
gorio Thaumaturgo de Azovedo.-Negou-se
provimento á marta testemunhava

N. 1 . 451-Capital Federal -Suppliea ot,
Antonio Bareellos e sua mulher : supplicado,
Antonio José Ribeiro de Freitas. -Negou-se
provimeii10 á carta test onunhavel.

N. 1.400-Rio Grande do Sul -Appollant nn ,
a Fazenda do Estado ; appellados, Smith ,st
Irmão.--Wsprczarain-se os embargos.

Bet. isões Crigniktaes

S. 1.215-Capital Federal -Peticionaria
João Faria Riboiro.-Não se conhee.oi do re-
curso.

N. 1.465-São Paulo -Pnicionario, 1: lar
do Amaral Pinto. -Coutirmott-se a doekan
corrida .

N. 1.470-Rio do Janeiro -Peticionaria
João Corria Telles.-Negou-se proviinento ao
recur so-

lieqiccrim:•ulos

Compareceu o advogado Drignacio de Cam-
pos Valladares no aggravo do ped:ão 11.1.15:;
de. Nitheroy,secção do Estado do ri io,azgraN a
te A. J. II. Barcellos, liquidatarin di faliam-
eia S. Oberlander á- Comp. assigna a este o
prazo legal para ver passar em julgado o ar-
cordão já publicado; deferido, ainegood‘n não
compareceram.

C,ompareeeti em seguida ,o advogado Dr. 1,-
sit A. II. de Mello lioclut e requereu, por par-
parte de Antonio de Carvalho & Silva
debaixo de pregílo, tOss. , assignado a Amerieo
de Miranda Jordão o prazo Ifical para arra-
zoar a appellarão eive! ti. 2.141, sob pena de
lançamento ; defvrido;opregoados não compa-
receram.

N ida mais havendo a tratar, o Sr. mioi.i.ro
ma ¡dou encerrar a audieneia.

O sub-secretario interino, Theophilo Gon-
çalu.'s Pereira.

N. 1.1'70 - Capital Federal	 Relator,
Si . .	 Afaime! Mordida); supplicanfe,
Leamiro de Almeida	 ;
Ignacio

	

	 1111va Guimarães.-- Negou-se pr.-
á carta testemuithavel, unan:ine-

¡omite .	 •
N. 1.'1;71-a1deio Somo-Atol:no t. , o Si',

Goimariies Na1a1; supplicante, o lir.
l'ratici ...,co 'fito. de Souza	 ; supplicado. Autos que baixaram á secretaria com vista!fr. Oroázabn 1.4incolla (1,, Naseimeido.-- Nfu• .

	

&orla testeiminhavel,por ierom	 Part"

	

plypoiratios os autos fúra do prazo legal,	 Appelloções civeiç

N. 1.130 do Rio de Janeiro -
infp ue o	 ministro Oliveira figu • i- Rolitittgo:: de Souza Nogueira e app liado, o

redu.	 Estado de Rio de lartf.:iro.
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JURISPRZIDENCIA

RAD WS-CORO:9

Verificando-se na especie dos autos a
existencia de mais de um delicio da
mesma natureza ( introducção dolosa
de moeda falsa na circulação) não pe-
diam deixar de ser instaurados contra o
indiciado os correspondentes processos.
E, quando no caso se enxergue um
crime continuado, e assim devesse ape-
nas formar-se um processo, a eOnSe-
(pleiteia seria a nulidade do segundo
processo, prevalecendo, entretanto, o
primeiro com a respectiva pronuncia
por crime inaliançavel, a qual seria
bastante para justificar a prisão pre-
ventiva. Por taes fundamentos negou-
se a ordem de thabeas-corpus»

N. 3.007.—Vistos e expostos estes autos
de liabeas-corpus, preventivo, origina-
•riamente requerido a esto Tribunal em
favor de José Maria Americo de Britto
sob a allegação de se achar este ameaçado
de prisão illegal, resultante das pronun-
cias contra elle proferidas no juizo fe-
deral da Bahia em dois processos diffe-
rentes por crime de introducção de moeda
falsa na circulação, quando taes proces-
sos são rutiles por incompetencia do for-
mador da culpa, desde que, não consti-
tuindo os factos criminosos attribuidos
ao paciente outros tantos delidos da
mesma natureza, mas um só delicio con-
tinuado, como execução de um plano cri-
minoso, deveria a essa unidade do crime
corresponder a unidade do processo,
acc,reseendo ter occorrido ainda no pri-
meiro dos alludidos processos a nullidade
insanavel da falta de citação inicial do
réo para responder ao summario. E, ou-
vido sobre o pedido, o juiz seccional do
referido Estado, informou elle achar-se
o paciento sob os effeitos de pronuncias
contra o mesmo proferidas e confirma-
das em dois processos distinctos por cri-
me de passagem de cedulas falsas a diffe-
rentes pessoas e em tempo e logares di-
versos, occorrendo, assim, na especio a
pluralidade de delictos da mesma natu-
reza com os seus correspondentes sum-
modos de culpa, sendo que a falta de
citação inicial do paciente no primeiro
dos alludidos processos justifica-se pela
eircumstancia de haver-se•elle occultado
Para evitar a prisão preventiva ordenada
pelo juiz summariante a requerimento
do ministerio publico, pelo que, sendo
regulares os processos instaurados con-
tra o paciente, e, assim, validas as res-
pectivas pronuncias, nenhum constran-
gimento illegal poderia delias resultar.
Isto posto, c:

Considerando que, conforme a doutrina
que tem prevalecido em uma serie de
arestos deste Tribunal, na especie dos
autos verifica-se a existencia de -mais de
um crime da mesma natureza, pelo que
foi curial a instauração dos correspon-
dentes processos que correram perante a
justiça competente, sem que nelles se
desse nulidade substancial como o de-
monstrou a informaçãe do juizo de pri-
meira instancia, resultando dahi a vali-
dade das pronuncias proferidas contra o
paciente como co-autor do crime inafi-
ançavel em» duplicata, de introducção de
moeda falsa na circulação

Considerando que, ainda quando se en-
xergue no caso um delicio continuado,

• (enfio algumas vezes tem julgado este
Tribunal, e assim devesse ser instaurado
apenas um processo, a consequencia seria
a nulidade do segundo processo, preva-
lecendo, porém, o primeiro com a res-

pectiva pronuncia, bastante para justi-
ficar a prisão preventiva do paciente

Considerando que, havendo assim, em
qualquer dos casos, justa causa para a
prisão, não se pode • ter o paciente como
ameaçado do constrangimento illegal

Accordam negar a ordem impetrado.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de maio
de 1911.— II. do Espirito Santo, P. —
Manoel Murtinho, relator. — G. Natal.—
M. Espinola. — André Cavalcanti. —
Pedro Lesse. — Epitacio Pessea. Mu-
niz Barreto.— Godofredo Cunha. —Leoni
Ramos. — Antaro Cavalcanti.— Ribeiro
de Almeida.

IIABEAS-COI1PU9

Não se conheceu do pedido originario de
(habeas-corpus» contra os elleitos da
pronuncia proferida pela justiça esta-
doai em processo de (alienei(' culposo,
por se tratar dc crime sujeito d juris-
dicção commum e não se verificar na
cspeeie qualquer das excepções estabe-
lecidos no art. 23 da lei n. 22/, de 189.5

N. 3.066.—Vistos e expostos estes autos
de habeas-corpus impetrado em favor de
Antonio Vicente Pimentel sob o funda-
mento de soffrer elle constrangimento il-
legal, resultante do pronuncia proferida
por juiz incompetente, porquanto, res-
pondendo o paciente a summario de culpa
pelo crime de fallencia culposo, deveria
o processo ter corrido, não como sueco-
deu, perante o juiz da 1 4 Vara Commercial
da capital do S. Paulo, que qualificou a
fallencia, mas sim em um dos juizes cri-
minaes privativos daquella comarca, ex-
vi dos arts. 1 e 2 da lei paulista n. 1[3,
de 24 de dezembro do 1907, e 2 o 5 dos
respectivos decreto e regulamento nu-
mero 1.575, de 19 do fevereiro de 1908,
pelo qual é rutila a mesma pronuncia
como emanada de juiz incompetente, em-
bora confirmada pelo Superior Tribunal
de Justiça do Estado:

Accordam, preliminarmente, não co-
nhecer do pedido por ser manifestamente
originario, desde que não subiu a este
Tribunal em grão de recurso, não se ve-
rificando tombem na especie qualquer
das excepções estabelecidos no art. 23 da.
lei n. 221, de 1891. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de agosto
de 1911. — II. do Espirito Santo, P. —
Manoel Murtinho, relator. — Oliveira Ri-
beiro. — M. Espinola. 	 Amaro Canal-

- Ribeiro de Almeida. — Canuto
Saraiva. — G. Natal. -- Godofredo Cunha.

Leoni Jianios. — Nuniz Barreto. —
Pedro Lessa.

11.1BEAS-CORPUS

Cabendo da decisão da justiça local que
deixa de conhecer de um pedido de «ha-
beas-corpus,, recurso para o Supremo
Tribunal Federal cex-via do art. 23,
paragrapho unir°, leltra a, da lei nu-
mero 221, de 1394, e, -não occorrendo
na especie vertente 'nenhum dos •casos
em que é permillido ao dito Tribunal
conhecer do pedido originaria de (ha-
beas-eorpusa aos quars se refere o ar-
tigo 23, deixou-se de tomar conheci-
mento do mesmo pedido

N. 3.077.-Vistos e relatados estes au-
tos de habeas-corpus impetrado directa-
mente a este Tribunal em favor de João
Franscisco Ramos de Carvalho, pelo fun-
damento de se achar elle soffrendo con-
strangimento illegal, • porquanto, tendo

•
sido submettido a julgamento perante
jury como autor do crime do estupro, e
devendo ter sido absolvido em face daii.
respostas aos quesitos, fóra, não obstanteá
condemnado pelo juiz do direito por end.
na apreciação das mesmas respostas ;
havendo-se requerido, para remediar essa
situação uma ordem de habeas-corpus
Corto do Appellação do District° Fe'-s.
deral, deixou alia de conhecer do pedido
por não ser caso deite, decisão de que nãd
se podendo recorrer para este Tribunais
motivou o presente pedido originario.
Isto posto, o:

Chnsiderando que, o impetrante labora
em equivoco quando suppõe que da decle
são da justiça local que deixa de conliecerj
do habeas-corpus requerido não cabe re-
curso para este Tribunal, pois o contrari0'..
expressamente dispõe o art. 23, paragra-,
pho unico, lettra a, da lei n. 221, de 1891;.

Considerando que, havendo assim esse:.
remedio legal, e não occorrendo na es-,.
peei° nenhum dos casos de que cogita o'
citado art. 23, não se pôde tomar conlie.,.
cimento do presente pedido originario:

Accordam não conhecer do mesmo pd,
dido. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 16 dei
agosto de 1911. — Ribeiro de Almeida.,
V. P. — Manoel Murtinho, relator. — Oli„-
veira Ribeiro. — 31. P.spinola. — Amaro
Cavalcanti. — André Cavalcanti. — G.
Natal. — Godofrcdo Cunha.— Leoni
mos. — 3Iuniz Barreto. — Canuto Sa--É
raiva. — Pedro Lessa.

IIABEAS-CORPU9

Negou-se a ordem de habeas-corptiá
impetrado, porque, estando o paciente
pronunciado em crime inatiancaucL
(contrabando) por juiz cuja compe-
tendia não foi contestada, semente em
recurso ordinario, interposto da pro-
nuncia, poderia ele fazer valer a a-
legação de falta de base para o processo
crime, ex-vi) do art. 48, (I 2°, da lei
n. 2.033, de 1871 e dc accordo com a
constante jurisprudencia do Supremo'
Tribunal Federal

N. 3.089.— Vistos o expostos eSte9
autos de habeas-corpus preventivo, re-;
querido directamente a este Tribunal em'
favor de Leopoldo Manoel Lopes, sob o
fundamento cie achar-se elle ameaçado
de prisão illegal, resultante da pronuncia,
proferida, em grão de recurso necessario.
pelo juiz seccional da Bahia no processo
a que responde o paciento pelo crime do
contrabando, e no qual foi, considerado
incurso, como autor, no art. 265 do Co-.
digo Penal, quando, entretanto, o facto
que lhe é attribuido não passa de méra
infracção da legislação aduaneira, passi,
vai da pena administrativa da multa'?
aliás já imposta pelo inspector da mie-.
rido alfandega, faltando, assim, justa
causa para o processo crime do mesmo.
paciente e sua consequente pronuncia O
prisão: Accordam, conhecendo do pedido
originado por ser caso deite, negar a
dein impetrado, visto corno, estando o
paciente pronunciado, em crime inafionr,
çavel, por autoridade cuja competencia
mio foi contestada, sómente em recurso
ordinario, interposto do despacho de pra-.
nuncia, poderia elle fazer.valer a alie:•
guri° de falta de base para o processo,
crime, ex-vi do art. 18, I 2°, da lei int,;:i
mero 2.033,de 181, o do accôrdo com à
constante jurisprialencia deste .Tribuna.,

Custas ex-causa.	 •
Supremo Tribunal Federal, G do ag,J4

temhro de 1911.—Ribeiro dc Almeida, V%
P.—Manoel Murtinho, relator.— Anctr„t.
Caralcanti.—G.Natal—Godolredo Cunha.,
Amaro Cavalcanti.— Oliveira
Leoni Ramos.— Pedro _Lessa.—! Cango,
Saraiva.—M. Espinbla,
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ItAnrAs-cor,pusers-ft.-
72,70 é	 Juriti() habil

P ata r SOLL'et' tPleSh7t)	 prodri,:daliC

• !I, iwaiol:Os; sendu ur«.0á
direito do q?" .? tbree 51,r ,• ("iTtY-s e ., quem.

prcletal .	ro,tra a re-
oso	 ento, ,ga do immocel por quem

jis1SStlit-0	 ticum. do Cerda -

-.' N. 3.095.— Relatados e diseid idos es-
tos au	 htos de recurso de abetts -curptis,
intorposto pelo advogado Julio Veris-

Szliier;-oriii Sanos da decisão do
T' ribunal d., Relação do Estado	 ltio de

fls. 31, que deilo
e	

gim o habeas-
ci,pus preventivo que imi.otrara a fa-
i“ ,r Abioric . , Teixeira dos: Saldos, coo-
-1- ii-mando, assim, a decisão de fls. 8 do

de direito da comarca de Calitagallo,
flt roterido Es!allo

n-gar provimento ao re-
ét.O'so e confirmar a deci s ão recorrida;
porquanto, evi , lentemento, a questão de
Wi N ininio do ne!novel, quo o paciente pre-
1,..lal e li• adquirido legalmente, não póde

re sol\	 vlo recdrso ey.traortlinario
bab, , a, - corpos, sendo o	 o-	 mutr- os reine-

Illos do direito para defe s a da posse do
immovel, que lbt o recusada pelo
o. que era al,O eldão repre.sen-

, to 11,14 pe,soas—le g iliniaS proprieta-
l'ia7s	(citei?) e bein!eitorias ein ques-
VW, das q	 nuaes ented o pacienteaciente ser
iit . vf . -sor, em virtude da procuração de

3.
usta pelo recorrente.
tipri . iiio Tribunal Fedoral, 30 de se-

teilibro de 1911.-11. do E.spirilo Santo,
si lo Saraiva, retal or.—A moro Ca-

Espinola.-- André Coval-
No1(11.-31(1)10(1 Mar! inho.

(-unha.—
1,,0.— Pedro ',essa.

•.
nos penas do art. 22, combinado

•• çcen os nets. 40 e 13 do decreto nu-
/iteeo 2.140, dc JO de seu , tabro de 1909,
't; individoo eni cujo potfre se encon-
'1e0 ama /tola falsa. que as provas do

7'ocesso mostram ser destinada a fins
Cein2MesOS

., ,^t N. 458.— Vistos e relatados etes au-
toS do n1,1)(11;140 criminal, em que Le-
ai'Cch Franzani appella da sentença do

ib.! S. Paulo que o coademnou
o Ires momos e quatro mozes de prisão

grao médio do art. 22,.CUMbilla-
.d .O.,1 ('0111	 arts. 10 e 13	 do decreto

2,11o, do 30 de setembro de 1009, por
17.-1 , sido encontrada em seu poder, a 28

novembro desseano', ,., mogy das
'eafies, unia nota falsa d„e 50 que elle
Põs s õ ia e linha em sua guarda para fins

i tit-C:nstdorando que o facto de ter sido
pij;•ontralla a nota em poder do réo está
j vutIu oom o auto de fls. 6, a declaração
di iç'o de fls. 11 e os Cepoinicutos de
fiz. 17 v., 18, 18 v. e 19 v., confirmados
117.; summario a fls. 39 v., 40 e 46 v.''

‘11M2 s il . ra rido que	 a nota era falsa
.(aillOs de fls. 8 e 29);

it
Suisidorando que o r(s) goardava essa

ra 	 para fins criminosos, como resulta
eircumstancia referida pelas teste-

3nbas ; fls. 11, 15 v., 20 v., 40, 40 v.,
o 45 v.) de haver elle proposto á

,Tri(it'il"eira	 testemunha	 do inquerito e
do summario a venda de grande

171 idade de dinheiro falso,
or.o seu companheiro de vi;, -a ten-
o pagar com dinheiro falso . despeza

on-ibos haviam feito na casa da
eia l esternunha;
'Risiderando que o processo correu

a pena, dada a ausencia

APPLI.L.u.:Ão
Deu-se . provimento á appellação do mi-

visterio pabliro para, reformando a
sentença absoluloria proferida pelo juiz
seccional em processo por crime de
introtlevção dolosa de moeda falsa na
eirealaçãe. condentOOr O appellado,
conforto(' o 110 urdo maximo do
art. 2i1. do ("odiai) Penal, porquanto
(18 pi'01 .08 eulpobilidade do réo, re-
conhecidos ronw completas no despa-
cho (1, confirmação da pronuncia, e

%til 'fidas pelos depoimentos das
te', lem 'lhos da accusação, sómente po-
deMat ser contrabalançml«s pelos das
te . ..frm iode as (1, , d,.fcs«, sendo estas
igualmente produzidas no plenario,
onde serio permillido contradietal-as,
reperountal-as. aeareal-as c oppor-
lhe contestação, tornando-as assim
judiciarias, mas vão inqueridas em
unta justilieação processada 00 ¡Or.°
iOff'riOr, O qual não póde deixor de ser
eonsiderada documento meramente
(meios°

N. 193,-- Vistos, expostos e discuti-
dos ( , ,tes autos de nopellação crime, cir.
que é apoellanle a Justiça Federal e ap-
odia& Manoel Ferreira liostalacio:
Proce,sado este, com dous outros réos,
nu .1 ..óro Federal de Minas Gemes, como
co-aulor do crime de inlroducção dolosa
de inoeda falsa na circulação, eonsis-
tonto em haver, em fins de outubro de
190), fornecido a um dos co-réos, de
nona: Jacintlm Pinlo Ferreira, seu sotio
e preposto, para a compra de gado v-ae-
cum no muuicipio de Piumhy, daquelle

ado, 38 cedidas do valor de 100$, cada
' nua, as quites, apprehendidas pela po-
licia, foAun reconhecidas falsas mediante
Ocompetente exame pericial, foi o appel-
lado pronunciado no art. 211, do Codigo
Ponal, polo ,iuiz substituto, sendo
pronuncia confirmada por despacho do
JUIZ seccional a fls. 210, que declarou
ser Pila baseada -ein provas completas dos
nulos.

soomotikto o 1:Jo appeliad0 a julga-
men10, fOrilltdatla a aceusaçi10 nos termos
do libello de fls. 213,que concluiu pedindo
soa condemnação no grão maximo do ci-
tado art. 211, por ter concorrido com o
delicio a ciremnstancia aggravante do
art. 39, § 13, do dito codigo, sem atte-
imante alguma, foi o mesmo réo absol-
vido pela sentença de fls. 222 v., ba-
seada em depoinienlos de testemunhas
produzidos em unia justificação que cor-
reu perante o supplente do juiz substi-
tuto em Pitimhy, logar do delicto, com
assistencia do ajudante do proc.urador
seocional, os quaes excluem a culpabili-
dade do alui sei desde que affirmam
que o dinheiro, que elle despendeu com
a compra do gado, não era constituido
pelas notas falsas apprehendidas, mas por
moeda legitima que lhe Vira emprestada
por seu pae. Dessa sentença interpoz o
procurador seccional a presente appella-
ção, que arrazoou, arrazoando-a Lambem
o appellado, e, por ultimo, falhou o Sr.
Ministro Procurador Geral da Republica,

que opinou pelo respectivo provimento-
afim de, reformada a sentença absoluto-
ria, ser o réo appellado condemnado no
gra.) maximo do art: 211 tio Cooigo Pe-
nal, conforme a conclusão do libello.
lsto poslo, e,

Cmisiderando que as toslemunhas
defesa devem ser produzidas no idenario,
Linde pmlorão ser contradieladas, reper-
guntadas e contestadas pela acensação,
tornando-so assim judiviaes, e não em
uma justificação processada á parte, que
não il(de, em direito, deixar de SN' MIM-
tada documento gracioso:

Considerando que as provas da crimi-
rialidade do appellado, Mie eram comple-
tas, vomo reconheceu e proclanum o
proprio juiz seccional no despacho de
confirmação da pronuncia, o mantive-
ram-se firmes, pois nenhuma testemu-
nha de aceusação retractou-se, sómente
poderiam ser contrabalançados por pro-
vas de innocencia igual valor, mas não
por méra justificação de caracter gra-
cioso:

AcJordam dar provimento á appella-
cão para, reformando a sontença obsolu-
toria, t ') 11(1011) o réo aplsollmlo no grão
maximo do art. 211, do Codigo Penal,
nonforine o libello accusatorio, e nas
cusl as.

Supremo Tribunal Federal, 4 de no-
vembro de 1911.-11. do Espwito Santo,
P.—Mdfloel Nurtinho, relator ad-hoe.—

Natol.— Amaro Cavaleanti, vencido.—
Cadato Saraiva.— H. Espinola.—Godo-
freio Cunha.— Ribeiro de Almeida, ven-
cido.— Andoé Cacalconti.—Leoni Ramos.
°Gerira Ribeiro. Fui presente, Muni:
Liarr,-/o.

APPELLAÇÃO

A divergencia entre o sobrenome com que
foi arrolada uma testemunha e o com
que elladepoz não invalida o seu depoi-
mento, desde que não determine duvi-
das sobre a sua identidade

As declarações dos eo-réos fazem
prova do facto uma vez que sejam ac-
cordes com as eireunislancias deste c
2	 ,iaezfiirustadas pelo depoimento das teste-

A pena applicarel na repressilo de tini
crime é a da lei C111. Cilia vigencia o cri-
me foi praticado, salvo se a correspon-
dente na lei posterior é mais branda -

N. 503.— Vistos, expostos, relatados o
discutidos estes autos de appellação cri-
minal, vindos do Estado da Parabyba, o
ein que são appellanles Leovegildo Be-
zerra Cavalcante e Odilon Freire de Men-
donça e appellada a Justiça Federal, e.

Considerando que não procede a unica
nullidade arguida ao processo — falta de
numero legal de testemunhas, porquanto
depuzeram uo stiminario de culpa seis
testemunhas o, ainda que devesse ser ex-
cluida desse numero uma, que era inimiga
do 1" appellante, restariam cinco, pois o
equivoco oecorrido com relação á teste-
munha João Marcolino, arrolada com o
sobrenome do (Ricardo», quando o seu
sobrenome era 'Gomes', não determinou
duvidas sobre a sua identidade;

Considerando, de ?nevais, que o crime
imputado aos appellantcs está cabalmente
provado pelos depoitnentos das testemu-
nhas de fls. 37 a 90 v., 101 v. e 108 e pelas
declarações dos eo-réos em perfeita con-
formidade com as circumstancias do facto;

Considerando que a pena applicavel
aos appellantes era exactamente a do
art. 12 da lei n. 1.785, de 1907, em cuja
..igencia se deu o crime, o mais branda
que a do art. 13 com referencia ao art. ';"
paragrapho unico da lei n. 2.110, de 1909,
correspondente a~c_tnoso;,.

n ')

de circumstancias aggravantes e atte- I
mundos, é a legal:

Accordam confirmar a sentença appel-
taifa e condeninam o appellante nas
eus' as.

supremo Tribunal Fedoral, 1 de julho
de 1911.--11. do Espirito Santo, 1 5 .—Epi-
((o:ia 1eA5( 5 (1. rolator.— Antlfro Cavol-
cindi.— Oliveira Ribeiro.— Cantai/ Sa-
raiva. — Muni: Barreto. — Godofredo
Cunho.— Ecoai Ramos.— Pedro Lessa.—
M. Espianta.— G. Natal. Fui pruente, A.
A. Cardoso do Co. fro.—Foi voto vencedor
o do Sr. ministro André Cacaleanti
Albuquerque.
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considerando, portanto, que o processo
ê dido, o crion • está provado e a pena
app I ivada é a legal

Accordam negar provimento ás appel-
'ações, para confirmar, como confirmam,
a sentença appellada; pagas as custas
pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, A de no-
vembro de 1011.— H. de Espirito Santo,
P.— G. Natal. retal or.— Manoel Murtinho.
Amaro Cavaleanli.— Conoto Saraiva.—
51. Espinola.— Ribeiro de Almeida.— Go-
elo( vedo Cunha.— André Cacalennti.—
Lconi Ra eis os.— Oliveira Ribeiro..—
presente, Muni; Barreto.

APPF.I.L.1(.:ÃO cni M IN AL

lial7Li t) a materia dos ellilialylos ao accor-
( Iara [de a mesma apreciaria e julgada

il,.eixão emlmrgoila, (breia ser des-
2,.,.z.ados os embargos por sua materia

N. ;2. — 'Vistos, relatados e discuti-
(1.- ' ,te, atilo,: sie einharails ao accordael
il.. v. — acc,-11 .(lain rejeitai -0.3
pnr sl):1 In:114 , 1'1a já apreriada e bem jul-
w:I.H. 1 i II) de que prevaleça a decisão em-

Custas afinal.
4. 11 de novembro de 1911. Manoel
abo. 1'. I— Oliveira Ribeiro, relator.

- -,;. Vis si!.— A (ii(o :o Caealcanti.—Canieto
'	 lira.— M. Espia aia.— Godofredo

Oliveira l'igtiçiredo.— Epitacio
nnn I.— Pedro Lesso.— Leoai Ramos.—

	

(	 ti.— fui presente, JitIniZ
i; , 14')' . h).

nrcunso EXTRAORDINARIO

,, , po •so extraordinario é tombem
?rls causas criminacs, desde

	

s,'""	 ve r if iq u en i as eondições do aset.
I . , da Constitaiçõo

er;astioi e sentencie de ultima instou.-
o (recordam irrecorrivel do tribunal

su,,urior. que reforma o desparho de
(otancia proferido p ,:to juiz da 1 ins-

taa,ia
.1*(in é procedent, , o recurso extroor-

dr" . ár quando o juizo recorrido fez
oppticaeão ela lei pelo modo que lhe
pe , receu mais ofertado o interpretal-a

Des. prezaram-se os ;embargos corais-
teates exclusivamente em materia já
27rmrazida, refutada c desprezada

N. 50 1.—Vistos e relatados os embargos
de fl. s::8, oppostos peli.;); recorrentes Ti-
nece Machado &. Comp. ao accordam
fl. 1:;:t, e, considerando que os embargan-
tes nada, absolutamente. nada, articularam
do ;Povo, hinitando-se a juntar aos autos
um folheto as razões anteriormente pro-
duziifis e já refutadas e desprezadas pelo
aceerdinn embargado:

U Supremo Tribunal Federal nega pro-
vimento ao recurso e condemna os em-
bargantes nas custas.

• SuPremo Tribunal Federal, 8 do julho
de 191 1.--ff. do Espirito Santo, P.—E'pita-
cio Pessoa, relator.— Godof recto Cunha.—
Ribeiro de Almeida.— Camelo Saraiva.—
Leoni Ramos.— Aniaró Cavalcanti.— Ma-
noel Murtinho..— Pedro Lessa.— M. Es-
pinora.— G. Natal.— André Cavalcanti.—
"niz Barreto.— Fui presente,A. A. Car-
doso de Castro.

(*) O accordão embargado tem a data
de 5 de agosto do mesmo anno.---; N. da S.

Accordam a que se refere o anterior

N. 501.—Vistos e expostos estes autos
de rectirso extraordinario, vindos do Es-
tado de S. Paulo e em que são recorrentes
Tinoco Machado & Comp., e recorrido João
Atine ida Corri'-a d'Av ila

Considerando que o i ()curso extraordi-
navio é tambem admissivel nas causas
criminaes, desde que se verifiquem as
condições estabelecidas no art. 59,9 1°, da
Constituição;

Considerando que não só a generalidade
dos termos deste dispositivo legitima esta
intelligeneia, mas ainda encontra ella
apoio do art. 2 .1,2' parte, da lei n. 221, de
1894, onde se cogita do direito penal con-
junc.tamente com o direito civil e com-
mercial, e no Ace. deste Tribunal n. 208,
de 6 de outubro de 1900 (Jurisp. pagina
111;

Considerando que a revisão não exclue
o recurso extraordinado, não só porque
são dous recursos essencialmente diversos,
como porque o primeiro é restrieto ás
sentenças condemnatorias, emquanto que
as condições de admissibilidade do segun-
do podem ser determinadas por decisões
que não tenham esse caracter;

Considerando que o accordam de fl. 408,
que reformou o despacho de pronuncia de
fl. 250 v., é uma sentença de ultima in-
staneia de que se pó& interpor o recues()
do art. 59,9 da Constituição, porquanto
põe termo ao processo e não admitte outro
qualquer recurso ordinario: pouco im-
porta que o processo possa ser renovado;
isto não tira áquella sentença o caracter
de decisão que pode julgar em ultima in-
stancia e irrecorrivelmente uma ques-
tão constitucional, e tanto basta para lhe
dar a natureza daquellas que comportam
o recurso extraordinario;

Considerando, porém, que o accordam
de fl. 403, não decidiu, como allegam os
recorrentes, contra a applieação da lei
n. 1.236, de 1901, ao caso dos autos; pelo
contrario, o Tribunal recorrido julgou a
espeeie, que lhe foi submettida, á luz dos
dispositivos da citada lei, entendendo que
o facto de que se queixavam os recorren-
tes não fora devidamente provado em'
todos os seus elementos essenciaes e não
constituia o crime definido pela lei nu-
mero 1.236, da qual assim fez applicação
aquelle Tribunal pelo modo por que lhe
pareceu mais acertado interpretal-a:

Accordam, preliminarmente, não tomar
conhecimento do recurso e condemnam os
recorrentes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 16 de de-
zembro de 1907.—Pindahiba de Mattos, P.
— Epitaeio Pessoa. relator.— A. A. Cor-
etos° de Castro.— G. Natal.— Amaro Ca-
valcaiati.— Pedro Lessa.— M. Espinola,
com restricção quanto ao 40 considerando
do accordam.— Manoel Murtinho.— Ri-
beiro de Almeida.— João Pedro.— André
Cavalcanti. Fui presente,Otiveira Ribeiro,

RECURSO EXTRAORDINARIO

Foram desprezados os embargos de de-
claração por nada haver a declarar,
desde que o accordani, que julgou im-
procedente a acção de reivindicação,
em grelo de recurso extraordinario, por
falta de tra»scripção do titulo de acqui-
sição do mesmo lenneovel, baseou-se
no art. 8° do decreto n. 169 A, de 19
de janeiro de 1890, pelo que não pôde
estar em desharmonia com o disposi-
tivo do 1 4° do mesmo artigo, o qual
declara expressamente que a transcri-
pção não induz prova do dominio que
fica salvo a quem fôr

N. 527. — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de embargos entre par-

tes, como embargante D. Julia Campos
te Oliveira Ramos, e embargados Manoel
(tarcez e sua mulher. Ao accordam deste
Tribunal a fls. 327 . que, desprezando os
embargos ()opostos ao do fls. 303 v
manteve este, o qual dera provimento ao
recurso extraordinario para julgar im-
procedente a acção de reivindicação do
terras proposta pela cia embargante
contra os embargatios, sob o funda-
mento de. não ter sido transcripto no
Registro It yppothecario o titulo do
acquisição do doininio do fim-novel rei-
vindicando, c0111 que o A. instruiu
sua demanda, foram ultimamente offe-
recidos embarges de declaração pre-
tendendo-se noites que, tendo aquelle
arcou-dom se limitado a julgar improce-
dente a acção de reivindicação pelo mo-.
tivo exposto, deixou, entretanto, de de-
cidir a quem ficaram pertencendo as ter-
ras litigiosas, pelo que, sendo omisso,
assim, em ponto principal, devia ser de-
clarado, acerescentando-se-lhe a resatva
do direito de reivindicação das terras
em questão a quem for, em face da lei,
que prescreve não induzir a transcripção
prova do dominio, que fica salvo a quem
couber. Isto posto: Accordam desprezar
taes embargos por nada haver a decla-
rar, unia vez que o accordam, ora recor-
rido, para julgar improcedente a acção
de reivindicação por falta do transcripção
do titulo de acquisição do immovel, ba-
seou-se no art. 8° do decreto n. 169 A,
de 19 de janeiro de 1890, pelo que não
pôde estar em desharmonia com o dispo-
sitivo do 9.1° do mesmo artigo, o qual
declara expressamente que ta transcri-
pçãcr não induz prova de dominio, que
fica salvo a quem fôr.

Custas pela eitiliarganle.
Supremo Tribunal Federal, 4 de outu.

bro de 1011. — 11. do Espirito Santo, P.
— Manoel Murtinho, relator. — Amaro
Cavalcanti. — Godofredo Cunha. — G.
Natal, vencido: recebia os embargos para
declarar o accordam embargado, confor-
me o pedido da embargante; o que afinal
fez o voto vencedor na conclusão deste
accordam, não obstante haver rejeitado
os embargos. — Camelo Saraiva, vencido,
de accordo com o voto do Sr. Ministro G.,
Natal. — Leoni Ramos, vencido. — An-
dré Cavalcanti. — Pedro Lesse, vencido,
pelos fundamentos já expostos no accor-.
dam anterior. — M. Espínola.

RECURSO EXTRAORDINARIO

Tomou-se conhecimento do recurso ex.
traordinario por isso que a justiça es-
tadual do Amazonas, em unia acção
ordinaria com arbitramento para a co-
brança de honorarios de advogado, e.
na qual se invocou para excluir a mes-
ma acção o disposto no art. 202, 1 3°,
do Regimento de Custas OMICX0 ao
decreto n. 5.737, de 2 de setembro de
1874, julgou, até a ultima instancia,
inapplicavel esse dispositivo por se,
achar virtualmente revogado pelo de-
creto n. 763, de 49 de setembro de
4890, o qual mandou applicar ao fôr°
civil o Reg. n. 737, de 4850, que, entre
as provas, culmitte o arbitramento, ve-
rificando-se, assim, a hyppothese do
art. 59, 1 1°, lettra a, da Constituição.
E deu-se provimento ao dito recurso
para, reformando a decisão recorrida,
julgar o A. earecedor da acção pro-
posta por estar ainda em vigor o citada
art. 202, 3°, do Regimento, que tem
força de lei federal e obriga em toda a
Republica

N. 561. — Vistos, expostos e discutI.4
dos estes autos de recurso extraordina4
rio entre partes, como recorrente José.

—
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avelino Martins e recorrido Dr. Geraldo
11. B. de Arnorim: Deites eon sia guie
perante a justiça estadual de 4' ',letal).-
.eia de Mandos, capita/ do Amazonas, oro-
poz o recorrido contra o recorr.see uma
acção °Minaria para a cobrança de ho-
norarios do advogado no valor que fosse
estimado, mediante o competente arbi-
tramento; que defendeu-se o R., ele-
gendo que, em falta do contracto escripto
:Sobre a importancia de tais bonorarios,
devem elles ser calculados e cobrados de
accórdo com as taxas do Regimento de
Custas annexo ao Dec. Fed: n. 5.737,
de 2 do setembro de 1874, adoptado em
inteiro vigor no Amazonas pela Lei Es-
tadual n . 305, de 9 cie agosto . de 1900,
a' qual em seu art. 203, alinea 2°, repro-
duz o dispositivo do art. 202, e 3.° do
cit. Regimento, pelo que concluiu pe-

• dindo que fosse o A. julgado carecedor
de arção; que, proseguindo a causa e

• procedendo-se, na dilação probatoria, a
arbitramento, proferiram os peritos seu
laudo, avaliando em •15:4451,167 os ho-
norarios de navegado, que o proprio A.
estimara em 15:0000, e, encerrada a dis-
cussão, proferiu o juiz a sentença difi-
nitiva pela qual julgou procedente a
acção. condemnando o R. na sonima ar-
bitrada, sendo o principal fundamento
da &patão estar revogado o decreto
n. 5.737, de 2 de setembro de 1874, em
face do Dee. a. 763, de 19 de setembro
de 1890, que mandou applicar ao fero
civil o Reg. n. 737, de 1850, o qual
admitte a prova por arbitramento; sen-
tença essa de que se interpoz aplicação
para o Supremo Tribunal de Justiça do
Estado, que lhe 'negou provimento, des-
presando tambem os embargos °opostos a
seu accordam; que, contra esse julgamento
em ultima instancia, foi interposto o pre-
sente recurso extraordinario com assento
no art. 59, 3 I.°, lettra a, da Const.

• Fed., sendo a respectiva petição apre-
sentada a despacho tres dias após a in-
timação do ultimo ac,cordarn, mas só de-

, ferido treze dias depois, pelo que o termo
• já foi lavrado' fóra do decendio legal, e
• arrazoando o mesmo recurso arguio o

recorrido de jnadmissivel, não, só por
ter sido intentado por procurador care- •

• ceder dos necessarios-poderes, como lam-
bem interposto M.a do. prazo. ..legal de
10 dias, e o Sr..Ministro Procurador Ge-
ral da Republica, ouvido a respeito, emit-
tin parecer em que justifica a demora

• havida na interposição do recurso e opina
• pela sua •admissibilidade deanto do dis-

poeitivo constitucional invocado, nada di-.
zendo de mentis por não interessar
União.. Isto posto, o resolvido que o re-
curso feira interposto por procurador bas-

. tante, visto não serem precisos para o
mesmo poderes especiaes, como sempre
se tem entendido, e, por outro lado, que,
elle lambem fóra intentado dentro do
prazo legal, desde que o respectivo re-

- querimento chegou ás mãos do juiz em
tempo -e sómente pela demora do despa-
cho foi o termo lavrado fóra do decen-
dio, es

Considerando que, para excluir o pe-
dido do A., ora recorrido, invocou-se o
art. 202e e •3°, do Regimento .de Custa,
annexo ao Decr. n. 5.737, de 2 de se-
tembro de 1874; • qual estabelece que
na falta de contracto entre o advogado (
seu 'cliente sobre os respectivos trono-

• rarios, sejam estes calculados pelas ta-
xas do mesmo Regimento, sendo o exe-
cutivo o processo adequado para a co-
brança;

Considerando que o eit..Roaimento foi
adoptado no Amazonas pela Lei Estadoa!
n. 305, de 9 de agosto de 1900, cujo
art. 203, Cima 2", consigna o EISSMG
&EpOiltiVO do supra citado art. 202, 13°,

entretanto, que o juizo local recusou-lhe
applicação, não por se achar elle substi-
tuido por lei estadual, mas por estar re-
vessado pelo Deer. tratarem Federal
E. 673, de 19 de setembro do 1890;

Considerando que assim a decisão re-
corrida decidiu que um• decreto federal,
compreliendido na expressão generica -
lei federal, - invocado para reger o
caso vertente, era lnapplicavel por ca-
recer de validade., verificando-se, de tal
sorte, a bypollie.so do art. 59, 1 1°, lete
int e, de. const. Fed.

Accordans , preliminarmente, conhecer
do recurso intentado, o de mentis dar-
lhe provimento para, reformando a de-
cisão recorrida, julgar o A. recorrido
carecedor da acção proposta, pois, sendo
a cobrança de lionorarios de advogado
meteria de direito substantivo, não pôde
deixar de ser regtrlada pelo art. 202.

3° do Regimento de Custas atinexo ao
Decr. ii. 5,737, de 1874; que tem íons
do lei federal e vigor ainda, nesté ponto.
em toda a Republica, conformo decisões
anteriores deste Tribunal. Custas pele
recorrido.

Supremo Tribunal Federal, 11 de nos
celebro de 1911. - H. do Espirito Santo.
P. Manoel Murtinho. Dei tanabem pro-
vimento ao recurso para julgar o . A. re-
corrido carecedor da acção proposta; mas
em face do art. 203, alinert 2°, dá le»
amazonense n, 305, de 9 de agosto
1900, que reproduziu o .dispositivo cic
art. 2Q2, 1 3°, do regimento de custas
annexo no decreto n. 5.737, de 1874. -
Amaro -Caraleanti, vencido. -• Cantai
Saraiva. - 31. Espineta. - • Oliveira Fi-
gueiredo. - André' Caralea ali. - Pednt
Lesse, vencido pelos fundamentos já ex-
postos em causas identicas. Nem o re-
ghnento de eustas de setembro de 187•
nein qualquer regimento de custas, ou
lei' do um Estado, podem cercear o di-
reito de ordem substantiva que• tem o
advogado, que não fez centrado de ho-
noraries, de cobrar por acção ordinaria
com arbitramento, a remuneração dos
seus serviços profissionaes. Godofrede
Cunha, vencido. - G. Natal. - Fui pre-
sente, 3Iuniz Barreto. : • • •	 .

genmialo

APPELLAÇA0 CIVEL
Não é motivo para nullidade do accordain
' entliargado ter funceionado no julga-

mento um Ministro que anteriormente
affirmdra ser suspeito na causa, por-
quanto, excluído o correspondente voto.

•«ilida restariam . sete: juizes desimpedi-
dos com Od quaes poderia o Tribuna:
funcetobar nós termos do art. 13 (14

'seu RetimentO. Incorreu, porém, em
nullidade o, mesma .itécordanz .quando,
validando o proCeiío annuttailono ju jus
iriferioí*„. " jitkou logo' *de mentis» em
vez t de laser reverter 'o* processo cu,
juiz *a gatos:afim diste proferir tal jul-
gamento, supprimindo,.assiin,.uma das
instancias, com offensa da lei preces,
suei. e de numerosas decisões do Tri-
bunal, que. já constituem litrisprtulen-
eia assente

N. 1.236. - Vistos e expostos *estes
autos de -embargos entre partes, tomo
ernbargantes Norton Megaw & Comp., o
embargado Anders Pelei' Justam. Dei-
tes 'consta que ao . accordarn . deste Tri-
bunal, a. fia' 154, que, , validando o. pro-
cesso annullado,- por inconipetencia do
juizo, pelo juiz seccional da.!' vara do
.Districto Federal e, no mesmo tempo,
conhecendo de metias, folgou Peocedente
a- acção, foram oppostoa.OS. embargos de
:Maldade e infringentes do sjulgado de
fls. 159, 1108 quaes se elegeu, prelimi-

nutriente, ser nullo o citado accordain
ior, ter tomado parte no julgamento da
.appellação um Juiz que anteriormente
affirmára ser suspeito na. CaUSII, .0 bem
assim nulo tombem na parte em que sen-
tenciou logo de mentis, supprimindo uma
das instancias, em desaccórdo com a lei
processual e anteriores decisões do Su-
premo Tribunal -Federal: que esses em-
bargos foram discutidos não tendo faltado
o Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica por não ser caso de sua audiencia.
Isto posto, e:

Considerando que a interierencia de
mi juiz suspeito, cujo voto não influiu
to julgamento, é incapaz de tumular o
aceordam embargado, pois, excluido esse
voto, bem como o do Ministro que func-
cionára na causa como Procurador Geral
la Republica, 'e, peir mérá inadvertencia,
issignára o mesmo accordam, sem, en-
:retarito, ter intervindo na &cisão ., como
;e verifica da. acta da respectiva st,ilo,
ainda assim restavam sete membros dos,
anpedidos do Tribunal, cem os quaes po-
leria elle funecionar nos termos do seu
regimento (art. 13);

Considerando, entretanto, que a dell-
eeração do Tribunal, levada a &leito, de
ellgar logo de mentis, supprimiudo uma
las instancias, não só infringiu a lei tiro-
.essual, como destoou de numerosos ares-

• os do mesmo Tribunal, que já consti.e
iarisPitudencia assento:

Accordam receber, nesta parte, os re.,
:cridos • embargos para, :multando o
!mordam, mandar que os autos desçam
ao juizo da I* instancia, afim deste seu-
.melar de Íteritis.

Custas peio embargado.
Supremo Tribunal Federal, 4 de ou-.

adiro de 1911. H. do Espirito Santo, P.
- Manoel .Murtinho, relator. - Godo-
'redo Cunha,. impedido. Não tomei
mirto no julgamento dos embargos, por-;
Irré Unes se arguiu a minha suspeição
'inferior como , juiz de 1* instancia. Por
não influir numericamente o meu voto
ia decisão da causa, entendeu o ~or-
lam que devia excluil-o de plano, esque-
tendo o processo estabelecido nos arti-
tos 106 a' 110 do Regimento Interno, .nq
qual eu teria dito não persistir o motive
superveniente por que espontaneamente
ale declarei suspeito ria I` instancia. Não
lie considerei, por isso, inbibido de jul-
sar 4i cansa em 2' instancia, e assignar
o accoedem embargado. - Arneiro Caval-
canti. - AI. Espineta.- Gentil° ..S'aectiva.
-Pedro Lessa..- André* Cclealcanti.-
Leoni liamos. - ;Fui. presente, Muni*
Barreto. ..

• •

.APPELLetoão

Annuligu-se, em ardo	 appellacão, uns
executivo fiscal, por ter elle corrido

•durante as férias forenses e não se
comprehender no numero das, causas
que ,não se suspender4 pela supero°,
nietscia das mesmas férias, tudo nos
termos .dos. anis. 261 e 36.1, P. 1°, do
Deer. n. 3.084 de. 1898.

N. 1.249. -i. Vistos e expostos estes au-
tos di anpellação eivel entre partes, como
apperlante o Dr. Manoel Coelho dos Reis,
e appellada a Fazenda Nacional :

Deles consta que, perante o Juiz Fe-
-cloral da, Secção -de Goyaz, propoz a slo-
t:estiada contra o appellante um executivo
fiscal para a cobrança de 5008000, prove-
niente ole, multa a este imposta pela Jun-
ta de Reciirsos Eleitmees, sendo a acção
inetruida som o competente docurnente.
fiscal ; que o executivo, embora reei
rido em fins de Janeiro de 1906, corra
Pelos mezee de Fevereiro e Março sob%
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quentes, tanto que a sentença, que des-
prezou OR embargos oppostos á penhora,
foi proferida a 10 do ultimo dos indica-
dos mezes, e delia se interpoz a presente
aPPellação, que foi arrazoada pelas par-
tes, suscitando o appellaute a preliminar
da nullidade do feito por ter corrido du-
rante as férias forenses, com infracção do
art..261, Part. 1", do Doer. n. 3.084, de
1898, e, de mentis concluindo pela im-
procedencia da acção ; que, ouvido, n'esta
instancia. o Sr. Ministro Procurador Ge-
ral da [republica opinou que se negue
provimento á appellação. Isto posto, e,
preliminarmente : Considerando que o
proaosso teve seu curso durante as fe-
rias forenses, que se estendem de *e'eve-
reina a Março, inclusive, nos termos do
art. P do Decr. it. 546. de 24 de Dezembro
de ItI08, sem que, entretanto, o executivo
fiscal esteja comprehendido no numero
das causas que não se suspendem pela
iliperveniencia das ditas ferias, conforme
o art. 969 do Decr. n. 3.081. de 1898
Cimaiderando que, assim, incorreo o pre-
sente iirocesso em nullidade, como é ex-
presso no art. 261 do mesmo Dece

Accordam dar provimento á appellação
para julgar nullo o feito ; pagas as custas
pela appellada.

supremo Tribunal Federal, 18 de Ou-
tubro de 1911. — li. do Espirito Santo,
P. — Manoel 31urtinho, relatos. — Amaro
Covolcanti. — Godofredo Cunha — 31.
Espigado. — Caindo Saraiva. — Leoni
!tomos. — Pedro Lesse. — Amlee Cavai-

- G. Natal. — Fui presente, Mu-
ni; Barreto.

APPELLAÇÁO CIVEL

Negou-s e provimento d appella .:ão parn
confirmar a sentença que, desprezando
os embargos, MandOu proseou ir no
executivo fiscal, porquanto a defesa do
apprIlantr, dizendo respeito á natureza
da divida fiscal, visto como se limita
a combater sua origem c wocedencia,
embora admissivel no wocesso admi-
nistrativo, não tem rabimento no exe-
cutivo fiscal, em que: apenas procede
a defeso autorizado pelo art. 201 do
Ikrr. n. 848 de 1890, conforme nume-
rosos julgados do Supremo Tribunal
Federal.

N. 1.118. — Vistos e relatados estes
autos le appellação eive! entre partes,
ronio appellanto Daniel Peluso, e appel-
lada a Fazenda Nacional

Deites consta que contra o appellante
pro l ioz a appellada, no Juizo Secriona'.
de S. Paulo, um executivo fisco! para a
cobrança da multa de 3008000. que dis
foi imposta pelo agente fiscal de impos-
tos de eonsusno em Bragança, d'aquelle
Estado, por vender em seu estalaileeinien-
to comniercial velas e plinsphoros sem

ter feito e pago o eompetenle registro.
multa que, tendo sido relevada por de-
cisão mio collector federal da indicada lo-
calidade. foi restabelecida, em gra° de
recusar) necessario, pelo delegado fiscal
no mesmo Kstado ; que o R. oppoz, em
defesa. seus embargos, nos mures atava
a validade da multa cobrada, arguindo de
nullo, por falta de formalidades essen-
eines, o auto do infracção em que
foi imposta, alem do ser injusta por não
ler assento legal ; que o juiz desprezou
tires embargos .para se proseguir no exe-
cutivo, sendo d'esaa sentença interposta
a presente appellação que foi arrazoada
pelas partes, opinando o Sr. Ministro
Procurallor Geral da Republica que se
lhe negue provimento. Isto posto, e
Considerando que toda a defesa do ap-
pedante diz respeito á natureza (11 divida
fiscal rombatendo sua origem e proce-
dendo ; Considerando que se ella teni

todo o cabimento no processo administra-
tivo, não é, entretanto, admissivel no
executivo fiscal no qual alienas procede
a defesa autorizada pelo art. 201 do Deer.
n. 818, de 1890, conforme numerosos jul-
gados d'sste Tribunal

Accordam negar provimento á appella-
cão para confirmar a sentença appellada.
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 18 de Ou-
tubro de 1911. — Il. do Espirito Santo,
1'. — Manoel 31urt inh o, relatos. — Amaro
Cavalcanti. — Godofredo Cunha. — M.
Espinola. — Canuto Saraiva. — Leoni

— Pedro • Lessa. — G. Natal. —
Fui presente, Muniz Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Ao Ministro relato,. do lmoresso não é
Licito resolver sobre questão de ateai-
timidade de parte oppusta em razões de
appellação com exclusão do Tribunal

N. 1.833.— Vistes, relatados e discuti-
dos estos autos da aggravo do art. 41 do
Regimento do Tribunal:

Accordam-confirmar o despacho aggra-
vado de fls. 238, para que prosiga a causa
nos seus devidos termos. Custas pela ag-
gravante.

Rio, 11 de novembro de 1911.— Manoel
Murtinho, P. I.— Oliveira Ribeiro. rela-
tos.— Amaro Cavalcanti.— Canuto Sarai-

M. Espinola.— Oliveira Figueiredo.
- Leoni Ramos.— André Cavalcanti.—
i)edro Lessa. — Epitacio Pessoa. — Fui
presente, Muniz Barreto.

ENIDAEIGOS REMETTIDOS

Abalroas:i7o. Não é essencial que os peri-
tos de que trata o art. 759 do Cod.
Com., citem artigo do Regulamento
do porto que o navio culpado deixou
de observar, bastando que dos factos
por cites reconhecidos resulte essa in-
observancia.

Parti caracterizar a responsabilidade
do navio culpado não é necessario que

inobscrvancia do Regulamento se
reunam a impericia c a negligencia do
capitão.

O art. 249 do Cod. Com. cogita de
obrigações que desde a origem consis-
tem em pagamento em dinheiro, e,
portanto, não se applica ao caso em
que o pagamento em dinheiro é apenas
um modo de solução duma obrigação
preexistente.

Os lucros cessantes, para o effeito
do computo dos juros, podem ser liqui-
dados na acção.

Não se admillem na execução em-
bargos de meteria identira á allegada
e desprezada na acção, nemn infringen-
tes do julgado que se não fundem em
documentos obtidos depois da sentença.

N. 1.919. — Vistos e relatados estes
autos de embargos á execução, remetti-
dos pelo Juiz Federal da 2 ,, Vara e em
que C. H. Walker & Companhia. Limited
se oppõem por embargos de nullidade do
processo e sentença e infringentes do jul-
gado á execução do accordão de fls. 70,
que os condemnou a pagar a Antonio Au-
gusto Cezar, successor da firma Bar-
ros & Cezar, o valor da lancha Quinota
que o rebocador Commodoro, de proprie-
dade dos embargardes metteu a pique no
porto desta Capital a 12 de novembro de
1906, e mais os lucros cessantes, juros da
mora e custas

Considerando que o exequente, ora em-
bargado, Antonio Augusto CeZar, não
parte illegitima na acção, porquanto o
direito ao que se viesse a apurar nesta

demanda, pertencente á firma Barros
& Cezar, foi partilhado entre elle e o seu
consocio O não passou á nova (trina Ce-
zar & Soabra, como se deduz dos do-
cumentos de I'ls. 223 a 229 e é corrobo-
rado pelo depoimento do fls. 970 e doc.
de (ls. 280, de sorte que o mesmo exe-
quente pleiteia nesta causa um direito
que lhe pertence individualmente e • não
á firma de que faz parte

Considerando que o ;recorda° exequen-
do não violou o art. 719 do Cod. Com .,
porquanto

a) não é essenc!al que 09 pontos citem
o artigo do Reg. do l'orto que o navio
culpado deixou de obsera ar, bastando que
dos factos por elles reconhecidos se de-
doza essa inobservancia, e é o que oceor-
ce no caso dos autos, em que os peritos
affirmarn que foi a lancha a embarcação
alcançada e, portanto, cumpria ao rebo-
cador deixar-lho livre o caminho, nos
termos do art. 23 do Reg. n. 605, de 20
de outubro de 1891

b) não é necessario que á inobservan-
eia do Regulamento se juntem a iniaeri-
eia e a negligencia do capitão e da equi-
pagem para se caracterizar a respensa-
bilidade do navio culpado

Considerando que o art. 750 do Coll.
Com, foi rigorosamente observado, pois,
apoiar do empenho revelado pe los Peritos
de attenuar a responsabilidade do rebo-
cador, ora presumindo não ter havido
firme proposito de sua parte, ora imagi-
nando algum accidente dos que cccorrein
cominummente no mar, hypotheses
pura fantasia, sem nenhum apoio lios
autos, é certo, todavia, que elles avelara-
raio ser o rebocador o culpado di sin ri;

Considerando que o art. 249 rio nal
Com. cogita das obrigações que desde a
sua origem consistem cio pagamento de
dinheiro, o que não occorre espeere
vertente, em que o pagamento em di-
nheiro é apenas um modo de solução de
uma obrigação preexistent,

Considerando que o accorxlimi exequen-
do não mandou pagar juros sobre o valor
da lancha (Minuta, como ;Mareiam os
embargardes : o que elle juriilitsiiiiente
decidiu foi que os autores, ora exequen-
tes, fossem indemnizados do valor da
lancha, dos rendimentos que deixaram
perceber com a perda desta e dos jurtia
legaes sobre a imoortancia
MC11108

Considerando que os lucros ces'santes,
para o effeito do computo dos j uros, Po-
dem ser liquidados na acção, e é isto que
se deprehende do art. 749 do Cod. Com .
g o damno inteiro será pago.....
fazendo-se a estimação por arbitros ;

Considerando que a Ord. L. 4, T. 70,
pr., que os embargardes dão lambem por
infringida, não tem applicação á especie,
refere-se a penas convencionaes ou judi-
eiaes de que aqui se não cogita

Considerando que os peritos tiveram
elementos para avaliar a lancha, como se
vê dos docs, de fls. 11 o 13, e pouco im-
porta que esta houvesse sido arrematada
por seis contos, si depois disto, passou
por concertos radicaes (does. de fls. 60 v,
e 61 v. e depoimento de fls. 270)

Considerando que os does, de fls. 66 o
seguintes mostram não ser exagerada a
avaliação dos lucros cessardes em um
conto e oitocentos mil réis, avaliação
feita com o accordo do proprio _perito
dos embargantes e contra a qual nao re-
clamaram estes

Considerando que na execução não são
admissiveis embargos de materia iden-
Lica á allegada e desprezada na acção
(Ord., L. 3, I). 87, ns. 1, 5, 7 0.10) nem
infringentes do julgado que se não futi-
leia em documentos obtidos depois da
sentença (Reg. 737, de 1850, art. 5'77i
1 8° n. 3) e os embargos de fls. 217 nãça
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êstão de accórdo com estes preceitos le-
gaes :

Aceordam despresar os ditos embargos
e confirmar o accordam exequendo, para
mandnr, como mandam, que os ~bar-
gantes paguem aos exequentes, ora em-
bargados, a quantia liquidada e custas.

le lpremo Tribunal Federal, 8 de julho
de lu! — tl. do Espirito Santo, P. —
Epiieeio Pessda, relator. — Amaro Ca-
vdroati, • vencido. Votei, recebendo os
embargos em parte para o fim de con-
&mear os mbargantes somente no va-
lor da lancha, juros desse valor e custas.

Leop i Damos. — Ribeiro de Almeida,'
vencido. — Manoel Mortinho. — M.

— Camilo Saraiva. — Godof vedo
cunha. — Pedro Le8.411. Nem a sentença•
nopellada, nem o accordam, que a con-
firmou e que ora se executa mandou pa-
gar os lucros cessantes 0. OS juros legaes
8i;a1lauramente. :NIAS Stn.:ESSIVAMENTIL
Dvpois de liquidada a divida, e exigido
e pagamento da quuntia liquida e certa
iii oxeionão, é que romecam a correr OS
juros da unira. e semenle estes, como já
ttecidiu o Tribunal. — G. Natal. — Fui
preseilte„1. A.( 'ardoso de Castro.
Foi voto' vencedor o do Sr. Ministro
Aildré Cavale:oiti de A limiquerque.

RECURSO ELEITORAL

ko ¡alijamento do recurso eleitoral os
embargos ao accordam podem ser des-
prezados por sua materia jd apreciada
e ¡ideada na sentença embargada

N. 233 (• Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos do recurso eleitoral
em que é recorrente e ora embargante o
cidadão João .I3auer e recorrida a Junta
do Recursos do Estado de Santa Catha-
tina :

Accordain desprezar os embargos por
sua meteria já apreciada na decisão da
Junta de Ite?kil •Sos a fls. 13, cujos funda-
mentos o accordam embargado de fls.
:e v. adoptou. E assim julgando confir-

mem o accordani embargado.
Rio, 1 de novembro de 1911.— II. do

Espirito Santo, P.— Oliveira Ribeiro, re-
lator.— Amaro Cavalcanti.— Ribeiro de

Godofeedo Cunha.—André Ca-
valcanti.— Canuto Saraiva, Leani Ra-
mos, vencido.—G. Natal, vencido: recebia
os embargos para, reformando o aceor-
dam embargado, dar provimento ao re-
curso e declarou válida a revisão do alis-
tamento ~liada pela decisão delis. 13,
porque o motivo da anuidade allegado —
irregularidade no processo de revisão
eleitoral não encontra apoio na lei
eleitoral, que só autoriza o recurso por
irregularidade na constituição da com-
missão de revisão. — Fui presente, Mu-
iniz Barreio.

tendo havido prisão em flagrante deliCto,
nem havendo sido expedido mandado de
prisão por autoridade competente, pelo
que Megal era a prisão:

O Supremo Tribunal Federal nega pro-
vimento ao recurso e confirma a decisão
recorrida, que mandou soltar o dito pa-
ciente. Custas ex-lege.

Supremo Tribunal Federal, 23 de
agosto de 1911.— 11. do Espirito Santo, P.
— Pedro Lesse: reliam— Ribeiro de Al-
meida.— Oliveira Ribeiro— M. EiPinola.
— Manoel Murtinho.— Amaro Cava/canti.
André Cavalcanti.— G. Natal.- Godofre-
do Cunha.— Leoni Ramos.— Muniz Bar-
reto.— Caindo Saraiva.

nn•n•n

CÔrte de .A.ppellarjlo
Distribuição. eia 2 d. • • s.noir.o da .1912.

Pelo Sr. desembal . ..( 4.: . i.c.•:,1:e(e.(.,, foram
distribuidos os seguintes feibs:

À' 14 amam
• Aggravos de petição

Ns. 2.561, 2 ..564 e	 .
. 0 2s CALMA

.1goraros de paiOão
Na. 2.303 e 2.560.

Appellação é •!t•
N. 998—Ao Sr. dehemb.tegador Ataulpho.

.Ippellação Cirel

N. 1.721—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

enrring •

Juizo do Direito da Primeira
Vara Cosmunerelal

De praça com o prazo de 20 dias. para venda
c arrenetta00 dos bens penhorados .por
Franebrea Alces Adio *a Alfredo Rodrwaes
de Barros é sua mulher, D. Maria Olitna de
Barros, na farina abaixo
O Dr. João Buarque de Lima, juiz interino

da 1* Vara do Commercio da cidade do Rio
de Janeiro, etc.
•Paz saber aos que o presente edital virem

que, por este juizo e cartorio do escrivão coro-
nel Francisco de forja do Almeida Córte Real
se processam os autos de executivo hypotheca-
rio, entre partes, como exequente Francisco
Alves Helio e como executados, Alfredo Rodri-
geies ite Barros o sua mulher, D. Maria Olivia
de Barros, -e ora, por parte do exequente foi-
lhe dirigida a petição do teor seguinte: lilmo.
Exmo. Sr, Dr. Juiz da 1" Vara Commeacial.
Diz Francisco Alves Rollo que achando-se ava-
liado o predio da rua D. Eliza n. 22; antigo
n. 4, pertencente a' Alfredo Rodrigues de
barros p sua mulher; D. Maria Olivia de Bar-
ros,-que deixou de ser avaliado na la avalia-
do e' penhorado no executivo hypothecario
que o supplicaute move contra os supplica-
dos, requer o supplicante a V. Ex. que se
digne inattdar passar oditaes de praça. E. R.
Mercê. Rio do Janeiro, 30 de -.dezembro de
1911. Francisco Alves Rufo. (Estava legal-
nicnU Despacho: Sim, em termos.
Rio, 30 de dezembro de 1911,-4. Ruarque.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal,pelo teor de qual) porteiro dos auditerios
trará a publico pregai) de 'venda e arreniata-
cim em praça deste juizo de dia 26 de janeiro
miTn g ito, ás 12. 34 horas do dia, depois da au-
dieecia do estylo, ás. portas 'da predio Onde
Murcham provisoriamente. o Piirum, á' rua
Menezes Vieira, antiga Os Ia lidos n. 1152,
os bens penhorados e constantes da avalidção
junta aos atitos.a tilem Predio termo na rua
D. Eliza a. 22, antigo n. 4, em Filia lzabel,

freguezia.do Ecganho 'Velho,' nata cidade,
construido de pedra, cal e tijolos, com 'ditas
janellas de frente, entrada ao lado, tendo
jardim, gradil e porttio de ferro, dividido eia
duas salas, tres quartns e cozinha, existindo
uma cobertura com telhas de zinco que abriga
o tanqii3 de lavar. O referido predio.mede
frente 6°,50 no Corpo da casa por 6",09 d3
comprido, seguindo-sa um puxado que
tem 10%10 de étraprimento por 3,00 de
largura. O terreno onde he acha edificado
este imMovel, que ó tudo nrcado, mede de
frenti3 9,*20 Por 22, 1;n50 de eximpriinctit44 ava-
liadó o immovef acima. descriph com O:refe-
rido terreno em 4:5005000, preço por quanto
vão a esta praça . os .mesinos heis. E quem os
mesmos quiser arrematar, deverá comparecer
no dia, hora o logar acima designados, afim
tio cffactuar-se a praça, que se realizará me-
diante pagamenip a vista ou co_m a dança
:deitea por tás • dias, na fórma da lei. Para
constar passa:rani-se este e mais dom de
igual teor, C018 serão publicados e. afilsados
na férma da lei. Dado e passado ne.,..ts cidade
do Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912. E
eu,Antonio &Souza Coelho, escrivão interino,
subscrevi.—João Buarque de Lima.

•:' n• .	 .	 .	 .
FALIMCIA án, I, DA DOSTA CONES & COMP.

De publicação da declararão da fallen-
• eia da 1. da Costa Gomes tf CoMp., lie-

gocitintee eliatie,keiau,s a sua 'mi La-
vradio ie. 36, com o negocio de ferra-
gens e tintas, na fórma abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz In-.
Urino da la Vara Cemmercial desta ci-
dade do Rio de Janeiro; etc. •. •

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, a requerimento de Anterico
Loureiro devidamente instruido e depois
das necessarias diligencias foi por sen-
tença deste juizo, de hoje datada, pro-
ferida ás 12 horas do dia, declarada •
aberta a fallencia dos negociantes . J. da
Costa Gomes Jt Comp., estabelecidos á •
rua do Lavradio n. 36, com o negocio ste
ferragens e tintas, fixando o seu termo
para OS effeitos legaes de 20 de outu-
bro próximo passado, ficando os ergtr
dores dos ditos failidos notificados parai
dentro. do prazo de 20 dias, apresenta-
rem aos syndicos que forem nomeados

declaraçãe de seus creditos, acompa-
nhada dos respectivos titulos; e outro-
sim ficam os mesmos credores convo-
cados para a primeira assembléa da re-
ferida fallencia, a realizar-se em 5 de
janeiro proximo á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias, no Foram, á rua'
dos Inval:rlos n. 108, tudo nos termos
dos arte. 17, 18, 80, 82 e seus paragra-
phos da lei n. 2.024, de 17 'de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 5 de dezembro de-
1911 .. Eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crivão interino, o subscrevi.-- .- iodo
Buarqua de Lima.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

De 2" praça, com o prazo de oito dias'e • o
abatimento legal de 10 64, para venda e
atrematação dos predios e respectivos ter-
renos 4 rua Leopoldo ti. 72, antigo, 1011
moderno e à rua Dr. Ferreira Pontes na. 21

83, Andarally, penhorados a Leandro
Barth010MeR Pereira C sua mulher, em autos
da executivo hypothecario que move D. Com-
lança Basto de Albuquerque Diniz
O Dr. José Arfemo Lamotuder Junior, juiz

'de Direito da Ga Vara . Civil do* Disbticto Fe-
deral, 'etc:	 t	 . ""'	 '• • •

Faz saber, aos que o presente edital virem,
em como no dia 12 de janeiro, %Trent% 4s

IIAREAS-CORPCS

kilo ~e ser conservado em prisão, por
suspeito de haver passado notas falsas,
nm individuo que não foi preso em fia-

• grlUlte delicio, nem teve mandado de
prisão preventiva

N. 3.083.— Vistos e relatados estes au-
tos de recurso de habeas-eorpus, em que
é •paciente Elysiario Barros Corra:	 •

Considerando que o paciente foi preso
para • averbmaeões. por haver suspeita
É! que tive23So passado notas falsas, não

• , 0 aceordam embargado tem a (lata
ie 21 de junho de 1911 —111. da S. do 1'.

_
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s._,Haptaialaita E1-41.1-atdta do FierrO
o 31intas de S. .Terotayanu

ACTA DA A.ISEMBUIA GERAI. IATRAOIMIN \RU REALI-
ZiDA EM 28 DE DEZEMBRO DE 1911

I

lins 28 dias do mez de dezembro de 1911,
ás 2 horas da tarde, achando-se retinidos
no salão do Banco Colmei/ciai do Rio de Ja-
neiro, em n 3' convocação, por não ter havido
nutnerci legal nas duas anteriores, 14 aceio.•
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12 1 . 2 horas da taci , á rila (ItISlwal.tduuA'
1:i2, o prteiru dos auditmios trará á mi-

pri., irão de %onda e arrcimatação a quem
mais der e maior latar;) offereeer acima da
quantia de 1'o:i400S, proço pr que vão á
(uraua. devi•lo ao alotimeeto lega! de 10 0 .'„, •
o predio, aliaixo descript.): e avabadits: Pre-
dio assiliradado, construeçÃo de alvetiaria de
tijolo C madeira de	 in$teffiado no centra
do t i 'rrilin, que mede de, frerit. 13 1 ,00 vir 66
de rondo:: tiKlo murado, com portão e grailil
de ferro e no fundo, se.paradu, com queiu de
direit/s, por falhas de zium. A parte do ter-
remi, 11411111adÀ hei pre'lii) é ajardillada e a
do fundo que s. , rve de quintal tem um quarto
:nandu:oh) que serve de ga!linheiro. O proibi)
é dl%	 C111 •:"3	 ciar liceupain a
de de largo por 25,70 de comprimento.
II prinwiro plallU consta de sal.ita de entrada,
sala de n iz.ilas, um dormitorio grande, tira
quarto pequeno e sala de jantar. O 2" plano

n1111111(441 (1C uma sala, cima, de:pensa,
lt WIIS3 (' cozinha, uma adega, um quarto,

N tumida. rustica, que dá para o jardim.
O 3" plano contém lavandaria. latrina e ba-
niu-iro. O predio 6 cercado de p.irta:

senil° as tres da frente de sacadas
baixas e portadas ovaes de cantaria. No ul-
timo lanço tem um salão dividido eia Ires
aposentos. A frente ó ornamentada com unia
pladhanda e as portas e janella: são de per-
sianas. O estado geral do predio careck!
enlicemos. Vai a 2' praça e predio e terreno
par	 Dna 1/r. Ferreira l'ontes n. 21

Predio assobradad . ), com porão
babitsiNel, installado no colar() do terreno,
o •ua! med. , de frente 1 P",'in e de fundo
19"1 ,NO, com fres janellas de frente, entradas
lateraes„jardim, grade e portão de ferro.

duas salas, um dormitorio, des-
pen-a. e minha, latrina, banheiro nos fundos
do por:e4. Construcção li geira de alvenaria
de tijolo, madeira de lei, telha typo franrvza,
•seada lb! cantaria o mezaiMms, frio
ilam e fornecem ar ao porro. Este predio
MP(1C de frente 52,50 e de fundo tem,00.
O seu estado carece de reparos. Vai a 24
praça por 6:300S. Rua Dr. Ferreira Pontes
si. 2:1, Audarally. Pequeno proíbo em for-
ma de clialet, com duas jamllas de frente,
initraila lateral, installaili; no centro do t. e r-
reno, com um puxado em meia agua na
parte do fundo. Dividido mu duas s das' e dou:
quartos, despensa e cozinha com um p^f i lIC-
11U colluila rúmen() para a latrina. No puxado
está iustallada a C07.(1111a e a 'to-alui:iria.
Coostritrção de tijolo e madeira de lei ligei-
rament2 rei ta carecem de 1)21111(. 11os reparo:.
O terreno mede de frante 11".50 e de falido
19m;;0, O predto mede de frente 1°',7,
de funde 1 • 1 • . Vae á 2' praça por 5.::tollti.
E quem os (Hills bens quizer arrematar dnverá
comparerCr no legar, dia e bora avim desi-
gnados, mele o porteiro do: a inlitorios os trará
a publiro iirégão de venda e arremata l'ã ,) a

1113 i 1114' C maior lanço offereeer
da quantia de 19:5005, preço par que Não á.
2' praça, ilevido ao abatimento legal de 10
advertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo Sti. § 2" do decreto ti. 737, de ift:in
1111Pirt)	 tisla ou fiador por tres dias). E para
constar passim-se este e mais diais de igual
foi:ir. que serão publicados e a frisados na fórina
da lei. Dado e passado nesta cidade do ltio de
Janeiro, aos 2 de janeiro de 1012. E eu, .bau
de Souza Pinto, escrivão, o subscrevi.— José
Alfonso Laniounicr Junior.

41•n•••••

/juizo da Quarta Pveloyln,
Dc citação , C004 O 1)ra.7.0 de 9.0 dias

• ,0 Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4a Pre-
toria do Districto Federal:
. Faz saber zfus que o presente edital vir:mi,

ou deite tiverem .noticia', que tendo sido
denunciado pelo Dr. prothotor adjunto . Joa-

quina de Almeida, como incurso no art. 303
•.) Codigo Penal e não tendo sido encontrado
vira ser citado, afim de assistir ao summario
do culpa e mais t-rmos do proçesso, conliwnte
certidão do ornejai, ordenou que se passasse o
presente edital de citação, pelo qual cita e
chama o referido rát), para comparerer neste
juiza a rua D. Manoel n. 60, sobrado, ás 12
horas da manhã, no dia 23 410 corrente, afim
de ser interrogado, sob pena de revelia. E
para constar mandott-passar o presente para•
ser afixado no logar do costume o publicado
no Diario ()Meial. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, do janeira de 1011.

E eu, Josó Lopes de Oliveira Araujo, es-
crivão, o subscrevi. —Auto Fortes.

Juiz() dia Doeinin, Quinta
l'retoritt

Faço saber que pretendem casar-s: , B/ne-

dicto Cornelio de Oliveira o Maria Teixeira da
Paixão. Sc alguent souber que ha algum im-
pedimento, accuse-0.

Rio, 2 de janeira de 1912. —O escrivão,
Jorge Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-3c José
Pereira e Iguaria Maria de Jesus. Se algnein
souber que ha algum impedimento, acettse-o.

Rio, 2 de janeiro de 1912. — O escrivão,
Jorge Gonçalves de Pinho.

MARCAS REGISTRADAS

N. T.121:31:1
haiaS TI . Alves, pharmac.entico, e:tab decido

á roa das Laranjeiras II. 131, adopta a IllitrCiL
supra para distinguir um preparado de sua
fabricação para dar brilho e eõr ás unhas,
consistente em um rotulo em fórma de escudo,
guarnecido de um filete arl-nouveau, tendo na
parte superior ttys rosas e o nome caracteris-
tico 440ityxiita4), em seguida diversos •izereg.
Esta marca., mv , p • Klerá variar em cõres e di-
mensões, será usada em vasifitaine que con-
tiver o preparado. Rio de Janeiro, 16 de de-
zembro de 1911.—Isuigs P. Alves.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas dl) dia
IR de dezembro th 1911.—F. de Abava Bran-
dão, P

Registrada sob u. 7.656, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro CV`111)tar 65600 de sello por
tampilltas. 1119 ( e Janeiro, 18 de dez.iinbco
de 1911. —Isidoro Campos, director. Estava
ao lado o carimbo da Junta Cammercial.)

n•••••

N. 7.0237'
!saias P. Alves, pliarinace.utico, estab . /In-

eido á rua dits Laranjeiras n. 131, adopt a a
marca supra para distinguir uni preparado de
sua fabricação para limpar as unhas, consis-
tente C111 UM r011110 Illarron, guarnecido de
filetes dourado:, 1endo-se na parte superior o
nome earacteristiro 4,0ityxob), em s /giiida di-
versos dizeres de re.laines. Esta marca, que
poderá variar cai córes e dlinett3i5es, s^rá
usada em vasilltante que contiver o preparado.
Rio de Janeiro, 16 de dezentbro de 1911.--
beijas P. Alves, (sobre uma estampilha de
300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial ás 11 horas de 18 de dezembro de
1911.-1". de Moura Brandão, 1° ()Meia'.

Registrada sob n. 7-.657 por despacho da
Jlinta .Conunercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 65600 de , sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1911. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da - Junta Comtuercial.)

N. 7.70:3
F. G. Villas, estabelecido á ima SA3 de

Setembro ii. 177, adopta para distinguir o sue-
co de uvas de seu commercio a Marra acinte,
que poderá variar de dn' e dimensan, a qual
consiste ent um rotulo rectangular guarnec::-
dos de frisos, tendo os quatro tangidos bor-
dados internamente, e no centro em urna faixa
de formato sinuoso, guaroecida de filetes. os
dizeres 'Sueco de uvas .) sobre Uma outra com
fundo de fantasia com inseripqrs.• Na parte
superior do rotulo Vê s/ o nome.careeteris-
tico dlerminios.) e na inferior diversos dize-
res. lho de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.
— F. G. Villas. (Sobre uma estampilha do
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cotn-
mercial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 2 de janeiro de 1912.— P. de Moura
Brandão, 10 oficial.

Registrada sob n. 7.703, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta).

RENDAS PUBLICAS

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 3

do corrente 	
Em igual wriodo do 1911...

Differença a maior em 1011..

Recebadoria do DistrIcto Federal
RENDA DO DIA 3 De JANEIRO DE 1912

Ordinaria 	 	 41:5373159
Cousiono:

Fumo 	  30:9735500
Bebidas 	 	 5:8135600

16:0005000
Calcado 	 	 1:5805000
Veits 	 	 2:5005000
Perfumarias 	 	 6715000
E. pharmacett-

tiras 	 	 1:5825800
Vinagre 	 	 3985800
(:011 , ,!I'Va g 	 	 1:7705000
Cliapén: 	 	 1:4105000

5:8355000
68:5315700
-------
113:1715859

Renda de 2 de janeiro
da 1912 	 	 117:2215081

-------
230:3925130

Em igual mriodo do 1911....	 222:0745177

Alfândega do Rio de Janeiro
DE JANEIRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 3:
Em (Miro 	
Em papel

145:4015511
221:0405186

366 :411$697

625:8085777
721:8535819

86:0155072
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mas representando 7•354 acções, é accla-
mado pela assenibléa, para presidir a sessão,
o Exnto. Sr. barão de Novaes, que convida
para secretarios da mesa os Exmos. Srs.
A. Eloy da Camara e Josõ Fernandes Pereira,

-que acc.eitam o encargo. O director-gerente
procedo á leitura da carta que motivou a
presente reunião e que foi dirigida á directo-
ria pelos Srs. M. Buarque & Comp., pedindo
a acpuiescencia da companhia para a transfe-
rendia do seu contracto de arrendamento ao
Exmo. Sr. Dr. Ernesto de Otero ou á coava-
iiIiia que organizar. Sendo posta em discussão
a referida proposta, são dados, pelo Sr. dire-
ctor-gerente, os esclarecimentos pedidos por

trxiiiis Srs. accionistas e, sendo submettida a
viUos, foi unanimemente concedida a autori-
zarão pedida pelos arrmidatarios. O Sr. di-
reCtor-geeente propõe um voto de louvor aos
Srs. M. Iluarquo Sz Comp. pelo zelo e activi-
dade vom que desempenharam O contracto
olo'a rstndamen ti et:lel/rad° com a companhia,
o que fiti unaniiitemonte approvado pela as-
souil)Vfa. O Sr. e lirector-gewilte agradece ao
Emito. Sr. barão do Ninaes a maneira por
4 i 11e ( ijr:ight 0..; trabalhos da presente reunião.
Nada mais havendo a tratar, O Sr. president.,.
coverra a sessão, lavrando-se, em seguida, a
presente acta, (pie va g i assignada pelos Srs.
pi fes :p icoto, •Ocrolarios e ilrl'io)111,LIS

(11 , 1);)ii tlo' a 1)11101 . nd1.	 - IS trrfo de Sornes,

1 11 '' 1 ( iPille • -- . 1 - EloM	 Camara,	 (i(' 1:111')
Jog , , Fernaillf,s Pereira. - filio Coroeirn

.V.useirft (1,/ lionta —
Comp. -- liermanit

h o llitild 4. Comp., pOr prortioarão (10 11. 1.:11,ta
111tilllertnina (10 Souza 11(«ila, Dr. Antonio
Josji da Sik a Ilab ello e Albert) n.
fluo/lio	 —	 maxime

J. .5. fi,),IrigsPes Sq filaie'vt. - retirú
1 1 , • i ,stivilo (1,4 1,0,1.0-4.

O 'MIM Illlitt Na''c 	 	Si-s n
,.a II 1 .4	 I Ia t, III> C41011(11L V411•,,()

Aux os srssio 1)1 1 , -1111113.1 crim. onoiNNiut

A' 1 bora o I '1, da tarde do dia 27 de
de 191 I. escrip(orio da

c. anpaiihia Nacional (1,i S . igiiro :q uot.) Contra
Foz.), zi rua da Quitanda n. eis, sessenta si....
scguratlos, 1,1 11-1..1111 ,` n l i 11%1'0 111' pr.iseiwa o
r.iheffse ntairl . , fe f_fairos 1:11411de 1),Ci8:011.1S

1 . 0111 o) 1)1a1 oh . 12 votos. o director da i ftnit-
paol t ia , ti l . . iltior.ipie Carneiro Leão "l'eixoira,
ponderou t i ne, s• f itd-t ordinaria. ti 1-5

OIti rom-orada e' 11 t.e11110 Siel1) 1/1/1 • 1111;1; 1(`Z1' n
lii	 (•,1111(e':	 1'011, 1 io1o) n 	 iii	 li '. ) .n 	 el." (111

1o,1 • 11,11 .:t 	 Capitai, 00:	 101.111(o.:
, u .r . 1.2	 cita	 o•
41 1 '11 1,0 1'M' e ' .. 111	 1111111e'ra ti	 15t1'iliiiI'.
rullfoorill o !	 /*-`1,1111:1 11,-) ;11111111111 	 ol t e )11 1)--
e;11';10, /Wh) 0111 . '	 ;I	 11 1 ' i• larit. a instara Ia. o (I .
artf.'ird.i tom o :til . I i dos estatui . , propunha
para pc	 ti as ,..w.;ttlo Sr. Dr. Carl
soares Guimarães.

.\ mirto afia mia iiiinomento esta proposta,
2 , -11111111 a 1110-W 0 1111d	 1:;11•;./s
4;iijiiiarã..., (1;11 . , •1,11 , ii;	 11	 a '..:1';1;1 1 '1' e r a
ole .z sgilar:0), cooll ii1011 11:11'.1 I" o 2' ,...tvrotari
0 .4 SN. Pi . . .111wrio I liniz da. Costa laia o
itinio	 I.) .vzcsodo Juni)1r, 11S 1111;11•;,

andel	 111'e'llpjll'.1111 lis rcsp,,-

tlS	 bilf..ttrtis.

iiui se ..rnitla, o Sr. -2- s ecretario leu a arta
da assenibl :!a g„ti •al tintinaria ali••rior. reali-
zada a I .; de polui ultimo. a qual, posia
discussã.i. ;41111111V ;I 10 .41 1 '1111 SC

subineuida a ‘otar.ão, 10i unanime-
mento .1vprovada.

sr. prositlome, lembrando então (pie o
fim tia as,:ornbk.:1, et)11re.)1'10 1.: 05 aninancios
e4.n p,4)cação, vra •*VI` O CUIN14110	 a1111111i1,-

,
tração, O gerente e a cominissão do exam. th,
coutas para o trietmio de 1 de janeiro de 1012'

a 31 de dezembro de 1914, convidou para es-
crittadores os Srs. Drs. Jost Luiz Cavalcante
de àletulonea e Oscar l'etletnonte e annuneion
que ia matutar fazer a diamatla pelo livro (1e
presença para se proceder simultaneamente.
ás tres eleieões, &levita° 0'4 Srs. assotimlos
votar mediante tres cedidas. com a dertalfacãti
no verso do numero de votos que a cada um
competisse ; ipte a cixlidas 'Iara o ianisellto de .
administrarão devi:int conter nove nomes (l1?

associados com os seguros nu valor mittimo de
40:000S; as para getvill. um st') imme e :
para a eminni ssão de exame do i fontaS tres
nomes; (pw, uma firma dos o-mimos, se repu-
tariam tim f ithr., siipplento s da illluditla com-
trtisão os immediatits v i u votos aos; eleitos ;
que si.) imderiain votar. vim, pante o art. 1:1
dos estatutos, os assiwiados 111V s1'll	 e111
Soa, entrrtattlo, a reprosen-
tac,ão ilo.s menores por seus paes 011 Ultores,
das firmas pai sous socios e das corporações
por preposNs ; que. á medida que fossem
chamado : , os Srs. assoc:.1.1-.s mostrariam as
cedidas aos Srs. esrriumlor.. s para a Nel'i-
ficaeão do timmiro de s oo : ,,	 derlar,1,10,
deilo)-italo o 14)-à: out. :.:Ogllida 11;1S 11/'/NIS

cada : -.or.) a mesa.
pia !Vima annuticiala as ttys

juram (910«itiratla : t • in (*.ida uma 60

el t(Itild,, tia , aloiradas th • rain ti
,iii' tio ;

Paraii rttit-: • 111,1 (10 altnitti , tric:it); Dr. Atm-

liii	 1- (la	 Stka	 t-t). l l o. .1(1 • (10 (11i-

%rira	 ), lir. Maiiri"... :te.) Nal.nwo
Abreu, IItiorio	 do Prado o Nlant...1

ti. , sra l. d .	 o.... 12 votos raia
iliti	 iii.	 Ileuriquo 4 a • r,• : i f.) [iço) 'frixeira o
.1111 iii	 Ma e ... I Ferir. o	 .I.t '-si. ri..!1
wi • 11;7	 cada	 Pr.	 1; Wilardo
iii *ka	 ti l' oo l* 12 votos o
Pr ..: Leonel Justiiii.om .1i II•,,-11a, Mein,
12 Not.Iriilt ohti 1	 1, s.e . e. o Sr. Atiumi.,

C.1.rrea da	 ;	 iiL-. , relite, o Sr.
.1ri s ti 1 . -	 da

l e,. • 1111 n 1	 1111:1S el'ilW.1;

1'11	 •-1, 11111.1	 II	 ), m e outra com
mo soo.: para a .•	 oxam.,
......ris:	 os srs .	 .1,,	 rf.-
c! ,	, por	 1);',

	

vil-..	 um,-.	 .10-o.' 41.1
1 ri n 	 113 l';"11)	 • o")..1.	 xooto.:. 4 , II:'.
1i1! • n !oi o	 G o ll . : n1 11,.•Ii Silka,
it . o 1 ...; xttt	 III'. lin [tini/.

I ttt	 1:( Ntil.,;	 .1.t,t't
Si	 ,',:' i I I)	 01 .,1••, e l'o , ft.) s , bastitily Juit.er
11,5 e S utiS.

I.: 1 o o ' • ' 	 4) Sr. tices . dent ., deela-
rei	 pr....1amoli	 ',ira o

	

ii., n 	 Mai:
,1	 oo
,1	 1„o•	 ; int s tu l tott- t t n st -
t-t\ 	 r.,1111111-,t	 .!,• ,•\ a:11	 i l . ! 111111:1,,is
••n .•••	 .l. n •• n • 	11:'11:1 , : ,. 	 .1, , NI	 ia. lit.	 Frau.fi-co

da Cruz (:Ll1ll-. i i , lir.	 1 ale, ;e-

l'..r,•:1-a	 ii Sil\ a, n •	 .1«s	 (ti

int	 ,Ittlitt,, t "11	 ordeal da xt

	

antinHaii I to se.	 nada Mais
oli s a (rafar. ii-at f am .ta pala% ra 1/ Sr. 1h..

ii	 • 1 .. i \vir.%	 ,e'siel'.•—•	 aLtrilike'11111"11-
o-	 11,1'.1.	 .1 : 1 • 11illi ; 1.1'ar:1 4 1 1151	 e• til-

e • 	 >I'.	 1 1 1'. I	 Giiiiiiarães San-
t' v il oa,	 SN.iii. .111-é
1,111/,	 Ca% illo • ol.111, • do • M..ii,11,11ril.	 0-Vil 1' Pede-
11101d, i111 . 1))4111 . 1 ., do' /1	 as•ágoar
;wia	 (la	 asst • uttltit.t a	 ettitillitlaiDente	 elttn	 a

.1ppoOvaila 1111a 1)1111 iiliilt	 esta	 pr.ipo,:ta,
olopoli , tl.	 stljuf. I	 111112:11.911 111:1iS
pedindo a palavra. t Sr. prosideMP ellverroU
a reunião tia	 da qual. ou autoiii.i
Napoioão Aze%cdo Jiuiui,r, 2' secretario, hz

mar a pre5..1,1..:	 fine subscrevo com os
domais	 da mesa e associado.,
2. 1? n141, peIa	 :V,Ipolrão ile .
.1ze rctio 4.4oior.--Corlos Soares (;nii.narãr.v...--

	

(Ia	 jloin.—i)seor l otqe-
monld.—José Luiz Cuedivistle de .11endosay4, • i

EDITAES E AVISOS
1rribmin.1 1s Conta

coNCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE
()C RTOSE SCRIPTURADIOS

D. ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que serão cha-
mados bojo, quinta-feira, ao meio dia, em
uma das S11 n 19 111) Lyeen de Ari/is o a
prova oral de arittimetica e SliaS applicaci,e.s
ao colnlIWI'Ci0 e ás repartições de Fazenda,
os seguintes candidatos:

II' iuinrit llerineto Bezerra Cavalcanti.
Mondes Campos.

llostilio Czar de Souza Araujo.
Jadiliel V i eira •
Javan' . Cel so Garcia de Souza.
J o:to Comes.

Turma supplementar
João Marques de Ctrx alba 1h54 ira
ina 9 111111 l.ii. Vioira Guimarães.

Alves	 Azoved.i
Jose Ilratilio do :11..squita.
Jos'i Pinto Peixoto da Cunha.

Menezes.

llio d.) Jan .f iro, 4 il. , janeiro de 191 2.—
li f thitIoln40 Miica

Alrantle •e at do 1/1.i? do .Tanciro

Edital de praça n.

1,I1AçA

Cw's flo Porto

Peia Inspectoria da Alfaitiloga do Elio
do Janeiro l'az-so itubli • o que as porias
iuii a/iliaZt°11S is. 1, 2. 3. 4, 5, 9 e 10
Caes do Porto. hos dias 9, 1 1 o 1:1 li ia-
in f iro de 1912, ao 111010 dia, se 11r11) de ar-
rencitar livros do direitos o 110 1 . SIZIo111 e:11
1 11: e '	 S o .! acliaretti	 as mercadorias	 se-

un

AIIMAZENI nn evrs no roia° N. 1

Lute n. 1

marra—Cl:: Uma e:Iva
se l o 'minero, conIen.bi obras nãi. ria s -
sitiada-: de ferro le l ; Itt pilW11111.
saP n 10 rom n	 :11\	 (I.. 1,,ii.1 . 150 37
kilo 'z . Vinda (.1 ( ' NttSa \tii'i	 liii vanItt* Bit)
tb• Junei,v,„ (1(t,•:(tat•rdtt.,,a(;:t em 1 5 I iv agos-
to til . (911 e lb' i f onsigun'to ictiOrtnla.

Lii n. 2

Unia caixa n. 7. conlendo podai));
bievr f lot Ia s . posando com as caixi-

nhai de papvlão, 8 kiliN (4i g. lwrrarlut
	do tolha de	 1..landros

pintada, posando cibo as caixinhas do
papelão 22 obras não (*las-trig.:tilas
tio forro balido simples, p osan do bruto
5 !silos; obras não classificadas de bnr-

J .:loba, posando i hilmi 1' ostampas mimou-
citc3, pesando	 kilos, vinda de Eivor-
puni no vapor enr nmr. descarregaila
27 do inibe de 19(0 e consignada á
urdem.

Loto n. 3

RI): Uma caixa n. 1. contendo boas
de pene. posando liquido 39 kilo.; o nel-
logos. pesando liquido	 Mios.

'doto: Unia dila 11. 2, contendo tini ca-
pote de pollo, um par de botas de couro,
tini Ilar de espora4 e duas . espadas de
aço, tuto com bastante uso, ad r,esi.orent.

••

•
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/dem: Unia dita n. 3, vontendo boas
de peno, pesando liquido 13 hilos, vin-
das de Liverpool no vapor Szell Kalaida,
descarregadas em 16 de agosto de 1910
e consignadas á ordem.

Lote a. f

Losango — JM: Unia caixa n. 51, con-
tendo (avarentos de louça n. 5, pesando
liquido 20 kilos.

Ideia: Unia dita a. •6; eonlendo appa-
lhos de louca a. 5, pesando liquido 23
kilos, e jarros para flores de louça u. 5,
pesando liquido 4 kilos e 300 graminas.

Idem: Uma dita n.13, contendo appa-
relho de louça n. 5, pesando liquido 36
kilos e 900 granimos, vindas de Liver-
pool no vapor Szell Kalman. 41es:carpe_
gados em 16 de agosto de 1911 e con-
siga:idas á ordem.

Lote a. 3

Losango—JM: Unia caixa n. 47, con-
tendo apparelbos de louça, a. 5. pesando
liquido 28 kilos e 100 granunas.

Idem: Uma dita n. 42, contendo arma-
relhos (1e louça n. 5, pesando liquido 36
kilos e 500 grammas.

Ideia: Unia dita it. 18, contendo appa-
relhos de louça n. 5, pesando liquido 12
kilos e 55() granimos. vindas de Liver-
pool no vapor Szell tialalan. descarre-
gadas em 16 de agosto de 1910 e con-
signadas á ordeiti.

Lote n. 6

MS: eine() sareos sem numero, con-
tendo frigo triturado çfarinbaj, pesando
457 kilos.

Idem: Um dito, contendo lentilhas.
pesando bruto 90 kilos, vindo de No vil
York no vapor Rio de Janeiro. descarre-
gado em 15 de agosto de 1910 e consi-
gnação ignorada.

Lote n.

Triongulo—CT—Contra marca—BMC
Ou triangulo : Duas quartolas sem
numero, contendo vinho commum, pe-
sando liquido legal 383 lidos até 11 grilos
(le força alcoolion, vindas de Bordeaux
no vaiai'. Sinai. doscarrogadas em 19 de
outubro de 1010 e ((til ignadas a Mar-
tins & Comp.

Lote n.

Trian gulo — MC—Conlra marca—EMC
lriangulo )I(:: Duas quartolas sem

'minero. contendo vinho cominam até
graos de forca alcoolica, pesando liquido
le gal 358 hilos. vindas de Bortleaux
vapor Sinai. descarregadas em 111 de
outubro d 11.110 e consignadas a Martins
& comp.

Lo(', is. 9

Triant . oln—M1)--Contra maren—EMC
flu Irlan:-:tO o MI): Duas quartolas som
numero, 1 . ,ntlendo vinho cominino, até
14 grtios força alcoolica. posando li-
quido legal 376 kilos, vindas do lior-
•eaux no vapor Sinai. descarregadas viu
.19 de outubro de 1910 e consignadas a
Déiarl iI1S sk Comp.

Lote a. 10

Triang.ulo—PA—Conl ra marea—ENIc
fui triangulo 1).‘: Duas quartolas seio
numero, contendo vinho commum até 11
graos de força aleoolica, pesando liquido
logal 368 kilos, vindo de Rordeaux no
'vapor Sinai. descarregadas oin 19 de ou-
tubro do 1910 e •consignadas a Martins
t5:. Comp.

Lote n. II

Uma caixa n. 11.059, eonlendo
noN e quadros com molduras douradas,
com relogio e caixa de musica.

•blem: Uma dita n. 11.060, contendo
dezeseis quadros com molduras doura-
das. relogio e caixa com musica, vindas
de Hamburgo no vapor Cai. Verde, des-.
carregadas eia 21 de outubro de 1910 e
consignadas á ardem.

Lote a. 12

PLC: [Tom caixa n. 116, coulomb) pa-
pel dourado, pesando GO kilos. tle
Hamburgo no vapor Cap Verde. dosear-
regada em 21 de outubro de 1910 e rim-
signada a Fernando de Lemos.

Lote a. 13

JC.c: Com caixas sem numero, con-
tendo vinho em garrafas até 24 gráos
de força alcoolica, pesando com as gar-
rafas 1.500 kilos, vindas de Hamburgo
no i-apor Can Verde. descarregadas em
21 de outubro do 1910 e consiguadas a
João Canteiros sC: Comp.

Lote is. 1 f
•

Unia caixa n. 3.192, conlendo
tuii ii não Classificadas de ferro fundido
simples, pesando 47 k;los, vinda de
Hamburgo no vapor Can Verde. dosear-
rogada em 21 de outubro de 101n e con-
signa(:a a Silveira &. Filho.

Lote a. 15

'MI: Unia caixa n. 1.625. eonte»do
di orsas amostras. elo retalhos de te-
cidos, posando 150 kilos, yd valorem.
vinda de Hamburgo no vapor Cap. Verde.
descarregado em 21 lie outubro de 1910
e consignada á ordem.

Lote n. 16

AREI: 15 barris de quinto som numero,
contendo vinho commum. até 11 grans
de forca alcoolica. pesando liquido legal
613 kilos, vindos do Havre no vapor
Onessant, descarre gados em 3 de novem-
bro de 1910 e consignados a Antonio lio-
trigos da Rocha.

n.

JN1SC:. Uma barrica sem numero. con-
tendo vasos do louça mi. 3, pesando li-
quido 157 kilos ,para rima de mesa).
vinda do Londros no Vapor Chnneer, (les-
rar i .e g ado ein 15) de novembro de 1910 e
consignação ignorada.

Lel. , H. IS

HW!: Duas caixas ns. 1 e ?.
pliolographia s, plantas e de,o-

nhos tudo com bastante uso. posando
300 kil-os, lio' Londres no vapor
Cisanere. descarregadas rui 19 de novem-
bro cie 1:110 e consignação ignorada.

Lot, , a. 19

C(;C: 12 barris de quinto sem mimou),
rnnl ondo vinho rommItm, posando liqui-
do Ioga! 1.000 ltilds. N111(lOs do Hamburgo
no vapor sonia 1) .$14/ 41, dosearrogatios
1 de dozombro do 1010 e consiptiallos
Costa Gaspar it Comp.

Lote:p..20.	.

Moia: 'fres barris vasios seio numero..
vindos de Hamburgo no vapor Salda ('r-
sala, degcarregados em 1 de dezembro

1911) e consignados a Costa Gaspar,
comp.

Lote n. 21

.1CC: 61. barris do quinto sem nn
-meros, contendo vinho até 14 graos

força aleoolica, pesando liquido • legal
3.9 I; kilos, n, lados do Hamburgo no vapor,
Santa Ursula. descarregados em 1 de de
zembro de 1910 e consignados a João Can
Oleiros	 Comp.

Lote n. 22

Ase: Um barril vasio sem mimem,
Vitali.' 1 10 /lavre no vapor A. Pe.oil y. dos-
carrega,t ein 6 de dezembro UI 11)1(1 Q

consignado a Almeida Simas 	 Comp.

Lote n. 23
	

I

Dous barris vasios seio numero,
N'ill(10 do Havre no vapor A. PO1i I fl. 1tt'S-•

carrega( los em 6 de dezembro de 11110 e
cOnsigihoios a Azevedo Lopes & Comp.

Lote II. 21	 .
•

Figueiredo Antunes: Um barril vasio
sem numero, vindo do Havre no vapor
A. Ponty. descarregado em 6 do dozom-
bro de 1910 e consignado a Viguoiredo
Antunes.

Lote n. 25

(1.1e: Um barril asio sem numero,
vindo do Havre no vapor A. Moi, y. des-
carregado em 6 de dezembro do tolo
consignado á	 Affonso Comp.

Lote n. 26

N. Sant.)::* Cm barril vasio som nu-
mero, pulo do Itavre no vapor :1. S.
Lamovrani.r. desearregado em 12 de de-
7.~1.1 .0 do 1010 e consignado ;"t Nobresa
Santos.

Lote n. 27.

João Callioiro: 20 barris de quinto
:ein numero, contendo Vinliu room000,
:ifi l i gc,los do força alroolica, posando

-liqumitlo Io ga! 1.231 Itil0g, %indo,: do Ham-
burgo i l o apor i'rafit, descarrega/bisem
51 de del . litbro d. , 1910 e con,ignados
Ifiãu

Lote n. 29

N.W.: Sois barris vasios sem numero,
vindos •1. , Hamburgo no vapor Prath.

elO 9 de dezembro do ltiti)
e	 á :11avedo Junior	 Comp,

Lote n. 29

caix,t sem numero, con-
tendo v. 1111,1 cio garrafas, até 24 gráos
de força alcoolo . a. pe.-ando COM as gar-
rafas 735 kilos, %indo do 'Lavre no va-
por „I. S. Lansoarnai.r, descarregadas em
12 de dezembro de 1910 e consignadas 4
João Calbeiros.

Lote n. 30

Dias :\lineida kk. Comp..: Dois barris vá-1
sio seta numero, vindo do Havro no va-

12 do dezembro de 1910 e consignado as,
poc..1. S. hamoornoix, descarregado eni

:In agente geral Chargeurs Reunis, 
1407:1'Lote n. 3I

• ••	 •	 ••- — •	 -
Figtivirodo Ant•unes.	Comp.: Um

barril Vasio sem numero, 'indo
-
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.te no v:rgitr A. S. Lontournaix, descar-
recagaila son te de dezembro de 1910 e
( . 0» ,:ignxitk ao agente geral Chargeurs
lleiiiiis.

Lote ». 82

GC: '20/4 4ii'rdos as. 1.390 a 1.409, con-
4 elido ristlras de corlio, pesando bruto
coio kitc,, Ndudo do 11,.,vre no vapor A. S.
L01now0.1teska, deludcregatios eni 12 de de-
zembro 4#e 19113 e consignados á ordem.

1-
	

Lute 44..33

GAr: 20 caixa.: sem numero, contendo
N ilibo em garrafas, ai ' 	graos de f irça

pesando com as garrafas 116
kilos, vindas do Havre no vapor A. S.
Lommotarol.r, descarregadas em 12 de de-
zembro de 1910 e consignadas á Gon-
çalves Aniarante & Comp.

Lote n. 3;

1.11arques-, Venoso & Comp.: Um barril
vasio, vindo do !lavre no vapor A. S.
I,omon ranja., descarregado em 12 de de-
zembro (le 1910 e vonsignado ao agente
geral Gbargeurs Reunis.

Lote n. 33

NIC — Contra marca I.C: Uma caixa
n. 81. contendo 12 duzias de pares de
meias de algodão compridas de mais de
20 ( .en1irnetros de comorimento não es-
ppei ficadas ; quatro kilos de roupas
feitas de tecidos (ia algiidão simples,
broto . ° de mais de 19 grammas por me-
tro quadrado ; 21 cliap0os de feltro de
15 e um kilo e 400 granimos de meias de

, soda. vinda no vapor A. S. Larnournaix.
desearregada em 12 (10 dezembro de 1910
e consignada á Manoel Carmo & Comp.

Lote n. 36

me—Contra marca LC: Uma caixa
sem numero, contendo confetti, pe-
sando liquido 20 kilos, vinda do Havre
no vapor A. 8. Lonionenoix, descarre-
gado em 12 de dezembro de 1910 e con-
signada a Manoel Carmo & Comp.

Lote n. 37

Mourão & Comp.: Tres barris de
(plinto vasios, vindos de Bremen no va-
por Bonn. descarregados em 2 de ja-
neiro de 1910 e consignados a Mourão
4: CUIM!.

• Lote n. 38

Diversas marcas: 31 barris vasios
seio 1111111er0. vindos de Hamburgo no
por Petropotis. descarreizados em 2 de
janeiro de 1911 e diversas consignações.

Lote n. 39

Diversas marcas: Sete barris vastos
sem numero, vindos de Hamburgo no
vapor Ilutie. descarregados em 18 de ja-
neiro de 1911 e consignações diversas.

Lote n. 40

EC: Duas caixas ns. 1 é 2, contendo
limas 4 1e aço não classificadas. pesando
com as caixinhas de papelão 125 kilos,
3indas de Nova Yorka no vapor Byron,
descarregadas PM 23 de janeiro do 1911
e consignada a Ründir & Comp.

Lote n. 41

Taliz Gravino: • Uma ca-ixa n. 738, con-
ndo papel para confeitaria, pesando

• • .LUA.

com as caixas de papelão 15 kilos, e pa-
pel com cercadura, proprio para eti-
quetas pesando bruto 11kilos, vinda de
Nova York no vapor Duro?» descarre-
gado em 23 de janeiro de 1911 e con-
signada a Luiz Gravino.

Lote n.

M,LC: Unia caixa n. 1, contendo pel-
licas envernizadas, pesando 26 kilos
vinda de Nova York no vapor Byron,.
descarregado em 23 de janeiro de 1910
e consignada a Loureiro & Comp.

Lote n. 43

GZC: Um barril vasio sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor Tijuco,
descarregado cio 26 de janeiro de 1911
e consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 11

João C.allieiros: 25 barris de quinto
sem numero. eontendo vinho commum,
atO 11 grilos de força alcoolica, pesando
liquido legal 1.692 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor rijam descarregados
em 26 de janeiro de 1911 e consignados
a João Canteiros & Comp.

Lote ». 15

TCC: Uni barril vasio, sem numero,
vindo de Hamburgo. no vapor Tijuco, des-
carregado em 26 de janeiro de 1911 e
consignado a Teixeira Costa & Comp.

Lote a. 46

AOC: Quatro engradados na. 306 a
309.

Idem: Um volume sem numero (ao todo
cinco volumes), contendo uma mesa com-
piela para operações, ad valorem, rindo
de Antuerpia, no vapor Alain" descai.-
regodo em 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnado a Antonio de Oliveira & Comp.,

Lote a. 47

MSC: Um barril vasio sem numero,
vindo no vapor M71;11008, descarregado em
30 de janeiro de 1911 e consi gnado a Ama-
ral Guimarães & Comp.

Lote a. IS

Losango VQ: Urna caixa n. 15, contendo
35 pares de botinas de mais de 22 cen-
limei cos de comprimento (couro); trinta
e seis pares de borzeguins de couro de
mais de 22 centímetros do comprimento e
um kilo de amostras sem valor mercantil,
vinda de Antuerpia, no vapor Antinoos,
descarregado cai 30 de janeiro de 1911,
consignada á ordem.

Lote a. 49

Losango VQ: Urna caixa contendo doze
pares de botinas de couro de mais de 22
centímetros de comprimento e sessenta
pares de borzegnins de couro de mais de
22 eentimetros de comprimento, vinda de
Antuerpia, no vapor Antinoos. descarre-
gada em 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote a. 50

Losango VQ: Uma caixa n. 17, conten-
do 90 pares de sapatos e borzeguins de
couro de mais de 22 eentiinetros de com-
primento, vinda de Antuerpia, no vapor
Antinoos, descarregado em 30 de janeiro
de 1911 e consignada á ordem,
4, .....	 htz.	 -

Lote It. 51

Losango VQ: Unia caixa n. 18, conten-
do 28 pares de botinas de couro de mais
de 22 centimetros de comprimento e treze
parea de borzeguins de couro de mais de
22 centimetros de comprimento, vinda de
Antuerpia, no vapor Antinoos, descar-
regado em 30de janeiro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

ARMAM:Ni N. .2
Lote n. 52

Gato: Duzentas e sessenta e cinco bar-
ricas sem numero, de cimento em pó, pe-
sando liquido 37.100 kilos, vindas de An-
tuerpia, no vapor Jona, descarregadas elo
21 de novembro de 1910 e consignadas á
ordem.

Lote a. 53 7

Diversas -marcas: Dezeseis barris VaSiOS
sem numero, vindos de diversas proceden..
cias, vapores e descargas.

Lote n. 51

Diversas marcas: Dezenove barris va-
sios sem numero, vindos de diversas pro-
cedencias, Vapores e descargas.

Lote a. 55

Diversas marcas: Dezoito barris va-
sios sem numero, vindos de diversas PrO-
cedencias, vapores e descargas.

Lote a. 56

Diversas marcas: Dezoito barris va-
sios sem numero, vindos de diversas oro-,
cedencias, vapores e descargas.

ARNIAZEM N. 3
Lote a. 57

Diversas marcas: Vinte barris va.
sios sem numero, vimlos de diversas pro-
cedencias, vapores e descargas.

Lote n. 58•

Diversas marcas: Vinte barris vasios
sem numero, vindos de diversas proce-
delicias, vapores e descargas.

Lote n. 59
Abandono

MAS: Vinte e cinco caixas ns. 1 a 25,
contendo leite condensado, com O peso
bruto nas latas de 625 kilos, vindas tia
Suissa, DO vapor Erlangen, descarrega-
das em 28 de Março de 1911 e abandona-
das por Fernando Barroso de Azevedo.

~AZEM N. 4

Lote a. 60

Diversas marcas: Dezeseis barris va-
sios, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

AIIMMEM N. 5
Lote a. 61

Diversas marcas: Trinta e ires barris
vasios, sem numero, vindos de diversas
procedenc ias, vapores e descargas.

Lote n 62
•Diversas Marcas: Trinta e seis barris

vasioS; sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.
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ARMAZEM N.

Lote n. 63

Abandono. (Paga ouro)
-

*AAAS: Uma caixa na I, contendo um
carro do quatro rodas, pesando liquido
316 kilos, vinda do Havre no vapor
Ouessant, descarregada em fevereiro de
1910 o consignada a F. de Azevedo Sodré.

• Lote n. 61

Divarsna .mareas: Quarenta .o deus
barris tttios. sem numero, vindos de di-
versas procedeneias, vapores e descargas.

Lote n. 93
•

Diversas. marcas: Cineoenta e nove
barris vasios. sem numero, vindos de di-
versas procedem:ias, vapores e descargas.

Lote n. 66

Lote n. 68

Diversas marras: Cento e nove barris
vazios, sem numero, vindos de diversas
procedeneias, vapores e descargas.

Lote ti. 69

Diversas marras: Cento e nove barris
desmontados, sem numero, pesando 893
kilos, vindos de diversas procedencias,
vapores e descargas.

KVIss0

No dia da leilão, as mercadorias que
tiverem de ser arrematadas, ou suas
amostras, estarão á dit!posieão dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do annazem.

Lavrado n termo de arremataeão, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o signa' de 20% em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
Ilido do talão.

Alfanda.ga do Rio de Janeiro, 2 de ia- •
neiro de 4912.— O si,ulanto do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

MSG: 1 dita, idem, Hem.
SPB: 4 dita n: 99.•ranrna41aa •
idem: 1 d ta it. 90, idatt.
Idem: I dita n. 89; id
SS: I dita, sem mimara, Wire.
Soares Bastos: 1 dita. idem, ident.
I.lem: I dita, haat), al
!dam: I dita, idem, idom.
Idem: 1 dita, Uma, mana
TE: 1 dita a. 170, alem.
'dr: I dita, sem Intitula), libai.'
Idem: 1 dita, idem, idem. •
Idem: I dita, idem, i leal.
CMC: I dita, alam, Mona
EAM: 1 dita ta I, Mona
Armazem a. 3 . •Vapar atglez Tripoli eat •

do em dezembro de 1911:
GPCII: 1 peça da lota:a, n. 131,

brada.
NIP: 4 caixa n. 2.101, rorala.
OTC: i dita a. 3$, vagando.
Idem: 1 dita it. 31, item.
idem: I dita n. 38, idem.	 •
Vapar inglez Bem Vradio, elltrittIO Cá da.

zombro ile 1911.	 •
, Cana do Port	 Aramam a. 2 — S.1 C:
i caixa sdiii numero, caia falta,	 -

Idem 1 dita sC111 fuunoro, rapinada.
CNL: I dita n. 53. avariada.
CEN711A1. CLUP: 1 dita a. 33, rm.
Meia: 1 dita n. I .3as. alem.
Idem: 4 dita a. 1.339, r• regala p ava-

riada.
CN1.: I dita n. 1.333, id 	 i Iam.
EMB .:—	 1 dita a. 41, avariada..
GASC: 1 dita n. 138, alam.
Idem: I dita sem mamara, rapragada.
Idem: 1 dita sem numera
IIC-11: I dita sem numero, ~andar .,
Jt—PRESTIS: 1 dita a. 7.000, ataviada.
111AF C: 1 dita a. ta reptYttada.
MS: 1 barril n. 403. j lana
C: I caixa sem numero, idem.
Chata L B C, entrama em olovnibro :do

1941:
Annazem n. 4— NeC: l • caixa n. 43.783,

repregada.
Ideia: I dita it. 43.781, ideia.
Idem: 1 dita n. 1, Man.
Alfandega do Rio do Janeiro, 27 de dez:m-

imai de 1911. — Cl ajadaata de inspetar, .1a-
todo Diria S.. do Logo.

Dia 1.4
Vaiar francaz Muita eitliat•lo cm dezembro

de 1911.
Caos do Porto — •nn tz tat n. 4 — II: 1

caixa sala numero, rrprrgada.
AS:: 1 dita Hena avariada	 •
Bragança: I dita idem, rapinada.
Seat marca: 1 dita ideia, quebrada.
FC:: 1 'dita n. 13, rapre2:ada.
GZC: .. 1 dita sem numero, alem.
Ideia: 1 dita idem, avariada.

•1tismt: 1 dita idem, Mem.
Idem: 1 dita idemaident.	 •
J. Henrique: I dita idem, quebrada.
LP: 1 dita idem, repregada.
LJI&C: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, alam.
L: I engradado n..0.00:3, idem.
Idem: 1 dito n. 063/3, idem.
ideia: .4 dito.n. 41411 :3, idem.
'dom: 1 dito u.	 idem.
LP: 4 caixa sem numero, ident.
Idem: 1 dita ideia, idén'. 	 •
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inala Teinysoii, entrado em dezam-

bro de 1911.	 .	 • .
. Cáes do Porto—Art*1a.~ n. to—AL: 1
caixa n. 3, repregada. 	 •

AMC: 1 dita n. 2, idem.	 . .
Idem. 1 dita n. 152, idem.
AC: 1 engradado	 avariado..

• Casa'Luena: 1 barrici'd`a t7, represa- da: e
avariada.

CCC: bnbrnan. 41, avariada. :
1 o a: t dita na II, idem.
hl t: 1 banca n 207, repregada.
FPC: I esixa n. 4.408, ide.n. .
G: • 1	 a a. 3, idem:
liem: 2 ditas its. 1 o 2, raptaajtalas e, avaa

ria las. • •••11J: 2 ditas m.. 7 e 3, idem. kia	 a.:Ma
a. amarra los na. 12, 11 O 11

ria taa

	

.	 •
3i -.1: 1 ea:xa ti. I, repregada.

1 amarrado n. G, Mama
NO:: 2 etjaas us.. 18 e, 3, Riam.
(:111': 2 ditat tia 1.030 e 690, a •vari asiaa.• e

raptaatalas.
11 ait: 2 ditas as. i O 420, avais:labias.
II tia: 2 ditas tia 2 a 120, , Mein.
I hm: 2 ditas: as. 1.033 e 570, itiont. •
111: 1 dita a. GO, repragada.
CHP: 2 ditas na. 1.038 e 598, avariadas.

lati: 2 ditas na. 1.015 e 245, ident.
11: a. 2 ditas na. 1.036 e 359,, Mem.
bla in: 2 ditas ns. 1,035 e. 492, ident.
Man: a ditas. tis. 1.036. 0 824, avariadas

rapragadas. • 	 .
Q: 1 dita, it. 349, r :pregatta„ ..,	 .
Via»r incies Winteri, entrado em devam.

bar, do 1914.
Arinazom da Cara do Porto — AG: 1 etixa

n.. 4, rapregada.	 • • .	 •
Anuazem 11. 1 — AJIIG ; 1 dita s. nt att.j

mero, quebrada.• : t dita n. 72, idem.	 •
•laias laalas.: 1 dita saiu numera, idem.
Ideia : 1 .dita idem, avariada.

• C—M--C ;1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita, idem, quebrada.
CHC; I dita ideia, avariada.
• dita idem; idem. • -
efe : 1 barril idem, vagando.

, Carrejo Lima Imito:. 1 'dito, Idem.
Coalho Dantas: 1 dito idem,idem.
DG: 4 caixa idem, quebrada.
Fale: 1 dita idem, idem.
With : I dita,•avar:ada. •
1-tom: 1 dita, ideia Ideia.
Fthi :1 dita idem, ideia.
Figt:&redo. Marinho: 1' barril 112m

sana.	 .
Gae: I caixa ideia: quebrada.	 • •
JAAG : I barril, Kora vasando.
Idem 1 dito idem, idem.
alam : 1 dito idem, idem.
.Joio Canteiros: 3 ditos.idem, .identaa.
MIIPS: 2 ditas idem, ident.	 •

•MI1: 4 caixa Marna avariada. •
DAG. I dita idem, quebrada.
'me: 1 dita idem, vasando.	 • •i•
Vapor alleaao Arab:a, entrado em de-

zembra da 1911.
Cáas do Porto— Arinazent n. — ARA:

i
barrica n. 079, repregáda. •	 • .
•Caia Pescador : 2 caixas na. 8.611 e 8.010

Mama . •	 • .
. !dama f dita n. 8.609, idein.

Casa do Paraizo: 4 barrica n. 129.934,
Mem.

Dr. W14: 1 caixa n. 33.671, Idem.
FS: I dita n. 600, idem.
JAW: l• caixa n. 22.689/3,
LLl: I dita n. 5.459, idosa. •

*LO: 1 dita n. 2.899, adem.
LFG: 4 dita a, -4.687, idem.
Mate: 1 dita n. 7.681, idem.
-Pinheiro: 1 dita n. 502/4, idom.
Siamens 1 barrica n. W 814.102- ideada )
Idem: I dita n. K 8.048, idem.	 o A
ldom :.1 dita T 87.442, Idem. •	 '
VL I caixa n. 13411, idem.
WFC : 2 caixas os. 5.404 e 5.011, Ide111:1
Idem : 4 dita n: 5.009; Ideal. •• •	 -
Vapor-francez• Malte, cubado eia dezembro

de 4911.
Armazena n. a — Macedia 	 : 1.044

sem numero, repregada:•
a* idem: 1 dita Idem, idem'.

11SC : 1 dita ideia, avariada.,

Diversas marcas: Quarenta e seis bar-
.- ris vasios, sem numero, vindos de diver-

sas procede nelas, vapores o descargas.

Lote n. 67

I Diversas marcas: Trinta e doma bar-
. ris vastos, som numero, vindos de diver-

sas proeedencias, vapores e deScargas.

autalAzEal N. 10

aillaandeaga, sio Uh) de Janeiro
Pela inspeetoria desta Alfandega s faz na- .

blioca . para conhecimento dos interessalos,
que Riram • descarregados para esta reparti-
çtto os Mames abaixo mencionados -com si-
gnaes de avarias o de falta, devendo seus donos
ou emnsignatarios apresentar-se no prazo
de 13 dias para providenciar a raspeito.

(Continuado do n.
Caos do Pôrto — Armazent n. 4 — Vapor
ancez Malte entrado em dezembro de 1911:

• 1.11J: • tcaixa n. 10.320, repregada.	 •
1 dita n. 9.148, idem.

Idem: 1 afita n. 9.749, idem.
• .J.J11:	 ditara .7, idem.	 .

Calei I. dita n. 7,2aa,,adem é	 .
.• Macedo Junior: 1 dita, sem numero ava-
riada.	 •

•
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qg BAC: 1 dita, idem, repregada.
1 dita idem, idem.

Jdoin 4 dita, idem, idem.
SPB : I dita n. 82, idem.
Idem : 1 dita n. 93, idem.
Vapor Ligia Titian, entrado em dezembro

de 1911.
Cáes do Porto- Atanazem n. O - EM( : 1

caixa n. 1.924, rcpregada,
F.Ate : 2 ditas tis. 5.405 n 1.178, idem.
Idem : 2 ditas ns. 12.669 e 15.176, idem.
EMBC: 2 ditas ns. 1.910 e 1.660, idem.
!dein : 2 chias ns. 1.699 e 1.050, idetn.
EMC : 1 dita n. 667, idem.
Idem : 1 dita n. 625,
Vapor O/ ima, entrado ent 27 de outubro

de 1911.
• Atanazem n. 14- JSC : 1 caixa n. 69, ava-
riada.

Vapor .1 -(i'ri'as, entrado em 27 de novembro
de 1911.
,• Atanazem n.	 EAC: I caixa ti. 8.531,
avariada.

: 1 dita n 1.104 idem.
• NU: I dita n. 718, idem.

t.M: 1 dita n. 1.911,
: I dita n. 3.761, idem.

Alfandega do Buo de Janeiro, 28 dr dezem-
bro de 1911.- O inspector Antonio Dias S. do
.U(0.

Dia t.?

Vapor inglez Te n myson, entrado em dezem-
bro de 1911.

,• Cáes do Porto - Atanazem it. 10 - AAC:
I caixa ii. 918, repregada.

A: 2 ditas sem numero, idem.
‘, idem: 1 dita, idem, idem.
\ o:11.1S II PBAT: 1 dita n. 2, idem, idem.

11C: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
PaC: 1 dita ti. 8.889, avariada.
liN011111S: I dita ti. 3, repregada.
nc: 1 dita II. 5, idem.
DC: 1 dita n. 897, idem.
EFCB: I dita n. 9.!;80, idem,

^Fontes: 1 dita n. 7.150, idem.
EPC: 1 dita it. 1.100, idem.
01CG: 1 dita n. 1.131, ident.
GAC: 1 dita n. 27, idem.
Goxerno Brazileiro: 2 ditas ris. 7 e 2,

idem.
Corpo de Bombeiros: 2 ditas ns. 8 o O,

idem.
III,: 2 ditas tis. 2 e 11, avariadas.
IC: 2 ditas ris. 1.192 e 1.193, repre-

gaitas.
AI: 1 dita ti. 1.010, idem.
atue 2 bobinas tis. 6 e 5, avariada.
Vapor inglia Teitieusoli, entrado em dezem-

bro de 1911.
Cate: do Porto-Atanazem it. 10-JBO: 2 bo-

billa .z ns. 536 n3 537, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5 e 4, idem.
JOP: 2 caixas ns. 1,109 e 1.102, reprega-

1 n EC: 4 dita n. 2, repregada e avariada.
DIIC: I dita n. 266, repregada.
M.a-1.781: 4 dita n. 23, ident.
NAV1D: 1 dita ti. 1.662, idem.
62: 1 dita n. 103, idem.
Idem : 1 dita n. 163, idem.
'IS: 2 ditas ns 30:1 e 309, idem.

: 1 dita it. 901, itlein.
11-5.1611: 1 dita 11. 69, idem.
ItIC-Carnpos: I di t a ii. 3, idem
11: 1 dita n. 9, ideia.
6.525: 4 dita ii.	 , idem.
5.9bi; -"V. 2 ditas tis. 29 e 16, idem.
Z.n, nn--t;: 1 dita n. 70, ident.
1i.3''S: 1 dita Il. 98.291,
1111: 1 dita, n. 437, ideia.
VSNICO : I dita ti. 61-42 --A, Wein.
VaC: 1 dita n. 922,
VEC: 2 ditas ns. 606 e 599, , Liem,
62: 1 dita ti. 131, vit.ati,1(1.
Idem; 1 dita /1. 13o, ideio..

Vapor ingiez Tripoli, entrado em dezembro
de 1911.

Armazena n. 3-CMBN: 1 caixa ri. 5 A,
avariada.	 •

EGEAC: 1 dita n. 1, repregada.
Vapar alleinão Dona, entrada em

bro de 1911:
Atanazem n. 11-AltPC: 2 caixas 11S.

851, repregadas.
AC: 1 dita it. 4.780, idem.
IISC: 1 dita li. 512, idem.
CI41'-ST.1: 1 dita ii. 1.152, idem.
Vianno: 1 dita 11. 123 A, idem.
NVJC: 1 dila n. 3.182, 1 1, ident.
Casa Mozart: 1 dita it. 11.165, ident.
Al'T: 1 dita ii. 7.660, repregada.
KC: 1 dita it. 0.128, idem.
Idem: 1 dita ti. 5.193, idem.

CSI•-f:ME: 1 dita il. 1.597, ident.
S-TC: 1 dita sem numero, ideia.
SC: 1 caixa ii. 228, idem.
Despacho sobre agua--S-CMC: 1 dita sem

1111111110,
Idem: 2 ditas idem, idem.
MOCNI: 1 dita idem, ident.
Vapor allemao Asuncion, entrado em de-

zembro de 1911:
Atanazem ii. 10-Riu: 2 caixas sem nume-

ro, repregailas.
vaeor	 ita, entrado cru novembro de

1911:
Armazena II. 11-0.111&C: 1 caixa ti. 2.210,

avariada.
Vai)or	 Priacc entrado em dezembro

de 1911:
Arne t zpm t i . 9 - SSMC : 1 caixa ti. 6.021,

avariada .
Vaper Trai, yon, entrado ein dezembro de

1911
"agagc.an -	 : 1 sacro S;.!111 numero,

ali Tio.
Vapor alleinS(i ,1411e..())i, entrado em de-

zembro de 1911.
Arniazem n. 1	 : 20 barris sem nume-

ro. va‘ando.
Ideni: 1 dit . ) sem numero, idem.
Vapor inglez A pagou, entrado em dezendiro

de 1911.

Armazern da bagageli-Sem marca: 1 caixa
som numero. abarei.

Idem: 1 dita idein, idem.
Idem: 1 dia idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, ideai.
Idem: 1 mala idem, avariada.
011T: 1 dita idem. ab,-,rta.
Sita marca: 1 caixa Idem, idem.
l'eNT: 1 mala idem, id2ta.
ESV: 4 caixa idem, idem.
.1. It. Silt a: 1 dita idem, idem.
.1S.1 tida idem, ideia.
Sem marca: 1 babá iticin, abert9.

1 dito idem. idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
idem: 1 inala idem, avariada.

1 caixa M.a», idem.
V. Charez: 1 mala idem, alnrta.
Sem marea: 4 dita idem, ident.
5111: 1 dita idem, idem.

S7.: 1 dita idem, idem.
Is VII: 1 balá idem, idem.
Vapor allenVio 11abslittru, ena ,ado em de-

zembro de 1911.
Arinazem ti: 10 -Ari. C: I caixa n. 1.751,

repregada.
IICC: 1 dita it. 1.595, idem.
Illt: 1 dita ti. 1.011, ilem.
ES: 1 dita n. 22.563, idem.
.110G: 1 dita n. idem.
MO: 1 dita it • 211a, idem .
1.G: 1 dita ii.4.803,
11C-M: 1 dita ii. 211, idem.
OL: 1 dita ri. 4.802, idenm.

brViipor alleinão Arabia, entrado em dez2m-
o de 1911.

E-M--C: 1 fardo n. 242, roto.
F-S-C: 1 caixa n. 3.344, repregada.
F-S: I dita n. 2.977, repregada.
F-A-C: 1 dita n. 76, repregada.
J-A-11: 1 fita ri. 22.389, repregada.
MALMO- II: 1 dita mi. 4.506, mo-

lhada.
2112: 1 dita n. 109, repregada.
(ibservatorio Nacional: 1 dita ti. 22.579,r,

repregada.
II E O: 2 ditas ris. 1.671 e 2.671, :epre-

gaitas.
Ideia: I dita n. 3.235, r,,pregada.
8-.C: 4 dita n, 70, repregada.
W-E-C: 2 ditas ns. 5.509 e 5.800, repre-

galii laestit: 1 dita n. 5.103. repregada.
A lfatulega do !lio de Jaileiro, 29 de dezem-

bro de 1911. -II ajtY.laute de inspector,
Antonio Pias do Lago.

Vapor inglez Tennyson, entrado em de-
zembro de 1911.

Co ys do Porto-Armam]) n. 10-A; 1 caixa
n. 109, repregada.

A111: 1 dita mi. 6, idem.
CAS-11: 1 dita ti. IS, idem.
Casa Lucas : 1 dita n. 21 ou 27, idem.
CCVF-3.681: 1 dita ri. 4. .186, asariada.
CCC: 1 dita n. 6, repregmla.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Companhia E. F. Goraz : 1 dila n. SR,

idem.
Ni: 1 dita n. 8.985, quebrada.
Fontes-7.150; 1 dita sem numero,
Ideia: 2 ditas idem, repregada.
Idem: 2 ditas idem.
Corpo de Bombeiros: 2 ditas

idem.
GCC: 1 dita n. 1.133, idem.
1: 1 dita lb. 13.119, avariada.
lloffay: 1 dita ti. 9, repregada.
MSS: 1 dita n. 21, idem.
III1C-3.663: 1 dita mm. 1.111, idem.
IIED: 1 dita a. 2, idem.
Luiz de 1 ra-NO0: 1 amarrado n. 67, des-

maitchado.
JI1G-1V279: 1 dita it. 2.617, ropregada.
Vapor inglez Wyncric, entrado em ticum-

bro de 1911.
Caos do Porto-1'AG : 1 caixa n. C.557,

niolrth)actali
dita n. 143. rlwegada.

Idem: 1 dita n. 115, idem.
Jall': 1 dita n. 8.090, Wein.
JC,C.: 1 ditas mis. 151.788 e 151.790, ideai.
Idem: 2 ditas mis. 158.789 e 151.785, idem,
Idem: 1 dita it. 151.787, idem.
MS: 1 dita n. 602, idem,
MSC: 2 ditas	 151.097 e 151,008; idem,
Idern: 1 dita ti. 151.996, ident.
Pals---1V: 1 dita n. 1, idem.
1'0:: 1 sitees sem 	  os, ot
1111: 1 caixa it. 8.013, vasando.
Idem: 1 dita it. 8.010. repregada.
Alt-11-1t.l: 1 dita ii. 2, eivai.
SEG: 2 ditas ris. 282 e 281, idem.
SC: 2dias 151.778 e 151.771, idem.
Idem: 1 dita n. 151.779, idem.
SC: 1 dita si. 8.185, molhada e repregada.
AG: 1 dita it. 18, molhada.
Idein: 1 dit-L n. 4, repregada.
AA-1111T: 2 amarraths tis. 188 e 189,

idem.
AI.: 1 SRS3.9 n. 9.615, molhada.
AJC: 2 caixas tis. 't27 e 128, repreg,adas.
ASE: 1 dita n. 1, idem.
MIK: 1 dita II. 913.
AJC: 1 dita is: 421, idem.
Vapor MO:: Teitnystm, entrado (1 111 dC7.0111-

brO de 1911.
Cács do Porta --- Aamazent n. 10 - KEC:

1 caixa n. 7. repregada.
Idem: 1 dita it. t. repregada e avariada
Ideia: 1 dita ti. 361, repregada.
1.11:2 ditas ris. 817 e 816,
1dPill: 2 ditas ris. 831 e 858, ide:n.
Idem: 1 dita n. 856, idem.

dezem-

857 e 
i

vazia.

mis. 10, 4,
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MC: 1 dita n. 265, avariada.
Idem: 1 dita n. 287, idem.
LRAC: 1 dita n. 20, repregada.i
Le i dita n. 918, ident.
AJCC: 1 dita n. 52, idem.
PJCC: 2 ditas ns. 3 e 18, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 14, idem.
tiom: 2 ditas ns. 22 o 21, idem.
1111: 2 ditas ris. 428 e 410, i lem.

- 0.425: 1 dita n. 4, ident.
Secretaria das Finanças de Helio Horizonte:
dita n. 1, idem.
SLC: 1 amarrado de caixa 923, idetn.
VSMC: 2 caixas tis. 66.619 A e 60.619 F,

avariadas.
nau: 2 ditas ris. 05.611 J e 66.619 D,

idem.
Tapor biglez Wunerie, entrada em dezembro

de 1911.
Arinazein Ii. 1 - AASS: 2 caixas sem nu-

mero, quebradas.
Arras: 1 dita n.•7.515, repregada.
CS: 1 dita n. 237, idem.
CLS - CR: 1 dita n. 380, molhada.

1 dita n. 422, repregada.
Vapor inglez Tripoli, entrado em dezembro

de 1911:
Caos do Porto - Armazena n. 3

1 caixa sein numero, repregada.
Run: 1 dita idem, idem.
CeIPN: 1 dita it. 46, idem.
EGLC: 1 dita it. 4, idem.
CF-48-11C: 1 dita ti. 2.081, avariada.
'dein: 1 dita n. 2.079, idem.
Idem: 1 dita n. 2.080, idem.
Vi per ¡nein Tilian, entrado em dezembro

de 1911:
Aramem n. 9 - CPC: 1 caixa n. 7.231,

reprega.la.
: 1 dita n. 71, idem.
-M: 1 dita sem numero, idem.

elt:C: 1 dita 11 .	 id.stn.
FS11: 1 fardo n. 891, avariado.
Parc: 1 caixa 11. 3.585, repregada.
Idem: 1 dita ri. 2.552, idem.
Vapor ilrglez Teenaant, entrado em dezembro

de 1911:
Armazern n. O - CFC : 1 caixa n. 3.392,

avariada e repregada.
II- IISE: 3 ditas lis. 59, 66 e 62, avariada.
Idem: 1 dita ti. 07, idem.
DR: 1 dita n. 5.034, repregada.
El aatigo : 1 dita n. 9, idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em dezem-

bro de 1911:
Arina7.0M ri. O - VSMG : 2 caixas numeros

66.615 11 e 66 611 II, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 66.611 A e 66.61'r

idem.
Idem : 2 ditas ris. 60.611 K e 67.319 A,

idem.
Idem : 2 ditas mis. 66.614 E e 00.014 C,

idem.
Idem: 1 barrica ri. 66.617 A, repregada.
Vapor inglez Titian, entrado em dezembro

de 1911. •
Armazem n. 9 - Arcas : 1 caixa n. 196,

repregada.
EllE: 1 barrica n. 599, idem.

1 caixa it. 73. idem.
IR : 2 amarrados!caixas ns. 365 e .266,

idem.
f caixa sem numero, idem.

Pare: 1 dita ii. 3.550, idem.
11 . 1ZPrs: 1 mala n. 3.213, rota.
ASE : 1 caixa n. 502, repregada.
FE: 1 engradado ri. 832, idem.
AQD: 1 caixa n. 1, avariada.
Capa: 1 dita n. 76, repregada.
00 :1 dita n. 9.815, idem.
MCC: 1 dita n. 1.531, idem.
801: 1 dita ». 270, idem.
OTC: 1 dita n. 3, idem.
Pare: 2 ditas its. 3.519 e 3.r,25, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 do janeiro

de 1912.- O ajudante do inspector, Antonio
Dias da S. do Lago.

Directoria Cweral dog Cor-
reio-1

coscurintsctA PACA O Foitxrciur-cro E ASSENTA-
SIF.NTO DE UI ELEVADOR ELECTRICO NO reler
CIO-SbE Do CORREIO GERAL.

11e ordem do Sr. Dr. director geral interino
faço publico que no dia 16 de janeiro de 1912,
ao meio dia em ponto, na sub-directoria do
expediente da Directoria Geral (los Correios,
se recebem propostas para o fornecimento e
assentamento de um elevador electrico no
edificio-séde da repartieão, meliante as con-
dições seguintes

1. • As propostas deverão ser entregue; em
duas Lis, ambas sem eme') Ias nem rasuras,
ou outro qualquer defeito que possa dar
logar a duvidas. As duas vias, das que; a
primeira senada na fórina da lei, terão a ru-
brica eu as s ignatura do concorrente em cada
telha e virão em um só envollic.ro fechado e
lacrado, dentro do qual deverá ser posto pelo
concorrente o . cenhecimento do deposito do
1:0008, feito em moeda corrente no . Tive:feiro
Nacional, mediante guia expedida pela . uh-
directoria de contabill lado.

E-ta quantia servirã. como caução garanti-
dora da proposta a que acompanhar, devendo
ser elevada a 3:0005, tarimbem em moeda
corrente, no acto da assigna tora de contracto
que o concurrente preferido te rá de assignar,
garantindo esta ultima quantia de 3:0005 a
execliça do referido contracto, bem como o
pagamento das multas que acaso venham a
ser imp stas ao contractinte.

2. • No caso de na° se apresentar o con-
current° preferido para assienar o contract•
decorrente desta concorrencia dentro do prazo
de cinco dias, contados da data da publicac,ão
do despacho de preferencia, perdera a eman-
ai depositada em favor dos cofres

Os depositos dos concurrentes que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restitaidos.

3•a Em envolucro separado, t inVient fe-
chado e lacrado, que será entregn atf: o
meio-dia da vespera da eatrega do onvoluero
gire contiver a proposta, retinirá cada con-
current • todas as provas que puder apresmt-
tar da sua itioneidade,assiin como docammitos
provando estar quiti com a Fazenda Nacional
e tr pago o imposto de ind,vitria e profissão.

4." Os envolucros contem lo os dJettawnkp;
Vela tires á. it1011 , 'Idade SCI'ã1 alraTi CM pre-
sença dos concurrentes °tule; s ais previstos na
vespera do dia acima indi e ail), isl.) é, no dia
15 de, janeiro do 1912, ao mio-lia, e a i lo-
neidade será im metia ta in ii t., julga la pela
commie:ão de fttnécionarins para tal flui desi-
gnada polo Sr. direetw garal.

No dia seguitite, ao meio-dia, pela tnemta
commissão e &ante. do: dites coneurreit,s
ou previstes, serão abertas e lidas as oravas-
tas des concorrente: julgados'idn eada
mmm d Hes ou o seu propostá assigirind ) as
propostas de todos o: otite is,eat ca Ia fent t.

Eira entendido que • a aUserivia de alguns
(14)5 cmicurrentes ou de tndos elle: ao acto de
abertura das prova-las não invalidará a c)n-
correlicia, devendo neste tiltinio caso ser
cada eata das ditas )ar:apo s tas rubrieada
ada folha por todos o; tra , )ibros da ieeno l is-
são. Abertas as propostas, serão as segundas
vias em iadas ao falario (Vidal e nelle publi-
cadas.

As propo.stas dos coneurrentes que não. ti-
verem sido julgados idoneos não serão aber-
tas.

5. • Reserva-se o Sr. direct .-ir geral o• di-
reito de annullar a eoncurrencia caso os pre-
ços pedidos por todos o; proponentes sejam
superiores a 12:0005, não sendo aceitas a;
propostas que excederem esse maximo.

6.' A coneurrencia versará exeliiiiva-
mente sobre o preço total do elevattor com e
respectivo motor electriro e mais- dispositivos
accomorios, como sejam: condoctores necoeisa-
rios para a transmissão da energia para o

motor e accessorins do. elevador, desde o qua-
dro de força at:', o ,eotitr ale. do apparelho
motor ; des mut igem e retirada do elevador
actualmente inetallado e accessorios, como
motor a gaz, dytia no, cabine, torre de aço,
etc., installac,ão es:a que ficará pertencendo
ao concurrente preferido ; preparo do com-
partimento destinado ao ¡notar, todas as tra-
vessias para a transe nissão do movimento,
installação dos apparelli ez de seguratiça, sus-
pensão, manobra e illtt ' doação, bem assim o
restabelecimento o ri perfeito estado de todas
as partes do editicio que forem affectadas
pelos trabalhos de montage n do elevador o
motor, e dos apparellels e ace('ssnrins„

7. 11 O elevador, que deverá servir aos treã
pavimentos do embrido do Correio Geral, será
installado na sala da thesouraria, no local
actualmente Ocetipad . ) pela installação a que
se refere a condi,:ão sexta. O percurso total
será de 17%20, a eapaci late da cabitie para
sete pessoas, seja ti SOU kilo; de carga Mil, e
em ,e0 por segundo de velocidade.

A cabine ou carro terá e ti planta dimen-
sões Compativeis cam as aberturas exio.wites
nos soalhes do segundo e t,reeiro paviinentn,
travjam mto de aço e illuatiitaçâo electrica
incandescente.

A manobra para a subida, como para a desci-
da, será feita por apparel0o eleetrico movido
a manivella, situaia a alcance do guarda OU
int , rior da ca.bitee que igualmente será muni-
da de indicatlor 1 chama Ia dos andares O
de a ppare gios te s.e....tiratiça contra accidentes,
hes como: ruptura de cabos e excesso de
velocidade.

8. • A preferencia caber ao conctirrente
que proptizer o preço mais barato.

9.° O elevador dever ficar montado et
prompto a func.-inflar dentro do prazo do 90
dl is. contados daquell e em que o próponento
pul rido assignar U contracto a que der togar
a concorrencia, ebed-endo a inetallação, em
absoluto, 3.0 CXpaito mias ,,SpeCiliCaCiiCS que se
adiam á disposição (1)s interessados na Dire-
ctoria Geral dos Corr . ioc.

10. • No caso d • não ficar o elevador mon-
tado e prompto a futicciortar no prazo indi-
cado na condição antorior (9'), fica o mesmo
proponentc sujeito á multa de 1008 por dia
Oe demora que exc o* desse prazo, conside-
rando-se re.seindido o contracto e revertendo
para os cofres publicus a caução respectiva si
os trabalhos nao forem iniciados até 10 dias
depois da ass ignatura do contracto.	 -

II .° Os direitos e despezas aduaneiras tiO
entrada lo OtIO O material para a ('onstrit-
e .. ão do elevador corre.rão por conta da Re.-
partieão Geral dos C irreios, á qual deverá i ir
ettesie,mallo todo esse material.

12.4 O elevador será acceito pelo Sr. director
geral, montado o finiccionando, depois do
examinado por prolissiatial para esse fim 110-
mnd°, ficando no emtanto o contractanto
r, ,spensavel, durante o prazo de tres mezes,
1)1) funccionamente perfeito do mesmo ele-
vador, motor e mais d . spos.tivos de segurança,
illuminação e matiobra, irão podendo antes de
terminar esse praz . ) fazer a retirada da caução
re,peetiva, correnda per sita venta as despe-
zas acionadas com os reparos que se tor-
narem necessarios duraitte es.#e mesmo prazo.

13.° No caso de abseluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas; sorá 'Preferida.
a do conctirrente que ern publica, no dia de-
terminado opportutiamente pelo Sr. director
geral e atmunciado no Diario Ofpeial Jia` soé-
toado dentre os classificados na igualdade.

14. • As propostas não poderão cont ,r sittãq
nina formula de c,omeleta submissão a todas
as cetelieões do presente edital e o Ker.) tput
os etinctirrentes offerecereat.

Não será° tomada. e ri consideração quaes"
comer offertas	 va tagens não previstas no
pres • ut edital	 t. espocificações, nem as
propestas que contiverem apenas



i

do dia 16 de janeiro de 1912, seus requeri-.
mentos instruidos com ficha de identificação,
documento que prove ser maior de 18 annos e'
menor de_30 e attnstado do delegado de po-:
lida da respectiva .circumscriprelo ou de duas
pessoas de notoria consideração social, afilr-
mando de IIIII modo positivo ter o candidato
bom procedimento moral e civil. No impedi-
mento do candidato será permittida a ui- •
scripção por meio de procuração legalmente
constituida ; findo o prazo do edital nenhum
caudidato será admittido á inscripção que se
considerará encerrada.

Nenhum candidato será admittido a core
curso sem se sujeitar a inspecção de saude
para verificação da sua aptidão physica.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma'
rinha, 18 de dezembro de 1911.-0 director
geral, Dento dc Çarraiho Souza Junior. 	 (.

...I.

•
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•, !Dento de uma roducção sobre a proposta
mais barata. •

.1?! • Quaeequer outros esclarecimento3 serão da-
dos na 34 secção do expediente aos Srs. con-
cumules.

Directoria Geral do: Cerrekis, sub-directoria
•do eepediente, Rio d.., Janeiro, 22 de dezem-
bro de 1911. — Sem indo do sub-director, o
nu* de seceão, Dr. Eugenfo Augusto Mien-

deck.
.11MINIM

Minitgterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nadonal

CONC.URRENC.t.1 PARA APOSAMENTO DO LOTE DE
TERRENO N. 21, com 22 METROS DE FRETE, A'
SUA NMOJI, zie FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ

-	 ordem do Sr. director faro publico que,
tei¡do sido annullada a cotim:renda aberta

lo edital de 2 de agosto do corrente anuo,
c,enforme consta do Inapto Orneja de 13 do
'èorrente inez, acha-se aberta nova concurren-
Ra Por espaço de 30 dias, contados da data
119 presente edital, para e aforamento do lote
de terreno acima declarado sob as condições
qUe se seguem:

1. a As propostas deverão ser devidamente
81. 11adas e apresentadas dentro do cartas la-
pidas e não poderão conter emendas; raso-

ou quaesquer outros defeitos que doem
legar a duvidas.
. 2.4 As propostas aesienadas a rligo deverão
tainbem conter assignaturas de duas teste-
ionhas, pelo monos, e reconhecidas as re-
spetivas firmas.

3.4 As propostas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 17 do Janeiro do 1012, nesta sub-
directoria .

4.5 Os concurrentes no acto da apresente-
ção das propostas exhibietio certificados da
haverem depositado na The.souraeio Geral do
Thesouro Nacional, a importando de 503,
para garantia da assignatura do respectivo
termo.

0.e De aceãrdo Com o paragrapho unieo do
art. 5° das Instrucções de 30 de outubro de
1891, versará a concorrendo sobre os preços
'do furo e da jota, sendo os minhnos estabele-
cidos 4$100 para o furo o 50 para a
joia.

G. O proponente preferido deverá entrar
pira os cofres do Thesouro Nacional, dentro
do prazo de lã dias, a contar da publicação
do despacho no Diario Official, com a impor-
tando da medição do terreno que é de 48.400
é a da jota orre.reeida, sob pena de perda em
favor co mesmo Thesouro, da eaue„tao a que
s2 refere a condição 44.
•.Na Directoria do Patrimonio Nacional e na
Superintendendo da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
obter quaesquer infornwon ou esclareci-
a eie.:és a resmito dezte aforamento.

Sub-directoria Teehnica do Patrimonio Na-
cional, 18 de dezembro de 1911. — Christino
do Vali; sub-director.

Directoria do ]PatrienoUto
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Andem dos Reis requerido por afora-
Jfiento o lote n. 34 á rua da Matriz, na Fa-

. ,lenda Nacional de Santa Cruz, com 22 metros
"to frente, onde diz ter bemfeitoriae, sao con-

4yidados os que tenham porventura quaesquer
, rèclarnações ou opposiçÕes a fazer á concessito
;"'do dito aforamento ou ao dominio das referi-
` das bemfeitorias a apresentai-as dentro do
.p.,jkLo do 30 dias, contados da data do presente.	 .	 .	 .

edital, devidamente documentadas, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá.' •

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 18
de dezembro de 1911.—Christino do Volte,
sub-director.

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Manoel Ferreira Lima requerido por
aforamento o lote do terreno ii. 19 da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, sito á avenida
Carmen, com 41 melros de frente, onde MI

ter beinfeitorias, sko convidados os que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposições a fazer a concessão do referido afo-
ramento ou ao iludido das ditas bemfeitorias
a apresental-as dentro do prazo de 30 dias,
contados da data do presente edital, devida-
mente documentadas, porquanto, findo o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 18 de dezembro do 1911.— Christino
do nate; eub-director.

De melem do Dr. director, faço. publico que,
tendo Manoel Determino de Narciso requerido
por aforamento 41 nitros de terrenos á rua
Araujo, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde diz ter bemfeitorias, são convidados os
que tenham porventura quaesquer reclama-
ções ou opposições a fazer á concessão& re-
ferido aforamento ou ao dominio das ditas
bemfeitorias a apreeental-as dentro do prazo
de 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
atteudera.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 14 de dezembro de 1911.—Chriatino
do Vale, sub-director.

De ordem do Dr. director, faço publico qne,
tendo Francisco Draeilio da Motta, requerido
por aforamento 22 metros de terreno desmem-
brado do lote n. 22 á rua Primeira, na Fa-
zenda Nacional de, Santa Cruz, onde diz ter
bemfeitorias, são convidados os que tenham
porventura quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer a concessão do dito aforamento
ou ao dominio das ditas bemfeitorias, a apre-
sental-as dentro do prazo de 30 dias, conta(' -.R
da data do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 14 de dezembro de 1911.—Chriatino do
Volte, sub-director.	 (.

ittlafteterlo da Marinha.

Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha

ONCUSSO PARA O PROVIMENTO DOS LOCARES DE
• •	 4° Ornam

De ordem do Sr. vice-almirante ministro da
Marinha, faço publico que a contar da pre-
sente data, se acha aberta, o prazo de
30 dias, a inscrimito para o provimento dos
togares de 40 official 'desta directoria em vir-
tude do regulamento approvado pelo' decreto
n. 9.109 A, de 30 de novembro de 1911.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tei ias: portuguez, francez, inglez, arithmetica,
algebra elementar, geometria pratica noções
de direito publico e administrativo, geOgraphia
e historia do Brasil, escripturação mercantil e
pratica de dactilographia.

Os concorrentes deverá° apresentar, no re-
ferido prazo, que lindará ás é horas da tarde

Minirgterio da Marinha

Secretaria da Marinha

CONCUILSO PARA P PROVIMENTO DOS LOCARES DE
4° OFMCIAL

De ordem do Sr. vice-almirante ministro
da Marinha, faço publico que, a contar da
presente data se acha aberta, durante o
prazo do 30 dias, a inseripcão para o provi-
mento dos legares de 4° oficial desta repar-
tição, em virtude do regulamento approvado
pelo decreto a. 9.169 A, de 30 de novembro
de 1911.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: portuguez, franca, Inglez, arithme-
tico, algebra elementar, geometriapratica,
noções de direito publico e administrativo,
geographia e historia do Drazil e pratica de
dactylographia.

03 concorrentes deverão apresentar, no re-
ferido prazo, que findará ás 4 horas da tarde
do dia 17 de janeiro do 1912, identificação,requeri-
mentos instruidos com ficha de 
documento que prove ser maior de 18 anuns
e menor de 30 e attestado do delegado de
policia da respectiva circumscripçâo ou de
duas pessoas do notaria consideração coda),
affirmando de um modo positivo ter o candi-
dato bom procedimento. inio impedimento do
candidato será permittida a inseripção por
meio de procuração legalmente constituida.

Findo o prazo do presente edital nenhum
candidato será admittido á inscripção que se
considerará encerrada.

Nenhum eandidato será admitthlo a con-
curso sem Sujeitar-se á inspecção de saúde
para verificação da sua aptidão physica.

Rio do Janeiro 18 de dezembro de 1911.—
0 director geral, 'Henrique It. Nobrega.	 (•

meeeen

Ministerio da ~Liça o
Negociou; Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS EPARTIÇÕES SUBORDI-
NADAS, EXCEPTO O CORPO DE BOMBEIROS E A BRI-
GADA POLICIAL

De ordens do Sr. ministro faço publico que,
no dia 8 de janeiro futuro, serão recebidas
nesta directoria propostas para o fornecimen-
to durante o anno de 1912, dos artigos con-
stantes dos seguintes grupos :

• Grupo tflo •
Carvão de.pedra de Noir-Castle 8 . Cardiff,

preço por tonelada.

Grupo 24i
Material para photographla, preço de uni-

dade constante da relação.
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Ianoiro de 1912: 177,1

Grupo 3"
Ciai! cm grão e 'adido, preço de kilo.

Grepo
Leite fresco de vacea, preco de litro.

t; r(o)o
Forragens : alfafa nacional e estrangeira'

farello, fubá grosso e milho, preei) de kilo.
Grupo G'

Assucar, preeo de kilo.
Gropo n '

A)a-is e ovos, preei) de unida da „lula.
Ne«i io Si

Farinha de trieo e gencros
prece) de kilo.

Gr!,po 9'
Carne fresea, preçe de ',AJ.

Grol,•) 10
obieefo:.

	

	 eeTipturios
preço de unidade constanti . da 'relação.

Cru» . ) 11
Generos	 pree.) de unidade con-

stante da relação.
Grupo 1.2

Droga:, )li ti clihnicos e preparados
pliarmaceutieos, pr. e.) de unidade censtante
da relaçãe.

Grui».) 13
Material eirurgico, tire.» (12 Ullidade cen-

stahle da rekteão.
Cr . ,11).) I

Utensilie s e vasilhaal,) tora laborateriosl
prece de unidade constante da rela.;ão.

ComliçcVs
bebei o: ariir:s serão da primeira quali-

dade e si'• aceeiiion !Topastes fi.e.tas ceia-
(aalm.o l ie para cada grupe nas listas inipieo,-
sas (pie a directoria fonieee aos eoneurrenois,
IN (pul(s as IParãO CUM pteei) para tudo: 03

IL:OS no dia acima	 em enveloppes
ft.clrolos e C0111 a indicaçãe do grupo

2 . '. as prapostas serão feitas cio tres vias
em tilda preta, sendo sómente uma estampi-
lhada e to:las (latadas e aslianaila s , sando
nenas (:peciiicados, sem acere:ebui)- entra.
linha s , emendas, rasuras ou resalva s , ein
algarismes e per extenso os preeos de cada
tini dos iirtigos.

3', (r, prpponentes para julgamento de sua
idoneidade, zipressenarão doeumentos eni

ou publica forma. em (ele ec declare
qual n capital de sua tiniu soeial, realizado
L114( á data do proseio,: ditai e registrado na
imita Genmereial

cada proponente (1-vis1t1rá, prévianirii-
t e , iii) iIi,iuio Navio • lei, mediante geie ex_
pedida por esta directoria, a qual se dará
io1in(nte até a )C .1) Ta do dia do reeeldinento
o abertura das ppopo,il n , a quantia de 50005,

nieeila corrente, ou apelices da dis ida pn-
bliea, ao p.irtader, para garantia de cada

;
5^. dar-se-lião git:as para deposito de ga-

ran t ia de ' , T eme i : i s somente aos negociantes,
que depiii: de satisfeita a exigencia da 3' con-
dirãe. carta ou certidão provando
tel.' a sua firma commervial matriculada lia
re spectis a junta e os de imposto: cio
original ou publica forma no Thesaliro Na-
cional e Prefeitura Municipal relati)es ao
eaercirie corrente e concernentes ao; ariigos
t1 	 fornee2r

6', para cada grupo lavrar-se-lia, °ppm.-
lunamo,t i, na ecretaria de Estado, um
eontracto, abrigando-se então os contractantes
ai) deposite (1 5:000$, pa Ta os grupos 1, 5°,
8'. 9^, 11, e 12, de 3:0008, para o s 6', 10 e
11; e de 1:0008, para os 2', 3°, 4°, 7' e 13.

: 3 , as propostas serão recebidas e abertas
deaute dos concurreittes, ás 2 horas da tarde
de 8 de janeiro futuro;

os fornecedores venderão aos funceio-
narios da Secretaria do Estado, exigindo pa-
gamento iminediato, os artigos de que elles
necessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos.

9, fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecllnento de qualquer gru-

p), recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cairo dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta di-
rectoria fir publicado, perderá o (brune á
eu uelo;

inseripeão encerrar-se-ha ;1; 3 horas
da tarde do dia 5 de janeiro proximo. O
coneurrente que até aquelle dia não evhibir
duo 1(111011 	 COUlprObaIIVO da cauçãe do Th,-
somo Nacional, não será chamado no d;ii (1,1
recebimento de proposta::

11, os gen•ros de s tinado; á Colonia Cor
reccional de Daus lhos serão entregues a
!medo do vapor que os tem de conduzir á
ilha Grande;

12, os contractautes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço do .; ariigos que
forein comprados por sua conta ou deixarem
de fornecer ou substituir, além da multa d
;10 e '. sobre o seu valor, quando 11:10 os fizerem
entrar no prazo eslipulado

1:1, os contractos poderão .s.-e• rescindidos,
quer liaja ou não preposta do forilecedor,
quando abandone ou recuse salisfazer os pe-
didos, sujeitando-se, porém. á p-rdit da cau-
ção, que reverterá á Fazenda Nacional;

11, fica livre ao Governo o direito de es-
colher de cada proposta os artig,s que quizile

13,o fornechneuto para o grupo 9^.-Caroe
fresca-será somente de z 	 abatid a m

u	
o o a-

tadoro pubko de Sant aCruz
16, as propostas para o l'oenecimento do

grilik) 10 deverão ser acempanhadas de amos-
Iras de todos os artigis constautes da re-
aeão

17,para o fornecimentn do café do grupo
3' exigir-se-ha para a inscripção a pru ya d.)
ter pago ao Thesouro Nacional e Prefeitura
M unicipal imposto; especiae; concernentes á
fabricarão, torração e moagem deso: selim);

Nesta concurrencia serão observadas as
sguintes disposições do art. 51 da lei ii.2.221,
de ao de dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis

a questão de idoneidade dos proponentes
será ~afiliada e julgada présiamente , , antes
de abertas as propostas. As propeetas, cujo;
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abzirtas

c) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos os concurrentes que se apre•
sentarem para assistir á essa formalitade.

Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicada:
na integra

c) as propostas não poderão conter sina°
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer abrias de vantagens não
pienistas no edital de concurrencia nein as
propostas que contiverem apenas o otEireei-
monto de tuna reducção sobre a propesta
mais barata

a concurrencia (preferencial caba (la di-
reito ao autor da proposta mais barata, por

que seja a dilferenea entre ella e
qualquer Nitra

o) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição, que, no CilS3 de absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
a. melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a prefermcia.

Directoria de Contabilidade, 11 de dezembro
de 1011. - O director geral, J. C. de Souza

(•

Alistamento eleitoral

O engenheiro chil Gabriel Ozorio de AI
incida, presidente do Conselho Municipal, ele.:

Faço saber aos cidadãos coronel Eduardo
José Pereira Ilaboeira, Dr. Alinerindo Thomaz
Maleher de llacellar, Carlos Leite Itibeivo, Ma-
noel Rodrigues Alves; coronel Antonio José
da Silva Brandão, tenente-corouel Zoroastro
Cunha, lenente-coranel Salvador • Ferreira

l'ontes, Alberico Dias de Moraes, Dr. Angelo
Tavares, Dr. Jusé Clarimundo Nobre • de

coronel l'edro Pereira de Caia alho,
Dr. José MentI,5 Ta ark-S, Dr. Francisco Viiito
da Fonseca coronel llonorio dos Santos
['intentei, Antonio 110drieues de Campos Si»

pelo Diz.táclo
Federal, e a li; seus ineneiliatos ein VOI0 Jero-
['vinil !lerei ta, 1)r. João Vireadino de Alencar,
Euzebio ãlarlies (1;1	 capitão Alfredo

l:ardia,	 Vieviin. l'err,.irit da (:0tzt
Piragibe, Dr. Alvaro do
major João Berilardiiio da Cruz Sobrinho,
EdUardo Joaquim de tIulu, cerunel Arthur A.
Corre,' de alemizes, Joaquim Valladoo,
Dr. Ardeu . Nliirat de Pilar, Eduardo X.n;,•r
Cindido alartiiis, Joaquim Ferreira de ãleiira.
O major Di . . Jese Maria loreira Guimarãe1
que. nu dia 3 de janeiro provinio, ás 11 lie; as
da inaulià, so realizarão, sei, Illiiliia presidiu-
cia, na sala das sessões tio Conselho Municipal,
a eleição dos Ires cidadães (-pie, de aceordo
rim ó art. 41 tia lei n. 1.269, de 15 de lio-
eitibro do 1901, teem de tuniar parte nos tra-

balhos da commissão de rex i-ão de ali-ta-
milito eleitoral deste Districto, os (peies serão
iniviados a 10 de janeiro 1 iii(1011P0

E, para constar, mandei 1:orar e:t e , que
será publicado pela imprenei

Distrivio Federal. 29 de dezembro (.Ie 1911,
Ozorio dc Almenl

indicia (10 1)istrieto Federai
I)) ordem do Eu). Sr. Dr. chefe de poliria,

lira 5-111 ('licito corrida a carteira de
identidade, ii. 112, eimeedida pelo Gabineto
de Identificação e Estatistica, de acci ..irdo cem
o art. 123, letra a, do regulamento que bai-
\eu com o decreto 11. 6.11o, de ao de março
de 1907, ao cidade(' n13 . 1'11110 de Carvalho,
actualmente preso e prcCesNado pelos ar Is. 52
§ 1° e 53 do decreto II. 6.0ole

Gabinete de Identillca,.ão e Estatistica, 2 (I.)
janeiro de P112. -• • O direcier Elrin (le

1•11nn•

Repti rtit ..ão (.2( • ol vai da,
l'olicia

rr,orosTas APIILSENTADAS NESTA REPARTIÇÃO PARA
O FORNLCI1IIINTO DI: COMLUOIIIIS AOS PlasOS
REC01.1111)0S AO 10:PosITO 111 POLICIA, DLRAYER

O PRIMEIRO SENILSTI1L DE 1912

Os abaixo as,ignados, negociantes total, -
leeidos á rua do Lavradio II. 116, propõem-se
a fornecer alinientacees para os 111 ou de
depoáto desta repartirão, 110 KIM, iro semes-
tre de 1012, pelos

Alineeo a 5200 rei:.
Jantares a S600 réis.
llio de Janeiro, 30 de dezembro de 1011. -

(Assignado) Gomes h'• Gomes,

Os abaixo itegoeiaines estabele-
cidos á rua des luvalides ii. 111, propõem-se
a foriteeer alinientações para os presos do
deposito desta repartição, no primeiro semes-
tre de 1912, pe.los preçiie ereilinue:

Almoço a $210 téis.
Jantares a S600 reis.
'lio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. -

(Assignado) Adelino Gomes	 Irmão.

ltrigadtt Volieittl	 District.°
Vede it • a 1

CONTADORIA

Caixa Beneficente
De conformidade com o que dispõe o artign

423, do regulamento da Brigada, previne-se
aos contribuintes da Caixa Beneficente desta
corporação, que perderão o direito as suas
matriculas, se não satisfizerem, ou seus lier-
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deiros as contribuições atrazadas até o dia
30 do corrente.

Ex-segitivlos sargentOS:
Au gusto Mamou da Cruz.
José Concalves da Costa.

Ex-calos (le esquadra:
!toque Soares Cardoso.
Joaquim Bodrigues Primeiro.
Henrique Lobo.

Ex-ansper,adas:
Pedro Corta:et de Mello.
José Cavalcanti Vieira de Mello.
proenpioJos ob.', Oliveira.

1: \-' 	 bolos:
Fozebio Gaivão,
Mario Motta.
Eduar4lo Joo'; de Carvalho.
Manoel Cambito do !logo Barros..
M tonel Nunes da Silva.
Aot. min Tavaros da Costa.
Edgar Ilibdro Briga.
viaooei Antonio do Oliveira.
.1„:1 0 da M(ota

on.4 Vem-Cruz Menezes.
Aogusto Ca s tor da Silva.
Jo.optim Cyrillo dos Santos.
José Maria Solbeiros.

Sezino da Silva.
.I•oé tomado dos Santo.
Francisco Carnoiro da Silva.
João Martins dos Santos.
Joaquim Foracira Cominho.
(.1ivaldo Cambito de Olivdra.
Ilobertn José da Silva.
Alfredo Pereira de Oliveira.
Or. ,stes de Almeida M(reira.
Manoel Case miro dos Santos.
Manoel Lop o s da Silva.
João de Oliveira Mello.
Hermenegildo Soares.
Joaquim José da Silva.
Antonio Epipbanio da Silva,
João Pereira de Lima.
José Martins Novaes.

Contadoria da Brigada Policial do District°
Foderal, 3 de janeiro de 1912.—Antonio Ber-
//urdiu° da Situa Junior, alferes, 2° escriptu-
rariC).

Colonia Correecional de D0113
R10.4

De ontem do Sr. Dr. director faço publico
no dia 10 de janeiro proximo, ás 11 1,"2

horas da manhã, sorão recobidas e ab.olas
ti . ete estabolocimento propostas para o fome-
ei l nento de carne vente lie vaeca durante o
a ° semestre de 1912.

•\, propo-ztas (levem ser feitas em duas via:
e ‘oriptas com tinta preta, senil° uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, Eleitas
espocifivanilo-se sem accroseimos, entrelinhas,
orno'1111:13, rasuras OU resa!va-z , em algarismo e
por extenso, o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada propononte caucionará na secretaria
.1a i.olonia, até a vospera do recebimento e
abertura Ias propostas, a quantia de tresentos
ciii réis (300S, em moeda corrente, para ga-
ri (dia da assignatura do contracto, perdendo
o direito ao deposito nnelle que, sabendo-se
preferido, não comparecer na data fixada para
a celebração do mesmo Contracto.

COitiliÇÕeS

1. 4 O cont rad ant.; é obrigado a depositai'
VI') cofre da colonia, para garantir a fiel exe-
eueão do eontracto, a quantia da um conto de
ris (1:0005), que poderá ser representada
por apnlice da divida publica federal, acom-
panhada da certidão da Caixa da- Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o
prazo do contracto.

2. • O contractante pagarft o salto propor-
cional, segundo a lei cio vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o !noz soguinte ao da entrega do artigo.

3. • A carne (leve ser de primeira qualidade
e posta no almoxarifado da Colonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebMiento a que não estiver na condição
exigida, de aceUrdo com o parecer do medico
da Cabilda.

4. • Os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo almoxarilado da Colonia, rubrica-
dos pelo director e visados pelo escriptura•
rio.

5. • Os pedidos, que deverão ser feitos tres
vezos por situada, aos domingos, terças e
quinta-leira s , serão enviados ao contractante
com dons ou tres dias de antecedencia, salvo
O ca=o de p tirg mte, que o fornecedor
sarl obrigado a satisfazer dentro de 24 ho-
ras.

G.' O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pslidos: de 5 aio,
quando deixo de remettor o gonero dentro do
prazo es i	 devido ; de 10 'ao, quandoae 8de-
mora na entrega do arágo exceder d
horas ; 41.; 20 ",'„, no caso de reincidencia.

7. • No caso (le não ser absolutamente for-
neri.b) ou sor rojeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a mora pessoa á custa

c,.intractante, por cuja conta correrá tam-
betu a diff ronca que houver entre o preço do
contraoto e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractante na multa do
20 ".'„ sobre a importanda do pedido.

8.° As multas impostas ao contractanto
pela directoria da calunia, com recurso para
o Esmo. Sr. Dr. chefe de policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação o Ali-
Divinação, Medicamentos, Dietas, Cal e,ados e
Vostuario dos Correccionaes, do material da
coltoda.

O fornecimento polo preço do contracto quando
9.° O contratante é obrgado a continuar

expirar o respectivo prazo, até que seja con-
tractado o fornecia-p odo do outro semestre.

10.° O contracto s.‘rá rescindido quando se
(byem repetidas faltas communicadas ao
Exato. Sr. Or. chefe de policia do Districto
Fedoral e punidas com as multas estabeleci-
da s na clausula 6°, perdendo o contractante a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejnizo, seja qual
fór a sua precedencia.

Surtiria da Colonia, 27 do dezembro de
1911. -- Juvencio G. Leite, servindo de escri-

tivario.

' 111n ,.te	 (111.	 ravinlm.

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO
Directc ria de phardes

ANISO AOS NAV; G \NTES ?G 80
provisoria da luz do poste illumina-

ti,.o	 Tutoya, no Estado do Maranhão
lh ordem do Sr. almirante graduado supe-

rintendente da Navegarão, aviso aos navegan-
tes que a luz do posto illuminativo da Tutoya,
no Estado do Maranhão, acha-se apagada
provis)riamente.

Novo aviso indicará o seu restabelecimento.
Directoria de Pharées, 30 de dezembro de

1911.—Raymundo Frederico Kiappc da Costa
Rubioi, capitão de mar e guerra, director.

1••••••11

E:staclo Maior da A.rinada
Faço saber ao capitão de corveta engenhei-

ro naval Melciades de Vasconcellos e Almeida
e a todos que puderem ou quizerem fazer
chegar ao seu conhecimento que, não tendo
elle comparecido no dia 17 do mez de novemá

bro de 1011, sendo chamado a serviço pelo
Ministerio da Marinha, foi decJarado ausenta
em ordem do dia do Estado Maior da Armada
de n. 260, de 21 do mez de novembro o é
chamado por este °ditai, para que se apre-
sente dentro do prazo do 60 dias a contar
desta data sob pena de ser processado á re-
velia no conselho de investigação pelo crime
do desorção. E para que o referido lhe conste,
fiz lavrar o presente edital para ser publicado
nos jornaes desta. cidade.

Estado Maior da Armada no lho de Janeiro,
21. de novembro de 1911. — de Azevedo
Cadaral, capitão de mar e guerra sub-chefo
do Estado Mal ir.

1-:-.eola Naval
De ordoin do Sr. contra-ai/lera ote director,

dovem compar. yer nesta eo • da no provim()
dia 8, ao moio-dia, ta dos os ee' telPines recern
pr uuovit lo

Cnifortno branco, tafltii la	 1.1 ; caso chova
uniforme azul (sobra casaca.)

Escola Naval, 3 do ianoir.) d. , 1012.—
dor Bueno de Andráde, 1'

•

Mini-d.crio da .itArri • ul tara,
Indir.dria e Cononereio

coNerrinr.Nota raro A CONSTIU:1:(;ÁO DE
Ennio:10S DESTINADO:; AO POSTO ZoOTE-
CIINICO DE nuitartÃo PRETO

Do ordem do Sr. ministro. faço publico
que no dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebias nosla directoria
propostas para .construeço dos edificios
destinados ao Posto Zootochnivo de Ri-
beirão Preto, na eatacão do .Santa The-
reza, da Estrada de Forro Mogyana, pro-
x ima á cidade de nibeirão Proto, no Es-
tado de S. Paulo, obsorvada s as seguintes
cond iç õ os :	 •

As pessoas quo dosoiarom concorror
comparecerão nesta directoria até o dia
29. :is 2 horas da tarde, afim de recobe-
rem guia para o deposito prévio, no The-
sonro Nacional, da quantia de 5:0003
(cinco contos de tois; em moeda corrente
ou apolicos ao podador da divida publi-
ca federal, para garantia de cada pro-
posta.

&se doposito pnderá lambem ser feito
na Dolegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo. com a novossaria an-
terodeneia, Medi:loto requerimento dos
interos-, a(los ao 41( . 10g:ido fiscal.

Ir

As propostas, em duplica( a, dov ida-
mente soltada a 1" via, serão fechadas em
envolueros lacrados com o nome 410 pro-:
ponente e indicação precisa de togar ond43
seja estabelecido.

Era outro onvolitern serão fechados os
documentos de id,meidado. conlier:mento
de deposito no Thesouro Naconal, ou De-
legacia Fiscal do S. Paulo e quitação de
impostos federal e municipal de con-4
structor.

Constituem provas de idoneidade do.d
cumentos dt'vid mente authenticados
passados p( Ires miga , heiros ou arai-,
tectos, de provada competencia, com as .
firmas reconbee. 41:is ou outros documen-
tos que wovem ter o concurnat,e exç,
cutadq trabalhos equivalentes ou d n
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fureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir á concurrencia.

IV

as . envolucros contendo documentos de
idoneidade, de quitação o deposito serão
nberlos no mesmo dia 30 do corrente,
Jogo depois de recebidos.

Dentro de dous dias depois da abertura
ilesses envolucros serão, por edital, de-
clarados os nomes dos concorrentes jul-
gados libemos e no terceiro dia util, após
a publicação do mesmo edital, ás horas
'iene fixadas serão abertas e lidas as pro-
postas diante dos concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa forma-
lidade, rubricando cada um as propostas
de lodos os outros.

Nessa oreasião serão entregues aos
concorrentes não julgados idoneos os
seus documentos e envolucros contendo
as propostas, fechados como recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idouei•lade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo dia
da apresentação, observadas as formali-
dades :teima inriicadas.

tis roneurrentes não julgados idoneos
peia ~imissão a que se refere a clausu-
la anterior poderão recorrer para o mi-
nistro ali', a vespera da abertura das pro-
postas e, si obtiverem decisão favoravel,
sevai, lambem admittidos concurrencia
das mesmas condições acima indicadas.

V

Os (11W11111ellt03 de idoneidade e de im-
postos Cedei ai e municipal serão entre-
gues aos Srs. concorrentes no dia da
abertura das propostas. As cauções serão
restitoid,is logo depois de escolhida a
prepostA mais vantajosa, menos a do con-
corrente preferido, a qual ficara em de-

para garantia das obras, durante
o prazo de quatro mezes após a sua coa-
ilusão e entrega.

VI

Antes de qualquer deeistio sobre a es-
colha lias propostas recebidas serão ellas
publicadas na intrega no Mario bilicial.

VII

'As propostas não poderão conter senão
unia formula de completa submissão a
todas as clausulas do edital. O preço que
o iirini(dInnt e offerecer para totalidade
das obras e o prazo para sua execução de-
verão ser escripf' N s em algarismos e por
extenso, SI`In emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas neste
edital de concorrendo, nem proposias
que contiverem o offerecimento de urna
ri:dileção sobre a proposta mais barata.

VIII
• preferraiela para a execução dos tra-

balhos valan ao proponenle que epresen-
tar jireço mais barato, por mniititiia que
seja ri differença.

No cri-o de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será preferida a do
coneuercide que offereeer menor prazo
para enlrega dos trabalhos e, no caso de
novo empale, a sorte decidirá.

IX

O proponente preferido perderá a
çã. :;:000:?;, de (pie trata a elansula 1,
Si' iiii Xt de assignar O contrarto dentro
do praso de cinco dias, a contar da data

da publicação no Diario ("ciai do edi-
tal c:e chamada feito por esta Directoria.

X

Dentro do prazo de 10 dias, a partir da
assignatura do contracto o contratante
dará ,inicio ás ,obras, ficando sujeito á
multa de 200$ por dia de excesso. Si o
excesso attingir a 10 dias, considerar-se-
ha immediatamente rescindido o con-
(recto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a
abertura dos alicerces dos edificios da
vaccaria, cavalk.riça, depois de animaes
de serviço, deposito de machinas, pocilga,
machinas frigorificas e pharmacia.

XI

O contractante olniga-se a cumprir fi-
elmente as especificações que acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos
de conjuncto e detalhe, rubricados pelo
Sr. ministro e pelo engenheiro do minis-
terio, e que ficam, desde já á disposição
dos proponentes, no gabinete do mesmo
engenheiro todos os dias uteis, das 12 ás
2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes, serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos de ido-
neidade e de quitação de impostos, a que
se refere a clausula II.

XII
Si o contractante não cumprir fiel-

mente as especificações ou desenhos aci-
ma referidos, o engenheiro fiscal o in-
timará, por escripto, a demolir, recon-
struir, reparar ou modificai' a obra, ou
parle della em desaccórdo com o con-
I parto.

A intimação não sendo cumprida no
prazo de Ires dias, ou si dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao mi-
nistro, o engenheiro fiscal mandará exe-
cutar o trabalho em questão indepen-
dentemente do mesmo contractante, cor-
rendo as despezas por conta do referido
contractante, mediante desconto nas im-
portancias que tiver de receber.

XIII

Os edificios devem ficar concluidos
dentro do prazo de nove mezes no nrixi-
mo, a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractante sujeito
á multa de 100 por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parle
delias pelo contractante entender-se-
lia rescindindo o contracto, si depois de
10 dia, após a communicação do facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar o
contractante unia justificação documen-
tada de sua conducta.

XIV

Só no caso de ser acceita a justifica-
ção pelo ministro poderá o contractante
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desde logo rescindido o
contracto, providenciará para que se-
jam terminadas as obras, independente-
mente do contractante, perdendo est e a
caução e quantias que lhe forem devidas.

. XV
No caso de fallencia do Contractante,

a administração procederá do mesmo
modo, perdendo apenas a caução, cuja
importando reverterá em proveito dos
cofres publicos.

XVI

No caso de duuvida ou contestação
entre o contractante e o engenheiro fis-
cal, será ,o caso suLmettido á decisão do
Sr. ministro, o, si o contrai:tante não se
conformar com essa decisão, .recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem
a accõrdo, cada uma das partes C8C0-
'hen', dentro de igual prazo, dous outros
e a sorte decidirá dentre os quatro o des-
empatador.

A falta de notificação da escolha tio3
arbitros dentro do prazo estipulado por
parte de uni dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.

XVII

Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto para a qual
llãO esteja comminada outra pena, o eon-
tractante incorrerá na multa de toes a
1:0001.4, a juizo do ministro„ e no de
reincidencia será rescindido o contra:to.

XVIII

O Governo concederá transporte, pelas
estradas de ferro, de todo material para
a construcção dos edific,ios, mediante re-
quisição do respectivo contrai:tante, não
responsabilizando-se entretanto pela de-
mora de expedição e por qualquer acci-
dente de N'iageni.

XIX

Os pagamentos serão feites em quatro
Prestações : a prinwira de 10 7, do valor
do preço contratcado, quando estiverem
respaldados todos os alicarces dos edifi-
cios ; a segunda de 25 V, quando estive-
rem cobertos todos 03 ; a ter-
ceira de 40 5„' quando estiverem assentos
todas as esquadrias, executado lodo o la-
drilhaniento interior e iniciad.Is as pin-
turas e a construcção das calçadas que
circundam os edifirios ; e a quarta e ul-
tima prestação de 25 % depois de
nados os trabalhos e ¡medos pelo en6e-
nheiro fiscal.

XX

Os trabalhos de esgoto e bombeiro se-
rão pagos ern separado, de arcôrdo c-nn
os ajustes feitos pelo fiscal e a:mrovados
pelo ministro, não podendo pOrt ; 111 os
preços exceder os da tabella da Cily fin-
provements Company, do Rio de Janeiro.

XXI

A coneurrencia imderá ser anmillatla
pelo sr. ministro, sem que por iss., os
concorrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

I)irectoria Geral de Coatabilidiute
Secretaria de Estado des Negotic.e.
Agricultura. Industrie e Commercio, 2 de
janeiro de 1912. — O director geral, M.
rio 11. Carneiro.

••n•n••

Especificações a que se refere u etim.)
supra

As construcçes para o l'osto Zootech-
nico de Ribeirão Preto comprehendera

a) "Vi ae . 'ia,. folhas as. 1	 (util) e 3
((yes), detal'ai A

b) Cavallariça. folhas as. 2 (dois) e 3
.(Ires), detalhe A ;



XI

Todas as portas e janellas serão de
madeira de lei, nacional, com as dimen-
sões e ornatos indicados .nos desenhos t
detalhes que serão posteriormente for-
necidos pela fiscalização e terão a espes-
sura de 01%04 a 0°,05 conforme o vão.

II •

Serão pintadas a oleo as esquadrias. as
escadas, emfim todas as peças *de ma-
deira e ferro. As peças de madeira que
estiverem expostas ao tempo devem re-
ceber uma mão de apparelho a zarcão.
Nas esquadrias internas, tectos, etc., tudo
emfim que for de pinho de Riga ou ma-
deira de lei, o apparelho será precedido
pela queima doa nós, com agua forte di-
luída, não se procedendo ao apparelho
sem que .as partes queimadas estejam
perfeitamente moas.	 .

O contractante é obrigado a dar Área
' mãos de tinta a oleo. Si houver =casai-
' dade de retocar a pintura será empre-
gada uma quarta natio de tinta.

As portas e janellas serão pintadas a
•duas córes, podendo ainda o engenheiro
fiscal mandar correr itlguin filete, quan-
do julgar necessario.

As paredes serão caiadas e, cola, &-
pois de uma mão de apVárelhd cdfn oled
de linhaça.	 • t
• Em volta, junto ao tecto e rodapés, o 1
contractante fará correr uma guarnição
modestas a juizo do fiscal !, ,	 p

•

.	 )	 !

(80 Quinta-feira .4
	

DIÁRIO ttrittliAt - •
	

Janeiro do 1912

..) Frigorificas, folhas ns. 1 (um),"2
e 3 ;ires; , detalhe ;

ei' PbaNtlacia. folhas na. 1 (UM) e 3
((i .cs), detalhei.: ;

POcilga, folhas na. 3 (ires) e 4 (qua-
tro ) , detalhe C ;

f\ Deposito de anitnaes de trabalho
foMias as. 3 (tres) o 4 (quatro), detalhe

g' Deposito de maehinas agricolas, fo-
lha= ns. 2 (dois) e 3 (Ires), detalhe C

Deposito do machinas aratorias,
ns. 3 (ires) e 1 )quatro), detalhe A:
Kilificio da administração, folha n.5

(ei . 11 .0. detalhes A. B e C
'	 cinco casas para funecionarios, fo-

lhas as. 6 (seis' e 7 (sete) e ohdecem
especificações geraes ;

Pundações — Os. alicerces serão alve-
naria de pedra e argamassa n. I. ou de
eon • reto n. 3. Terão a profundidade- de
1.o) e largura do 1%50.

engenheiro fiscal poderá autorizar o
empeoileiro a diminuir essas difflenSUS,
so a experienvin local demonstrar que O
terreno póde ~portar com folga carga
superior áquella para qual são calculados
os referidos alicerces.

O engenheiro fiscal tambem .determi-
nará a redueção que deva ser feita para
as paredes de maior trabalho, mas sem
nunca permittir profundidade inferior á
0",60.

Tudo isso ficará definido em uma
planta em escala de 1:50, que será for-'
necida ao contractante no acto da aber-
tura dos alicerces, na qual o engenheiro

. fiscal indicará com precisão todos os de-
talhes de locação das paredes o guas
aberturas.

Para casas de funceionarios as di-
mensões serão de 0%80 de largura e a
profundidade compativel com a natureza
do terreno.

Toda a superficie coberta será reves-
tida de uma camada de concreto n. 3 de
0%15 de espessura.,

f

Opus insertion — Todo o embasamen-
to dos edifícios será de alvenaria de ap-
parelho poligonal, a picão, artistica-
mente ~CU tadO

Todas as soleiraa

Iv

 de portas dando para
o exterior serão de cantaria ou de mar-
more branco.

V

Paredes mestras -- Todas as paredes
prineipaes serão de alvenaria de tijolo de
primeira qualidade, com argamassa n.

Paredes divisorias -- As paredes divi-
sorias serão de cimento armado com
0%08 de espessura, e tela de metal de-
plyé (Ribs, cravada em hastes de* ferro
em V do systema Arena, ou de outro typo
semelhante.

•
VI

Os emboços serão de cimento e areia,
argamassa n. 2.

Os detalhes de

VII

 estucados serão 'axe-
outados de accõrdo com os desenhos, que

serão. fornecidos á medida do andamento
das obras, sendo os -balanços feitos na
occasião do levantamento das respecti-
vas paredes, salvo quando fôr inferior
a 0",03.

Os tijolos apparentes serão de material
especial, polidos e com arestas bem -vi-
vas. As fachadas exteriores de todos os
edificios serão revestidas com cimento
Lafaege e areia bem clara.

tis arcos serão executados com mate-
rial de primeira qualidade

'
 argamassa

n. 2, e terão todos vigas de descarga, de
concreto n. 3. Serão envolvidas na alve-
narias dos arcos em duas vigas de aço de
0°,15 do alma para os vãos menores de
2%00 e duas de 0%20 para os que tive-
rem Diais de 2%00.

IX

Todas as ferrnens serão de primeira
qualidade, a juizo da fiscalização, de fa-
brieacá .) nacional, quando o producto for
similar ao importado. Só serão pintadt s
as ferragens, depois de examinadas pela
fiscalização.

. Todo o vigamento doa telhados será de
madeira de lei, nacional, com as dimen-
sões de 0%08)0'11,24 para as linhas, asnas.

. pendurai, cumieira; 0,08X0,16 para as
; escovas fechaes, contra-fechaes, terças;
0",08X0,08 para os caibres.

As columnas de todos os edificios se-
rão de ferrei fundido com as dimensões
de 0%20 de diametro na parte superior
e 0",24 na parto inferior, assentes todas
em um bloco de cantaria lavrada. Todo
o 'vigamento dos telhados será appare-
lhado para receber pintura a. oleo. Os
edificios serão cobertos com telhas pla-
nas de systema trance; podendo ser ac-
ceito material nacional uma vez que a
qualidade satisfaça a fiscalização.

Os tectos e balcões serão pintados a
uma só dor, com os filetes que forem ne
cessarios para embellezamento da obra.

XIII

Todos os vidros a empregar serão de
0%002 •de espessura' =ima, perfeita-
mente brancos, sem alhos, lombos, ou
outros defeitos.

XIV

Serão ladrilhados com ceratnica na-
cional ou estrangeira de fabricação espe-
cial, e do typo empregado no Posto Zoo-
technieo Federal de Pinheiro, os pisos dá
vaccaria, estábulo do gado novo, aprisco,
leiteria, pocilga, estabulo de touros, ea-
vallarica, e de ceramica lisa os pisos da
leiteria, sala de machinas para benefi-
ciamento de prediletos agricolas, phar-

•macia, todas as vartindas e comparti-
mentos das rasas para funccionarios e da
administração ceniral. Serão ladrilhados
com material hydraulino de primeira
qualidade, a quatr, v,; pisos das
salas de preparo de forragem, em todos
os pavilhões, deposito de materiaes, m-
onitoria, no deposko de =chinas de be-
oficiar, sala de Is:lança do galpão de

sinstrumentns agrieulass e paiol.
Serão cimentados os pises dos com-

modos não designados anteriormente.
• 'As paredes dos mitomodos cujos pisos
levam rerarnica esp . cial e lisa serão re-
vestidas até 1%80 de altura com ladri-
lhos brancos, 'celamim de Villeroy
Bock.

Todos os pisos serão construidos sobre
unia camada de cota:reto de 0%15 de es-,
pessuura.

XV

As divisties dos estabulos, cocheiras,
apriscos, pocilaas, bocks, serão todas de
madeira de lei e ferro, de aceetrdo com o
desenho da folha n. 3, detalhes A, B e C.:

As maagedouras, cachos, serão de ferro
é louça esmaltada, de accõrdo com o de-
senho da folha n. 3, detalhes A, B e C. As
peças de madeira serão collocadatt de tal
fórma, que em qualquer occasião pos-
sam ser substitu idas com a maxima fa-
cilidade, sem embaraçar o serviço do es-
tabelecimento. •

XVI

Todos os pavint..ntos serão circum-
dados de calçadas de 1,00 de largura.

As 'Meadas serão guarnecidas de •um
meio fio de cantaria lavrada com 0.",08
de capeamento.

XVII

Serão forrados os tectos de todas as sa-
las das casas de fuuccionarios, adminis-
tração, pavilhão de machinas frigorifi-
cas, pharmacia e as entradas para a vac-
uns é cavallariça.

Os forros serão construidos de madei-
ra, pregados em vigas de madeira de
0*,10 de altura, para os vãos inferiores a
3,00, e com dimensões compativeis com
a natureza do local para os vãos maiores.

Entre a marfim do forro e a cimalha
de contorno deste, deve existir um espaço
de 0**,03 para o devido arejamento.

Composição das argamassas •
Argamassa n. 1-r1 de cimento é á do

areia, argamassa n. 2-1 de cimento e112
de areia.
' Concreto n. 3-1 de cimento; 'I 11?.;. de
areia e 3 de pedaWitadii.• •• .••'

B. de Moraef aego, engenheiro do
minj$erio1
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Dlinisterio da Viação e Obras Publicas,

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
nata ou CMCCIMIWIA PARA AS OBRAS DE NIELHORAMENTOi b0 PORTO E

IARRA DE PARANAGUÁ

De ordem de &ano. Sr. ministro, faro publico que no dia 18 de
abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
t;eral, propostas para a COIISIVIIC.0.0 das obras ele melhoramentos do
porlo de Paranaguá, Estado do l'araná, de 44)11f1W111;dade •rolll o , pra-
jrcto definitivo, aoprovado pelo decreto o. 8.184, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes :	 •

4.

4.

ti.
7.

Estas obras estão avaliadas
li
 eus 4.731:7:148000. moeda inicio-

'ital. conforme a tabella e espociticações atinexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

Os pagamentos serão feitos
III

 por medição mensal de obra con-
doida , dada em certificado da Commissão Fi scal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractato,e, nas
seguinies condições

O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:0008
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
lambem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
prianks. obras complementares e apparelhos do porto.

2. O juro será de r, ao anno, cm papel, e a amortizacão no
prazo do oo aflitos, começando a ser paga quatro anileis após a reali-
zação de capital.

3'. O (governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
corre s pondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
unia das prestações, quando realizada s , tendo esses lautos como ga-
rantia especial o proaucto da cobrança da taxa de 2 o/, ouro sobre

Nalfir da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a relida
liquida da esploraçao 00111 moreia do mesmo porto e bem assim gimes-
quer laxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4'• O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
esiabolorimento bancado que por ella rospooda.
O capital será posto á disposição do liovortio em duas prestações,

mulo a primeira de 6 ",'0 , na data da assignatura do contracto, e a
eginola dele °/ no prazo de tres aunos a contar dessa data.

IV
coueurrenela ver-arà sobro a importancia total da tabella

preços e o lypo piloso:ao para a operação linanroira a que se reforo a
clausula III ; a prefereocia será dada ao autor da proposta mais
barata. spudo que para a comparação os preeeas das taltollas serão
reduzidos ao par,de accordo com o iriso da respectiva operação fitem-
reira .

A ta bolha de preços, além do preço total, deve indicar os precos
de utadade e seus productos, de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

V

Cada proposta deverá ser acompa»hada do certificado de deposito
rio Tho-ouro Nacional da quantia de SO:otioS, qui , reverterá para Os

cofros da União, caso o proponente deiw dc assignar o compotente
vont ['a c to no prazo de 10 dias, contados da data eni que pelo Diario
(gliei rd lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

V.1

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
‘00:000S por °ocasião da assignatura do coou:acto, em apolices da
divida 'motiva federal ou em dinheiro, neste caso sem , juros : altsm
disso, do cada pagamento mensal serão descontados 10 0/0 para re-
forço da caução, até que esta attinja 200:000S, que servirão como

arallti4 da hei observancia das clausulas do contracto.

VII
Fica reservado ao Covorno o direito do rlforar o projecto como

enteudor. mantendo apenas as esp-cios do obras constantes da ta-
licita a si ia imporlancia total approxitnada, destinei, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para sou inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao contrartaiite, d•pois do desapropriados*

com a desilla antoveitenda, ts t , cronis li er,,,ar;o;	 ,,
,araballms,• ',tuteleis) fazel-o ciii glub 4 ou á proporçao que Mrent senda
I precisos.

IX
O prazo para a termiiiação das obras eller:criada ,: çeri de

quatro atrais a 1'011Iar da data da assiztrator., tio vinnrrwto. incluindo
o tempo tracessario ii installaçõ.:s, tempo est:. que não poderá excellor
a seis mezes.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficatá a cargo da
iminissão quo para tal um for noin. , ada p . lo fito oro-) e ro l o a qual

• O ci ntractanto deverá cuilmilder-e diroctatitonte to:1( I .; OS

ass umptos comi:roemos á sua e‘e.ellt.20. A adininis:racão dos tra-
balhos de const riirc, ão t-.11):, rá ao coulnwtaitte.que, mo c st..1.11'speailtiOr
o plano appro ‘ ad i ,. a; espeentracc.-c ! :e Ii • uiiai rell(I . 1:ÕS (II) comi:acto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sue
execução.

XI

O contractante, si residir rói :a tio paiz, 011 si orgaiiizar empron
OU companhia estrangeira para tt viimprimoilto do vont raeto, obriga-se
a ter na Itopublica iim representanto, vont plvoo : e
para tratar e resolver dolinitivamente peracr-ci adinulisir.tiiNo
Judiciado	 quite:quer questões (pio cilia MI -
110 paii, podendo o dito ropresentaute ser (1( . 1m/ ralado e reco') , t , ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija cilac:au pessoal.

XII

Todas as obras e serviços que faz.:m obi reto do presente contractn
serão considerados obras e spniros p(u• tal , 11 .leilo : ao,
mesmos opus e obri gações e tio go...o
e regalias que cabem ás obras e serviços do Goscrou da União.

XIII

As propostas deverão limitar-se a indicar os preeos do Imiti:ide
constamos da 1:111011a e suas sommas parciaes, sondo os srs procos cs-
criptos riu algari-ano s e por extenso, s.in rasuras, ontrolinhas 011
emendas, e não podendo a proposta conter condição al goma lora do
edital.

Cada pritposta a ssim Orga ll iZnda e dovidionent ., soltada será li'-
chada em eitsolopp lavrado ., sobre o qual o pr0114. n 11C111t; errci ará
prOpON1 : 1	 ,110111e cio proismente).

A e.Z.: elIVI • 1111111	 r(MIlirá ai prova.: ci o 	 cote pudei
apresentar o o redbo da rair . ão a que s .. refere a ch i n.- 1 0 VI.

dono)]	 •,:erá0 feC11;010 n•	 sg1111(10 C11101011pe,
lilvril110. (pl . ! será 011treglle 111) dia designado para o roce-

boletim das propostas.
Noss. , dia , com as forinalidados do costume, S11 .51) ah lios todos

ef. t.en 111111110 0100 1 .ppo., apartando-se delles cc. (10(11111• . 010, oh' prOVa
cie 1,1011iÁtiltie 1' rd1111111o10-Se r0111 iS 111 •0110n LISiicc precis,
fechadas como se acharem, em uni mesmo CIIi0Illero, i1ti.c (111101 , de
lacrado o rubricado polis proponentes presetaes que si quJirain fazer,
ficará (h : visitado no-1,1 Directoria,

Dentro do oito dias 2:c . rão publicados no Ofiirinl i is 11011105
dos ppopowiOe s julg'ado,; idoueos para o rill111%010. :111111111c1.111110-se o
dia para a abortora das propostas de proços, „• 11 ,1,, Hes., diOt rem;_
Ondas ao , domais proponetites as respectisaS propwsta's 1... e1Rulas, coita>
forain ontregit.'s.

ti ri os orno, raio se reserva o direito de julgar lis-ri : mento sobre á
idoneidade moral, industrial e financeira dos propoomiles, poderr
igualmoote ;tramitar a pres.eite concurreocia si o provo lolal \l'edC4
ao da clalisida II, sem que fique aos propottontes o direito de reclamar
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será présiainento noutoada pelo Cosei : tio 11111a cÁnnmissão di, tros
membros, para o examo e o julgamento das provas de idoneidade
exhibit las polos propine:11.1,s.

Será condição esstiicial para ser cmisiderado idoneo o proponente,
atém da apresontacão	 quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, iechnica o financeira, a apresenlar,ão de prosas de
já • havor executado ou dirigido obras . , de vulto ou estar asse...
ciado a empreza que já o tenha feito o seja re,spolisa sei pela proposta.

Directoria Geral de Viacão e Obras PuLdicas, em . 17 de outibre
do 1911. — Leandro A. 11,.. da Costa, director geral.

•

As obras a executar são as seguintes
O aterro da zona em que está projectado o porto
Uma ponte do cimento atinado para atracação de nas ios
Um 'miro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
Os calçamentos das vias de transito intornas do porto
As linhas ferroas internas do porto
Uru edilicio destinado á Administração Geral do Porto e à Estação

de Passageiros.
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nos SLItV11:08 A CONTMAI 'UVA

Aterro

.Morro	 aroia ou barro, procodonto da zona da cidade,
enihi o retorcido a desmonte, earga, transporto, •os-

carga o nivolamento com medição feita em massiço na barroira
ou no aterro.

A ruo (1:,???$

ni alicerces — Conerelo de 1:3:5 eimonto, aroia e maca-
dai n, com ossatura metal lira convenientemente distribuida na
proporção de 2 7, de secção inetallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a eseavação ii . cessaria e bem assim o re s paldo exte-
rior do bloco.

G) paredes exterioro,; — Cimento armado rom conereto
de 1:2:1. sondo o mavailain passado em malha l i n (1,03 sem pó
o a ossatura de alotai fii ; 	 n. 10 com ferros 1' do 0,01 X 0,01

0,01 aos paris, uni do elida lado do metal. (li.,,post os conforme
O dosonho ; cminprelionde as pilastras com 0,25 do espessura
e os paineis com 0,11, sendo quo apenas a collinnia do ferro
faz parte da armação metallica. A face interior sor:1 robocado
a liso e a exterior do accórdo com o di:-senlio, ambas coo,
argamassa de cimento de 1:2.

e) cimalhas — Tudo de cimonto armado com a dosagem
acima o ossatura inetallica convoniente, obedocondo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio (1.1
tesoura.

d) armação Motallica — (7,omprolionde rompi-1111,111n e
assentamento de todo o viganionto molallico (1.. forco fundido
ou tubi°, com oxi . opçiio das ossaturas do c0 0 0 l do armado

obodocerão as espe,.,uras qui, sejam appro\ a . iits em deta-
lhes para cada i)eça.

P) cobertura do zinco — Zinco corru gado com a ospossura
lo 0,0015 assonlado com uma suporposição minnaa (1, , 0.15
nas imitas, sondo a f ixação feita OOP 11111O5 11.' rr'..:11a5

galvanizadas parafusadas nas ripas, corro:ido •stas por
vinda da armação metallica e aquollas por volita (1;1 colier-.
tura.

f poriin es corrolliços — Forro galvanria.lo ili'	 vou
tia N e:lamento •1e ferro stiffivienlomenl o relo:-cado ; iitirei».
r. , feeo-so a 11112 de vão paredo e copronolido 1,m i jio i n o,
sopportes e mais aecossorios relativos ao movimento dos
portóos. tudo assoldado O lu.uuu1. 111in . innall e n .

1..la S SO	 11 n 11111e. il';U; 110	 ba t id.
g; calhas a , condueloro s — Forro galvanizado do

1,11,10 AS ralhas 0.50 de boora voo, socção	 e OS ( Oh) -

el11,11O' t » 	0.20 do (11;11111 . 1m : o proeo r ‘H opi ..•Ii..lido maioria' •
assoniamonlo, incluindo Iodo: os SjlitIi' 1aeoo--,osios.

I pinti l ea a ' deo	 comproliondo a piiiltiva a oloo como
ires camada-. perfoliamomi . li .a e timim.

i. calcamoniz) /to aspliallo — Camada 0,e1 0.15 lo con-
', rolo do 1 :3:(1 O MIM	 al la	 0.02 do	 ein len-
cid do systeina emprogado e reconliecKlo 1io no ílio de Ja-
noiro.

.1 1 muro do plataforma —1)e aeeórilo eoul O des.odin, iendr,
A	 [ii	 ixtilila	 roillid	 VOOIL	 r1111011t0	 o	 l'al..•;1111ClitO
vaII ! a Ha.

/,- • •..vádá do — do,onho, com-
proliondondo Ioda a edil! alia f' alvenaria lon;Loia peias ares_
tas oxl reinas 11,) capeanionlo do cantaria.

g oilWa-1 ...,	ilderwim; — Ç.ltiI	 .on	 h' 0,
moviniontos, tran,versal. lonciludinal e a	 Oaia car-
;.:a do 1.0101 ;silos O motoro; do 3,6 e IS	 i n po gerai.
soinellianlo-4	 1,11,,,.;,fali ii aos lio porto .1.) Ili.) 	 Janoiro.

iii' linhas internas — Bitola do 0.r)o. IttIIi	 do :iço do
12 1:ibis por Itloi o, IY:'1) Vigiado, com ci.-dl-a-malho em Ioda
oxlensrio 1 . I 11111 /11 . 1111'Sii	 11E1110 ra. (10 1 0 i	 Isi.11111° 1 011"
trabalho da linha. ineliiindo etinves	 ;1•;;,!,)1...s na propor-
ção de	 paca cada 20 metros de linha.

Cofranientos

n) calçamento a macadam beltimino-o	 C.omposto i.
uma eamada do 0,20 do maeadam eompri!wil,), superposta
outra camada de 0.10 d o nino:hl:lin misturado ema betumo a
'mento, lambem comprimido. O ferroo° :ora 1.,r,o;;;,,n,mie
% piado	 romprimidn, O o inavadani separado e l o titia 1)01)11 ml
com malhas do 0.05. sorvindo o maior para a oriiroira ramada
e o menor para a sogunda, allibOS Sola pol. Si,nn 	 o (•ali:aOloOtO
:Onda frOSe0 MIM ramada vorrada de aroei limpa, só podondo
SO1' usado maeadalu de pedra muito resittente a j-izo da

b calcamento a paralleloopeties — Compõe-se do tinia
camada de 0,15 de iiiiradion voloprimido, superposta de parai-

de grani t o das dimensões comínuns, devidamente
caiça i ios nnn )/il areia apenas o sufficiente para enchimento das
irrogularidades inforiores li pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipodos serão do granito resistente, com a face superior
Lein regular e juntas c-rios, não pouendo exceder a 36 pedras
por morro quadraio ,!• n olmo ser cumprimido com rolo a
apor	 lu tonolada s ,	 tui pre.juizo da regularidade da su-

perlieie.

Li ' lh(s ferroas

o) linhas ferroas — Bitola de um metro, frillios de aço
de 23 hilos por moiro. typo Vignole, com conlrii-lPilhos do
forro chapa para protooção dos calçamentos ; tio .montes
madvira de lei. escolhidos, com 1,80X0,22X0,15. espaçados
no maximo 0,8 .0 centro a centro e grampos reforçados de
:250 gr:mimas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extromidades. apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprolionde todo o serviço de assentamento, nive-
lamonto a lastranionto tio macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

bi chaves complolas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças o cruzamentos feitos de aço-manganoz,
dormonles espeviaos abrangendo toda a largura da chave comi-
tra-trilhos, tiranto s. maromba e demais aecessorios incluindo
nivelanionto e laslramento com macadam.

(' 1 chapas duplas — Em tudo identicas :is de cima, tendo
porem tinia sabida para cada lado da linha p rincipal, com o
mesmo ponto de partida.

Edificio da administração

n) fundações — coniprehende a eseavr,ção ne(-ossaria e
a rd\ onaria de pedra o argamassa de cimento de 1:3, com
rojiiiilanionlo na	 ar l acima do nivel do solo ; as espessuraspo
Nariara.) d. o.10 a 0.,a),

bi par .,dos oxierioros — Espessura 0,35 para a pai-)-
a 	 para as pilas iras ; tijolo de prinicira e argamassa do
rinionio 13, coni lindas desencontrada s ; na favo intorna,
rolioi .. do cal liso para pintura a oleo e lia externa u mesmo
rono...) com a ornaniontação do desenho.

r; paredes	 — Espessura 0,1 I. alvenaria do [T-
ini.,	 á anteeed o nle, tendo ambas as faces rebocadas a
cal

(I) soalho — Comprolionde fanlbetri os barrotes, de ma-
deira ii lii com as. dimensões 1,,reessarias a uma earga
.1(10h ii- por mol rn lailrado ; tahoas ue madeira de lei de .1
com as juntas de macho e feinea e taboas de beirada.

infletias o poilas — C,omprehende janc . 11as nu porHs
do itt Lira de lei .1.. I 1 2 - , abrindo pa y ,l fora, a.venezianas e.•:.1

da mosi1 iuiad,ira, abriu: ,,,) para dentro	 amo,
CoOI 1 . 1(1:13as ferra6ens de metal resisti:ide.

elo vão ciimploto.

I) cobertura — Compreliende todn n N . 1;.:a11101110 1TO Olrf
doira oh` if.'i a	 ho naehmal	 VOIN rOborl Ora (h.1
1 . 111:1 ,	doV 111;111 p -tilo amarrada-. I.ovondo rosis' ir a uma

cli 	 loo h i !,, por moiro (111adroo	 sup(o.lieil, sova
ein projoeção horizontal, 1 , O	 51'1)s

HW-. d . Vorá obod.,...1. a i..das as regras II, 	 . n 	 •OOCiC lle

,yl litro — Volto nacional apparelliadn de 1 :2 " com it111-
1:1; s n •,-,-as o tapa-juilias ile frisos o coto gualnio O hOiralla

Ioda volta.
h , cimalha s — ri . neeõrclo com o desenlm (limito a',rua..

teriores quanto ao mais.hieniiição. O voni as parodc., ex
i) pintura — Com tros camadas tle tinta a oleo ris:ovos:I-

molo, lisas	 uniformo-.
j) calhas o — De ferro galvanizado do 1 ie,”

c.nii as dimonsõos au,a de bocca e 0 ..15 do diametio, rospo-
e; R-anionte.

impormeabilizaç5,1 _ Camada de 0.08 do concrolo i'e
1:3:6 com rospahlo	 eimento imperineavel.

1	 — Camada de 0,12 do conerefo 1;3:6 o
ladrilhos do	 primeira (malidatle formando dose-
oho., e assentados eiii cimento.

3' IN-0' de ciütento O l'PLO(.10

oj excavação — Conforme o perfil do terreno o sua qua-
lidade a . juizu da fisealisação ; o preço comprellitude qualquer
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.	 Directoria Geral de Via; o e
•.	 • •	 •

Publicas, 17 de outubro de P.M.—Leandro A. It. da Costa, director geral.. ighei........_	 ...
Obras
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
vação necessa ria.

b) fundação — De aceórdo com o desenho, rontada até
á ceia de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto st ,rá de
1 :2 :I :, com macadam fino e limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2	 em secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De accórdo com o desenho, a contar da
Ma 0,50 para cima sendo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, na 1108 com argamassa de cimento
d.. I :2.

Ponte
a) estavas de cimento armado — Concreto de 1:2:4

maradani de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de serção em relação ao concreto fúra a ponteira ; doveiTo.,
rk., sit ir depois de fincadas a um carga vertical de 40.000 ki10,23

uni empuxo horizontal de 3.000 kilo grammetroa' sem fel dal
nein desaprumo.

superstructura — Cimento armado com o mesmo cen,.;
creio das estacas e arittaÇão correspomionte a 0,02 do socçã..,o
metallica em relação á secção total, devendo resistir prafir
emente a unia carga de 2.500 kilos por metro quadrado. UI
accórdo rem o de,ientio approvado, ficando a ossatura a crit,
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Quantidade Preço Parciaes Totact

163.000 23200 3L00$000 358:6008000.

1.800 705000 126:0005000
5.000 258000 125:0008000
2.01)0 408000 80:0008000
1.300 3108000 403:0005000

23.000 58000 115:0008000
600 108000 2S.:0005000

5.000 20S000 100:0005000
14.000 2S00
2.000 208000 . 500:0008000

1.501 508000 :5:0005000
20 W0S000 10:0006000
34 8:0008000 26:0000000

3.0w 205000 60:0001000 1.901:000s00p,
Ji`

18 . 001 08020 1g2:3606000
J. 400 118000 10J:4000000 20J:760S000'

7.:;0( 3S400 280:A0$000
1:000S0011	 20:0000000

12 1:582,5000 1s.w,c4000 310:4055000J

.125(10(), 1i:3600000
1.W; 'r	 3t:S00•1	 ::7:224$000
1 . oroj	 1:isono	 1:C8970000

72oi	 1:istmo'	 10:8003000
50Soon.	 22:0000000

1.50o	 208001,	 2s(:0000000
1 .	 88000	 11:2003000

tsoott	 11:2N0000
4.0no'	 35000	 12:0003000

2G0	 12800t 3:1'206000
7:11 :8000 2500000
li ili ::$000 9:6003000 1:8::053000(

1.80o 1050001 I5:ad05000
4.2110 25800n -	 10::0008000

600 18080001 108:0008000 :3I:000S00V

5.3'k3 818000 132:7835000
6.633 1 :ii$000 1.011::1815000 1.471 : 101$00d

L
.	 P.P.	 ,4.731:724300

...,I
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141 ittiNtsarlso da N' inção o )i,rass
"Public:v-4

Estrada de Ferro Ciáitt de M.:tas

07,R . 1 1;1;115.14 PUA 1 ronvelattryro LEI 11ATEIII.U.
‘1.1.1141 Jena AS 7NOV.V: 01, 11C1N(S	 111:N(11-

(21 1: 1. IX% 1,A VI;

onletee is) Sr.	 . director, faço publico
tie, ás 12 Impas do dia 18 do .jatteiro de

1:1 12, ttestu 9(.411V011';:i 1' 110 i s nCrillInri0 (10 1110
:ir 1:111Viri+, :// raia da .11fandega it. 110, serão
recebida s poropostai para o fornecimento de
tesouras, cadcialat ias, ea alinhos rstlamento,
:mut rito eit4Is e cobertuta de vidro para os
galpões t (.5)I4s1rItir 113 Csia0)) dr 11C01.1(111e
Ii31)ãO. 112ra Uai novas olhei:tas Ilit machi-
tias, e na estação ele Lavra-. para as offieinas
•!e. reparacão de eilITON, sts101d44 os 11 ):0111/05
11111 	 achain 119 eseriptorio do lho de Ja-
neiro.

A concorrem:ia versará apenas sobro o
preço. Ci4):-11(10 a preferencia ao autor da
proposta mais barata, por 111111101a que seja a
itiller..nea catre vila e outra ()sulquei'.

As pcopessa., (tra deveu) ser devidamente
‘1 . 11adits, siatmlas e assignadas, com indicação
das eesp . etivas restas : uri:1s, serão entregues
em eus ...lucros fr(1131Ins, CW111'11110 1)01' fora o

it (À nome dos proponentes. Esse en-
1 (doces , Ilr1.1 ser arn1111 1 n 111113(10 dr um outro,
cm s eparado, conteis : 10 Iodos os documentos
l i ne pie- s ant prOVa r a id010 . it141,14' 410 provo-
iv • tile	 )),,n1 assins„ II rrcihn ila rallriin
*2 :IMOS. previatneete feita na 	 th:::soin'aria

sia i . st Imola, para gitratitir a as.s .....mantra do
contrario, caução (pl. : n . o erts . rá ¡tara os
corres da me ...ma estrada, si O IO'll i n O O .4 1 11 pre-
ler11.) rei : usar-se a ,tssignitt . O respectivo con-
Irueti

A (rie•ião d islooeidad do .: proponentes
.rá julgada. previamente, antes de abertas as

itrosso • t as. 1.s propos' as, (. is j)s a 'dores não tive-
rem • idoc011 ., itler:1)10!) ¡dica	 não s ..rão alier-
las. 1 1 1 1 1 	 .1111.4311a a 1(1010 , 1d1dr (10S 1)1'01)0-
110111 r, ;1111 . ',111401o . ,	 ;11011111riadOS dia C
11111.1 11	 :11 nCr;	 1. Irdllra (13S pr01)0Stas,
1111C. 1111 .. 1 . !	 SO41'ã0
(-Ida , . .1 estrada ri-seroa-se Is direris de int-
nollar	 e.. .ticura: nela, rasa o• preços podidos
sejam omito ai:AN, 4 'Ceia 1aO110,	 ant.:s

ta• as propostas. gime s os presms ma \i-
nv.-. ;Senna dos quites não aervi:a nenhuma.

s r4p.,-tas não poderão e	 sinão uma
forni/11a de em-111)1(1a submissão a toelas
dali ira s de s te edital. e O 111 . C 1 :0 (iliO O prOpG-
11 • Oli , ssifereeer.

Não .,. somarão em considerar:10 ritiacsipter
4 , 11 .y rni : d.: vantagens nas, silvo 1.tas neste
ethial. 'hist as propostas que rossios : rem ai).-
1141 , o	 41; TeCi1001110 (10 111011 resturrão sobre
a prop,,,aa maj.: 1 E1 ra .	 c44,0 (lu 141350-
111 n I'111,1III.tIIe ca 1 •0 1111,1 , propostas, fira a
estrada rotos o direito de decidir a quem valse
a

II material d k era satisfazer as seguintes

O metal de	 (1 . N1011 ser construidos as
s tosottras. colitninas, caminhos de rolamento,
conirasewsis e	 será de aço, definido
pelos seguint es elem .. ti l os mecanicos:

1:11:111eieic	 (I.: rup:tira
IIiIIIII 	 	 :18 k. por min q.

Idmite de claticidade.... 	 19 k. por mim q.
Alonga monto proporei, 411411

iililIIlIllI 	 	 2'.; o*.
Os rebites s ..i .ão de 41e.0, tendo os seguintes

ca	 eri s t ieos
Ceicfliciett t e de ris ¡si ora . 	 38 k. por m ini ry.
Alon gamento 10. 011441 . 4 . mnd :tu 0/0

II

AS calha.> e conductore, serão de cobre de
0,8 mini de espessura 4 . c:o:Mout:dos : as pri-
oleiras entre cada duas tesouras em toda a,

Mi . 11N:h) doo	 Ç'	 CO	 • •I'":10
ad.s., o 1 , 1a . Ito.ner (1111 1'. ent III ts as

t:olons it :s, o scrãss nin diam : tro int , rno de
II) (.	 ‘i l'3111.t• 1 , rãoa «LR:tenra d' 22 e Mo.
C d. , ah UVA J 1 1	 In, 'orernantsit.

ns hinternin, di . lula,	 offitchaas serão
, rto, de %hirto de et 11101 ( 1 , ! l`	 :ssura, com

a ppa tylhos	 (lilitlit("ãO.	 1 1,	 iiirOS	 S,`r;10
fOrlI('ridt), com a si g niento da 10 °,'„ para. 5111)-
stittlicii . • dos 911	 chegarem quebrittlo.

IV

Os apparollio, de dilatação das telottrai
serão de fetro fundido.

V

etsbernira dos galpti. : s, sando de 1 Alla
plana. si . ra fornecida	 estrada. e não faz
parte t1:1 ('1 111(11

VI

As tesouras são para as oficinas de ma-
( . 111 numero de 81, 	 o vão de 16,00,

tudo de it( .(Mrdis com os iiesenbn,. e dimensões
ni1.(-s. As coltunitas para n 1S

111' marhina s são em numero de Hl,'
sendo tiO externas, (: 51 internas, espaçadas de
6,00, excepto no primeiro vão em que O espa-
çamento é de 8,00.

VII
Para as (guinas do reparação de carros

são preej:as (•0111 O VãO (10 16,90,
li2 columnas externa s e 39 colutimits internas,
espacadits de 8,00.

VIII
As terras para as tesouras de ambas as oifl-

..ão as indicadas nos desenhos.

IX
fts eant:tilios de rolamento, cujas seeçõJs

est:to indicada s nos clesonlio-:, são
Pa ra a ollicina ti	 ilileilimIus de Henrique

Galoão
Em 0 , 1 para guindaste de 0 T.
liii %ão pica atuitedieste (h : 15 T.
1111 iflo para guindaste de 5 T.
Para as ollieinás de carros e m 1.1 I* a .n
1 . 111 O 10 11;1 rit guindaste 25 '1.
rin vão para guindaste do 10 T.
1:111 5:01 1la ra guindaste (I.: :3 '1'.

lintros das offieinas do maellinas e ca 1'1'03
SOrã	 ( •01111 •41V( . 111;1(103 110 11141110 (10 1."1113110-

11 1 •0111 ra	 ItO 11'11 iC.11 N4! VStell(10	 p;las
Usouras extremas de cada ()Inclua.

XI

O l'111111111Yeitv, indicarão os precos do 1/11t•
terial riti écado nos carros dit F.-trada de
Ferro Contrai do Brazil, livre de direites, e
mencionarão o peso do fornecimento ntetalliro
com toleraileia mais ou menos de 3 " „ sobre
li valsado, para as dintensões indicadas nos
1 ...spect iN os desenhos.

XII
As pecas das coberturas metallicas para as

ditas (divinas devem ser romettidas separa-
dament e 1 convenientemente mareada; (11111 O
(10 ,1 i110 - - II, f;alutio ou Lavreis. Devem ser
fornecidas com a maxima urgencia as peças
neves-arta , ás fundações.

XIII
1 ,011(111Tt'mitos deverão aprestitar dese

nlios da fachada do edificio das alenta:,
deixando unia poria de 4.0.) de largura si IL o
ter nilding Doors 4» em cada vão do 16,90 e
cd.upton ein arco que de:nit bell0

aspecto ao conjunto.. •
•	 XIV	 •

Nas ()Alentas de carros em Lavras, as enj-
eitas terão oLupton Seel Sash for flailway

Bitildeig•i: 12 vãos (14 8.00 divididos eia duos'
conforah desenho. 1), : vent sm . fornecidos ',IN-
tter Folding H tors ., para 10 Oilos de 8.00
divididos eut dints, (I .vett(lo ser ('mloi1raçatlo
no; vão; superiores com viir resistmte e
com folha rugad a na parte inferior.

XV

Nas calcinas de maeliiitas de II. Gaivão, aa
(Alentas t»rão clupton St .el Sash for liailtvaè.

Irs vãos de 6.00 •e ser% vão; de
8,00 divididos em dons, (3.111101111" desci lho.
Em 12 vãos de 8,00 serão histillailas siltitter
Folding Hours. nas condições precedentes.

Secretaria da Estrada S. 1oão 16
de novembro de 191 1 .—Dr.Franciscu Mourã(',
seeretario Co: exercido.

1)ireotorita (4-ora1 clog
Correias.'

ordem do Sr. sub-dirertor do trafego,
recebein-se propostas na f • sessão desta Sub-
direetoria, no prazo de 10 dias, a contar deli,
(Int I, para a venda dos objecto: abaixo m e n-
cionados , rithidos em refugo, de conformidade
com o g 2° do art. 158 tio regulamento vi-
gente.

As propostas serão cio cartls fechadas e la-
cradas. sem emendas, devendo o proponente
discrinfitia e os °Ides:tos quo pret-tider adqui-
rir o indicar o preço que otro .ceer por objecto.

Na 1' S'..31 `C;à0 (tonna de t?ftigas) acham-se
depositados 03 01.1 jCC LOS para s!..rent exami-
nados.

Um par de luvas de pellies.
1 m m ferro de plaina.
Uma !atiradeira de tear.
Ihn par de chinellos.
1fito p3 i'.' de meias.
Uma tita cinentatographica.
Uni par de sapato; de couro a marella para

homem.
Uni par de sapa t9s de selim preto para se-

nhora.
5:is calças do zuarte azul, para homem.
Unta capinha de lã para cr,..ança.
lima ('('lia 11W de seda.
Uma caixa coulomb) oldoctos para relo-

joeiro.
Tendo sido atuttillittla a eancitrrencia ante-

lavroti-:r o pr,!sente edital.
1" secção da Sim li-til 	 tinia do Traf,,go

Postal, 2 de janeiro de 1912.— Angelo
dii Silew t'. iscilo, servindo de secretario.

(•

'Estrada, do F-'01 •PO Central do
rar.11

CONEIRRENCI1 CARA O FONSECIMENTO DE OLEOS
EST111 .3 E c.nvxa

De ordem da director:a, faço publicas que,
ás 12 horas do dia 9 do ¡iraxim() 'H pz de feve-
reiro, ne-ta secretaria, s:o •ão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante O 11ri-
Illoir,1 semestre do atino de 1912, de:

200.000 litros de °leo Galena para machinas
on de algodão de igual qualidade.

1 50.000 litros de oleo Galena para eylithlros
ou de igual qualidade.

mi0.000 litros de oleo para carros.
:10.000 kilos de estopa branca de algodão

perfeitamente limpa.
21).000 kilos de estopa de lã, em fios eam-

¡width:.
10.000 1, i! de graxa Nlarvel nu Ashut wool

Mixed Croase, ou de igual qualidade.
Condicões que devem ter os oleos:
11 0,890 a 0,020.
Sol li vel lia benzina.
Acidez maxima (so,)-0,011.
Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
Insapotticavel.
Cinzas

'
 traços.

Ponto de fulgor etu vaso kelitdo..
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Olno carros 200 ., (out.
marliinas, 22°0 cent.

o eylindro s , 290 , vent.	 •
Viscosidade :ib.:1'1,1.a	 in ilyties
01 . 1) varri): ;L	 lit.-1. INL
05' . 1 n maeliblas a In .' cent.-
01..o cyliodres a lou' vont.--0.3e00.
A vida ti 1 :1 n IL) 5P1'..1 II Mn XillIt) (biraia? uma

I) ira e a lee enol. para o; °Ie.); de machia:is
c carro ; de 15 e para o oleo c lei-
(iro 1 "."..

O foro ,cint..tit..) Ilea sujei!. ! ás seg,Itintes

Fm teve. ) do fornocimento /10 	 e da es-
topa, tO1..1 togar 1-0 dias dopais da assignatttra

contralto e o re s tante em (1011; forneri-
)iient .,s igtru,s, 11111 30 (lias depois (10 primeiro
e noutro 30 dias depois do segundo.

o fornecimento da graxa será em parcellas
Lritaes	 si'll(h) iL prinlf . tra 30 dias
(1.•p-i • s da aS s ignatura (10 contraem.
• Si s.o .ão !...(...b:das as propost is que rigor°.

sainetd- s.ttisfaclui os seguintes requisitos:
P, reforit .-.e em separado a cada especie

(te deo, estopa e graxa, isto é, uma propos-
ta para cada artigo

indicar o mitn..i da fabriva fornecedora,
so l vi° para a graxa acompat.h ida de e?rtiti-
eado de. proc2dencia

:1 0, ilidirar o nome e a marca do oleo
-V, indicar o preço em moeda ouro, (libra,)

para o oloo,o réis para a estopa, qualquer
que seja o paiz de origem,sendo os elemeatos
de base desse preço o litro e o kilogramma; o
proc.° da graxa será em reis para cada kilo-
g-ramma de peso ; a tara das quartolas de
(deo é de 33 kilogrammas ; a das pipas de
graxa de 61. kilogrammas e a dos fardos de
estopa do 10 kilogramrnas '-

50 indicar a densidade de oleo a 15° e/311U- •
grados

G', indicar em gráos centigrados a inflam-
inaliPi Jade do °leo assim conto a sua combus-
tibilidade

n °, indicar o gráo do viscosidade
st . ', ser acompanhada de amostras do

v. lime minium de Ires litros de cada marca
de (deo, e do um kilogramma de estopa, te-
nham embora já sido fornecidos á estrada, de
igual ma Pez'.

A estrada. reserva-se o direito de acceitar
para o fornecitneitto do oleo e estopa mais
do um fornecedor, não semlo,porém, inferior a
um terço do fornecimento de ca la especie de
material a parto a distribuir pelos concur-
reitles preferidos.

Os olcos serão importados directamente para
o servic,o da estrada, e entregues na inten-
dencia, devendo vir para isso os conhecimen-
to; de embarque cmn nome da mesma estra ia.

A estopa e a graxa serão entregues na in-
temblicia, devendo o preço das de origem es-
trangeira incluir todos os impostos aduaneiros
e quaesquer despezas até o local da entrega.

A conettprencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minha
(pie seja a differenr,a entre cila e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente
saladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucros fechados, contendo por fúra o
assumpto e o nome dos proponentes.

Esse envolucro (leve ser acompanhado de
nin outro em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente,0 bem assim o recibo da caução de
1:0005 previamente feita na Thesouraria desta
estra(Ia, para garantir a assignatura do coo-
Cacto, caução que reverterá para os cofref da
mesma estrada si o proponente preferido so
recusar a assigttar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos .proponentes, e
a da analyse e acceltacão das amostras dos
oleos e estopas apresentadas, será julgada o
zaininada préviamente antes ag aberto ki

)" .1
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propostas. As propostas, rojo; autores mulo ti-
verem sido oimsiderados idonoos ou a; amos-
trai não to ultatit sido julgadas ein vondições
de ser acceit as, não serão ab , ri as.

Depois de julgada a idoneidade (los propo-
nente, e a aeceitação da; a i nooras dos (deo;
O c .ziona apresem:adm., s.‘rão anotinciados o
dia e Ima para almrtura (• lit tira (las limpas-
tas qu. , , antes de qualquer d .y :são, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-s2 o direito do antolhar
a cfalcurreneia cas0 os provo: pedidos si.jam
muito alt ,-)s, declarando, ativs do abortas a;
prim.ista, gimes O: prec,os ma vimos árilna (los
(pines não aceita nenhtuna.

As propostas não poderão conter si não 1111Ia
fiwinula do completa submissão a tola; as
clausulas deste edital e o prec,o que o propo-
nein offerec:w.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não puvistas neste edi-
tal, Bem as propostas que contiverem apenas
o olferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fira a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a prefereocia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de dezembro de 1911.— José ficar-
do Allnivergne, official da secretaria.

M11118 Le rio da _tg.rie ultura,
Indust ria e C0111.13101.•4310

Directoria Geral de Industria
e CommerCio
muna sr.o.:No

Patentes de inven00

N. 6.857, de Eduardo Wanke ;
N. 0.858, de Robert ice Ziller
N. 6.859, de Pedro Beghini
N. 0.860, do Paula Basto á.: Comp.;
N. 6.861, de Olympio Rocha
N. 6.862, de E:nmanuel Silvestre do Ama-

rante
N. 6.863, de Merino Mallinatm
N. 6.86's, de Octavio d'Ornellas Drumond

Milanez
N. 6.86:i, de Oetavio d'Ornellas Drumond

Milanez
N. 6.860, de Alcibiades Peixoto de Faria
N. 6.338 A, de C. Guimarães & Comp.
Convido os coucessionaries acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral á 1 hora
da tarde da proxima. sexta-feira, 5, afim de
assistirem á abertura dos envolucros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invençOes.

Directoria Geral de Industria e Commercio,
da Secretaria. de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commecio, 3 do janeiro de 1912.

MON..•

Em.:cola do .31inasi

Edital n. .190

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz seleta° que, tendi;
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento effeetivo da :° secçãoesta escola,
de accórdo com o art. 09 do Ç9digo oile En-
sino, fica de novo aberta a referida inScripção,
a partir da presente data, rm qiiiiiando em '18
do fevereiro futuro. -

Compõe-se a :a secção das seguintes njaterias:
Graphoestatica, relistrcia dos matcriaes de
construcção e determsuação experimental de
sua resistencial tecnologia das profissiles ele-
mentares e do eonstructor mecanico‘hydraulica
(liquidos e gazes, machinas operatrszes, machi-
nas hydravlicas abastecimento de agua, esgotos
e hyt(W.iccs ani ,epla. .,(Art. 'I'! c,12 j%1212.11.0

••n-n11,..1.- .0,,M,Z.. -- .....n ,•~:	 •

• Janeiro de 1912 * .1,8q•

que baixou com o decreto n. 8.039, do 11r4
tnaio de. 1910).

Os candidates deverão satisfazer as (Ase.
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do
go de Ensino que baixou com o decret
n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 8 çiç)	 '
Vembro de 1911. — O secretario da Escol
Jame Araria° i;csteira.

	 4
PUBLICACÕES DIVERSAS
aGaraill ia. da A.mazoniall

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a V1CIA

MAIS 131.k ArOLICE CONTISPLADA

5:00050001

Recebi da Sociedade do Seguros 51%0/11
sobre a Vida i.Garantia da Amazoniao, ROI' 41314,
terinedio da sua sucenNal da Paraná, a a ""'
lice saldada de n. 20.180, do valor de 5:
(cinco contos da réis), enlatada pala
sociedade para completar os beneficios resulr
tantes da facto de . ter sido a minha apoliw

15.716 contemplada no sorteio realiza(
em 1 de outubro preterite. Pelo presente %ti\
passo em triplicata para um só Coito, (tot
plena e inteira quitação á dita sociedade, 514,1
todos os benefieios resultantes de ter Wel
minha dita apolice contemplada no ultinió,
sorteio acima citado.

C.orityba, 6 de dezembro de 5911.— Osesíi•
Gerlutrd. .

Testemunha: Generoso Borges de 3Iage4,,;
Benjamin Lucas de Oliveira e Mario Ribeiro
Guimaraes.

(Estavam todas as firmas reconheciam
tabellião publico e o documento legalmciifir
sellado.)

O interesado já recebeu em 21 dç °utak)
preterito a importanda de cinco colità,
reis em dinheiro.

Departamento dos Estados do Sul — Ave.
nida Central — Rio de Janeiro.

,.••n•••n••
	

1.

A.'Garantia da Aniaxouia¥

Sociedade de Seguros Mutues Sobre a V1d0
••••	 t

"	 Mais tona apolice cpniemplada

5:0003000	 •	 tkle`

Recebi da Sociedade de Seguros gtiNgl:
sobre a Vida ciGarantia da Amazonia»,
intermedio da sua succursal de S. Papl'
apolice saldada n. 20.131, do valor de 5:
(cinco contos), emittida pela dita socila tj
para completar os beneficias resultantes tb,
ter sido a minha apolico de n. 15.782
templada no sorteio realizado em 1 dç ot4
bro preterito. Pelo presente, que passo
triplicata para um só effeito, dou plena ç

beneficios resultantes do ter sido a wip
teira quitação á dita sociedade de todo

dita apolice contemplada no ultimo 	 rt.n.1
acima citado.

Bariry, 4 ' de dezembro de (911. —
gnado) Gabriel Laguerra,

Testemunhas: Angelo ',bailou'.
José Raphael A. Leite. .
(Firmas reconhecidas por tábellião).

O segurado já recebeu 5:0005 em (linTiNliF51
em 18 de outubro de 1911.- -	 .

Departamento dos Estados do Sul-ali
C9nrl, Rio de Janeiro.

..._...,_›..a...L....,....._ - _....i.....-- ".."



• 186 Ouinta-feira 4
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1912

ANNUNCIOS
Ctntipaillkia EclifieRtIora.

IlEALIZ.‘1 1 11 6. (Mn: tiotr:•000

Manife-to para emis,ão de um emprestiori
th, i„Aintiaiotig, dividido em 2n.00n obrigações
ao por t ador	 (I1.1 i ithlr nominal

2OOS (-tola uma. joros do 8 '"„ ao anuo,
nos termos do i i.erret . n it. 177 A, de Is

A iiinEcrom.x DA Co . PNIPANIIR EDIFicA_
aut orizrila !Ela assembla geral ex-

tra(,ctlitiario dos Si'-. ardonistas, realizada
au 20 de dcze inlir . i de 1911, cuja acta foi

publicada. no !nitri() ti/rant/ e Jorwd do Com-

(O.

	

Je 22	 me.:no mi ,z e Juno, abrirá
IR) lila A lie id111 . 11 .1) d . ) proxima atino, ao meio
iri a, no laNCO CMINIF.111:1.11. DO 1110
.11N111D.), por inter,»eiliii lo corly ior :WAR-
M .\1,1.11.1'110 1n (),:11, encerrando logo que

a importancia total, a sub-
scrilicão pill)liea para inn timprdstimo de
4.noo:005, rias s^guilite s condicões.

	

A ends-ão	 feita an par, s'indo o paga-
mento tiKcitiado tuna só vez contra recibo
prot i-orio, substituit til pelo titulo definitivo
&oiro do 60 dias.

A companhia, com séde nes' a Capital, á rua
da Alfandega ns. 84 e 86 e ollicinas á rua Ge-
neral Gorja() il. 4, na Ponta do Cajá, tem por
objecto: encarregar-se de construcções Ur-

banas e suburbanas, por conta propria ou
alheia ; eonsitrueção de material rodante para
estradas de ferro e ferro-carris ; montagem
de offieinas e fabricas. encarregando-se da
tonstrucção dos edifirios e ronlecimento dos
machinismos ; importação directa de todos os
adir: do (pie a companhia necessite para as
sitas etjutrues;õos e eominercio.

—
Os seus e s tatutos foram publicados no Diario

lyticia! do 28 de novembro de 1890 e as poste-
rioros alterações em 21 de agosto de 1895,
29 de setembro de 1905 e 22 de dezembro de
1911.

A companhia cmittiu anteriormente um
emprestimo de 3.000:004S, ilide reduzido a
2.010:000. o qual será re:t.,atado COM o pro-
dwio do lit.-os...lite emprestitno, eancellando-se
a re s pectit a hypotheca atim de que a nova
hypedieca a si ir feita fique CO) primeiro Ioga'',
setu

II ', 1 emprestimo s. ,rá dividido ent
2ii.cel• ()Ligações ao portador (debentures
tio kir ntmili)á de 200$ cada uma, juro de

ao amai, pagarei na primeira quinzena
de o o julho, por semestres vencidos em
ti d e (1.•/..noi,ra e 30 do junho, e resgatarei no
prazo de 30 antio •i. a começar do segundo
se nt cc 1- 1912. reservainio-se a companhia
o dir,ito de antecipar o resgate.

emprestimo é destinado á montagem
de iito ins-taltações nas ollieinas, recito madas
pelo desenvolvimento, cada vez maior, dos
ica l ialhos a i'argo da companhia, e bem assim

do ssltio de 2.000:0005 da emissão
aitieri T.r,.ciijos aclimes possiiittore,s dos

terão prefer,micia na nova subscripcão,
sóinerit P i .,emenOv aos titulos que trotixerimi á

'T ,,4l1 tiá em garantia hypotheca ria
todo o ••ett ativo, do qual fazem parte pro-
prielade-, , edificioà, fabricas, estas (1111(lidilS
eirs I ±es::,e,, tãbrieação completa de ma-
i...ri:ti rottsaito para estradasale ferro, de (lin-
sirucei-e . inclusive fabrica de ladrilhos com
todos " 05 SeIti. macliinismos, installações ele;
(i,r;cas, dO tui . comprimido e a vapor, situados
tini terly.uoi proprios, á rua General Gorja°
ti. -I, l'Outa tio Cajú, tudo na fôrma do art.1*,

1°, da lei ii. 177 A, de 15 de setembro
de 1893.

O activo actual da companhia é de
16.17:;:o605268, do qual só as propriedades,
&bentas, matiliiiiisnitot e livpothecas estão
representados pelo ator de 6.110:881$880.

O pas,ivo. exclusão feita do capital, o
emprestimo a resgatar e o fundo de reserva ,é
de 8.00:1:tilS701.

Alem desse activo tem a companhia actual-
m e nte mereadorias e inat?rial rodante em
einitrioicão, a Ser elllreglie 110 16 se-
mestre de 1912, no valor apprâximado de
3.600:4 inoso00,

A inscripcão eventual do presente empre-
stimo foi feda em 28 do corrente inez 11(1
1.. 8, pags. 1;6, sob n. 107. tio Registro Geral
edis il n putliceas do 1' districtu desta Ca-
pital.

Dia do Janeiro, :10 thi dezimibro de 1911.
-• Pela Companhia Edificadora, Gaslão J.

r..s rnria, presidente. — J. C. fieis C(Q1a,
thes6ureiro.

Pelo Banco Dominerrial do Pilo de Janeiro,
.11. .1. da Costa l'ereira. presidente. — O
corretor Murlin Adolpho Içoch.

O lirazil
SãO 0)1111(1;1(10; OS SN. aceionist as a Se reit-

Pir • lli CM assembléa geral extraordinaria no
dia (I do  corrente, á 1 hora da tarde, á rua
Primeiro de Nlar.:omi.:;5. 2^ atolar, afim  de
tomarem conhecimento da situação da com-
panhia e vsolverem sobre uma propo sta (Ill,'
lhes será	 pela directoria.

!lio de Janeiro:), 3 de janeiro de 1912.--
dirretorio.

Companhia Indle:tritil Coa-
stettelorn

ossronta'A 6nri.11. IATE X0R1'IN.X111 X

Os Sr,. accionistas são com idados para
unia reunião. ás 2 horas da tarde do dia 15
do corrente, á rua do ltosario tu. 65, sobrado,
para o fim  de resolverem sobre a venda de seis
galerias tle ferro cedidas á luteudeacio da
Bahia .

As acc nies ao portador sCrãO depositadas
até o dia 12 do corrente.

Riu de Jaueiro, 3 de janeiro de 1912. — O
director secretario, Eduardo T. de Sti.

Apolicos Mineiras
Faço publivo que a partir do dia do cor-

rente inez, em todos os dia tileis, das II
horas da manha ás 2 da tarde, serao
nesta reparticlo os juros das apolie's mi-
neirasaq ti ii uscriptas, 50111111 (1 dito pagamento
feito ao, possuidores das lettra': a E, ás
segundas-feiras; E a 1, ás terras-feiras: .1.a 1,

;IN (01:n1m-feiras; M a 1', ás qiiimas-fe:ras; çi a
Ze llt!i(')t'. As sextas-feirais; ao, sa I ibados emas
commerciaes.

liecebeiloria de Minas, 2 do janeiro tio 1912.
-- II dir,:ctor, Joa.i lfita Libanio 1;omeN Tei-
xeira.	 (•

'adita:Sociedade CM (:(>111 	
11)401' Aecões Antonio .121.11-

Uonip.
Do dia 2 de janeiro Vill(1011r0 em deante, da

1 ás 3 horas da tarde, pagant-se no respe-
ctivo escriptiirio, á Avenida Central n. 11S,
andai . , os juros das debentures desta socie-
dade ctirrespondentes ao terceiro coupan.

São e, MV tilados os possuidores das debentu-
res de 11:. 1.531 a 1.100 a apresenI arem no
mesmo eseriptorio os respectivos tillitis para
serem resgatados.

!tio de Janeiro, 29 de dezembro de 1911.—
0 gerente, Antonio Junnu:z.i.

401-(gRa$
DA

CAPITAL FORAL
Companhia clo Loleriam Na+

cionnos cio Ifrazil

Extracções publicas, so'it a fiscalização do'
Governo Federal. ás 2 1.2 e, aos sabbados, ás
3 Itora ,z . á rua Visconde de Itaborally it. 45.

HOJE— 19^

20:000$000
l'or 111100

SomildR•foira l 8 do monto

A'S 3 HORAS DA TARDE
231 — 15^50:000$000

Por 1$004)

Solhado, 13 do correto

AS 3 11011AS DA TAnDE
227 — 4^•

100:000$000 S000, em (lO(4fl1,) si

abado, 17 do fovordin

A'S :111011AS DA 'LUME
ORAM% E LATRAOIIIPINA111.1 LOTERIA

238 — 13

200:000$000
F.4ta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos. em inteiros a 110$, quintos a 22$ o
:piadragaisimos a 28800, inclusive o sello do
consumo, e será extraliida pelo systeina do
urnas e espheras.

Os podidos de bilhetes do interior devem
,er acompanhado, de mais NO() péis
pa ra o porte do Correio e dirigidos aos ageotos
geraes NAZARET11 á: G., rua Nova do Ouvidor
n. 14. . Caixa-.u. b17. Endereça telegaphico,
Lusvel.'



Coint3nolkia. C'ontInevelo o
Ntt.veg-atção

11-'11 , 8 0F(n DF na:Nrcavs•
No dia	 do ^e ,rrente na ,z serã ) pagos na

desta companhia, á Avenida Central
1). :17, O piro .; relativos aj)segitodo senie-tre
de 1911.

lho de Ja . leiro 2 de janeiro de 1912.- .1 EU-
r.tori.E.

ao, seus aiMgos do interior que, em successlo
á firma. d. , M. J. de Souza & Comp., dissol-
vida p , 10 i'allechnento do socio Manoel José de
5 , niza, enn,oitniu uma nova sociedade em
colimandita para a continuação do mesmo
nino de iiegErio de importação, compra e
venda por grosso de fazendas e outros artigos
co-relal hos ao seu Fauno de negocio, no esta-
bei, ,eimento á rua da Alfandega n. 55, sob a
Ille •011a razão social de M. J. de Souza

& Comp., assumindo a nova sociedade a
sponsabilidade do passivo e tornando-se pot.
suidora do activo de sua antecessora firn4„.
nos termos do contracto social firmado nest'ç
data.

A firma ora constituida espera merecer (bit...,
seus antigos correspondentes, freguezes o bo "
amigos a continuação de sua confiança e pr
tecção, o que muito reconhecidamente agrj
(tecerá..

t''`,"n5
A.' l'i•xtç.it,

C.0111:OltokO a eS:a praça, L3 praças do C g-
trangoiro e aos [naus amigos do interior que,
p .r f 11 t'.imento d meu ocio e particular
a p tigg ntitoel Jo ...é de Souza, que teve togar
a 19! .le paio do corrente anilo, di,s, hi a s.).-

que mantinha sul) a razão social de
M. .1. ( 1 . .! SOLIZ:1 & Comp., t . .91M) vntb,4-;ado
herdeiros Ilo sono falindo do aecórdo com
O inventario procedido e nos t Tino das qui-
tações assignadas p.dos intri S•atio,.

ílio d., Janeiro, 31 de da-mbro de 1911.—
redro Joné tle SOUVI

Pedro José do Souza Lima declara quo, por
ronvoidencias cominorciaes e para os etrei-os
de seu commercio, passa a assignar-se Pedro
M trio José de Souza Lima.

ílio de Ja.nciro, 31 de dezembro Ele 1911.—
/),..dro M•Erio José de Sou:a Una.

Pedro Marin José de Souza Lima communi-
ca a e,ta praça, ás praças do estrangeiro e

BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

Aiente financeir,) do Thezeuro de Zistado do Rio Grande do 3al s na ge
do Sio de Janeiro

A partir de 2 da janeiro de 1912, serão pag
neste banco, á rua cia Alfandega n. 21, OS j1.11-Org,

relativos ao 2° semestre de 1911, das apolices d
Estado do Rio Grande do Sul, em circulaçã
nesta praça.

Rio dc Janeiro, 30 de dezembro de 1911.

Willy Schinzidt, gereij

Quinta-feira 4
	

IMARIO OFFICIAL	 Janeiro do 4912 187

3M'4 CO DA tO°VFr4 CIA DO 1 . 1; O QÇA11JE 1:10 UI>
FT.T1J-D_A_IDO rilnn1 1858

10100efi$000 1 Capital realizado iiiiiiiiiitiee	 510031000$000

5,016:890$963

NIÁTRiz : POR1'0 ALEGRE	 RIAS E :165:IAS nas principaes pratas do Estado do Rio Grande do S'1

RIJA DA ALFANDEGA, 21 — Rio de Janeiro
iwrosnros	 (CONWAS CORR. Errrn.s LIMITADA

Autorizado por decreto n. "7.1""St:;, r$11. de dezembro de 1900, do Governo Federat,
(") 1111.1101) abro co11t.a.1	 ciem(lo st quantia do Z30$000, como deposita.»
inicial II l ll ¡MO., a té ri:000s04)0, st bolsando Er, juro de -I 12 ao sumo, capitalizado nós fins dó"
junho e ilszembro.	 •

Os depositantes poderão retirar até um. conto de réis semanalmente sem previo avisso
não podendo ser Veltsis retiradas ou depositos menores de '..'.!011000. 	 j

BEHREND, SCHMIDT & C.°
I.:)M JA.1\T=I1R.J0	 23MIR/14,1UL

/nstallações de Força e Luz em 'cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de ?o
bonde electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economias.

DEIPOSITC) DEJ M.A_TERIALI ELECTOI01%

-43,
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